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Com  que  heróica  resolução  nào  reprehende,  pão  fere,  não  fulmina 

os  vícios,  ainda  mesmo  nas  pessoas  mais  sublimadas!  Com  que 
cores,  com  que  amáveis  core?  se  não  vêem  a  cada  passo  desenhadas 
pelo  seu  prodigioso  pincel  todas  as  virtudes  que  mais  devem  res« 
plandecer  no  coração  do  homem  ! 
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[o  opúsculo — Os  Lusíadas  e  o  Cosmos — disse  eu  que 
a  natureza  especial  d'aquelle  mesquinho  trabalho — me  impedia 
de  encarecer  o  profundo  conhecimento  do  coração  humano,  a 
larga  experiência  do  mundo,  e  o  vehementissimo  amor  da  pá- 
tria, de  que  era  dotado  Camões,  e  lhe  inspiravão  salutares  con- 
selhos, profícuas  máximas,  louvores  dos  grandes  feitos  e  dos 
grandes  serviços,  a  par  de  amargas  censuras  do  crime,  ou  da 
deslealdade;  —  e  bem  assim  me  vedava  o  prazer  de  louvar  a  no^ 
bre  independência  do  seu  caracter,  que  lhe  intluia  brios  para 
dizer  verdades  severas  aos  grandes,  no  Rei,  ao  povo,  e  ás  nações 
mais  poderosas  do  seu  tempo. 

Em  uma  nota,  porém,  do  mesmo  opúsculo,  promettí  tratar 
em  separado  aquelle  assumpto,  meramente  moral  e  politico;  e 
essa  formal  promessa  desempenho  hoje — dando  á  luz  o  presente 
—  Estudo  Moral  v.  Politico  sobre  os  Lusíadas — . 

Adoptei  este  titulo,  por  attender  a  obscuridade  do  meu  no- 
me; juigando-me  apenas  com  direito  para  expor  o  que  estudei, 
ú  não  para  apresentar  uma  doutrina  authorisada. 
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O  alvo  a  que  atirei  neste  trabalho  —  foi  o  de  desentranhar 
dos  Lusíadas  as  sentenças  moraes  e  politicas,  que  o  grande  Ca- 
mões lançou  aqui  e  acolá,  aprendidas  na  sua  vasta  lição,  na 
eschola  do  mundo  e  na  da  adversidade,  e  inspiradas  pelos  mais 
generosos  impulsos  de  um  coração,  que  trasbordava  de  senti- 
mentos nobres,  ou,  como  hoje  se  diz,  altamente  humanitários. 

Um  tão  bello  quadro  será  assas  poderoso  para  estimular  a 
emprehender  as  grandes  cousas,  e  para  fazer  acordar  esses  an- 
tigos brios,  que  produzirão  prodígios  de  dedicação  á  pátria,  e 
continhão  o  gérmen  dos  brilhantes  feitos,  das  raras  virtudes  dos 
tempos  da  nossa  gloria.  Quando,  dizem  os  doutos  Editores  das 
obras  de  Camões  em  Hamburgo,  quando  expurgados  os  vícios 
que  nos  ficarão  da  antiga  prosperidade,  e  reformados  nossos 
costumes  na  frágoa  da  desgraça,  tiver  renascido  no  coração  de 
todos  os  Portuguezes  aquelle  amor  da  pátria,  que  tanto  distin- 
guia nossos  maiores,  brilharemos  outra  vez  nas  armas,  brilha- 
remos nas  letras,  tomaremos  a  ser  o  que  já  fomos.  E para  isso 
nada  pôde  tanto  contribuir,  como  a  contínua  c  reflectida  lição 
das  obras  do  nosso  immorlal  Camões,  que  se  foi  grande  escri- 
ptor,  ainda  foi  melhor  cidadão.  (Tomo  2.°  da  Edição  de  Ham- 
burgo das  Obras  de  Camões,  no  fim  da  Prefação.) 

iMas,  perguntar-se-ha,  não  lemos  acaso  ainda  Expositores, 
ou  Commentadores  do  poema  immorlal? 

Sim,  temos;  e  entre  os  muitos  que  existem,  citarei  parti- 
cularmente três;  —  o  primeiro,  o  Licenciado  Manoel  Corrêa,  o 
qual  teve  relações  com  o  próprio  Camões,  e  a  quem  este  pedio 
que  imprimisse  as  annotaçòes  que  fizera;  —  o  segundo,  Manoel 
de  Faria  e  Sousa,  cujo  Commenlario  tem  o  mais  amplo  desen- 
volvimento, e  explica  detidamente  cada  uma  das  oitavas; — o 
terceiro,  Ignacio  Garcez  Ferreira  (entre  os  Árcades  Gilmedo) ^ 
o  qual  aproveitou  o  que  de  bom  encontrou  nos  dous  preceden- 
tes, e  rectificou  o  que  no  seu  conceito  lhe  pareceu  defeituoso. 
He,  porém,  certo,  que  eslps  Expositores,  c  outros  que  omitto 
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por  brevidade,  Lera  como  os  illustres  críticos  modernos,  propu- 
zérão-se  principalmente  a  fixar  o  texto  do  poema,  a  estabelecer 
a  mais  apurada  lição;  —  a  explicar  os  logares  históricos,  os  fa- 
bulosos, os  geographicos  e  chronologicos;  —  a  elucidar  o  sentido 
amphibológico  ou  obscuro  dos  versos;  —  a  fazer  sentir  o  enge- 
nhoso do  contexto  do  poema,  as  bellezas  de  locução,  e  a  con- 
corrência das  imagens  poéticas  de  Camões  com  as  de  outros 
poetas;  —  a  apontar  descuidos,  corrigir  faltas,  indicar  defeitos: 
e  só  por  incidente,  ou  muito  de  passagem,  tomarão  —  alguns 
d'elles  —  nota  de  uma  ou  outra  sentença  moral  ou  politica. 

Vè-se  pois  que  o  meu  intento  não  se  confunde  com  o  dos 
Commentadores,  nem  com  o  dos  Criticos  modernos;  he  especial, 
e  até  certo  ponto,  novo. 

Puz  todo  o  cuidado  em  não  forçar  o  sentido  que  o  Poeta 
ligou  ás  suas  máximas;  e  se  pela  maior  parte  applíco  estas  aos 
tempos  de  hoje,  vêr-se-ha  que  he  muito  natural  e  sem  esforço  a 
applicação  que  faço. 

Tendo  sempre  á  vista  os  Commentarios  de  Corrêa,  de  Faria 
e  Sousa,  e  de  Ferreira,  procurei  aproveitar  algumas  ideias  e 
exemplos  que  nelles  encontrei,  e  fazião  ao  meu  propósito;  e 
por  não  cahir  no  defeito  de  desagradecido,  citei  sempre  os  seus 
nomes,  e  com  especialidade  o  de  Faria  e  Sousa,  por  ser  aquelle 
que  mais  largamente  se  oceupou  de  apreciar  a  parte  moral  dos 
Lusíadas. 

Para  tornar  mais  útil  o  Estudo,  recorro  muitas  vezes  a 
citações  adequadas  dos  nossos  Clássicos,  e  de  authores  de  boa 
nota,  nacionaes  e  estrangeiros,  antigos  e  modernos.  Se  n'este 
particular  encontrarem  os  Leitores  alguma  demasia,  peço-lhes 
que  attendâo  a  que  pretendi  supprir  a  falta  de  authoridãde  de 
minhas  asserções,  abrigando-as  sob  a  protecção  de  nomes  illus- 
tres. 

Se  algumas  das  sentenças  e  máximas,  se  alguns  dos  avisos 
e  conselhos  do  nosso  immortal  Épico,  parecerem  triviaes,  e  por 
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ventura  supérfluos,  com  relação  á  epocha  em  que  vivemos,  res- 
ponderei com  um  escriptor  moderno:  Tl  est  un  moment  ou  il 
faut  rappeler  certames  choses  que  tout  le  monde  sait,  cest  lors- 
que  chacun  les  oublie.  Quand  celapeut  être  utile,  il  ne  faut  pas 
craindre  davoir  trop  évidemment  raison.  Sem  duvida  o  pro- 
gresso é  pasmòso,  em  nossos  dias,  no  desenvolvimento  indus- 
trial, no  aperfeiçoamento  das  vias  de  communicação,  no  au- 
gmento  das  sciencias,  etc. ,  etc;  mas  não  pode  sustentar-se  que 
os  progressos  na  ordem  moral  tornem  dispensáveis  as  máximas 
e  sentenças  que  recopilamos, — ainda  mesmo  que  alguma  exa- 
geração possa  haver  no  que  dizia  um  poeta  moderno  da  Alle- 
manha:  Chegou  o  tempo  em  que  o  mundo,  desviando-se  do  seu 
caminho,  e  despojado  de  todos  os  sentimentos  de  justiça  e  de 
virtude,  curvando-se  ao  dinheiro,  como  á  sua  única  divindade, 
deve  buscar  um  meio  de  salvação,  e  forcejar  por  descobri-lo. 

O  plano  que  adoptei  neste  Estudo  foi  o  de  transcrever  os 
versos,  ou  as  oitavas  do  Poeta,  explicar  o  seu  sentido,  quando 
necessário  o  julguei,  e  apresentar  depois  a  moralidade,  com  os 
desenvolvimentos  ou  exemplificações  que  me  parecerão  conve- 
nientes.—  Sempre  que  o  pude  fazer,  procurei  pôr  em  parallelo, 
umas  com  outras,  as  passagens  análogas  dos  Lusíadas. 

Escrevo  unicamente  para  a  mocidade,  que  ainda  tem  que 
aprender,  e  a  essa  apresento  um  livro  desambiciòso,  onde  en- 
(ontrará  alguns  princípios  e  dictames  da  mais  pura,  elevada  e 
•\sclarecida  moral,  deduzidos  de  um  poema,  que  só  de  per  si 
fora  bastante  para  nos  tornar  orgulhosos  da  nacionalidade  por- 


lugueza. 


Lisboa,  Novembro  ile  1853. 
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Vereis  amor  da  pátria,  não  movido 
De  premio  vil,  mas  alio  e  quasi  eterno  . 
Que  não  he  premio  vil  ser  conhecido 
Por  um  pregão  do  ninho  meu  paterno. 

O    Io  E    IO  • 

Estes  versos  fazem  parte  da  Dedicatória  a  El-Rci  D.  Se- 
bastião, a  qual  começa  na  Est.  6.a  e  termina  em  a  18.a  do 
Canto  1.°  dos  Lusiadas. 

He  admirável  a  nobre  independência  com  que  o  Poeta  ca- 
racterisa  o  desinteresse  que  preside  ao  seu  canto  sublime!. Não 
embocou  a  tuba  por  obedecer  a  sórdidas  inspirações  de  recom- 
pensas vis,  mas  sim  porillustrar  o  seu  nome,  levando-o  á  mais 
remota  posteridade,  por  meio  de  bem  merecida  fama  entre  os 
seus  compatriotas,  a  cuja  gloria  alçava  um  monumento  eterno. 

Muito  embora  Virgílio,  Horácio,  e  Lucano  queimem  o  in- 
censo da  adulação  aos  Césares;  muito  embora  o  Ariosto  e  o 
Tasso  se  humilhem  nos  palácios  de  mesquinhos  Príncipes,  cujos 
nomes  não  viverião  já  na  memoria  dos  homens,  a  não  serem  os 

versos  immortaes  dos  cantores  de  Orlando  e  de  Clorinda! 

o  nosso  Épico  tem  mais  elevados  brios,  a  sua  alma  só  nutre  sen- 
timentos nobres,  a  sua  ambição  só  he  de  engrandecer  a  sua 


pátria,  de  exaltar  a  virtude,  de  castigar  o  vicio;  o  galardão  a 
que  unicamente  aspira  he  o  do  louvor  dos  seus  conterrâneos, 
he  a  gloria  de  ser  conhecido 

Por  um  pregão  do  ninho  seu  paterno. 

O  immortal  cantor  das  nossas  glorias  seguia  litteralmente 
o  preceito:  Te  justum  grátis  esse  opporlet:  Deves  fazer  o  bem 
sem  a  mira  na  recompensa.  E  por  isso  teve  a  coragem  de  pòr- 
se  do  lado  da  virtude,  da  razão,  da  justiça,  e  de  erguer-se  como 
censor  dos  grandes,  quando  não  via  nelles  o  merecimento.  Deu- 
lhe  Deos  um  talento  poético  incomparável,  fadou-o  com  o  génio, 
e  o  grande  homem  fez  o  uso  mais  generoso  desses  dons  celes- 
tes, consagrando-os  aos  louvores  da  terra  que  o  viu  nascer, 
pondo  unicamente  o  fito  em  grangear  renome  entre  os  seus  pa- 
trícios, e  despresando  altivo  -e  sobranceiro  as  riquezas  e  as 
honras,  que  a  adulação  dos  Príncipes  e  dos  grandes  da  terra 
poderia  grangear-lhe. 

Camões  não  he  cortesão  dos  Reis,  não  he  adulador  dos  gran- 
des, não  transige  com  o  vicio,  não  sacrifica  ao  interesse.  Leião-se 
as  seguintes  estancias,  tão  ricas  de  inspirações  virtuosas,  e  co- 
nhecer-se-ha  que  os  mais  severos  princípios  de  elevada  moral 
guiarão  o  nosso  Homero  na  composição  do  seu  poema  immortal: 


que  eu  tenho  já  jurado 

Que  não  no  empregue,  em  quem  o  não  mereça; 
Nem  por  lisonja  louve  algum  subido, 
Sob  pena  de  não  ser  agradecido : 


Nem  creaes  Ninfas,  não,  que  fama  desse 
A  quem  ao  bem  commum,  e  do  seu  Hei 
Anlcpuzcr  seu  próprio  interesse, 
[migo  da  Divina  e  Humana  Lei. 
Nenhum  ambicioso,  que  quizesse 
Subir  a  grandes  cargos,  cantarei. 
Só  por  poder  com  torpes  exercícios 
Usar  mais  largamente  de  seus  vícios. 


Nenhum,  que  use  de  sen  poder  bastante 
Para  servir  a  seu  desejo  feio; 
E  que  por  comprazer  ao  vulgo  errante, 
Se  muda  em  mais  figuras,  que  hoteio 
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Nem  quem  acha,  que  he  justo,  e  que  he  direito 
Guardar-se  a  lei  do  Rei  severamente; 
E  não  acha  que  he  justo,  e  bom  respeito, 
Que  se  pague  o  suor  da  servil  gente: 
Nem  quem  sempre  com  pouco  experto  peito 
Razões  aprende,  e  cuida  que  he  prudente 
Para  tratar  com  meão  rapace,  e  escassa 
Os  trabalhos  alheios,  que  não  passa. 

Aquelles  só  direi,  que  aventurarão 
Por  seu  Deos.  por  seu  Rei  a  amada  vida ; 
Onde,  perdendo-a,  em  fama  a  dilatarão, 
Tão  bem  de  suas  obras  merecida. 

C.  7."  K.  íiõ.'  A  87   ' 


Estes  sós  versos  são  uma  eloquente  lição  de  moral  politica, 
que  oxalá  estivesse  de  continuo  presente  ao  espirito  dos  que 
exercem  os  cargos  da  republica!  O  poeta  vai  stigmatisando  ine- 
xorável os  que  antepõem  o  seu  próprio  interesse  ao  bem  com- 
mum, — os  ambiciosos  insaciáveis  de  poder,  que  lhes  der  largas 
para  satisfazerem  todo  o  género  de  paixões  e  vicios, — os  que 
mudão  a  cada  instante,  novos  Prolhens, — os  ministros  que  pen- 
dem para  o  rigor,  e  os  que  são  avaros  na  remuneração  dos  tra- 
balhos do  pobre  povo. 

He  pois  com  sobeja  razão  que  os  eruditos  editores  das  Obras 
de  Camões  (Edição  de  Hamburgo)   dizem  do   nosso  immortal 

Épico:  « não  ha  poeta  que  mais  severamente  reprchenda  o 

vicio,  que  mais  accenda  nos  ânimos  o  amor  da  pátria  e  da  vir- 
tude, nem  que  mais  altamente  os  incite  a  emprehender  grandes 
cousas.  Nenhum  descreveu  melhor  as  partes  que  deve  ter  um 
bom  Rei,  um  bom  Capitão,  conselheiro,  ecclesiastico,  ou  magis- 
trado: nenhum  mostrou  mais  inteireza  e  independência  d' alma, 
pois,  vivendo  no  centro  da  miséria,  nunca,  por  agradar  a  quem 
quer  que  fosse,  atraiçoou  a  verdade :  nem  se  propoz  outro  fim, 
que  o  de  ser  útil  aos  homens  e  agradar  a  si  mesmo.)) 

Os  quatro  versos — Vereis  amor  da  pátria  etc.  —  que  par- 
ticularmente nos  oceupão  neste  §,  encerrão,  afora  o  que  temos 
dito,  o  formoso  preceito  da  affeição  á  terra  que  nos  vio  nascer, 
do  amor  da  pátria. 

Nessa  doce  affeição  á  terra  natal,  n'esse  amor  delicioso  do 
ninho  paterno,  muito  se  distinguia  o  coração  de  Camões,  sem- 
pre abrasado  naquelle  sentimento  profundo  e  apaixonado.  No 
í  * 


seu  imtftortal  poema  aproveita  ello  todas  as  occasiões  para  dar 
expansão  e  largas  ao  enthusiasmo  que  o  inflamma,  e  desafogar 
intenso  aíTecto  que  á  sua  pátria  consagrava. 
Haja  vista  ao  arrebatado  voo  da  sua  Musa,  quando  o  Gama 
descreve  a  Europa,  ante  o  Rei  de  Melinde,  e  chega  ao  reino  da 
Lusitânia  !  Depois  de  caracterisar  primorosamente  a  posição  geo- 
graphica,  e  apregoar  a  gloria  de  Portugal,  solta  o  Gama  do  peito 
estas  sentidas  vozes,  que  o  Poeta  arrancou  do  coração,  nos  dias 
amargurados  do  exilio: 

Esta  e  a  ditosa  pátria  minha  amada, 
À  qual  se' o  Ceo  me  dá,  que  eu  sem  perigo 
Torne  com  esta  empresa  j a  acabada, 
Ácabe-se  esta  luz  alli  comigo. 


Não  sei  se  os  leitores  terão  reparado  attentamenle  na  bel- 
leza  destes  quatro  últimos  versos!  Talvez  nenhum  Poeta,  antigo 
ou  moderno,  chegasse  jamais  a  tão  elevado  grão  de  harmonia 
na  expressão,  e  de  sensibilidade  e  profundeza  no  conceito,  como 
logrou  Camões  attingir  n'esta  passagem! 

Seja-me  permittido  lançar  aqui  o  insuspeito  juizo  de  um 
estrangeiro. 

M.  Rfillié,  traductor  francez  dos  Lusíadas,  annotando  aquclla 
passagem  do  nosso  Poeta,  a  qual  lhe  fez  n  mais  viva  impressão, 
e  o  arrebata  de  enthusiasmo,  dia  a  final: 

«Celui  qui  écrit  ces  notes  se  trouvait  à  Lisbonne  en  1808. 
h  La  mer  était  alors  iermee  aux  Français  par  une  escadre  an- 
«glaise,  et  la  terre  par  les  Espagnols  en  armes.  La  France  ne 
«se  montrait  plus  à  lui  que  dans  un  vague  éloignement :  il  se 
«crut  exile  à  mille  lieues  de  sa  patrie.  Que  de  lo  is  sur  les  bords 
«du  Tage,  les  yeux  tournés  vers  1'autre  rive,  il  a  rópété  la 
«touchante  exclamation  de  Gama!  Console  par  Camoens,  il  fit 
«vceu  de  révéler  un  jour  aux  Français  les  beautés  de  son  poe- 
«  me ;  et  ce  vceu  de  1'exil,  il  1'accomplit  aujourd'hui. » 

Quando  no  mesmo  Canto  3.°  falia  Camões  dos  estrangeiros 
que  vierSo  ajudar  o  Condo  1).  Henrique,  não  lhe  esquece  louvar 
0  sicrificio  que  fizerão  de  deixar  ;>  pátria: 

Erâo  di-  variai  ferrai  conduzidos, 
Deixando  a  pátria  amada  t  os  próprios  lares 
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Veja-se  com  que  enthusiasmo  falia  novamente  da  pátria,  no 
Canto  9.°  Est.  17.a 

O  prazer  de  chegar  á  pátria  chora, 
A  seus  penates  charos  e  parentes, 
Para  contar  a  peregrina  e  rara 
Navegação,  os  manos  ceos  e  gentes; 
Vir  a  lograr  o  premio  que  ganhara 
Por  tão  longos  trabalhos  e  accidentes, 
Cada  um  tem  por  gosto  tão  perfeito, 
Que  o  coração  para  elle  he  oaso  estreito. 

E  de  passagem  diremos  que  estes  bellos  versos,  além  de  ro- 
bustecerem o  santo  amor  da  pátria,  inspirào  também  o  desejo 
de  fazer  bons  serviços  á  nossa  terra,  com  a  nobre  e  honrosa  es- 
perança de  ganharmos  o  louvor  e  a  admiração  dos  nossos  pa- 
rentes, aos  quaes  tão  gratos  devem  ser  os  illustres  feitos  dos  que 
em  sangue  lhes  estão  ligados. 

A  Est.  3.a  do  Canto  5.°,  que,  debaixo  do  ponto  de  vista 
poético,  he  um  primor  de  pintura,  fornece-nos  também  um 
exemplo  da  fina  sensibilidade  do  nosso  Poeta,  applicada  á  terra 
querida  da  Pátria: 

Já  a  vista  pouco  e  pouco  se  desterra 
Daquellcs  pátrios  montes  que  fica  vão: 
Ficava  o  charo  Tejo,  e  a  fresca  serra 
De  Cintra;  e  n'ella  os  olhos  se  alongavão. 
Ficava-nos  também  na  amada  terra 
O  coração  q\u  as  magoas  lá  deixarão 
E  já  depois  qne  toda  se  escondeo, 
Não  vimos  mais  cm  fim  que  mar  e  eco.  ' 

Quanto  de  melancolia  e  de  saudade  não  respirão  todos  estes 
versos!  A  vista  que  se  se  desterra  dos  pátrios  montes,  que  hiâo 
ficando  para  traz  !  O  alongar  os  olhos  para  a  fresca  Cintra,  que 
se  vai  sumindo!  O  magoado  coração  que  lá  fica  na  terra  amada! 
Oh!  Camões  foi  um  grande  poeta,  mas  também  foi  um  extre- 
moso amante  da  sua  pátria !  Que  nem  elle  poderia  tirar  da  sua 
lira  encantada  uns  tão  mágicos  accentos,  se  o  seu  coração  não 
estivesse  profundamente  commovido.  Les  grandes  pcnsées  vien- 
nent  du  coeur,  diz  Vauvenargues. 

1  Cellc  s  lance,  observa  o  traduetor  M.  Millié,  est  une  de  celles  doni  il  nous 
u  été  impossibledi  faire  passer  tmit  le  charme  daus  notre  langue.  Commenl  rèndre 
rd  alongavSo  qui  termine le  qttatrièmt  versi  Nous  avons  iâché de  dissimula-  la  fui- 
blesst  de  la  trnduction  par  Vaposlrophe  du  commencement :  Monta  paternels.  etei 
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Quando  o  Gama  chega  a  contar  ao  Rei  de  Melinde  os  in- 
commodos  e  soffrimentos  da  longa  e  penosíssima  viagem  dos 
Portuguezes,  e  lhe  tem  feito  sentir  o  quanto  virião  estes  que- 
brantados da  fome,  das  tormentas,  da  corrupção  dos  mantimen- 
tos, da  falta  de  esperança eis  rompe  n'esta  patriótica  ex- 
clamação: 

Créfs  tu,  que  se  este  nosso  ajuntamento 

De  soldados,  não  fora  Lusitano, 

Que  durara  elle  tanto  obediente 

Por  ventura  a  seu  Rei,  e-a  seu  Regente? 

Crês  tu,  que  já  não  forão  levantados 
Contra  seu  Capitão,  se  os  resistira, 
Fazendo-se  piratas,  obrigados 
Da  desesperação,  de  fome,  de  ira? 
Grandemente* por  certo  estão  provados; 
Pois  que  nenhum  trabalho  grande  os  tira 
D'aque!la  portugueza  alta  excellencia 
Da  lealdade  firme,  e  obediência. 

<:.  S   '  E    7I.J   E  72.' 


Quando  Vellozo  quer  distrahir  os  seus  companheiros  com  um 
conto  divertido  e  interessante,  não  vai  buscar  historias  de  estra- 
nhos povos;  o  Poeta,  inspirado  pelo  amor  da  pátria,  põe  na  boca 
do  ousado  aventureiro  estes  bellos  versos: 


E  porque  os  que  me  ouvirem  d'aqui  aprendão 
A.  fazer  feitos  grandes  de  alta  prova 
Dos  nascidos  direi  na  nossa  terra 
E  estes  sejão  os  doze  de  Inglaterra. 


Veja-se  como  elle  falia  severo  das  nações  estrangeiras  do 
seu  tempo,  e  depois  exalta  a  sua  pátria  1  Da  Itália  diz  que  a  vê 
submersa  em  vicias  mil  e  de  si  mesma  adversa  —  aos  Alemães 
chama  soberbo  gado,  que  nova  seita  inventa,  e  em  feias  guerras 
anda  occupado — do  duro  Inglez  diz  que  se  nomeia  rei  de  Je- 
rusalém, quando  alias  cahiu  esta  no  poder  dos  Ismaelitas  (quem 
rio  honra  tào  longe  fia  verdade!) — dos  Franceses  nota  que  o 
nome  do  Christianisstmo  quizerão,  não  para  defende-lo,  nem 
guarda-lo,  mas  para  ser  contra  elle.  Mas  quando  compara  essas 
Nações,  laes  como  em  seu  tempo  ;i^  via,  com  <>  Portugal  da- 
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quelle  glorioso   período,  a  sua  Musa  como  que  se  ensoberbece, 
e  solta  estas  vozes  altivas: 

Mas  emtanto  que  cegos  e  sedentos 
Andais  de  vosso  sangue,  ó  gente  insana, 
Não  faltarão  Christãos  atrevimentos 
N'esta  pequena  casa  Lusitana. 
De  Africa  tem  marítimos  assentos;  . 
He  na  Ásia  mais  que  todas  soberana; 
Na  quarta  parte  nova  os  campos  ara  ; 
E  se  mais  mundo  houvera  lá  chegara. 

C.  7."  E     14  * 

Veja-se  o  enthusiasmo,  o  transporte  com  que  se  dilicía  em 
apregoar  a  gloria  de  um  heroe  portuguez: 

Se  quem  com  tanto  esforço  em  Deos  se  atreve 

Ouvir  quizeres  como  se  nomeia 

Portuguez  Scipião  chamar-se  deve, 

Mas  mais  de  Dom  Nuno  Alvares  se  arreia. 

Ditosa  pátria  que  tal  filho  teve! 

Mas  antes  pae;  que  em  quanto  o  Sol  rodeia 

Este  globo  de  Ceres  e  Neptuno, 

Sempre  suspirará  por  tal  alumno. 

C.  U  "  E.  32. » 

Quando  o  Poeta  falia  de  Sancho  2.°,  caracterisa-o  de  manso 
e  descuidado,  diz  d'elle  que  se  desmede  em  descuidos,  e  se  deixa 
dominar  pelos  privados;  mas  esse  Rei  nem  foi  deshonesto,  nem 
cruel,  nem  tyranno.  Parece  que  o  povo  portuguez  não  devera 
consentir  na  sua  desthronisaçào. . .  O  Poeta  aproveita  este  en- 
sejo para  louvar  o  brio  da  sua  pátria,  dizendo: 

Mas  o  Reino,  de  altivo  e  costumado 
A  Senhores  em  tudo  Soberanos, 
A  Rei  não  obedece  nem  consente 
Que  não  for  mais  que  todos  excellente. 

Muito  se  tem  escripto  sobre  a  suavidade  do  bello  sentimento 
do  amor  da  pátria,  sobre  a  conveniência  de  cultivar  essa  vir- 
tuosa inclinação,  sobre  os  admiráveis  rasgos  de  dedicação  que 
um  tão  nobre  affecto  tem  inspirado.  Ocioso  fora,  pois,  repro- 
duzir aqui  o  que  tantas  vezes  tem  sido  apregoado. 

De  tudo,  porém,  quanto  temos  lido  a  este  propósito,  nada 
nos  fez  tamanha  impressão,  (exceptuando  o  magnifico  Psalmo 
136:  Super  flumina  Babylonis,  etc.)  nada  nos  pareceu  pintar 
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ião  vivamente  o  amor  da  pátria,  e  encarecer  tào  energicamente 
os  encantos  e  a  doçura  da  terra  natal,  como  o  seguinte  trecho 
ile  um  escriptor  francez  moderno: 

=  «Partout  1'exil  est  amer.  Si  I 'exile  voy age,  il  emportesa 
prison  avec  lui;  s'il  sarrête,  lair  lui  manque  pour  respirer;  lho- 
rison  le  plus  vaste  1'étreint  comme  un  collier  de  fer.  La  patrie 
absente  estun  fantòme  qui  suit  incessamment  1'exilé  et  1'entoure 
de  mólancolie.  Qu'importe  à  l'exilé  que  la  patrie  soit  injuste? 
EUe  a  des  douceurs  qu'il  ne  retrouverait  plus  sur  tons  les  trones 
de  1'univers.  Rome  avait  chassé  Coriolan;  1'histoire  dit  que  Ia 
vengeance  ramena  l'implacable  general  sous  les  murs  de  Rome; 
l'histoire  s'est  méprise,  comme  presque  toujours:  ce  fut  1'irré- 
sistible  ennui  de  l'exilé  qui  rendit  Coriolan  criminei.  Un  seul 
chemin  lui  était  ouvert;  il  s'y  jeta  les  armes  à  la  main.  Sa  mère 
Véturie  pouvait  se  dispenser  de  lui  demander  grâce  pour  Rome: 
Coriolan  ne  venait  pas  détruire  sa  ville  natale;  il  venait  l'em- 
brasser.  Tout  semble  permis  à  1'exilé  qui  reclame  sa  patrie.  »== 
^Rev.  de  Par.) 

Recommendâmos  também  ao  leitor  o  bellissimo  pedaço  de 
prosa  biblica  do  grande  La  Mennais,  intitulado — L' exile, —  que 
os  entendedores  dizem  poder  sustentar  comparação  com  os  me- 
lhores psalmos  da  litteratura  hebraica: 

«II  s'en  allait  errant  sur  la  terre.  Que  Dieu  guide  le  pauvre 
exile! 

J'ai  passe  à  travers  les  peuples,  et  ils  m'on  regardé,  et  je  les 
ai  regardes,  et  nous  ne  nous  sommes  pas  reconnus.  L/exilépar- 
tout  est  seul. 

Lorsque  je  voyais  au  déclin  dujour,  s'élever  du  creux  d'un 
vallon  la  fumee  de  quelque  chaumière,  je  me  disais: 

«rlcureux  celui  qui  retrouve,  le  soir,  le  foyer  domestique 
et  s'y  assied  au  milieu  des  siens!  »  Lexilé  partout  est  seul.»  etc. 

Amemos  a  pátria,  consagremos-lhe  todos  os  nossos  affectos, 
e  sobre  tudo,  nós  portuguezes,  votemos  uma  profunda  aífeição  a 
esta  querida  terra,  illustrada  por  D.  João  1.°,  pelo  Infante  D. 
Henrique,  por  Vasco  da  Gama,  pelo  grande  Camões,  e  por  tantos 
outros  varões  esclarecidos.  Sejamos,  sim,  como  irmãos  dos  outros 
povos,  mas  reservemos  a  Hordas  nossas  inspirações  para  a  inde- 
pendência e  prosperidade  d 'este  formoso  cantinho  do  mundo, 
lesta  pequena  cata  lutitanal 


E  julgareis,  qual  he  mais  excedente, 
Se  ser  do  Mundo  liei,  se  de  tal  gente. 

C.  I."B.  10." 

Estes  dous  versos  forão  sempre  tidos  na  conta  de  tào  sen- 
tenciosos,  que  andavão  na  boca  de  todos,  como  um  provérbio 
honroso  c  de  louvor  para  a  nação  portugueza. 

Já  Sá  de  Miranda  tinha  dito  a  D.  João  m: 

Huns  sobre  outros  corremos, 
A  morrer  por  vós  com  gosto. 
Grandes  testimunhos  temos. 
Com  que  mãos,  e  com  que  roslo 
Por  Deos,  e  por  vós  morremos? 

Nas  Est.  146.a  e  147.a  do  Canto  10.",  quasi  no  fim  dos  Lu- 
síadas, repete  Camões  o  mesmo  pensamento  dos  dous  versos  aci- 
ma transcriptos,  dizendo  a  D.  Sebastião: 


Olhai  que  sois   e  vede  as  outras  gentes 
Senhor  só  de  vassallos  excellenles! 


Olhai  que  ledos  vão  por  varias  vias, 
Quaes  rompentes  leões  e  bravos  touros 
Dando  os  corpos  a  fomes  e  vigias, 
A  ferro,  a  fogo,  a  seitas  c  pelouros; 
ele. 
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Tornárão-se,  porém,  muito  mais  famosos  os  dous  versos 

E  julgareis  qual  he  mais  excellente, 
Se  ser  do  Mundo  Rei,  se  de  tal  gente 

pela  providencia,  sabia,  justa,  e  patriótica,  ordenada  no  decreto 
de  13  de  Novembro  de  1813,  segundo  a  qual  forão  inseri ptos, 
em  letras  de  ouro,  nas  Bandeiras  dos  Regimentos  de  Infanteria 
N.os  9,  21,  lie  23,  que  compunhâo  as  duas  Brigadas,  que  mais 
se  havião  distinguido  na  famosa  Batalha  de  Victoria. 

E  por  quanto  he  aquelle  Documento  sobre  maneira  honroso 
ao  Principe  que  o  rubricou,  a  Portugal,  e  ao  Exercito  Portu- 
guez,  transcreveremos  aqui  alguns  trechos,  crendo  que  nisto  da- 
remos satisfação  áquelles  dos  nossos  Leitores,  que  ainda  o  nào 
virão  na  respectiva  Collecção. 

No  preambulo  desse  Decreto  dá  o  Principe  conta  das  lison- 
geiras  participações  que  recebera,  acerca  do  brilhante  e  distincto 
comportamento  do  nosso  Exercito  na  memorável  Batalha  de  21 
de  Junho  de  1813,  contra  o  Exercito  Francez,  junto  á  Cidade 
de  Victoria;  sendo  inexcediveis  a  intrepidez,  o  brio,  a  destemida 
resolução,  e  decisivo  enthusiasmo,  com  que  accommettêra  as  tro- 
pas inimigas,  e  as  desalojara  das  fortes  posições  que  oceupavão; 
e  sendo  outrosim  reconhecido  e  publicado  pelos  Officiaes  Gene- 
raes  Inglezes,  e  por  todo  o  Exercito  alliado,  que  não  havia  na 
Europa  melhor  Infanteria,  do  que  a  Infanteria  Porlugueza. 
Exprime,  depois,  a  sua  satisfação  por  tão  fausto  motivo,  e  quer 
que  os  seus  louvores  sejão  constantes  a  todo  o  Exercito,  fazen- 
do-se-lhe  saber  que  S.  A.  R.  se  lisongeava  e  prezava  de  ser  o 
Principe  Regente  de  tão  fieis,  leaes,  e  valorosos  Súbditos. 

Depois  do  preambulo,  que  muito  a  nosso  pesar  resumimos, 
segue-se  o  seguinte: 

«E  tendo-Me  sido  igualmente  constante,  que  as  duas  Briga- 
«das  de  Infanteria,  compostas  a  primeira  dos  Regimentos  Nu- 
«  mero  nove,  e  vinte  e  hum,  e  do  Batalhão  de  Caçadores  Numero 
«onze,  commandada  pelo  Brigadeiro  Manley  Power,  e  a  segunda, 
«formada  pelos  Regimentos  Numero  onze,  e  vinte  e  três,  e  pelo 
«Batalhão  de  Caçadores  Numero  sete,  commandada  pelo  Coronel 
«Guilherme  Stubbs,  achando-se  pela  casualidade  das  posições, 
«em  que  estavão  postadas,  involvidas  nos  pontos  em  que  a  pe- 
«leja  se  travava  com  maior  calor  e  animosidade,  havião  com  a 
a  maior  intrepidez,  presença  de  espirito,  e  sangue  frio,  marchado 
«direitas  a<>  inimigo,  vencendo  gloriosamente  todos  os  obstacu- 
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«ios,  e  difficuldades  extremosas  que  se  lhes  apresentarão,  e  con- 
« seguirão  desalojá-lo  valorosamente  de  todas  as  suas  posições, 
«obtendo  merecer  por  uma  tal  conducta  esclarecida  a  admiração 
«e  applauso  do  Duque  Marechal  General,  e  não  menos  de  todos 
«os  militares  do  Exercito  Alliado,  que  presenciarão  tão  decisivos 
«Feitos:  Querendo  Eu  que  a  memoria  de  tão  relevante  condu- 
«cta,  que  a  sorte  da  guerra,  e  a  casualidade  das  posições  pare- 
«cia  haver  preparado  para  theatro  do  impávido  comportamento 
«e  gloria  daquelles  dous  Corpos:  Hei  por  bem  premialios  com 
«a  nobre  recompensa  de  hum  Distinctivo  de  Honra,  que  os  tor- 
«ne  notáveis,  como  merecem;  e  Sou  portanto  Servido,  que  nas 
«Bandeiras  dos  sobreditos  quatro  Regimentos  de  Infanteria,  Nu- 
«mero  nove,  vinte  hum,  onze,  e  vinte  três,  que  compõem  as  re- 
«  feridas  duas  Brigadas,  se  haja  de  pôr,  circumdando  as  Minhas 
«Reaes  Armas,  a  seguinte  Inscripção  em  letras  de  o\to=JuI- 
«gareis  qual  he  mais  exceUenle=Se  ser  do  Mundo  Rei,  ou  de 
atai  Gente=  ',  a  qual  se  conservará  nas  mesmas  Bandeiras  para 
«memoria,  em  quanto  em  cada  hum  dos  Regimentos  sobreditos 
«existir  vivo  algum  Official,  Official  Inferior,  ou  Soldado  dos  que 
«assistirão  á  Batalha  de  Victoria,  e  só  deverá  terminar  em  cada 
«Corpo  com  a  morte  do  ultimo  destes  indivíduos.»  Segue-se  o 
que  respeita  aos  dous  Batalhões  de  Caçadores,  n.os  sete,  e  onze, 
aos  quaes  se  concedeu  o  uso  de  Bandeiras  nas  paradas,  com  ou- 
tra inscripção,  que  não  vem  ao  nosso  caso.) 

O  Decreto  que  deixámos  extractado  he  um  documento  glo- 
rioso para  o  nosso  Exercito,  e  um  titulo  de  recommendação  para 
a  memoria  do  Príncipe,  que  soube  galardoar  de  um  modo  tão 
lisongeiro  as  gentilezas  de  armas  de  seus  valentes  súbditos.  Pré- 
mios taes,  como  o  precioso  distinctivo  que  se  mandou  dar  áquel- 
les  corpos  militares,  são  não  só  uma  justa  e  bem  cabida  recom- 
pensa, mas  um  estimulo  e  nobre  incentivo  para  novos  feitos,  para 
novos  triumphos. 

Mas,  ah!  nos  gloriosos  dias  da  guerra  peninsular  tinhamos 
nós  um  exercito  numeroso,  bem  organisado,  cheio  de  brio,  de 
coragem,  e  de  amor  da  pátria.  Em  mais  de  uma  batalha  colheu 
elle  viçosos  louros,  pelejando  ao  lado  e  em  concorrência  de  es- 
tranhos, que  admiravão  o  seu  valor  e  destemidez.  Um  só  pensa- 

1  NIo  se  seguio  a  licção  mais  correcta;  os  dous  versos  devem  assim  ser  lidos  ; 

B  julgareis,  qual  he  mais  excellente, 

Sp  ser  •!'>  mundo  Rei.  sp  de  ta)  gente. 
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mento  dominava  então  as  nossas  legiões,  aliás  tão  bem  discipli- 
nadas, o  de  assegurar  a  independência  da  pátria. 

Nesses  dias  de  gloria,  os  nossos  triumphos  erão  nobres,  e 
não  nos  deixarão  contristados,  pois  que  os  nossos  valentes  os  al- 
cançarão sobre  estranhos,  que  punhão  a  mira  em  avassalar-nos. 
Depois,  porém,  que  a  paz  foi  proclamada  em  1815,  as  nossas 
tropas  não  mais  combaterão,  na  Europa,  contra  inimigos  ex- 
ternos; e  trinta  annos  decorrerão  já,  desde  que  a  nossa  força  ar- 
mada apenas  dá  signal  de  vida  em  recontros  obscuros,  inglórios  e 
em  luctas  fratricidas  de  guerras  civis, — derramando-se  o  sangue 
portuguez  ás  mãos  de  portuguezes...  ^E  que  temos  hoje?!  Te- 
mos, como  tão  energicamente  se  disse  ha  pouco  no  Parlamento  ', 
temos  os  escassos  restos  de  um  exercito,  que  formou  em  Unha,  e 
combateu  com  os  primeiros  exércitos  do  mundo,  e  que  nos  cam- 
pos de  batalha  fez  acreditáveis  as  façanhas  dos  nossos  heróicos 
maiores. 

E  comtudo,  ao  Ministério  da  Guerra  he  arbitrado  para  des- 
pezas,  no  Orçamento  de  1853  a  1854,  a  fabulosa  quantia  de 
mais  de  dous  mil  oitocentos  contos  de  réis, — mais  de  sele  mi- 
lhões de  crusados, — quasi  a  terça  parte  dos  rendimentos  annuaes 
da  nação! 

E  ninguém  julgue  que  temos  o  menor  intento  de  lançar  des- 
favor sobre  o  pessoal  do  nosso  exercito!  Não;  o  actual  estado  das 
nossas  cousas  militares  nada  tem  de  commum  com  as  qualidades 
briosas  do  soldado  portuguez;  essas  existem  sempre,  porque  são 
i imotas,  o  brilhão  ainda  atravéz  de  todas  as  vicissitudes. 


I  utado  Aifun-..  Botelho,  na  fteado  do  I 


III. 


Não  ouças  mais,  pois  és  Juiz  direito. 
Razões  de  quem  parece  ijiie  lie  suspeito 

C.  I ."  E.  õí»  • 

Nesta  Est.  está  fallando  Marte  a  favor  dos  Portuguezes,  em 
sentido  opposto  ao  que  dissera  Baccho. 

A  pintura  que  o  poeta  faz  da  catadura  de  Marte,  nas  estan- 
cias antecedentes,  he  de  mào  de  mestre: 

D' entre  os  deoses  em  pé  se  levantava  : 

Merencório  no  gesto  parecia ; 
O  forte  escudo,  ao  collo  pendurado, 
Deitando  para  traz,  medonho,  e  irado: 
etc. 

A  razão  porque  era  suspeito  o  parecer  de  Baccho,  j,í  o  poeta 
a  havia  dado  na  Est.  30: 

O  Padre  Baccho  ali í  não  consentia 
No  que  Júpiter  disse,  conhecendo 
Que  esquecerão  seus  leitos  no  Oriente, 
Se  lá  passar  a  Lusitana  gente. 

Suspeita  em  moral,  diz  o  Diccionario  Jurídico  de  Pereira  e 

Sousa,  he  a  desconfiança  da  probidade  de  alguma  pessoa,  ou  da 

verdade  de  alguma  cousa. 

O  Grande  Jurisconsulto  M.  Dupin  define  assim  a  suspeita : 
«Suspicion  Legitime.  Motif  de  crainle  ou  de  méfiance; — 

état  de  celui  dont  on  soupçonne  VimparliaUté,  ou  dont  on  révo- 

que  en  doute  Vindépendance. » 

No  fim  do  seu  bello  escripto,  que  tem  por  titulo:  Libre  dé- 
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fensc  des  aceusés,  diz  o  mesmo  insigne  Jurisconsulto  que  dese- 
jaria muito  vér  em  França  um  processo  criminal,  no  qual  bri- 
lhassem vários  phenomenos,  e  entre  elles  o  seguinte: 

«  Repousser  les  letlres,  notes  el  documens  de  la  police;  et  ne 
pas  admcltre  à  Voffice  sacré  de  témoins,  les  espions,  les  forçais 
liberes,  les  agens  provocateurs,  et  tous  le<  scélérats  soi-disant  con- 
vertis,  quelle  emploie,  dit-elle,  à  notre  súreté,  et  dont  Vaudition 
est  toujours  *t  peu  édifante. » 

E  com  effeito,  testemunhos  e  testemunhas  de  tal  natureza 
trazem  comsigo  o  caracter  de  suspeita,  que  repelle  a  confiança, 
c  offendem  de  mais  a  mais  a  moral. 

Se  convém  não  dar  ouvidos  ao  que  se  nos  affigura  suspeito, 
he  todavia  mister  que  não  façamos  máo  conceito  das  cousas  e 
pessoas  por  leves  indicios.  Não  tomemos  muito,  á  letra  aquillo 
da  Escriptura:  Omnis  homo  mendax. —  Maledictus  homo  qui 
confulit  in  homine. — Muito  avisadamente  o  pondera  o  primeiro 
Commentador  do  nosso  Camões:  Crer  hu  home  tudo,  e  a  lodos, 
he  fraqueza  de  entèdimento:  e  não  se  fiar  de  ninguém  he  má  in- 
clinação. 

Em  todo  o  caso,  fica  em  pé  o  apriorismo  do  nosso  Camões, 
cm  quanto  põe  de  sobreaviso  o  Juiz  contra  as  razões  do  que 
parece  suspeito;  e  também,  na  parte  moral,  nos  acautela  sobre 
os  juizos  que  houvermos  de  formar,  ou  sobre  o  procedimento 
que  houvermos  de  ter,  inculcando-nos  a  conveniência  de  guar- 
darmos uma  reserva  esclarecida. 

Tomando  na  maior  generalidade  as  suspeitas,  cumpre  que 
o  homem  as  afaste,  sempre  que  não  tiver  fundamento  solido  e 
irrecusável  para  as  admittir. —  E  por  que  desejamos  dar  a  este 
nosso  humilde  trabalho  o  caracter  de  verdadeira  utilidade,  ofife- 
receremos  aqui  á  consideração  do  Leitor  as  judiciosas  pondera- 
ções de  Bacon  sobre  este  assumpto: 

=  «  As  suspeitas  são  entre  as  nossas  cogitações  como  os  mor- 
n",ros  entre  os  pássaros;  aquelles  sóvofto  quando  anoutece, — as 
suspeitas  obscurecem  o  entendimento:  devem  ser  desattendidas, 
ou  pelo  menos  bem  reprimidas,  porque  roubôo  o  tempo  e  a  at- 
tençfto,  que  devemos  empregar  nos  negócios  da  vida,  e  por  Bua 
causa  s<'  perdem  amigos.  Além  de  outras  malfeitorias,  as  sus- 
peiteu  inclinlo  os  príncipes  para  ;i  tyrannia,  os  maridos  para  o 
ciúme,  e  dispõem  <»s  homens  sensatos  para  a  irresolncão  e  me- 
loncolia.  »  = 


IV. 


Que  nunca  tirará  alheia  inveja 

O  bem  que  outrem  merece,  e  o  céo  deseja. 

C   I.°  E.  3'J.1 

He  ainda  Marte  quem  está  fallando  em  defeza  dos  Portu- 
guezes;  e  nesta  occasiâo  exprobra  a  Baccho  a  inveja,  que  move 
seu  animo  irritado  a  ser  adverso  aos  argonautas  Lusitanos. 

Debalde  se  cançará  o  invejoso,  quer  dizer  o  nosso  Camões, 
pois  que,  a  despeito  de  seus  damnados  desejos,  o  merecimento 
será  recompensado,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  como  Deos  quer, 
como  o  prescreve  a  natureza  das  cousas. 

He  a  inveja  um  sentimento  tão  vil,  tão  miserável,  que  nun- 
ca será  de  mais  encarecer  a  sua  fealdade.  Por  desgraça,  parece 
ser  este  o  defeito  mais  característico  dos  Portuguezes;  e  não  só 
dos  de  hoje,  mas  até  dos  de  outras  eras,  em  que  porventura 
havia  neste  reino  mais  virtude.  Vejão  os  Leitores  o  que  os  nos- 
sos chronistas,  historiadores,  e  moralistas,  referem  a  similhante 
respeito.  Para  não  alongar  a  nossa  escriptura,  lançaremos  aqui 
uns  breves  trechos  de  Barros  e  Vieira,  não  tanto  para  confir- 
marmos a  nossa  asserção,  como  para  dar  logar  a  que  mais  pro- 
fundamente possamos  meditar  sobre  a  torpeza  de  um  sentimento 
tão  baixo,  quanto  prejudicial,  a  fim  de  que  se  apague  essa  nó- 
doa que  desfeia  o  nosso  génio  nacional. 

Abramos  a  Década  4.a  de  Barros,  Liv.  6.°,  Cap.  14.°,  e  alli 
leremos  a  notável  façanha  que  fez  Diogo  Botelho,  em  vir  da  ín- 
dia a  Portugal  em  uma  fusta,  por  mostrar  sua  lealdade  a  EI- 
Rei,  ante  quem  fora  calumniado.  Diogo  Botelho  nasceu  na  In- 
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dia,  c  depois  de  alli  ter  feito  bons  serviços,  no  reinado  de  I). 
Manoel,  e  no  de  D.  João  m,  deliberon-se  a  vir  a  Portuga!  para 
pedir  a  devida  recompensa.  Ouçamos  agora  Barros: 

=  «....  e  por  elle  ser  muito  curioso,  e  pratico  na  Geografia, 
«o  saber  fazer  cartas  de  marear,  fez  buma  grande,  em  que  des- 
«creveo  tudo  o  que  do  Mundo  era  descoberto,  e  a  apresentou  a 
«El-Rei  D.  João.  Tendo-o  El-Rei  em  boa  conta,  e  querendo- 
« lhe  fazer  mercê,  e  servir-se  d'elle,  como  nesta  terra  sempre 
«houve  boa  novidade  de  homens  invejosos,  e  maldizentes,  que  a 
«lodos  os  bons  espíritos,  e  uliles  á  Republica  procuraram  aca- 
«nhar,  e  estorvar-lhe  o  bem,  e  melhoramento,  aos  quacs  parece 
«doer  mais  o  bem  alheio,  que  o  mal  propri  ,  houve  quem  disse 
«a  El-Rei,  que  Diogo  Botelho  trazia  pensamento  de  o  deservir, 
«e  ir-se  a  El-Rei  de  França.  Polo  que  movido  El-Rei  per  aquel- 
«  les  interpretes  de  pensamentos,  na  Armada  em  que  Martim  Af- 
«fonso  de  Sousa  foi  o  anno  de  1 53  Í-.  o  mandou  degredado  para 
«a  índia. » 

Diogo  Botelho,  logo  que  chegou  â  índia,  desejoso  de  fazer 
sentir  a  D.  Joào  111  a  sua  innocencia,  pediu  licença  ao  Gover- 
nador para  fazer  uma  fusta. — «Acabada  a  fusta,  como  também 
ano  índia  havia  Portugueses,  e  os  que  andam  nas  terras,  e pas- 
«sam  o  mar  não  mudam  por  isso  a  condição,  nem  a  natureza, 
«que  sempre  levam  comsigo,  não  faltaram  na  índia  outros  mal- 
«dizentes,  que  affirmavam  que  Diogo  Botelho  fizera  aquella  fusta 
«  para  ir  nella  ao  estreito  do  mar  Roxo,  e  dahi  ao  Turco.  Ou- 
« vindo  isto  o  Doutor  Pêro  Vaz  Vecdor  da  Fazenda  que  então 
«era,  lhe  tomou  a  fusta,  do  que  Diogo  Botelho  se  queixou  mui- 
«to,  e  lhe  disse,  que  attentasse  bem  o  que  fazia,  que  aquillo 
«montava  mais,  que  tomar-lhe  sua  fusta;  porque  sabendo  El- 
«Rci  que  havia  delle  tão  má  suspeita,  lhe  mandaria  cortar  a  ca- 
«beça.» 

O  restante  deste  bello  capitulo  omillimo-lo,  muito  a  nosso 
pesar,  por  evitar  a  demasiada  extensão  do  nosso  apoucado  tra- 
balho. Bastará  dizer  que  Diogo  Botelho,  sendo-lhe  restituída  a 
fusta,  veio  n'ella  a  Portugal,  passando  muitos  trabalhos,  soíTrondo 
muitas  tormentas  e  Ioda  a  sorte  de  perigos,  c  se  apresentou  a 
El-Bci  em  Almeirim,  hindo  na  fusta  pelo  Tojo  acima  ate  Salva- 
terra, com  pasmo  c  maravilha  de  todos.  =  «E  El-Rey  (termina 
u  Barros)  se  maravilhou  daquella  viagem,  e  as  novas  festejou 
«muilo,  e  seu  leal  animo,  e  O  tornou  á  sua  graça,  mas  não  com 
«a  satisfação  que  aquella  façanha  merecia;  (ao  costume  da  terra, 
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una  qual  raras  vezes  se  pagaram  bem  serviços  assignalados,)  e 
«foi  tamanho  o  espanto  delia,  que  muita  gente,  ossi  naturaes, 
«como  estrangeiros,  foram  ver  aquella  fusta  a  Salvaterra,  como 
«cousa  admirável,  a  qual  depois  foi  levada  a  Sacavém,  onde  se 
«  mandou  queimar,  por  não  ser  vista,  e  se  divulgar  pelo  mundo, 
«que  em  tão  pequeno  navio  se  podia  navegar  á  índia. »=Vej. 
sobre  este  facto  Francisco  de  Andrade,  e  Diogo  do  Couto. 

De  Vieira  poderíamos  citar  muitas  passagens  ao  nosso  pro- 
pósito; limitar-nos-hemos,  porém,  a  transcrever  breves  trechos 
do  Sermão  de  Santo  António,  que  vem  no  Tomo  12,  pag.  252 
a  294. 

=  « luzir  Portuguez  entre  Portuguezes,  e  muito  menos 

«luzir  com  a  sua  luz,  he  cousa  muito  diííicultosa  na  nossa  terra. 
«Com  a  luz  alhea  vi  eu  lá  luzir  alguns;  mas  com  a  própria:  Lux 
«veslra,  nem  Santo  António,  quanto  mais  os  outros.  »  = 

=  «Que  foi  Affonso  de  Albuquerque  no  Oriente?  Que  foi 
«hum  Duarte  Pacheco?  Que  foi  hum  D.  João  de  Castro?  Que  foi 
«  hum  Nuno  da  Cunha,  e  tantos  outros  heróes  famosos,  senão 
«huns  Astros,  e  Planetas  Iucidissimos,  que  assim  como  allumiá- 
«rão  com  estupendo  resplandor  aquelle  glorioso  século,  assim 

«  escurecerão  todos  os  passados? depois  de  voarem 

«  nas  azas  da  fama  por  todo  o  mundo  estes  Astros,  ou  indigites 
«da  nossa  Nação,  onde  forão  parar,  quando  chegarão  a  ella? 
«Hum  vereis  privado  com  infâmia  do  governo,  outro  prezo,  e 
«morto  em  hum  Hospital,  outro  retirado,  c  mudo  em  um  de- 
«serto,  e  o  melhor  livrado  de  todos,  o  que  se  mandou  sepultar 
«nas  ondas  do  Oceano,  encommendando  aos  ventos  levassem  á 
«sua  Pátria  as  ultimas  vozes,  com  que  delia  se  despedia:  Ingrata 
«  Pátria,  non  possidebis  ossa  mea. 

«Oh  Pátria  tam  naturalmente  amada,  como  naturalmente  incré- 
«dula!  Que  filhos  tão  grandes,  e  tão  illustres  terias,  se  assim 
«como  nascem  de  ti,  não  nascera  juntamente,  e  com  elles  a  en- 
«véja,  que  os  affoga  no  mesmo  nascimento,  e  os  não  deixa  luzir, 
«nem  crescer !»  = 

De  todas  as  pinturas  que  hão  sido  feitas  do  caracter  dos  in- 
vejosos, nenhuma  tem  tamanha  vivacidade,  como  a  de  que  foi 
author  o  famoso  Erasmo,  e  é  a  seguinte: 

=  «Ha  uns  certos  homensinhos  Ínfimos,  maliciosos,  negros 
«  como  o  escaravelho,  fétidos  como  elle,  e  não  menos  abjectos, 
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«mas  perseverantes,  e  que  podem  prejudicar  os  grandes,  sem 
«sem  jamais  prestar  para  cousa  alguma.  De  negros  que  são,  in- 
« fundem  terror;  atordòão  com  o  zumbido;  nauseiào  cora  o  máo 
«cheiro;  giião  a  roda  de  vós,  fílão-se-vos,  e  íicão-vos  grudados. 
«  He  desdouro  vencê-los,  e  o  triumpho  sobre  elles  enxovalha.  »  = 

Transcrevemos  aqui  duas  máximas  sobre  a  inveja,  que  esco- 
lhemos entre  outras  muitas  excellentes: 

—  On  fait  souvenl  vanité  des  passions,  même  les plus  crimi- 

nclles;  mais  V envie  esí  une  passion  timide  et  honteuse 
que  Yon  ri osc  jamais  avouer. — 

(LA  ItOCHEFOlCAlLD. 

—  Debaixo  da  bandeira  da  inveja,  marcham  o  ódio,  a  in- 

triga, a  calumnia,  a  traição. — 

O   CONSELHEIRO  BASTOS.' 

O  Padre  Manoel  Bernardes,  na  Nova  Floresta,  tomo  5." 
juig.  408,  exprime-se  assim,  com  relação  aos  invejosos: 

=  «Os  mordidos  da  serpente  chamada  Andrio,  padecem  ver- 
tigens, e  vómitos  de  cholera  fetidissima,  e  outros  movimentos 
desordenados;  e  o  lugar  onde  mordeu,  gasta-se  como  que  o  roe- 
rão. Assim  os  miseráveis,  em  cujo  coração  se  embrenha  a  ser- 
pente da  inveja,  o  mesmo  coração  se  lhes  desfaz,  e  consome,  e 
os  objectos  da  vista  lhe  andão  á  roda,  por  que  o  bem  alheyo  tem 
por  mal  próprio,  c  dão  cm  arbítrios,  e  crueldades  exquisitas,  e 
não  podem  conter-se,  que  não  fallem  mal  da  pessoa  invejada, 
vomitando  contra  cila  dctracçòes,  e  calumnias.  »  = 

O  Commendador  Manoel  Corrêa,  por  occasião  dos  dous  ver- 
sos de  Camões,  de  que  nos  occupâmos  neste  §,  observa  atilada- 
mente que  o  envejoso  não  cura  de  gente  inútil,  e  que  vai  pouco: 
o  seu  veneno  não  pega  senão  cm  cousas  altas  c  excellentes.  O  en- 
vejoso aborrece  a  gente,  que  vê  melhorada,  ou  em  virtude,  ou 
alg'a  arte.  Não  se  toma  a  enveja,  se  não  com  gente  de  valia. 

Nâo  percamos  jamais  de  vista,  para  emenda  de  nossa  incli- 
nação, o  que  algures  diz  Barros= que  aos  portuguezes  mais 

lhe  dóe,  e  se  indignão  pelo  que  dão  a  seu  visinho,  que  polo  que 
cl  les  não  f  ccvbem.  »  = 


V. 


Não  tornes  por  detrás;  pois  he  fraqueza 
Desislir-se  da  cousa  começada. 

c    I  c  E.  AO 

Estes  dous  versos  encerrão  um  bello  preceito,  qual  he  o  de 
que  devemos  ter  firmeza  de  caracter,  e  perseverança. 

Se  o  homem  formou  um  desígnio,  tomou  uma  resolução;  se 
esse  designio,  se  essa  resolução  assentão  na  rasào  ena  justiça, — 
cumpre-lhe  ter  coragem  para  proseguir,  e  perseverança  para  che- 
gar ao  cabo;  porque  de  las  cosas  (ilustres  a  que  se  dá  principio 
es  ignominia  i  cobardia  cl  desistir.  (Faria  e  Sousa.) 

Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  (Cardeal  Saraiva)  no  Ensaio  sobre 
alguns  Synonimos  da  Língua  Porlugueza,  quando  trata  de  mar- 
car a  differença  entre  Firmeza  c  Constância,  caracteriza  assim 
o  homem  firme: 

=  «  O  homem  firme  despreza,  ou  vence  os  obstáculos,  edif- 
ficuldades  que  se  lhe  oppòem:  resiste  ao  temor  e  á  esperança: 
não  se  deixa  dobrar,  nem  abalar  de  forças  estranhas,  nem  da 
violência,  e  seducção  das  próprias  paixões.  A  sua  coragem  o 
anima,  e  sustenta,  e  o  conduz  ao  fim,  que  huma  vez  julgou  ra- 
zoável. »= 

=  «A  firmeza  (prosegue  o  illustre  author)  hehum  dos  dois 
principaes  elementos,  de  que  se  compõem  o  caracter  do  homem 
verdadeiramente  honrado.  O  outro  he  a  superioridade,  ou  ele- 
vação da  alma,  isto  he,  o  império  das  idéas  sobre  as  próprias 
necessidades,  e  interesses.  »== 

Meditando  seriamente  sobre  as  acções  do  homem,  vemos 
que,  pela  maior  parte,  ficão  em  meio  grandes  projectos,  por  não 
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haver  confiança  nas  forças  próprias;  seguindo-se  deste  facto  o 
desalento,  que  cresce  tanto  mais,  quanto  a  imaginação  atterrada 
exaggéra  as  dificuldades.  Paréce-nos  pois  muito  judiciosa  a  se- 
guinte máxima  de  La  Rochefoucauld,  e  merecedora  de  ser  pro- 
posta a  reflexão  dos  que  se  sentirem  com  disposição  para  em- 
prehender  grandes  cousas:  Nous  avons  plus  de  force  que  de  vo- 
lonté;  et  c'est  souvent  pour  nous  excuscr  à  nous  mimes  que  nous 
nous  imaginons  que  les  choses  sont  impossibles. 

E  por  isso  mesmo  que  approvâmos  esta  máxima,  reprová- 
mos absolutamente  outra  do  mesmo  La  Rochefoucauld,  relativa 
n  perseverança,  e  vem  a  ser:  La  persévérancc  nest  digne  ni  de 
blúme  ni  de  louange,  parce  qu'elle  nest  que  la  durée  des  goilts 
et  des  sentiments  quon  ne  sôte  et  quon  ne  se  donne  joint.  O 
celebre  moralista  confundiu  a  perseverança  com  a  constância,  e 
dahi  resultou  o  absurdo  de  suppôr  indifferente  e  innocente  a 
perseverança.  A  Constância  exprime,  como  muito  bem  diz  o  ci- 
tado Fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  a  qualidade  do  homem,  que  tem 
permanência  nos  seus  gostos,  e  nos  sentimentos  do  seu  coração. 
Em  quanto  a  esta  poderá  dizer-se  que  não  merece  censura  nem 
louvor,  porque  depende  da  organisação  do  individuo,  e  não  ex  lúe 
um  espirito  limitado,  c  uma  alma  pussillanime.  Mas  na  perse- 
verança ha  já  reflexão,  ha  já  esforço,  ha  já  o  exercício  de  uma 
vontade  decidida  c  enérgica. 

Muito  mais  philosophicamente  comprehendeu  o  que  he  a 
perseverança  o  nosso  moralista  António  de  Sousa  de  Macedo,  no 
seu  Domínio  sobre  a  Fortuna,  quando  disse:  Perseverar,  quanto 
he  necessário,  em  diligenciar  o  que  he  justo,  he  virtude  especial 
que  se  ajunta  á  Fortaleza. 

Porque  não  alcançámos  muito  depressa,  desistimos  quasi  sem- 
pre do  intento,  que  começámos  a  pòr  em  execução.  Bem  aviado 
estaria  o  Lavrador,  se,  tendo  apenas  semeado,  pretendesse  logo 
colher  o  frueto,  e  porque  assim  lhe  não  suecedeu,  deixasse  de 
proseguir  nos  cuidados  e  diligencias  que  he  indispensável  em- 
pregar, para  òhegar  a  colher  e  encelleirar. 

«Não sabeis,  dizS.  Paulo  (Ep.  1."  ad  Corinth.  Cap.  9.  v.  24), 
não  sabeis,  que  os  que  correm  no  Estádio,  correm  sim  todos,  mas 
hum  só  lie  que  leva  o  premio?  Correi  de  tal  maneira  que  o  alcanceis. » 

Defeito  he  também  de  Portugueses  o  desistir  facilmente  da 
cousa  começada.  Somos  fervorosos  no  principio,  mas  pouco  e 
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pouco  vamos  afrouxando,  ate  que  de  todo  cahimos  na  indolên- 
cia, na  apathia.  Nas  nossas  emprezas,  nas  nossas  edificações,  cm 
tudo. . .  começámos  grandiosos,  magníficos,  e  com  uma  tal  força 
de  vontade,  que  mais  he  enthusiasmo,  e  por  vezes  frenesi;  mas 
o  desalento  não  se  demora  em  chegar,  e  tudo  se  desvanece  em 
fumo.  Se  nesta  parte  houvéssemos  de  adoptar  uma  divisa,  seria 
talvez  muito  própria  a  de  Desinit  in  pisccm. 

O  homem  que  intentou  bem,  dizia  Sócrates,  deve  estar  firme 
como  uma  estatua.  Meditemos  profundamente,  antes  de  tomar 
uma  resolução,  antes  de  nos  abalançarmos  a  uma  empreza,  an- 
tes de  empenharmos  a  nossa  palavra;  mas  depois  de  intentarmos 
bem,  não  recuemos,  não  desanimemos,  não  sejamos  pussillani- 
mes,  para  nos  servirmos  de  uma  expressão  da  Escriptura:  Noli 
esse  pussillanimis  in  animo  tuo. 

Estéreis  serião  as  Bellas-Letras,  se  unicamente  para  passa- 
tempo, e  recreio  do  espirito,  as  cultivássemos.  Procuremos  tam- 
bém colher  nesse  ameno  campo  algumas  plantas  medicinaes,  que 
não  são  só  flores  graciosas  e  odoríferas.  O  bom  Horácio,  que 
logo  nos  primeiros  annos  dos  estudos  nos  fazem  ler,  e  do  qual 
ao  depois  tanto  nos  esquecemos,  lá  nos  dó  na  Ode  3."  do  Liv.  3.° 
uma  excellente  norma  de  firmeza  e  de  perseverança,  que  deve- 
mos ter  presente  em  todo  o  discurso  da  vida: 

Justam  et  tenacem  propositi  virum 
Non  civium  ardor  prava  juhentiu.u 

Non  vultus  inslantis  tyranni 
Mente  quatit  solida*  neque  Auster, 
D:i\  inquieti  túrbidos  Adriae, 
>'cc  mlminantis  magna  Jovis  raanus: 

Si  fractus  illabatur  orbis, 

impaviduai  ferienl  mina?. 

Ào  varão  justo  e  na  tenção  constante 
Nem  do  povo  o  ardor,  que  o  mal  ordena, 
Nem  do  tyrano,  que  insta,  o  torvo  aspecto 

Do  firme  peito  abala. 
Nem  o  Austro,  que  o  inquieto  Àdria  turba, 
Nem  grão  dextra  de  Jove  fulminante: 
Se  estrallado  eahir  o  Orbe.  ferem-no. 
As  minas  impávido. 

TRAD    DK  ELI\  DURIS 


VI. 


Que  hc  fraqueza  entre  ovelhas  ser  leão. 

i.   i."  k.  «;: 

Está  Vasco  da  Gama  mostrando  ao  Xeque  de  Moçambique, 
e  á  sua  comitiva,  as  armas  que  trazião  os  portugueses,  mas  não 
consente  que  se  dê  fogo  ás  bombardas 

Por  que  o  generoso  animo  e  valente 
Enlre  gentes  tão  poucas  e  medrosas, 
Não  mostra  quanto  pôde:  e  com  razão 
Que  he  fraqueza  entre  ovelhas  ser  leão. 

Este  mesmo  pensamento  exprimio  o  Tasso  no  Canto  19.°, 
est.  32. a,  da  Jerusalém  Libertada.  Em  quanto  Árgante  se  bale 
com  Tancredi,  em  singular  peleja,  os  Chrislãos  furiosos  espalhào 
a  assolação  em  Solyma,  e  a  ira  e  a  vingança  dos  vencedores  vão 
fazendo  estragos  sobre  o  povo  criminoso. — Rinaldo  corre  para 
o  lado  do  poente,  e.  pelos  caminhos  que  conduzem  ao  mais  er- 
guido cume,  onde  está  assente,  o  Templo,  vai  levando  adiante  de 
si  os  infiéis,  cortando  com  a  espada  capacetes  e  escudos,  e  pou- 
pando apenas  os  desarmados.  He  nesta  occasiào  que  o  Tasso  diz: 

Difesa  è  qui  l'esser  deli  arme  ignudo. 
iSol  contra  il  ferro  il  nobil  ferro  adopra; 
E  sdegna  negVinermi  esser  feroce. 

Faria  e  Sousa,  commentando  este  logar,  diz,  entre  outras  cou- 
sas, o  seguinte: 

Grã  miséria,  usar  de  mucho poder  sobre  quim  nopuede  nada. 

E  mais  abaixo: 

Es  cl  leon  tan  generoso,  que  no  embiste  eon  cosas  pequenas. 
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Por  <sso  <s  tenor  entre  los  brutos:  assi  como  ay  tenores,  que  sou 
brutos  entre  los  Iwmbres,  pues  lienen  entre  ellos  por  valor,  lo  que 
aquella  fiera  tiene  entre  ellas  por  cobardia:  i  aun  essa  executada 
a  traycion.  O!  i  que  grau  hazana. 

Se  o  preceito  do  nosso  Épico  impõe  ao  individuo  o  dever 
da  generosidade,  fazendo  sentir  a  cobardia  do  forte  quando  lueta 
contra  o  fraco,  a  vileza  que  commette  o  homem  armado  quando 
tem  diante  de  si  um  contendor  inerme;  também  esta  lição  de  boa 
moral  he  applicavel  aos  governos  e  ás  nações. 

Nos  nossos  tempos  vio  o  mundo  um  acontecimento  extraor- 
dinários, que  deixou  nos  fastos  da  Inglaterra  uma  nódoa  indelével, 
aceusando  no  governo  inglez  uma  notável  falta  de  magnanimi- 
dade. Pelo  meado  de  Julho  de  18  í  5  foi  Napoleão  hospedar-se, 
muito  espontaneamente,  a  bordo  da  não  ingleza  Bellérophon,  e 
por  uma  carta  endereçada  ao  Príncipe  Regente  da  Grã-Bretanha 
declarou  formalmente  que,  havendo  terminado  a  sua  carreira  po- 
litica, ia,  como  Themistocles,  assentar-se  ao  lar  do  povo  bri- 
tannico,  e  abrigar-se  á  sombra  da  protecção  de  S.  A.  R.,  como 
sendo  este  o  mais  poderoso,  o  mais  constante,  o  mais  generoso 
dos  seus  inimigos. 

O  governo  inglez  apoderou-se  do  illustre  hospede,  que  con- 
fiara nobremente  na  honra  de  uma  nação  civilisada  e  altiva;  e 
considerando-o  como  prisioneiro  de  guerra,  não  consente  que 
elle  pise  terra  do  Reino-Unido,  e  manda-o  para  a  Ilha  de  Santa 
Helena! 

O  protesto  de  Napoleão  lie  um  dos  mais  bellos  documentos 
da  historia: 

«  Protesto  sulemuemente,  em  presença  de  Deos  e  dos  homens, 
«contra  a  violência  que  me  fazem,  contra  a  violação  dos  meus 
«mais  sagrados  direitos,  dispondo-se  da  minha  pessoa  e  libcr- 
«dade  pela  coacção  da  força.  Vim  expontânea  e  livremente  para 
«bordo  do  Béllorophon;  não  sou  prisioneiro,  sou  o  hospede  da 
«Inglaterra.  Vim  até  por  conselho  do  commandante  daquclle 
«\;iso  de  guerra,  o  qual  me  disse  que  tinha  ordens  do  governo 
«inglez  para  me  levar,  a  mim  e  ã  minha  comitiva,  para  Ingla- 
a  terra,  Be  eu  assim  o  quizesse.  Aprescntei-me  de  boa  fé,  por 
a  querer  aproveitar  a  protecçSo  das  leis  inglezas.  Apenas  entrei 
<(  no  Bellérophon,  cu  devia  considerar-me  sentado  ao  fogão  do 
«povo  britannico;  e  B6  porventura  o  governo,  quando  deu  or- 
tcdeni  ao  capitão  <!<>  Bellérophon  para  me  receber  a  mim  e  á 
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«minha  comitiva,  só  teve  em  vista  armar-me  uma  emboscada, 
«prevaricou  contra  a  honra,  e  infamou  o  seu  pavilhão.  Se  este 
«acto  fôr  consummado,  não  poderão  jamais  os  inglezes  fallar  da 
«sua  lealdade,  das  suas  leis,  das  suas  liberdades.  A  fé  britan- 
«  nica  desapparece  na  hospitalidade  do  Bellérophon.  Appello  para 
«  a  historia :  ella  dirá  que  um  inimigo,  o  qual  durante  vinte  annos 
«fez  guerra  ao  povo  inglez,  veio,  no  seu  infortúnio,  buscar  li- 
«vremente  a  protecção  das  suas  leis; — c  que  mais  evidente  tes- 
«timunho  poderia  dar-lhe  de  estima  e  de  confiança?!  E  a  his- 
« toria  dirá  também  o  modo  por  que  na  Inglaterra  se  correspondeu 
«a  uma  tal  magnanimidade!  Fingio-se  estender  hospitaleira  mão 
«a  esse  inimigo,  e  logo  que  elle  na  melhor  fé  se  entregou,  sa- 
«crificarão-no!:=NAPOLEÃo.=A  bordo  do  Bellérophon,  no 
«  mar. » 

O  governo  inglez  foi  surdo  aos  accentos  da  mais  nobre  in- 
dignação, e  porventura  aos  da  sua  própria  gloria.  No  dia  17 
de  outubro  de  1815  desembarcou  Napoleão  em  Santa  Helena, 
nessa  terra,  dizia  eloquentemente  M.  de  Norvins,  que  não  mais 
havia  de  restituir  a  sua  presa. 

O  que  o  grande  homem  soffreu  em  Santa  Helena,  desde  17 
de  outubro  de  1815  até  4  de  maio  de  1821  (data  da  sua  morte) 
he  bem  sabido ;  mas  nem  por  isso  deixa  de  ser  interessante  ouvi-lo 
da  sua  própria  boca.  Poucos  dias  antes  da  morte  de  Napoleão, 
entrou  na  sua  Camará  o  doutor  Arnold,  Cirurgião  de  um  regi- 
mento inglez.  O  heroe,  quasi  moribundo,  chamou  o  General  Ber- 
trand,  e  lhe  disse:  .(Traduzi  a  este  senhor  o  que  vou  dizer-vos, 
«  não  ommitaes  uma  só  palavra:  «Eu  tinha  vindo  sentar-me  ao 
«lar  do  povo  britannico,  e  pedi  uma  leal  hospedagem.  Contra 
«todos  os  direitos  da  terra,  responderâo-mc  com  os  ferros.  Bem 
«  diverso  acolhimento  haveria  eu  recebido  de  Alexandre,  do  Im- 
«perador  Francisco,  do  Rei  da  Prússia!  Mas  competia  á  Ingla- 
« terra  enganar  os  Reis,  arrastá-los,  e  dar  ao  mundo  o  especta- 
«culo  inaudito  do  furor  de  quatro  Potencias  contra  um  só  ho- 
«mem!  Foi  o  vosso  ministério  quem  escolheu  este  horrível 
«  rochedo,  onde  em  menos  de  três  annos  se  consomme  a  vida  dos 
« Europeus,  para  pôr  um  termo  á  minha.  E  como  me  tendes 
«vós  tratado  desde  que  estou  n'este  cachopo?  Não  ha  indigni- 
«dade  alguma,  com  a  qual  deixásseis  de  comprazer-vos  de  mor- 
«tificar-mc.  As  mais  simples  communicaçòes  de  família,  aquellas 
«mesmo  que  a  ninguém  são  vedadas,  vós  m'as  recusastes!  Minha 
«  mulher,  meu  filho,  deixarão deexislir  para  mim;  conservastes-me 
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«por  espaço  de  seis  annos  na  tortura  do  segredo.  Nesta  inhos- 
«  pita  Ilha  déstes-mc  para  morar  o  sitio  menos  próprio  para  ser 
«habitado,  onde  mais  se  faz  sentir  o  clima  mortífero  dos  tropi- 
«  cos :  foi-me  necessário  encerrar-me  entre  quatro  tabiques,  eu . . . 
«que  percorria  a  cavallo  toda  a  Europa.  Assassinastes-me  len- 
«tamente,  com  premeditarão,  e  foi  executor  da  alta  justiça  dos 
«vossos  ministros  o  infame  Hudson  Lowe...  Haveis  de  acabar 
«como  a  soberba  republica  de  Veneza;  e  eu,  morrendo  neste  ro- 
«chedo  infernal,  separado  dos  meus,  e  privado  de  tudo,  lego  o 
«opprobrio  da  minha  morte  á  casa  reinante  de  Inglaterra.» 

Que  impedissem  o  voo  á  Águia,  que  á  falsa  fé  tomarão,  fora 
talvez  desculpável;  mas  que  a  torturassem  nas  agonias  cruéis  do 
mais  bárbaro  e  despiedado  tormento...  eis  o  que  é  ser  leão  entre 
ovelhas,  eis  o  que  faz  lembrar  o  satírico  dito  do  Ariosto: 

. . .  Ogriun  corre  a  far  legna 
AWarbore,  che  il  cento  interra  getla. 

C    37.  ST.   106. 

ou  o  famoso  epigramma  grego,  relativo  a  Heitor,  a  quem  os  Gregos 
insultarão  e  injuriarão  no  momento  em  que  estava  a  expirar: 

Jam  postfata  mcum  Danai  jactate  cadáver, 
De  fundi  lepores  jactant  sic  memora  Iconis 


VII. 


Oh  segredos  daquella  Eternidade, 
A  quem  juízo  algum  não  alcançou! 
Que  nunca  falte  um  pérfido  imigo, 
Áquelles  de  quem  foste  tanto  amigo! 

C.    Io  E.  71. 

Esta  exclamação  he  no  gosto  da  de  S.  Paulo,  na  Ep.  aoslvo- 
manos,  Cap.  11,  v.  33:  Ó  profundidade  das  riquezas  da  sabe- 
doria, e  da  sciencia  de  Deus:  quão  inconiprehensivcis  são  os  seus 
juízos,  e  quão  inexcrulavcis  os  seus  caminhos! 

O  Xeque  de  Moçambique,  de  que  ainda  se  trata  na  Est.  71, 
julgara  ao  principio  que  os  estrangeiros  que  áquelles  mares  abor- 
davào,  erão  sectários  de  Mafoma;  apenas,  porém,  veio  no  conhe- 
cimento de  que  erão  christãos,  de  súbito  lhes  tomou  ódio  c  mã 
vontade,  disfarçando  sua  perfídia  com  mostras  de  afieição  e  li- 
songeiras  promessas.  A  este  propósito  lamenta  o  Poeta  que  até 
aos  sequazes  da  Verdade,  de  quem  Christo  foi  tão  amigo  (vos 
amici  mei  estis  si  fecerilis  </wrc  pra?cipio  vobis),  não  falte  um  pér- 
fido inimigo. 

Se  na  parte  physica  do  Universo  reina  uma  ordem  maravi- 
lhosa, que  logo  ao  primeiro  intuito  revela  a  sabedoria  e  provi- 
dencia do  Creador;  comtudo,  he  certo  que  na  ordem  moral  não 
ha  a  mesma  regularidade,  e  que  por  vezes  se  observão  anomalias 
de  mais  de  um  género.  Talvez  que  a  enérgica  formula  do  grande 
historiador  dos  nossos  dias,  M.  Guisot,  —  Lliommc  est  un  étre 
libre  s' agitant  dans  une  sphère  falale — contenha  o  gérmen  da 
explicação  dos  males  moraes,  que  tanto  cuslão  a  soffrer,  e  ainda 
mais  a  pôr  de  accôrdo  com  a  infinita  bondade  de  Deos. 
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A  existência  d os  homens  máos,  e  a  felicidade  de  que  um 
grande  numero  delles  gosão  sobre  a  terra,  ao  passo  que  vemos 
a  innocencia  e  a  virtude  tantas  vezes  perseguidas,  são  os  phc- 
nomenos  moraes,  sào  o  problema  intrincado,  que  em  todos  os 
tempos  desafiarão  mais  a  cogitação  dos  pensadores,  e  mais  sen- 
sivelmente irritão  c  desconsolão  o  coração  humano. 

Em  uma  das  Estancias  que  Faria  e  Sousa  i;os  conservou, 
das  que  o  Poeta  omittio  no  seu  poema,  diz  Camões  assim: 

Mas  quem  diz  que  virtudes  ou  peccados 
Sobem  baixos,  e  abaixão  os  subidos, 
Que  me  dirá  se  os  máos  vir  sublimados? 
Que  me  dirá,  se  os  bons  vir  abatidos? 
Se  alguém  me  diz  que  nacem  destinados, 
Parece  razão  áspera  aos  ouvidos; 
Que  se  cu  naci  obrigado  a  meu  destino, 
Que  mais  vale  ser  santo,  que  malino? 

'lambem  já  nas  Redondilbas  tinha  dito: 

Os  bons  vi  sempre  passar 
No  mundo  graves  tormentos: 
E,  para  mais  me  espantar, 
Os  máos  vi  sempre  nadar 
Em  mar  de  contentamentos 
Cuydando  alcançar  assi 
O  bem  tão  mal  ordenado, 
Fui  máo,  mas  fui  castigado: 
Assi  que  so  para  mi 
Anda  o  mundo  concertado. 

Não  percamos,  porém,  de  vista  a  explicação  que  um  Padre  da 
Igreja,  e  ao  mesmo  tempo  sublime  philosopho,  Santo  Agostinho, 
nos  dá  nas  seguintes  palavras:  Ne pulclis  ^ralis  esse  maios  in  hoc 
mundo,  et  nihil  boni  de  Mis  atjere  Deum.  Omnts  malus  auí  ideò 
vivit,  ai  corrigatur :  aul  idcòvivil,  utperillutn  bónus exerceatur. 

Na  Est,  C9.a  do  Canto  3.°  attingio  o  Poeta  a  primeira  parte 
da  sentença  de  S.  Agostinho;  não,  porém,  a  segunda: 

Mas  o  alto  Dcos,  que  para  longe  guarda 
O  castigo  daquelle  que  o  merece, 
/;'  ou  para  que  se  emende  ás  vezes  tarda 
Ou  por  segredos  (pie  homem  não  conhece. 

O  grande  Hossuet,  oceupando-se  deste  assumpto,  faz  uma 
distineção  entre  bons  e  maios  que  téom  mistura,  e  bens  e  males 
) ne  tó  participão  de  uma  unira  natureza.  Exemplifiquemos  esta 
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distincção,  e  o  que  agora  nos  parece  demasiadamente  methaphi- 
sico,  parecerá  muito  claro:  A  saúde  he  um  bem,  mas  conver- 
ter-se-ha  em  um  mal,  se  a  empregarmos  na  devassidão;  a  doença 
he  um  mal,  mas  virá  a  ser  um  bem,  se  a  sanctificarmos  pela 
paciência.  A  saúde  e  a  doença  são,  pois,  bens  c  males  misturados, 
em  quanto  que  a  felicidade  eterna  c  os  supplicios  dos  condemna- 
dos,  são  bens  c  males  soberanos,  e  sem  mistura.  Posta  esta  dis- 
tincção, diz  Bossuet:  os  bens  e  males,  que  têem  mistura,  são 
indifferentemente  repartidos  pelos  bons  e  pelos  máos;  mas  os 
bens  e  os  males  soberanos,  e  sem  mistura,  hão  de  ser  repartidos 
com  todo  o  rigor  pela  justiça  divina,  segundo  o  merecimento 
ou  desmerecimenlo.  «  Mais  en  altcndanl  ce  (emps  limite,  termina 
a  águia  de  Meaux,  dans  ce  sièle  de  confusion  ou  les  bons  et  les 
méchanís  sont  meles  ensemble,  il  fallail  que  les  biens  et  les  mau.r 
fussenl  communs  aux  uns  et  aux  nutres,  àfni  que  le  désordre 
méme  tini  les  hommes  toujours  suspendus  dans  Valtente  de  la 
décision  dernièrc  et  irrévocable. » 

E  curioso  ver  o  modo  como  Rousseau  resolve  o  grande  pro- 
blema I — ^Quem  o  diria?  a  sua  explicação  he  quasi  a  mesma 
de  Bossuet,  ou  pelo  menos  chega  ao  mesmo  resultado: 

«Plus  je  rentre  en  moi,  plus  je  me  consulte,  et  plus  je  lis 
ces  mots  écrits  dans  mon  áme:  Sois  juste  et  tu  serás  heureux. 
II  nen  est  rien  pourtant,  à  considerei'  1'ótat  present  des  choses; 
le  méchant  prospere,  et  le  juste  reste  opprimé.  Voyez  aussi  quellc 
indignation  sallume  en  nous  quand  cette  attente  est  frustrée! 
La  conscience  s'élève  et  murmure  contre  son  auteur;  ellc  lui 
crie  en  gémissanl:  Tu  m'as  trompé! 

a  Je  t'ai  trompé,  témóraire!  et  qui  te  la  dit?  Ton  áme  est- 
elle  anéantie?  O  Brutus!  O  mon  fils!  Ne  souille  point  ta  noble 
vie  en  la  finissant;  ne  laisse  point  ton  espoir  et  ta  gloire  avec 
ton  corps  aux  champs  de  Philippes.  Pourquoi,  dis-tu,  la  verlu 
nest  rien,  quand  tu  vas  jouir  du  prix  de  la  tienne?  Tu  vas 
mourir,  penses-tu:  non,  tu  vas  vivre,  et  c'est  alors  que  je  tien- 
drai  tout  ce  que  je  t'ai  promis. 

«On  diroit,  aux  murmures  des  importuns  mortels,  que  Dieu 
leur  doit  la  recompense  avant  le  mérite,  et  qu'il  est  obligé  de 
payer  leur  vertu  d'avance.  Oh!  soyons  bons  premièrement,  puis 
nous  serons  heureux.  N'exigeons  pas  le  prix  avant  la  victoire, 
ni  le  salaire  avant  le  travail... 

«Si  1'âme  est  immatérielle,  elle  peut  survivre  au  corps;  et 
si  elle  lui  survit,  Ia  Providence  est  justiíiée.  Quand  je  n'aurois 
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dautie  preu\e  de  limmalcrialité  de  làme  que  le  triomphe  du  mé- 
chanfl  et  loppression  du  juste  en  ce  monde,  cela  seul  mempe- 
cheraifl  d'en  douter,  ete. »    Emile.  Liv.  \. 

Vem,  pois,  o  Philosopho  de  Genebra  a  considerar  o  triumph<> 
dos  mãos  sobre  a  terra  como  uma  prova  da  Providencia  divina, 
considerando  que  esses  receperunt  merccdem  suam;  mas  os  bons 
somente  receberão  o  premio  depois  do  trabalho. 

La  Bruvère  diz  que  Deus  não  podia  demonstrar  melhor  aos 
homens  a  futilidade  doa  bens  da  terra,  doquedistribuindo-os,  na 
maior  parte,  pelos  mais  perverso-. 

E  impossível,  ao  tratar-se  do  assumpto  que  nos  occupa,  es- 
quecer o  notável  eseripto  do  Conde  Joseph  de  Maistre=Lcs 
Soirécs  de  Saint  Péiersbourg .:=Esse  bello  livro,  tão  recheado 
de  solida  erudição,  he  destinado  a  demonstrar  o  governo  tem- 
poral da  Providencia;  e  se  nem  todos  os  argumentos  que  adduz 
são  aceeitaveis,  he  certo  que  a  maior  parte  não  tèem  réplica. 

Se  o  homem  de  bem,  diz  algures  o  author,  soffrèsse  neste 
mundo,  por  ser  homem  de  bem,  e  se  o  máo  prosperasse,  por  ser 
máo,  o  argumento  contra  a  Providencia  seria  irrespondivel;  mas 
por  terra  cabe  elle,  desde  que  somos  forçados  a  considerar  que  o 
bem  e  o  mal  são  indifferentemente  distribuídos  a  todos  os  homens. 

Morreu  um  homem  de  bem  na  guerra:  ^.he  uma  injustiça? 
não,  he  uma  desgraça. 

7  cr       * 

Uma  lei  geral,  uma  vez  que  não  seja  injusta  para  todos,  não 
pôde  ser  injusta  para  o  individuo. 

Todo  o  homem,  na  qualidade  de  homem,  está  sujeito  a  todos 
os  males  da  humanidade.  A  lei  he  geral,  logo  não  pôde  ser  injusta. 

Não  sendo  o  mundo  governado  senão  por  leis  geraes,  creio 
que  vós,  no  caso  de  um  terremoto  fazer  virar  subitamente  para 
cima  os  alicerces  deste  eirado,  não  pertendeis  que  Deos  seja 
obrigado  a  suspender,  em  nosso  beneficio,  as  leis  da  gravidade, 
só  porque  este  eirado  sustenta  neste  momento  três  homens,  que 
nunca  matarão,  nem  roubarão:  certamente  haviamos  de  cahir  e 
ser  esmagados. 

^.Quereis  acaso  que,  na  occasião  em  que  da  atmosphera  cáhe 
pedra  sobre  os  campos,  seja  poupado  o  do  justo? — Milagre. 

Supponhamos,  porém,  que  esse  justo  commettia  um  crime, 
depois  de  ter  apanhado  i  no\ idade;  nesse  caso,  deveria  esta  apo- 
drecer-lbe  na  tolha.  —  Nopc  milagre. 

De  sorte  que,  visto  ser  necessário  a  cada  instante  um  mila- 
snre,  os  milagres  ririao  i  ser  o  estado  ordinário  do  mundo. 
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Uma  Rainha  costumava  dizer:  Quando  se  (rata  de  condemnar 
pessoas  da  nossa  calhegoria,  tende  por  certo  que  Deos  hade  pensar 
nisso  mais  de  uma  vez.  Era  soberanamente  desassisada  essa  Rai- 
nha! Deos  estabeleceu  leis  geraes;  fez  creaturas  humanas,  e  dei- 
xou-lhes  a  liberdade  de  fazerem  ou  não  fazerem  Reis  c  Rainhas; 
logo  essas  entidades  são  feitura  dos  homens,  e  Deos  não  admitte 
distincções,  nem  privilégios. 

A  lei  geral,  a  lei  visível,  e  visivelmente  justa,  he  que  a  maior 
somma  de  felicidade,  mesmo  temporal,  pertence — não  ao  ho- 
mem virtuoso,  mas  a  virtude. 

Queixâmo-nos  muito  das  doenças!  Mas  se  tirássemos  do 
Universo  a  intemperança  cm  todos  os  géneros,  expulsaríamos 
por  certo  a  maior  parte  das  doenças,  e  talvez  mesmo  todas. 

Mas  basta.  Temos  a  profunda  convicção  de  que,  assim  como 
ha  uma  providencia  para  a  ordem  physica  do  Universo,  assim 
também  existe  para  a  ordem  moral.  Naquella  torna-se  mais  vi- 
sível, em  consequência  de  obedecerem  os  entes  physicos  ás  leis, 
do  mesmo  modo  que  a  machina  ao  homem;  no  mundo  moral  os 
entes  são  intelligentes  e  livres,  podem  fazer  o  bem  e  o  mal,  con- 
formar-se  com  as  leis  ou  infringi-las,  e  daqui  vem  que  a  Provi- 
dencia não  se  torna  tão  visível.  (Vej.  também  a  bella  obra  de  M. 
Cousin:  Du  vrai,  du  beau,  et  du  bien,  Lie.  14  e  16.) 

Passando  agora  mais  immediatamente  a  moralidade  dos  ver- 
sos do  nosso  Poeta,  que  nos  oceupão,  diremos  duas  palavras  acerca 
da  amisade. 

Os  antigos  erão  muito  mais  sérios  e  graves  sobre  pontos  de 
amisade,  do  que  os  modernos,  e  particularmente  do  que  os  de  hoje. 

Quando  lançavão  em  rosto  a  Sócrates  que  a  sua  casa  era 
muito  pequena,  respondia  o  philósopho:  Oxalá  que  cu  a  podesse 
encher  de  amigos  verdadeiros! 

Succedeu  que  Lucilius  escrevesse  um  dia  a  Séneca,  e  lhe  dis- 
sesse que  o  portador  da  carta  era  seu  amigo,  mas  que  seria  bom 
não  se  abrir  com  elle  a  respeito  de  negócios.  He  admirável  de 
gravidade  e  de  sisudeza  a  resposta  de  Séneca:  «.Meu  caro  Luci- 
lius! Empregando  tu  ama  tal  reserva  para  com  este  homem,  vens 
a  dizer  na  mesma  carta  que  elle  he  teu  amigo,  e  não  he  teu 
amigo;  e  deste  modo,  a  palavra  amigo,  na  tua  boca,  he  uma 
palavra  trivial,  como  o  titulo  de  homem  de  bem  para  com  os 
candidatos,  c  o  de  cidadão  para  com  o  primeiro  que  se  nos 
apresenta,  c  o  que  nem  sequer  sabemos  como  se  chama.» 
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Que  dilTerença  entre  esse  apuro,  o  a  relaxação  dos  tempos 
modernos! 

O  conde  de  Ségur  compoz  um  excellentc  Livro,  com  o  ti- 
tulo de  Galérie  Morale  Dessa  interessante  obra  extrahiremos 
alguns  trechos,  que  muito  ao  vivo  pintào  o  estado  actual  das 
cousas  neste  particular,  e  farão  reflectir  maduramente  sobre  a 
importância  da  amisade,  c  sobre  o  verdadeiro  modo  de  encarar 
e  cultivar  um  tào  precioso  sentimento. 

« Non  seulement  nous  avons  des  amis  en  foule,  et  nous 

en  trouvons  partout,  mais  il  n'y  a  pas  même  de  nom  plus  pro- 
digué,  plus  prostitué  que  celui  d'ami;  il  devient  souvent  dans 
notre  langue  un  terme  de  familiarité  ou  de  mépris.  «J/o»  ami, 
dit-on  à  un  postillon,  je  te  donne  un  écu  si  tu  me  mènes  en  une 
heure  à  Versailles. — Mon  ami,  dit  un  passant  à  un  polisson, 
vous  irez  au  corps-de-garde  si  vous  faites  du  train.  —  Mon  ami, 
dit  un  juge  à  un  fripon,  vous  êtes  acquité  cette  fois  faute  de 
preuves;  mais  si  vous  continuez,  vous  serez  pendu.» 

«Que  de  méprises  sur  ce  mot  à'ami!  combien  de  maris  ap- 
pelent  leur  ami  1'ami  de  leur  femme!  combien  d'amis  de  la  mai- 
son  répandent  dans  la  maison  de  discordes  etd'inimitiés!  combien 
de  gens  donnent  le  titre  d'ami  aux  compagnons  de  leurs  débau- 
ches,  aux  complices  de  leurs  intrigues  et  aux  rivaux  de  leurs  am- 
bitions!  et  ceux-mémes  qui  ne  font  pas  un  usage  si  bas  de  cette 
expression,àquel  pointétrange  ils dónaturent  son  véritablesens!» 

«  Ycntendcz-vous  pas  souvent  un  bomme,  pour  aflirmer  une 
nouvelle,  dire:  «Je  la  tiens  d'un  de  mes  amis  que  je  connais 
beaucoitp?» 

«Un  jour,  au  Palais-Royal,  le  chevalier  de  Coigny  avait  ga- 
gné  loOO  louis  qu'il  tcnaitdans  un  chapeau;  quelqu'un  s'appro- 
che,  et  lui  dit:  «Mon  cberami,  degrãee,  prétez-moi  cent  louis. — 
Je  le  veux  bien,  mon  cher  ami,  répondit  le  chevalier,  pourvu 
que  vous  me  disiez  comment  je  mappelle.  »  L'autre,  demeurant 
sans  réponse  à  cette  question:  «Vous  voyez  bien,  mon  cher  ami, 
reprit  le  chevalier,  que  vous  seriez  trop  embarracé  por  Irou  ver 
le  moyen  de  me  rendre  ces  cent  louis  si  je  vous  les  prôtais. » 

«Une  dame  dit  assez  ordinairement  a  son  portier:  «J'ai  la 
migraine,  ne  laissez  entrer  que  mes  amis. »  Et  la  liste  est  presque 
toiijours  dune  trentaine  de  personnes. » 

l Ddnde  provirá  uma  tal  profanação  do  sagrado  nome  de 
amigo?  Será  acaso,  pergunta  o  Conde  de  Segur,  porque  a  deli- 
cadeza e  a  polidez  exigem  que  lisongeemos  toda  a  gente,  hon- 
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rando  simples  relações  com  o  titulo  de  amisade?  Será  acaso  po- 
breza da  lingua,  por  não  ter  suficientes  termos  com  que  exprima 
os  diversos  gráos  de  conhecimento,  ou  de  estima?  —  «Não  o  sei, 
responde  elle,  mas  he  certo  que  este  abuso  me  escandalisou  sem- 
pre, talvez  por  ser  um  ultraje  á  santidade  do  sentimento  que 
he  o  objecto  do  meu  culto  particular. » 

A  razão  por  que  são  raras  as  verdadeiras  amisades,  he  porque 
cada  um  de  nós  exige  dos  nossos  amigos  um  extremo  de  virtudes, 
e  uma  dedicação  tão  completa,  que  dificilmente  poderemos  en- 
contrar jamais  esse  desideralum;  ao  mesmo  tempo  que  não  cor- 
respondemos de  modo  algum  ao  que  os  nossos  amigos  exigem 
de  nós. 

Demais  disso,  tal  he  a  triste  condição  dos  tempos  de  hoje! 
não  temos  a  generosidade  de  depositar  uma  confiança  cabal  no 
amigo,  esquecendo-nos  do  preceito  do  nosso  Poeta: 

.  .  .  por  que  do  certo,  e  (ido  amigo 
He,  não  temor  do  seu  nenhum  poriíro. 

C.  8."  E    lí 

Ou  como  diz  Séneca,  citado  pelo  commentador  Ferreira:  Si 
aliquem  amicum  exislimes,  cui  rum  tantutn  eredis,  quantum  libi, 
vehementer  erras;  et  non  safis  nosti  vim  amicittòe. 

Esse  precioso  sentimento  da  amisade  vai-sc  tornando  cada 
vez  mais  frouxo  entre  os  homens,  por  isso  que  o  egoísmo  toma 
cada  vez  mais  força  e  intensidade.  Essa  vida  intima  de  outras 
eras  já  não  existe;  foi  substituída  pela  agitação  e  pelo  bulício 
das  reuniões  publicas  de  diversas  naturezas,  pelas  divisões  de 
interesses  dos  bandos  políticos,  por  essa  espécie  de  cosmopoli- 
tismo que  a  civilisação  moderna  tem  trazido  comsigo. 

Façamos,  porém,  esforços  para  que  voltem  para  entre  nós 
os  sentimentos  graves  de  outros  tempos,  e  particularmente  para 
que  se  accenda  de  novo  esse  fogo  sagrado  da  amisade,  que  não 
deixava  esfriar  as  relações  entre  os  indivíduos,  e  tornava  mais 
suave  a  peregrinação  da  vida. 

Veja-se  o  enthusiasmo  com  que  Cicero  falia  da  amisade  no 
seu  famoso  dialogo  De  Amicilia: 

«Estautem  amicitia  nihil  aliud,  nisi  omnium  divinarum  hu- 
manarumque  rerum  cum  benevolentia,  et  caritate  summa  con- 
sensio:  quâ  quidem  haud  seio,  an,  exceptâ  sapientiâ,  quidquam 
melius  homini  sít  à  diis  immortalibus  datum.  Divitias  alii  pra?- 
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jionunt,  bonam  alii  valetudinem,  alii  potentiam,  alii  honores, 
multi  etiam  voluptates:  belluarum  hoc  quidem  extremum  est; 
illa  autem  superiora,  caduca  et  incerta,  posita  non  tam  in  nos- 
tris  consiliis,  quam  in  fortunae  temeritate.  Qui  autem  in  virtute 
summum  bonum  ponunt,  praíclarè  illi  quidem;  sed  haec  ipsa  vir- 
tus  amicitiam  et  gignit,  et  continet;  nec  sine  virtute  amicitia 
esse  ullo  pacto  potest. » 

O  que  assim  traduziu  o  nosso  Duarte  de  Resende,  no  anno 
de  1531: 

«Que  a  amizade  nam  lie  outra  cousa,  se  nam  hum  final  con- 
sintimento  de  todas  as  cousas  divinas,  e  humanas  com  bem  que- 
rença,  c  charidade:  e  certo,  que  nam  sei,  se,  tirando  a  sapiên- 
cia, ha  outra  cousa  milhor,  que  os  immortaes  Deoses  concede- 
sem  aos  homès,  que  ;i  amizade,  Iluns  dão  aventagem  a  riquezas, 
outros  a  saúde,  outros  poderio,  outros  honras,  e  muytos  estimam 
mais  as  deley tacões:  mas  esta  deradeira  parte  he  própria  das 
alimárias;  que  as  outras  que  acima  dise  são  caducas,  e  incertas, 
e  postas  nam  tanto  em  nossos  conselhos,  como  em  a  sandice  da 
fortuna.  Mas  os  que  toda  sua  bemaventurança  põem  na  virtude, 
estes  certo  sentem  o  milhor;  e  esta  mesma  virtude  gera  a  ami- 
zade, e  a  contem  dentro  em  si;  e  em  nhòa  maneyra  pode  ser 
amizade  sem  virtude. » 

Veja-se  o  enthusiasmo  com  que  o  mesmo  Cicero  fallá  dos 
proveitos  da  amisade;  e  por  que  muito  nos  deleita  o  seu  formoso 
dizer,  a  que  o  espirituoso  Andrieux  chamava  une  musique  con- 
ttmtellc,  aqui  lançaremos  as  suas  próprias  palavras,  e  depois  a 
ingénua  traducção  do  citado  Resende: 

«Principio,  cui  potest  esse  vita  vitalis,  ut  ait  Ennius,  qui 
non  in  amici  mutua  benevolentia  conquiescat?  Quid  dulcius, 
quam  habere,  quicum  omnia  audeas  sic  loqui,  ut  tecum?  Quis 
esset  tantus  fruetus  in  prosperis  rebus,  nisi  haberes,  qui  illis 
aeque  ac  tu  ipse,  gauderet?  Adversas  vero  ferre  difíicile  esset 
sine  co,  qui  illas  gravita  etiam,  quàm  tu  ferret?»  etc. 

«Primeyramente,  qual  he  ho  vivo  nesta  vida  (segundo  diz 
Knnio  que  não  descanse  cm  o  trocado  amor  de  outro  seu  amigo? 
Que  mais  doce  cousa  pôde  ser,  que  ter  com  quem  ouses  assim 
falar  todas  as  cousas  como  contigo  mesmo?  e  que  gosto  tería- 
mos em  as  prosperidades  se  não  tivesemos  quem  com  ellas  tanto 
folgasc  como  nós?  E  como  sofreriamos  as  adversidades,  sem  ter, 
l  quem  mais  gravemente  doesem,  que  a  nós  mesmos?»  etc. 

FicarSo  aitigoaiadai  para  sempre  a<  amisadei  do§  Orestes  e 
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dos  Pvlades,  dos  Lelios  e  dos  Scipões,  dos  Montaigne  e  dos  La 
Boetie,  dos  Henrique  4.°  e  dos  Sully. 

He  muito  curioso  ler  nos  famosos  Essais  de  Montaigne,  aos 
quaes  o  Cardeal  Duperron  chamava  o  Breviário  dos  homens  hon- 
rados, a  pintura  que  Montaigne  fazia  da  sua  amisade  com  La 
Bo  tie: 

=  «Si  on  me  presse  de  dire  pourquoi  je  1'aimois,  je  sens 
que  cela  ne  se  peut  exprimer  qu'en  respondant:  parce  que  c'es- 
toit  lui,  parceque  c'estoit  moi;  je  me  servis  plutôt  fié  de  moi  à 
lui  qu'à  moi-mème.  Les  plaisirs  mesme,  au  lieu  de  me  consoler, 
me  redoublent  le  regret  de  sa  perte.  Nous  étions  à  moitié  de 
tout,  il  me  semble  que  je  lui  dérobe  sa  part. » 

He  este  o  typo  da  verdadeira  amisade,  pois  que  o  mesmo 
Montaigne  dizia:  «Ma  volonté  fut  plongée  dans  la  sienne  et  la 
sienne  dans  la  mienne;  il  y  avoit  si  totale  union  entre  nous, 
qu'on  ne  pouvait  plus  distinguer  la  costure.» 

Com  razão  rompe  o  eloquente  M.  Villemain  (Eloge  de  Mon- 
taigne) n'estas  vozes:  O  La  Boetie!  Que  votre  nom  toujours 
répété  serve  à  la  gloire  de  votre  ami ;  que  toujours  on  pense 
avec  délices  à  cette  union  de  deux  ames  vertueuses  qui,  s'étant 
une  fois  rencontrées,  se  mèlenf,  se  confondent  pour  toujours!» 

M.  Droz,  no  seu  interessante  Essai  sur  Yart  d'être  heureux, 
cap.  13,  cita  entre  os  nomes  que  podem  figurar  a  par  dos  da 
antiguidade,  como  heroes  da  amisade,  os  de  Dubreuil  e  Pechméja : 
=  «Tous  les  hommes  qui  connurent  Dubreuil  et  Pechméja,  par- 
ient  avec  respect  de  leur  tendresse  mutuelle.  On  demandait  à 
Pechméja  quelle  était  sa  fortune.  Aussi  bon,  aussi  simple  que  La 
Fontaine,  il  répondit:  Je  ri  ai  que  douze  cent  livres,  mais  Du- 
breuil est  riche.  Celui-ci,  peu  de  jours  avant  de  mourir,  lui  disait: 
Pourquoi  laisse-t-on  entrer  tant  de  personnes  dans  ma  chambre? 
Ma  maladie  est  contagieuse,  il  ne  devrait  y  avoir  ici  que  toi. 
Cest  ainsi  qu'ils  étaient  unis,  et  savaient  peu  se  distinguer  l'un 
de  1'autre. »  * 

Citaremos  finalmente  a  tocante  anedocta  relativa  a  La  Fon- 
taine, a  qual  vem  a  propósito  da  amisade.  Servir-nos-hemos  das 
ricas  phrases  do  nosso  Francisco  Manoel  do  Nascimento,  tradu- 
ctor  das  Fábulas.  He  sabido  que  La  Fontaine  esteve  quasi  vinte 
annos  em  casa  de  M.me  de  la  Sablière,  desembargado  de  todo  o 
cuidado  domestico.  Quando  morreu  aquella  generosa  senhora, 
vio-se  La  Fontaine  sem  asylo:  =  « Passados  uns  dias  que  morrera 
M.me  de  la  Sablière,  encontra-se  com  M.  Hervart.»  Caro  La 
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Fontaine  (lhe  diz  esse  estimável  homem)  bem  sei  a  desgraça, 
que  vos  aconteceo.  Moráveis  em  casa  de  M.mc  de  la  Sabliere; 
como  ella  morreo,  ia  eu  convidar-vos  a  vir  morar  comigo.»  — 
Lá  ia  eu  agora»  —  (respondeu  La  Fontaine.) 

Cultivemos  pois  com  todo  o  esmero  o  delicioso  sentimento 
da  amisade,  e  procuremos  tornar  habitual  essa  virtude  tão  pro- 
veitosa. A  força  de  bondade,  de  estima,  de  benevolência,  e  de 
bons  serviços,  alcançaremos  amigos;  e  tanto  mais  os  conserva- 
remos, quanto  maior  desinteresse  pozermos  em  nossas  relações 
com  elles,  por  maneira  que  levemos  antes  em  vista  satisfazer  aos 
impulsos  do  coração,  do  que  procurar  os  nossos  úteis. 

Se  temos  inimigos  (e  quem  ha  que  os  não  tenha!),  lembremo- 
nos  da  sentença  de  um  dos  nossos  melhores  moralistas,  cujo  livro 
he  clássico  em  nossa  Litteratura :  =  «  Os  inimigos  são  nossos  ayos, 
que  nos  fazem  andar  a  recado  e  sobre  aviso,  sem  lhe  pagarmos 
seu  trabalho.  São  freio  dos  nossos  vicios,  fazem  apertar  a  rédea 
a  nossos  apetites,  porque  nos  podem  ver  e  accusar.  »==  Heitor 
Pinto— Im.  da  Vid.  Chr. 


VIII. 


Porque  sempre  por  via  irá  direita 
Quem  do  opporluno  tempo  se  aproveita. 

C.    I  -  B.  T6. 

Salutar  conselho  encerrão  estes  versos,  e  maiormente  para 
nós  portuguezes,  que,  de  todas  os  Europeus,  somos  os  que  mais 
esperdiçamos  o  tempo,  os  que  maior  disposição  temos  para  a 
procrastinação,  os  que  mais  desaproveitamos  a  occasião  oppor- 
tuna,  os  que  mais  guardamos  para  amanhã  o  que  pôde  e  deve 
íazer-se  hoje. 

Um  estrangeiro  illustre,  que  muito  de  perlo  conheceu  os 
portuguezes,  o  valente  Almirante  Carlos  Napier,  Conde  do  Cabo 
de  S.  Vicente,  diz,  no  seu  interessante  Livro — Guerra  da  Suc- 
cessão  cm  Portugal — estas  palavras:  «Era  (o  Sr.  D.  Pedro)  o 
único  portuguez  que  eu  tinha  visto,  que  não  entendia  a  palavra 
«amanhã»,  usual  resposta  dos  portuguezes,  até  nas  occasiões 
urgentes,  em  que  se  carece  de  prompta  decisão;  na  verdade, 
não  fazer  hoje  nada  do  que  se  pôde  fazer  amanhã,  é  caracter 
preponderante  dos  portuguezes;  e  nunca  elles  poderão  ser  uma 
nação,  senão  quando  riscarem  aquella  palavra  do  seu  diccionario.  » 
(Pag.  21  da  l.a  parte  da  traducção  portugueza. 

Amarga  he  por  certo  esta  censura,  mas  assenta  sobre  a  ver- 
dade dos  factos,  e  deve  ser  um  estimulo  para  darmos  de  mão 
a  essa  indolência,  a  essa  apathia,  a  esse  gosto  pelo  far  niente, 
que  por  máo  fado  revelámos  tão  sensivelmente  no  nosso  cara- 
cter; defeito  que  devemos  a  todo  o  custo  emendar,  para  não 
continuarmos  a  marchar  na  retaguarda  das  nações  civilisadas. 

O  nosso  terrivol  defeito  da  procrastinação  fíu-nos  desapro- 
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veitar  o  tempo  opporluno,  de  sorte  que,  em  vez  de  hirmos  pelo 
caminho  direito,  somos  forçados  a  fazer  grandes  rodeios,  e  só 
muito  tarde  chegamos  ao  ponto  a  que  pretendemos  chegar,  se 
he  que  muitas  vezes  nem  sequer  já  podemos  conseguir  o  resul- 
tado, que  de  outro  modo,  e  empregadas  as  devidas  diligencias, 
fora  fácil  alcançar. 

O  illustre  Almirante,  que  já  citámos,  emprega  em  outra 
parte  da  sua  obra  a  linguagem  mais  áspera  e  rude  (como  se 
estivesse  abalroando  a  seu  modo  uma  fragata  inimiga),  quando 
refere  um  facto  da  historia  do  «Cerco  do  Porto»,  que,  no  seu 
conceito,  accusa  uma  incúria,  um  desleixo  sem  iguaes  nos  minis- 
tros que  então  presidião  aos  conselhos  do  Sr.  D.  Pedro,  os  quaes 
de  dia  para  dia  forão  demorando  a  execução  de  uma  providencia, 
que  a  fatalidade  da  guerra  tornava  indispensável  e  impreterível, 
e  a  final  já  nada  poderão  fazer,  senão  lastimar  as  funestas  con- 
sequências de  sua  negligencia. 

i\ão  citaremos  essas  duras  palavras;  o  nosso  intento  he  só 
concorrer  para  a  emenda,  e  não  para  o  castigo. 

Não  apreciámos  devidamente  o  valor,  o  impagável  preço  do 
tempo,  que  tão  rápido  vôa,  que  tão  apressado  se  precipita  no 
abysmo  da  eternidade!  Xem  os  versos  de  immortaes  poetas,  que 
tão  fáceis  se  gravão  na  memoria,  nem  essas  vozes  graves  e  me- 
lancólicas da  Escriptura,  nem  os  salutares  avisos  de  sábios  mo- 
ralistas, nem  os  exemplos  de  outras  nações...  nada  nos  acorda 
do  nosso  lethargo! 

Sed  fugit  interea,  fugit  irreparabile  lempus,  nos  dissera  Vir- 
gilio; 

Eheu!  fugaces,  Posthume,  Postkume, 

La  bit  n  t  ii  r  anni; 

nos  disse  Horácio. 

On  ne  jelte  poinl  lancrc  dans  le  fleuvc  de  la  vie,  disse  muito 
engenhosamente  um  escriptor  illustre,  querendo  fazer  sentir  que 
na  carreira  da  vida  a  ninguém  he  permittido  estar,  nem  deter-se, 
senão  correr  sempre  e  apressadamente. 

Quem  não  leu  já,  arrebatado,  a  eloquentíssima  pintura  da 
rapidez  da  vida,  feita  pelo  immortal  Bossuct?=«La  vie  humainc 
«cst  semblable  à  un  chemin,  dont  1'issue  est  un  précipicc  aíírenx  : 
«  on  nous  cn  avertit  dès  le  premicr  pas,  mais  la  loi  cst  prononcéc, 
il  f;iui  avancer  toujours.  .Te  voudrais  retoufner  sur  mes  pas;  mar- 
«che,  marche.  Un  poids  invincrble,  une  force  invincibla  nous 
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«entrâine;  il  faut  san  cesse  avancer  vers  le  précipice.  Mille  tra- 
«  verses,  mille  peines  nous  fatiguent  et  nous  inquiètent  dans  la 
«route;  encore  si  je  pouvois  éviter  ce  précipice  aííreux.  Non, 
«non,  il  faut  marcher,  il  faut  courir,  telle  est  la  rapidité  des 
«années.  On  se  console  pourtant,  parce  que  de  temps  en  temps 
«on  rencontre  des  objets  qui  nous  divertissent,  des  eaux  cou- 
«rantes,  des  fleurs  qui  passent.  On  voudrait  arrêter;  marche, 
«marche,  etc,  etc. » 

A  nação  ingleza,  essa  nação  modelo  a  tantos  respeitos,  tem 
na  sua  lingua  um  provérbio  enérgico  e  sentencioso,  que  todo  o 
homem  deve  entregar  á  memoria,  e  regular  por  elle  o  theor 
de  sua  vida:  «  Time  is  every  mans  estale.  »  O  tempo  he  o  capital 
de  cada  homem. — A  palavra  estate  vale  tanto  como  se  dissesse 
bens  de  raiz. 

O  celebre  poeta  inglez  Young  exprimc-se  assim  a  respeito 
da  procrastinação: 

Procrastination  is  the  thief  of  time. 

A  procrastinação  he  o  roubador  do  tempo.  A  palavra  thief 
exprime  a  idéa  do  que  rouba,  como  também  significa  o  munão 
que  faz  gastar  a  vela,  se  a  tempo  não  lhe  acodem. 

O  famoso  Johnson,  entre  muitos  pensamentos  judiciosos  acerca 
do  valor  do  tempo,  e  dos  inconvenientes  da  procrastinação,  diz  o 
seguinte: 

«The  certainty  that  life  cannot  be  long,  ought  to  awaken 
every  man  to  the  active  prosecution  of  whatever  he  is  desirous 
to  perform.  It  is  true  that  death  may  intercept  the  swiftest  career ; 
but  he  who  is  cut  oftin  the  excecution  of  an  honest  undertaking, 
has  at  least  the  honour  of  falliug  in  his  rank,  and  has  fought  the 
battle,  though  he  missed  the  victory. » 

«A  certeza  de  que  a  vida  não  pôde  ser  longa,  deve  despertar 
o  homem  a  proseguir  activamente  em  qualquer  cousa  que  deseja 
eífeituar.  He  verdade  que  a  morte  tem  permissão  de  interceptar 
a  carreira  mais  veloz;  mas  aquellc  que  he  atalhado  na  execução 
de  uma  empreza  honesta,  tem  ao  menos  a  honra  de  acabar  no 
seu  posto;  pelejou  a  batalha,  ainda  que  não  logrou  a  victorin.» 

Cá  em  Portugal,  disso  um  Escriptor,  depois  da  negligencia 
cslá  a  morosidade. 


IX. 


A  gente  nos  baleis  se  concertava, 
Como  se  fosse  o  engano  ja  sabido; 
Mas  pôde  suspeitar-se  facilmente; 

Que  o  coração  presago  nunca  mente. 

C.  I."E   O Vo 

O  Gama  presagiava  que  o  Xeque  de  Moçambique  lhe  armaria 
alguma  cilada,  e  assim  o  julgou  pelo  facto  de  lhe  responder  em 
som  deguerra,  quando  mandara  aterra  pedir  piloto;  por  isto,  e 

por  que  sabe  quanto  erra 

Quem  se  crê  de  seu  pérfido  adversário, 

Apercebido  vai,  como  podia, 

Em  três  batéis  somente  que  trazia. 

O  verso  que  particularmente  nos  occupa  agora 

Que  o  coração  presago  nunca  mente 

vem  tal  e  qual  na  Egloga  7.a  do  mesmo  Camões: 

Estava  a  triste  Halcyone,  esperando 
Com  longos  olhos  o  marido  ausente ; 
Mas  os  ventos  indómitos  soprando, 
Nas  águas  o  affogárão  tristemente. 
Em  sonhos  se  lh'está  representando; 
Que  o  coração  presago  nunca  mente: 
Só  do  bem  as  suspeitas  mentirão, 
Mas  as  do  mal  futuro  certas  são. 
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E  a  mesma  sentença  >cm  na  Est.  77'  do  Canto  4.°  dos  Lu- 
síadas, quando  Vasco  da  Gama  dá  conta  do  presentimento  que 
tivera  de  ser  escolhido  por  El-Rei  D.  Manoel  para  o  comettimento 
grande  c  grave  do  descobrimento  do  novo  caminho  para  a  índia: 


Eu,  que  bem  mal  cuidava,  que  em  effeilo 
Se  puzesse  o  que  o  peito  me  pedia. 
Que  sempre  grandes  cousas  deste geito 
Presago  o  coração  me  prometi  ia. 
etc. 


Um  dos  Commentadores  dos  Lusíadas,  Ignacio  Garcez  Fer- 
reira, cita,  a  propósito  da  expressão=coracão  presago=a  se- 
guinte passagem  de  S.  Bernardo:  Sustinere  videtur,  quoe  mala, 
quce pcriculosa  homini  achcnlanda  proedicit,  e  o  verso  de  Ovídio : 
Irrita  verorum  non  sunt  preesagia  valum. 

Em  muitos  Escriptores  nossos  encontramos  a  mesma  ex- 
pressão, tanto  a  respeito  dos  ruins  suecessos,  como  a  respeito  dos 
bons;  mas  limitar-nos-hemos  a  citar  as  seguintes  passagens: 

=  «A  Alexandre,  ferido  em  huma  batalha,  dizia  seu  pri- 
vado Parmenio,  que  não  se  metesse  em  tantos  perigos:  E  elle 
respondeu:  Assegura-me  tu,  Parmenio,  dos  amigos  fingidos, 
que  cu  me  guardarei  dos  imigos  descubertos.  O  que  parece  lhe 
diclou  a  mente  presàga,  por  que  veio  a  morrer  do  veneno,  que 
que  lhe  derão  seus  criados  Philippo  e  Iollas.  »=  (Domínio  sobre 
a  fortuna.) 

=  «Tomou  Dom  Garcia,  com  a  posse  do  Governo,  a  obri- 
gação de  soccorrer  a  praça,  para  o  que  se  lhe  oíFereceu  Dom 
João  de  Castro,  que  como  soldado  da  fortuna  alvoroçado  se  em- 
barcou no  primeiro  navio,  parece  que  já  presago  dos  futuros 
triunfos,  a  que  o  chamava  Dio.  (Vida  de  D.  João  de  Castro.) 

O  incansável  Bluleau  define  presagio  a  cousa  da  qual  se 
pôde  tirar  bom,  ou  mão  agouro;  o  signal  de  algum  feliz,  ou 
funesto  suecesso. — Passa  depois  a  fallar  dos  agouros  dos  antigos 
romanos,  condemnando-os  como  pueris  c  absurdos;  e  cita  em 
seguimento  a  mania  de  alguns  modernos,  commemorando  espe- 
cialmente a  seguinte:  «Huma  pessoa  conheci  eu,  diz  elle,  que 
encontrando-se  com  Religiosos  de  certa  Religião,  voltava  para 
casa,  persuadida  de  que  nada  lhe  suecederia  bem  naquelle  dia. — 
Sm  mentecautos  podem  Fazer  caso  de  semelhantes  acasos  para 
presagios.» 
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Uma  das  cousas  bem  escriptas,  que  encontrámos  em  nossa 
leitura  sobre  pontos  de  agouros  e  presagios,  foi  o  seguinte  trecho 
da  Historia  do  Futuro,  na  qual  a  sensatez  brilha  a  par  de  uma 
grande  valentia  de  propriedade  de  termos :  =  «A  este  fim  exco- 
gitárão  tantos  géneros  de  sortilégios,  como  se  na  contingência 
da  sorte  se  houvesse  de  achar  a  certeza,  a  este  fim  observarão 
os  soiihos,  como  se  soubesse  mais  hum  homem  dormindo,  do 
que  sabia  acordado:  a  este  sentido  consulta>ão  as  entranhas 
palpitantes  dos  animaes,  como  se  hum  bruto  morto  podesse 
ensinar  a  tantos  homens  vivos-:  com  o  mesmo  appetite  pediam 
repostas  ás  fontes,  aos  rios,  aos  bosques,  e  ás  penhas:  com  o 
mesmo  inquiriào  os  cantos,  e  voos  das  aves,  os  mugidos  dos 
animaes,  as  folhas,  e  movimentos  das  arvores:  com  o  mesmo 
interpretavão  os  números,  os  nomes,  e  as  letras,  os  dias,  e  os 
fumos,  as  sombras,  e  as  cores,  e  não  havia  cousa  tão  baixa,  e 
tão  miúda  por  onde  os  homens  não  imaginassem,  que  podiam 
alcançar  aquelle  segredo,  que  Deos  não  quiz  que  elles  soubessem. 
O  ranger  da  porta,  o  estalar  do  vidro,  o  scintillar  da  candea,  o 
topar  do  pé,  o  sacudir  dos  sapatos,  tudo  notavão  como  avisos 
da  Providencia,  e  temião  como  presagios  do  futuro.  '  Fallo  da 
cegueira,  e  desatino  dos  tempos  passados,  por  não  envergonhar 
a  nobreza  da  nossa  Fé  com  a  superstição  dos  presentes. »  = 

Ha  uma  expressão  ingleza  muito  enérgica  e  imaginativa, 
para  significar  um  pensamento  triste:  tlte  sliadow  <  f  comiiu/ 
events,  littcralmente:  a  sombra  dos  acontecimentos  que  estão 
para  vir. 

No  sentido  em  que  o  Poeta  falia  dos  presagios,  nenhuma 
duvida  pode  haver  em  os  admittir,  como  procedentes  de  uma 
reflexão  profunda,  ou  de  uma  combinação  de  indícios,  ou  da 
prevenção  mais  ou  menos  positiva  da  experiência.  Ainda  também 
se  pôde  admittir  que  as  inspirações  vehementes  do  coração,  ou 
a  intensidade  de  um  sentimento  muito  enérgico,  qual,  por  exem- 
plo, o  amor  maternal,  possão  habilitar,  em  certos  casos,  para 
presagiar  um  acontecimento  qualquer.  Mas  todos  os  outros  pre- 
sagios de  origem  diversa,  que  o  charlatanismo  explora  e  des- 

1  Plaisanterie  à  part,  il  est  fàcheux,  pour  1'honneur  de  1'esprit  humain, 
dètre  oblisré  de  convenir  que  c'est  à  1'aide  de  la  superstilion  que  les  généraux 
de  la  republique  romaine  ont  obtenu  du  peuple  ce  dévouement  et  cette  obéis- 
sance  qui  ont  produit  de  si  grands  résultats.  Saus  les  augures,  sans  les  présaijes, 
on  n'eút  peut-ètre  jamais  pu  gouverner  les  Romains.  ("e-t  lá  sans  doute  le  secret 
ile  la  puissance  si  long  temps  respectée  des  magistrats  de  1'ancienne  Rome,  et  des 
marveille<:  que  cette  nalion  a  enfantees.  (M.  Bonifarr —  f  ne  Leetureparjoúr.) 
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fructa,  á  custa  da  supersticiosa  ignorância,  devem  ser  condem- 
nados,  como  eiTectivamente  os  condemna  a  razão,  por  insusten- 
táveis e  absurdos. 

He  neste  sentido  que  nos  parecem  muito  judiciosas  e  inte- 
ressantes as  seguintes  observações  do  Conde  de  Ségur: 

Ce  qui  nourrit  et  nourrira  toujours  notre  crédulilé,  cest 
notre  peur  de  la  mort  et  notre  curiosité  sur  lavenir;  ces  deux 
mines  inépuisables  feront  éternelicment  la  Fortune  des  charjatans 
de  toute  espèce.  On  a  de  tout  temps  estime  les  astronomes,  qui 
étudient  la  marche  des  astres,  mais  on  a  toujours  mieux  payé 
les  astrologues,  qui  les  faisaient  parler  et  prédire. 

«Une  autre  cause  entretient  la  foi  du  vulgaire  aux  appari- 
lions  ou  aux  oracles  des  songes.  Mille  de  ces  prédictions  se  trou- 
vent  fausses,  on  en  rit  et  on  les  oublie;  le  hasard  en  vérifie  une 
seule,  elle  reste  imprimée  dans  la  mémoire,  gravée  dans  lima- 
gination,  la  raison  travaillerait  vainement  à  l'en  effacer.» 

Na  Academia  Lisbonense  das  Sciencias  e  das  Lettras  foi  tra- 
tada a  questão:  «Se  o  homem  fosse  dotado  da  presciência  do 
«futuro,  seria  elle  mais  feliz  ou  mais  infeliz  do  que  o  é  actual- 
«  mente?» 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira  resumio  os  debates,  e  opinou  que 
a  questão,  reduzida  aos  seus  verdadeiros  termos,  vinha  a  ser:  Se 
he  mais  conducente  para  a  felicidade  do  homem  conhecer  elle  os 
futuros,  que  humanamente  se  podem  conhecer? 

E  posta  assim  a  questão,  occorre  logo,  diz  elle,  que  dessa 
precisão  umas  vezes  ha  de  resultar  maior  bem,  outras  vezes 
menor,  segundo  o  uso  que  a  pessoa  souber  fazer  delia:  elogo,  o 
ser  feliz  ou  desgraçado,  depois  da  presciência  daquelles  futrtros 
acontecimentos,  não  provêm  dessa  presciência,  mas  das  qualidades 
moraes  do  individuo  em  que  ella  se  verifica. 

Em  matéria  de  agouros,  e  particularmente  como  indicação 
do  partido  que,  em  occasiões  graves,  se  pôde  tirar  deites,  cita- 
remos três  factos  muito  interessantes,  dous  dos  quaes  pertencem 
i  historia  antiga,  e  o  outro  a  portugueza. 

O  primeiro  he  o  de  Scipião,  o  qual,  na  occasião  em  que  des- 
embarcava em  Africa,  cahio  por  terra,  e  como  recciasse  que  o 
exercito  interpretasse  cm  sentido  desfavora\el  aquelle  accidente, 
e  o  tomasse  como  ruim  agouro,  disse,  voi  em  grita:  Louvores 
aos  Deoses!  já  não  me  escapa  a  terra  de  Africa,  tomei  posse 
delia! 
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O  secundo — referirei  eu  pelas  próprias  palavras  do  nosso  elo- 
quente Barros :  =  «E  porque  com  as  grandes  calmarias  não  podia 
tomar  esta  costa  que  hia  demandar,  na  paragem  da  qual  elle 
hia  sem  os  Pilotos  o  saberem,  por  não  ter  tão  cursada  esta  na- 
vegação, como  a  que  levavam  caminho  da  índia,  huma  quarta 
feira  véspera  de  N.  Senhora  de  Setembro  ás  oito  horas  da  noite, 
sallou  tamanho  tremor  em  todalas  náos,  que  cada  huma  se  houve 
por  perdida,  parecendo-lhe  que  ella  só  padecia  este  tremor,  sem 
entender  a  causa.  Tudo  era  com  as  bombardas  fazerem  signaes 
humas  ás  outras,  cuidando  serem  aguages  sobre  alguns  baixos, 
tudo  era  posto  em  revolta,  huns  acudindo  ao  lume  que  não  po- 
diam ter,  outros  á  bomba,  á  sonda,  e  muitos  a  barris,  e  a  tavoas, 
em  que  esperavam  de  se  salvar,  não  podendo  entender  huns  aos 
outros  de  confusos  deste  perigo,  té  que  o  mesmo  Almirante  veio 
em  conhecimento  do  que  era,  dizendo:  Amigos,  prazer,  e  alegria, 
o  mar  treme  de  nós,  não  hajais  medo,  que  isto  é  tremor  de  terra. 
Finalmente  como  isto  era  assi  na  verdade,  todo  o  temor,  e  tristeza 
deste  novo  caso  ficou  no  pezar  que  houveram  de  hum  homem 
que  se  lançou  ao  mar,  cuidando  que  a  náo  dava  em  algum  baixo; 
e  o  prazer  além  de  ficar  em  todos,  por  se  verem  fora  daquelle 
perigo,  particularmente  ficou  em  muitos  enfermos  da  náo,  que 
houveram  saúde  ' 

A  este  facto  se  refere  a  Est.  47. a  do  Canto  2.°  dos  Lusíadas: 


Vereis  este  que  agora  pressuroso 

Por  tantos  medos  o  Indo  vai  buscando, 

Tremer  delle  Neptuno,  de  medroso, 

Sem  vento  suas  aguas  encrespando. 

Oh  caso  nunca  visto  e  milagroso, 

Que  trema  e  ferva  o  mar,  em  calma  estando! 

Oh  gente  forte,  e  de  altos  pensamentos, 

Oue  também  delia  hão  medo  os  elementos! 


Toscano  (Parai,  de  Princ.)  compara  o  Conde  Almirante, 
em  quanto  ao  dicto  animador  que  proferiu,  com  Epaminondas 
Thebano,  o  qual  esforçou  os  seus,  e  lhes  fez  cobrar  animo,  na 
occasião  em  que  uma  súbita  e  temerosa  trovoada  os  salteou, 
estando  para  se  dar  batalha.  Epaminondas,  sendo  perguntado 
sobre  a  razão  do  phenomeno,  respondeu  aos  seus  muito  alegre, 

1  Dec.  3.  Liv.  4.  Cap.  1." — O  Almirante  de  quem  falia  Barros  he  o  famoso 
Vasco  da  Gama,  Conde  da  Vidigueira,  e  Almirante  do  Mar  Indico,  que  D.  João  3.° 
mandou  por  Viso-Rei  á  índia  no  anno  de  1524. 
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que  tremiào  delle  os  inimigos,  e  estavão  pasmados  de  suas  armas. 
Estas  palavras  desvanecerão  os  sustos  da  multidão  aterrada;  e 
por  tal  arte  tirou  o  illustre  General  o  melhor  partido  da  supers- 
ticiosa fé  da  soldadesca  nos  agouros. 

Terminaremos  este  artigo  com  os  seguintes  pensamentos: 
Félicitons-nous  dêlre  nés  dans  un  siècle  ou  Von  peut  se  moquer 
impunément  du  vol  d' une  pie,  du  cri  d'un  corbeau  ou  du  glous- 
sement  d' une  poule.  Les  augures  sont  de  vieilles  superslitions 
méprisées  aujourdltui.  (Salgues.  Aug.  et  Présag.) 

L'imagination  est  un  enfant,  diz  M.  Cousin,  dont  il  faut 
faire  1'éducation,  en  la  mettant  sous  la  discipline  et  sous  le  gou- 
vernement  des  facultes  meilleures,  il  faut  1'accoutumer  à  venir 
au  secour  de  1'intelligence  au  lieu  de  la  troubler  par  ses  fan- 
tômes. 


X. 


Oh  grandes  e  gravíssimos  perigos! 
Oh  caminho  da  vida  nunca  certo! 
Que  aonde  a  gente  põe  sua  esperança 
Tenha  a  vida  tão  pouca  segurança! 

No  mar  tanta  tormenta,  c  tanto  dano, 

Tantas  vezes  a  morte  apercebida! 

Na  terra  tanta  guerra,  tanto  engano, 

Tanta  necessidade  aborrecida ! 

Onde  pôde  acolher-se  hum  fraco  humano'.' 

Onde  terá  segura  a  curta  vida, 

Que  não  se  arme  e  se  indigne  o  Ceo  sereno 

Contra  um  bicho  da  terra  tão  pequeno! 

C.    I."  E.    lOS    e   IOG. 

Estes  bellos  versos,  com  os  quaes  o  Poeta  põe  o  remate 
ao  Canto  i.°,  são  uma  pintura  fiel  e  enérgica  da  vida  do  homem, 
da  peregrinação  deste  bicho  da  terra  tão  pequeno  ' ;  e  apresentão 
uma  fiel  descripção  das  inquietações  da  existência  humana,  tanto 
daquellas  que  a  Natureza  gera,  como  das  que  o  homem  forja 
por  seus  próprios  desvios,  e  ruins  paixões.  Não  bastava  que  o 
homem  soffresse  as  inclemências  da  atmosphera,  as  tormentas 
no  mar  e  na  terra,  as  doenças  e  a  final  a  morte;  não  bastava 
que  a  Natureza  nos  fizesse  tão  fracos,  nos  impozesse  tantas  ne- 
cessidades, nos  condemnasse  a  tantos  sacrifícios...  o  homem  não 
se  descuidou  de  aggravar  a  sua  situação,  abusando  da  liberdade 
natural,  e  dando  largas  ás  paixões,  quasi  nunca  reguladas  pela 

1  Esta  denominação  que  o  Poeta  dá  ao  homem  he  uma  remenicencia  da 
Kscriptura : 

Ego  atitem  sutn  vermis. 

(Ps.  21.  7.) 
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razão.  Este  globo  em  que  habita  a  humanidade  podéra  ser  huma 
deliciosa  morada;  mas  o  homem  converte-o  por  vezes  em  theatro 
de  afllictivas  representações.  ^ Pondo  de  parte  os  males  puramente 
naturaes,  qual  he  o  espectáculo  que  nos  offerece  a  terra tt=«Na 
(erra  tudo  são  soberbas,  diz  tão  energicamente  o  Padre  Vieira, 
ambiçoens,  envejas,  discórdias,  contendas,  cavilaçoens,  enganos, 
falsidades,  traiçoens,  violências,  e  tratar  cada  um  de  subir,  ainda 
que  seja  pelas  ruínas  alheias.»  = 

He  certíssima,  he  inevitável  a  morte,  e  tão  apressada  corre 
ella,  que  o  chegar  qualquer,  não  a  hum  século,  mas  perto  delle, 
he  milagre;  e  com  tudo  os  homens  abrcvião  esse  termo  fatal, 
attentando  uns  contra  a  vida  dos  outros,  como  animaes  ferozes 
e  sanguisedentos !  Rixas,  envenenamentos,  assassínios,  guerras . . . 
eis  huma  pequena  amostra  dessa  immensa  nomenclatura  de  mal- 
feitorias, que  assolão  o  mundo! 

Até  os  solitários  desertos  do  oceano  tem  o  homem  aprovei- 
tado para  campo  de  batalha!  Para  stigmatisar  essa  loucura  feroz 
nem  se  quer  he  bastante  a  eloquente  indignação  de  Rousseau! 

«J'ai  vu  dans  le  vaste  océan,  diz  o  philosopho  de  Genebra, 
ou  il  devroit  étre  si  doux  à  des  hommes  d'en  rencontrer  daulres, 
dcux  grands  vaisseaux  se  chercher,  se  trouver,  satlaquer,  se 
ballre  avec  fureur,  comme  si  cet  espace  immense  eút  élé  trop 
petit  pour  chacun  d'eux.  Je  les  ai  vus  vomir  Vun  conlre  Vautre 
le  fer  et  les  flammcs.  Dans  un  combat  assez  court,  j'ai  vu  Vimage 
de  Venfer;  jai  entendu  les  cris  de  joie  des  vainqueurs  couvrir 
les  plainles  des  blessés  et  les  gémissemcns  des  mourans.»  = 

Felizmente  tem  o  homem  hido  fazendo,  no  decurso  dos  sé- 
culos, e  particularmente  nestes  últimos,  consideráveis  conquistas 
sobre  a  natureza,  arrancando-lhe  segredos  mil,  e  forçando-a  a 
contribuir  largamente  para  o  seu  bem  estar,  para  o  seu  conforto, 
e  para  o  seu  recreio;  d'aqui  resulta  que  a  condição  do  homem 
tem  melhorado,  e  muito,  no  que  toca  a  parte  phisica  da  sua 
existência;  e  graças  ao  espantoso  progresso  que  as  sciencias  e 
as  artes  vão  fazendo,  he  dado  esperar  que  cada  vez  mais  se  apo- 
dere de  todas  as  forças  da  natureza,  e  delias  tire  o  maior  pro- 
veito possível.  Essas  immensas  vantagens  adquiridas  não  bene- 
(i(  i/irão  somente  a  vida  animal,  extendôrão  a  sua  influencia 
salutar  até  a  vida  de  relação,  de  sorte  que  o  tracto  entre  os  ho- 
mens, e  a  socialidade,  adquirirão  hum  desenvolvimento  extraor- 
dinário, que  promette  ainda  hir  muito  mais  adiante,  graças  á 
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facilidade  quasi  prodigiosa  de  communicações,  que  vai  encur- 
tando as  distancias,  e  avisinhando  umas  ás  outras  as  differentes 
regiões  do  globo. 

^Mas  terá  acaso  corrido  parallelamente  o  melhoramento 
moral  da  espécie  humana? — He  bem  de  receiar  que  não  possa 
responder-se  afirmativamente.  Essa  pintura  enérgica  do  Padre 
Vieira,  que  acima  citámos,  he  ainda  applicavel  á  sociedade  de  hoje, 
e  quem  sabe  se  não  tem-se  aggravado  mais  e  mais,  em  nossos 
dias,  a  situação  que  o  eloquente  orador  definiu  com  relação  ao 
seu  tempo! — ^Mas  não  he  porventura  contradictorio  que  o 
progresso  seja  tão  sensível  na  ordem  phisica,  na  parte  material 
da  existência  humana,  e  até  na  vida  de  relação,  e  que  ao  mesmo 
tempo  não  melhorasse  a  condição  moral  do  homem? — Não;  e 
hum  só  exemplo  o  pôde  demonstrar. — £  Havia  porventura  na 
idade  media,  como  ha  hoje,  bellas  estradas,  excellentes  portos, 
canaes,  caminhos  de  ferro,  navios  movidos  por  vapor? — ^As 
sciencias  e  as  artes  estavão  acaso  tão  adiantadas  como  hoje? 
— ^A  industria,  a  navegação,  o  commercio,  tinhão  acaso  tido  o 
espantoso  desenvolvimento  que  hoje  admirámos? — £  Tinha  o 
homem  dessa  epocha  tantas  commodidades  como  hoje  gosa? 

Todos  responderão  negativamente,  e  comtudo,  não  poderão 
negar-nos  que  houve  naquelle  periodo  crenças  mais  vivas  e  mais 
fortes,  mais  moralidade,  mais  virtude,  maior  energia  e  grandeza 
nos  caracteres,  mais  dedicação  nos  homens,  mais  brilhantes 
exemplos  de  generosidade,  do  que  hoje  apresenta  o  mundo. 

Disse  ha  pouco  hum  Escriptor  Francez:  Ressuscitar  a  gene- 
rosidade e  os  sentimentos  nobres  no  coração  dos  homens  he,  nestes 
nossos  tempos  de  egoísmo,  mais  dijficil  do  que  restituir  a  vida 
a  cadáveres.  E  com  effeito,  as  gerações  actuaes  parece  terem 
perdido  de  todo  o  segredo  das  grandes  almas  dos  tempos  que  já 
lá  vão!  Esses  exemplos  brilhantes  de  desinteresse,  de  dedicação 
á  pátria,  de  amor  puro  da  gloria,  que  em  outras  epochas  ope- 
rarão prodigios,  como  que  desapparecérâo  d'entrc  os  homens,  e 
cederão  o  passo  á  sede  de  ouro,  ao  prurido  das  honras,  ás  impa- 
ciências do  mando,  ás  inspirações  de  um  egoísmo  desalmado. 

Seja,  porém,  como  fôr,  he  certo  que  á  conta  da  Religião, 
da  Philosophia,  e  das  Leis  corre  melhorar  a  condição  moral  do 
homem,  como  meio  de  o  tornar  feliz  sobre  a  terra. 

Mas  a  acção  da  Religião,  da  Philosophia,  e  das  Leis,  he  hoje 
muito  lenta,  combatida,  como  está  sendo,  por  essas  forças  desor- 
ganisadoras,  por  esses  elementos  de  anarchia,  que  infelizmente 
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—  SO- 
vemos  reinar  nas  sociedades.  He  mister  convencermo-nos  de  que 
das  diligencias  de  cada  individuo,  e  da  reforma  que  cada  hum 
operar  em  si  mesmo,  ha  de  resultar  o  melhoramento  geral  da 
condição  moral  do  homem.  Faça  cada  hum,  no  posto  que  occupa, 
quanto  em  si  couber  pelo  triumpho  das  idéas  sãs,  dos  bons  prin- 
cípios, dos  sentimentos  benévolos,  a  fim  de  que  a  paz  reine  entre 
os  homens,  e  se  arreigue  a  verdadeira  fraternidade,  sem  a  qual 
a  vida  he  hum  martyrio.  E  como  falíamos  á  mocidade,  apon- 
lar-lhe-hemos,  como  meio  de  conseguir  este  desideratum,  a 
seguinte  reflexão  de  um  moralista  amável,  M.  de  Ségur: 

=  «Ah!  si  nous  pouvions  songer  plus  souvept  à  la  briéveté 
de  la  vie,  à  la  vanité  de  tout  ce  qui  excite  nos  passions,  à  la 
rapidité  des  changements,  de  cette  lanterne  magique  du  monde, 
ou  nous  ne  faisons  que  paraitre  et  passer,  on  ne  nous  verrait 
pas  nous  diviser,  nous  combattre,  nous  tourmenter  et  nous  dé- 
chirer  pour  des  hochets  de  si  peu  de  prix,  pour  des  ombres  de 
si  peu  de  durée.»;= 


XI. 


E  de  alguns  que  trazia  condenados 
Por  culpas  e  por  feitos  vergonhosos, 
Porque  podessem  ser  aventurados 
Em  casos  desta  sorte  duvidosos, 
Manda  dous  mais  sagazes,  ensaiados, 
Porque  notem  dos  Mouros  enganosos, 
A  cidade  e  poder,  e  por  que  vejão 
Os  Christãos,  que  só  tanto  ver  desejão. 


Estes  versos  referem-se  ao  facto  da  chegada  de  Vasco  da 
Gama  á  barra  de  Mombaça.  Inclinavâo-se  os  nossos  a  crer  que 
naquella  ilha  havia  christãos,  e  muito  alvoroçados  estavão  com 
a  esperança  de  que  alli  poderiào  hir  a  ouvir  missa,  e  curar  os 
doentes  que  levavão.  O  rei  de  Mombaça  mandou  dois  mouros  a 
comprimentar  o  Gama,  aos  quaes  este  fez  bom  gasalhado.  E 
pêra  mais  confirmar  a  paz  com  elrey,  diz  Castanheda,  mandou 
coeles  dous  dos  nossos.  E  estes  forão  dos  degradados  dalguns 
que  trazia  pêra  aventurar  coesles  recados,  ou  pêra  os  deyxar 
em  lugares  onde  visse  que  era  necessário  pêra  que  soubessem  o 
que  ya  neles,  e  os  tomasse  da  volta  que  fizesse. 

Manoel  Corrêa,  commentando  a  oitava  de  que  tratámos,  ex- 
prime-se  do  seguinte  modo: 

=  «Quando  Vasco  da  Gama  aceitou  a  jornada  do  descubri- 
mento  da  índia  por  mandado  d'ElRei  dom  Manoel:  Pedio  que 
se  lhe  dessem  alguns  homens,  que  estivessem  presos  por  feitos 
graves,  para  se  servir  delles  em  caso  de  necessidade:  ou  dei- 
xando-os  em  alguas  partes,  para  saberem  o  que  hia  pela  terra 
dentro,  ou  aventurando-os  em  alguns  casos  de  perigo,  qual  era 

4. 
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este  de  Mombaça:  pur  sei  mais  justo,  e  conforme  a  raiio  aren- 
turalos  a  ella,  pois  os  tirarão  das  cadeas,  onde  estarão  pi 
por  casa  perque  merecião  morte,  ou  infâmia. o  = 
Faria  e  Sousa,  commentando  a  mesma  oitava,  diz: 
=  «Llevava  el  Gama  olgunos  criminosos,  que  estando  con- 
denados a  differentes  pena?,  se  les  trocaron  en  que  fuessen  con  el. 
para  embiarlos  por  exploradores  en  occasiones  de  peligros.  El 
perfeto  Principe,  i  Rej  nuestro  don  Juan  el  Segundo,  era  assal- 
tado de  un  entracable  d^lur,  todas  las  vezes  que  se  condenara 
'•n  sus  Tribunales,  a  muerte  qualquier  hombre.  El  Rey  don  Ma- 
noel, heredando  dél  esta  piedad  con  la  corona,  buscava  modos  de 
librar  delia  a  los  cundenados:  uno  fue  este,  de  comutarsela  en 
ir  ai  descubrimiento  de  la  índia  por  aquellos  mares,  para  ser 
rxpuestos  a  aquel  peliíro,  de  que,  si  escapassen,  quedavan 
libres,  i  punidos  si  pereciessen.  Otro  fue  despue-  en  aquella 
insigne  fabrica  dei  Templo  de  Belém;  porque  temiendose,  que 
»1  sacar  de  las  cimbrias  de  aquella  estupenda  boveda  dei  Cruzero, 
ella  se  vcndria  trás  ellas,  i  mataria  los  trabajadores,  mando  El  Rei, 
piadoso  con  las  vidas  de  los  hombres,  que  alcunos  que  en  la 
carcel  estavan  condenados  a  muerte,  las  fuesen  a  sacar,  i  que  si 
caysse  la  maquina,  alli  quedarian  pagando  la  pena,  i  si  no,  esca- 
pando delia.  Dizese  que  cayò,  i  perecieron  algunos,  i  bolviendola 
a  lerantar,  i  a  usar  de  lo  mismo  con  utros  condenados,  ellos  que- 
daron  libres,  por  que  ella  se  estuvo  firme,  i  lo  eMá-oy,  sin  tener 
embidia  a  ninguna  fabrica  de  Europa. »  = 

Já  foi  notado  que  o  nosso  immortal  Épico  aproveitou,  com 
louravd  patriotismo,  esta  opportnnidade  de  mencionar  um  facto 
honroso  a  anelo  poli ngueza,  18601  Reis,  qual  be  o  de  ha- 

rerem  dado  um  exemplo  de  esclarecida  pbilosopbia,  coramutando 
a  pena  de  morte  em  um  castigo  Qjue  deixara  aos  criminosos  a 
isibilidade  do  melhoramento  mural,  ao  mesmo  passo  que  lha 
fornecia  a  oocasilo  de  prestarem  serrJÇOfl  I  sua  pátria,  quando 
doutro  modo  ió  lha  ratava  a  infâmia,  e  ii"  cabo  ><  rapplicio. 

A  idéa  da  abolição  desta  pena  não  data,  como  poderia  sup- 
por-se,  dos  nossos  tempos,  aliás  tão  orgulhosos  do  ptogl  M 
carreira  da  cirilisacto.  Santo  Agostinho,  em  uma  carta  ao  tri- 
buno .Marrellino,  empenba  o  seu  \  alimento  para  que  não  gejao 
punidos  com  a  pena  de  morte  alguns  Donatistas,  que  burilo 
commettido  o  crime  de  homicídio. 

bs«Nío  í  nosso  intento   dizia  o  Santo  Doutor    impedir  que 
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«se  tire  aos  culpados  os  meios  de  commetterem  crimes,  mas 
«desejamos  que  esses  homens,  sem  perderem  a  vida,  e  sem  que 
«soíFrâo  a  menor  mutilação  em  parte  alguma  do  corpo,  sejão, 
«pela  vigilância  das  leis,  tirados  d'uma  allucinação  furiosa  para 
«o  remanso  do  bom  senso,  ou  desviados  de  uma  energia  ma- 
«léfica,  para  serem  empregados  em  algum  trabalho  útil.  Isto 
«mesmo  he  ainda  uma  condemnação;  mas  pôde  acaso  deixar  de 
«considerar-se  este  expediente,  antes  como  um  beneficio,  do  que 
«como  supplicio,  visto  que,  reprimindo  a  audácia  do  crime,  per- 
«mitte  ao  mesmo  tempo  o  remédio  do  arrependimento?  Juiz 
«christão,  cumpre  o  teu  dever  de  pai  terno;  lembra-te,  na  tua 
«cólera  contra  o  crime,  de  ser  favorável  á  humanidade,  e  punindo 
«os  attentados  dos  peccadores,  não  exercites  tu  próprio  a  paixào 
«da  vingança.»  =Sobre  o  mesmo  objecto  dirigia  uma  carta,  não 
menos  enérgica,  ao  Procônsul  da  Africa,  dizendo-lhe:  =  «Poupn 
«esses  culpados  convictos;  deixa-lhes  a  vida,  e  dá-lhes  tempo 
«ao  arrependimento.»  = 

^Quem  não  vê  que  estas  bellas  palavras,  inspiradas  por  tão 
generosos  e  humanos  sentimentos,  encerrão  o  gérmen  da  famosa 
inscripção  que  se  lê  na  porta  da  prisão  de  Dublin  (Richmond 
Penitenciar)}; : 

«Cease  to  do  evil  and  learn  lo  do  icell.» 
Cessa  de  fazer  o  mal,  e  aprende  a  fazer  o  bem! 

^Quem  não  vê  que  a  doutrina  do  famoso  Bispo  de  Hiponna 
antecipou,  de  tantos  séculos,  os  principios  luminosos  da  philo- 
sophia  moderna,  applicados  á  parte  criminal  da  Legislação?  Des- 
graçadamente, o  mesmo  homem  que  estabelecera  tão  bons  prin- 
cipios, approvou  e  excitou  depois  os  rigores  e  as  violências  para 
a  conversão  dos  Donatistas!  Ficão,  porém,  em  pé  as  sábias 
admoestações  que  fizera  ao  Tribuno  da  província,  e  ao  Procônsul 
da  Africa,  as  quaes  passarão  atravez  dos  tempos  até  aos  nossos 
dias,  e  são  hoje  axiomas  na  jurisprudência  criminal,  aguardando 
unicamente  a  opportunidade  e  o  ensejo  para  se  converterem  em 
leis.  ' 

Louvores  aos  Soberanos  Portuguezes  que  já  nos  fins  do  sé- 
culo xv,  e  principio  do  século  xvi,  se  lembrarão  de  poupar  a 
vida  de  alguns  dos  seus  súbditos,  commutando  a  pena  de  morte 
em  uma  punição,  que  reunia  mais  de  uma  circumstancia  van- 
tajosa! 

1  Veja  Mélanges  kistoriques  rt  littéraires  de  M.  Villemain,  loin,  3.°,  De 
i E~loqurnrf>  Chrrtirmic 
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Que  onde  reina  a  malícia  esta  o  rejeio, 
Que  a  faz  imaginar  no  peito  alheio. 
c  2.°  e  o  ■ 

Judiciosa  e  atilada  pintura  he  esta  da  desconfiança  inquieta 
da  perfídia  e  da  traição,  as  quaes  receiào  sempre  da  parte  das 
suas  victimas,  ou  o  descubrimento  das  tenções  damnadas,  ou  as 
maquinações  da  resistência  e  da  punição.  Por  uma  sábia  dispo- 
sição da  Providencia,  o  perverso,  quando  intenta  obrar  o  mal, 
não  tem  socego;  o  susto  e  a  desconfiança  o  atormentão;  e  a  sua 
imaginação  febril  lhe  faz  crer  que  os  seus  infames  desígnios  forâo 
adivinhados. 

Os  dous  condemnados  que  o  Gama  enviou  a  Mombaça,  para 
espiar  o  estado  da  cidade,  observarão 

Muito  menos  daquillo  que  querido. 
Que  os  Mouros  cautelosos  se  guardarão 
De  lhe  mostrarem  tudo  o  que  pedido. 

A  bella  sentença 

Que  onde  reina  a  malicia  está  o  receio, 
Que  a  faz  imaginar  no  peito  alheio. 

he  perfeitamente  desenvolvida  por  S.  Gregório,  que  Ferreira 
cita:  =  «Mens  prava  semper  in  laboribus  est:  quia  aut  molitur 
«mala,  quae  iníerat;  vel  metuit  ne  sibi  ab  aliis  inferantur;  et 
«quicquid  contra  próximos  cogitat,  hoc  contra  se  cogitari  a  pro- 
«ximis  formidat.»  — Como  se  dissesse:  Os  perversos  estão  sempre 
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desassocegados;  porquê,  ou  estão  maquinando  o  mal,  ou  recriando 
que  outros  lh'o  façào;  e  tudo  quanto  meditâo  contra  o  próximo, 
receião  que  igualmente  o  próximo  esteja  cogitando. 

Quando  o  máo  tece  alguma  maldade,  teme  que  o  entendão, 
diz  Manoel  Corrêa  a  esta  oitava. 

Os  homens  máos  (diz  o  mesmo  Corrêa,  commentando  o  verso 
=Que  da  tenção  danada  nace  o  medo=)  vivem  em  hum  con- 
liúuo  sobresalto  e  medo,  cuidando,  que  suas  cousas  são  sabidas 
de  todos.  Daqui  veyo  aquelle  provérbio  tão  usado  entre  os  La- 
tinos: Ex  conscientia  metus.  O  medo  procede  do  que  cada  um 
de  sy  sabe.  Estado  na  Thebaida  chama  á  maldade  medrosa.  O 
cceca  nocentum  consilia,  o  semper  timidum  scelus,  ó  maldade 
sempre  medrosa. 


XIII. 


Quaes  vara  a  coca  as  inoculas  formigai 
Levando  o  peso  grande  accommodado, 
As  forças  exercitão,  de  inimigas 
Do  inimigo  inverno  congelado: 
Alli  são  seus  trabalhos  e  fadigas, 
Alli  mostrão  vigor  nunca  esperado: 


Citámos  esta  linda  comparação,  ou  parábola,  unicamente  pelo 
lado  do  preceito  moral,  que  de  um  modo  indirecto  apresenta  sobre 
o  amor  do  trabalho.  Com  effeito,  as  formigas  fornecerão  sempre 
aos  moralistas  uma  occasião  opportuna  para  aconselharem  ao 
homem  o  trabalho,  o  horror  á  ociosidade,  e  uma  sábia  e  previ- 
dente precaução  para  o  futuro.  Admira  como  pegão  em  corpos 
tão  pesados,  comparativamente  com  o  seu  exiguo  tamanho,  e  limi- 
tadas forças;  admira  ao  mesmo  tempo  o  ardor,  a  actividade  com 
que  lidão  no  trabalho!  Jam  in  opere,  qui  labor,  quo?  sedulilas! 
dizia  Plínio,  encarecendo  as  excelíentes  qualidades  daquelles  in- 
dustriosos insectos. 

Serão  sempre  lidos  com  muito  prazer  os  lindos  versos  de 
Horácio,  na  Satyra  l.a 

Sicvt 

Párvula,  nam  exemplo  est,  magni  formica  laboris, 
Ore  trahit  quodcumque  potest,  atque  addit  acerco 
Quem  struit,  iiaud  ignara  ac  non  incauta  futuri. 

Mas  se  nestes  versos* louva  Horácio  a  virtude  do  amor  do 
trabalho,  e  os  cuidados  pelo  futuro,  nem  por  isso  se  esquece  de 
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reprehender  aquelles  que,  não  saciados  ainda  de  cabedaes,  depois 
de  terem  enriquecido  extraordinariamente,  não  sabem  gosar  do 
adquirido;  mas  incitados  pelo  invejoso  pensamento  de  haver  ainda 
outros  mais  ricos  do  que  elles,  se  expõem  a  todo  o  género  de 
fadigas,  incommodos  e  perigos,  com  a  mira  de  se  locupletarem 
mais  e  mais: 


Qute  simul  inversum  contristai  Aquarius  annum, 
Non  usqnam  prorepit,  et  Mis  utitur  ante 
Qucesitis  sapiens:  quum  te  neque  fercidus  csslus 
Demovcat  lucro,  neque  hiems,  ignis,  maré,  ferram; 
-V/7  obstet  tibi  dum  ne  sit  te  ditior  alter. 


Pondo  de  parte  esta  demasia,  censurável  na  verdade,  porque 
loca  nas  raias  da  avareza,  e  denuncia  uma  sede  insaciável  do 
lucro;  he  em  todo  caso  certo  que  o  amor  do  trabalho  encerra  o 
gérmen  de  muitas  virtudes,  e  preserva  o  homem  de  muitas  ten- 
dências ruins,  prejudiciaes  aos  individuos  e  á  sociedade.  Letra- 
vail,  dizia  Voltaire,  éloigne  de  nous  trois  grands  maux,  le  vice, 
le  besoin,  et  lenmti. 

Desenganemo-nos:  o  homem  não  nasceu  só  para  gosar  pra- 
zeres; não  he  esse  o  seu  destino  sobre  a  terra.  Os  prazeres  en- 
fraquecem o  espirito;  corrompem  o  coração;  embotâo  a  sensibi- 
lidade moral;  gerão  o  egoísmo;  absorvem  a  actividade  humana, 
e  a  distrahem  dos  pensamentos  e  dos  projectos  graves;  arruinão 
as  (orças  physicas,  e  apressão  a  morte,  sem  que  a  victima  leve  a 
consolação  de  ter  sido  prestavel  aos  seus  semelhantes.  O  homem 
nasceu  para  o  trabalho;  tudo  o  prova,  tudo  o  confirma.  Por  meio 
do  trabalho  obtém  elle  a  sua  subsistência,  tornando-se  indepen- 
dente dos  outros;  afugenta  a  ociosidade  e  as  tendências  para  o 
mal;  torna  vigoroso  o  corpo,  ou  desenvolve  as  faculdades  intelle- 
ctuaes;  e  arreda  o  martyrio  desse  aborrimento,  desse  enfado,  que 
sào,  segundo  a  enérgica  phrase  de  Bossuet,  a  essência  da  vida 
le  fond  de  la  vie)  do  homem. 

Cumpre  pois  considerar  o  trabalho  como  a  oceupação  natural 
dfl  vida,  —  c  os  prazeres  como  episódios,  como  distracções  breves 
das  fadigas  e  do  enfado. 

Kemalaremos  esle  paragrapho,  offerecendo  6  consideração  da 
mocidade  <>  seguinte  pensamento  de  um  homem,  cujo  nome  he 
tio  caro  aos  amigos  das  í.<'tr;i^t  Charles  Noditr: 
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=  «La  destination  de  1'homme  sur  la  terre  est  le  travai! ; 
«son  devoir,  la  raodération;  sa  justice,  la  tolérance  et  la  modé- 
«ration;  son  bonheur,  la  médiocrité;  sa  gloire,  la  vertu;  et  sa  ré- 
«corapense,  la  satisfaction  intérieure  d'une  bonne  conscience.»  = 

Admirável  compendio  de  máximas  salutares!  Interessante 
modelo  de  precisão  pbilosophica,  applicada  á  direcção  moral  da 
humanidade! 


XIV, 


Quem  poderá  do  mal  aparelhado 

Livrar-se  sem  perigo  sabiamente, 
Se  lá  de  cima  a  Guarda  Soberana 
Não  acudir  á  fraca  força  humana? 

Estes  bellos  versos  são  inspirados  pelo  sentimento  religioso 
do  Poeta,  e  inculcão  a  firme  confiança  no  auxilio  da  Providencia 
Divina,  tão  necessário  ao  homem,  ainda  ao  mais  sábio  o  pru- 
dente. Na  Est.  immediata  completa  Camões  o  grave  pensamento 
da  antecedente,  por  este  modo: 

Mas  pois  saber  humano,  nem  prudência 
Enganos  tão  fingidos  não  alcança. 
Ô  tu  Guarda  Divina,  tem  cuidado 
De  quem  sem  ti  não  pode  ser  guardado. 

As  expressões  Guarda  Soberana,  Guarda  Divina  sào  o  epi- 
thelo  mais  próprio,  e  ao  mesmo  tempo  o  mais  repassado  de 
poesia,  que  o  nosso  Épico  podia  empregar  neste  caso,  para  ex- 
primir a  idéa  da  providencia  de  Deos. 

O  motivo  da  rica  exclamação,  que  acima  lemos,  vem  expli- 
cado nas  Est.  antecedentes;  e  quem  quizer  ver  mais  claramente 
o  que  se  passou  em  frente  de  Mombaça,  veja  Góes,  Castanheda, 
e  Barros. 

O  pensamento  das  duas  Est.,  que  deixamos  citadas,  he  no- 
vamente apresentado  na  Est.  59."  do  mesmo  Canto  2.°: 

Porque  mui  pouco  vai  esforço  e  arte 
Contra  infernaes  vontades  enganosas : 
Pouco  vai  coração,  astúcia,  e  siso, 
Se  la  dos  Ceos  não  vem  celeste  aviso. 
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O  nosso  Vieira  diz  no  Sermão  do  Santíssimo  Nome  de  Maria: 
=  «0  mar  he  este  Mundo  cheyo  de  tantos  perigos,  combatido 
de  todos  os  ventos,  exposto  a  tão  frequentes  tempestades;  e  em 
uma  tão  larga,  temerosa  e  escura  navegação  quê  poderia  chegar 
ao  porto  do  Ceo;  se  não  fosse  guiado  de  lá  por  aquelía  beni- 
gníssima Estreita?  l 


XIV-A. 


Que  o  nome  illustre  a  hum  certo  amor  obriga, 
È  faz  a  quem  o  tem,  amado  e  charo. 

C.   2."  E.  88. 

Mercúrio,  segundo  a  ficção  do  Poeta,  leva  comsigo  a  Fama, 
para  que  esta  vá  apregoando  os  louvores  dos  Portuguezes,  de 
sorte  que  os  preceda  em  Melinde  um  rumor  famosíssimo  e  pre- 
claro, próprio  para  os  tornar  desejados  e  queridos. 

He  a  este  propósito  que  o  Poeta  exprime  a  bella  sentença 
daquelles  dois  versos,  querendo  exaltar  as  excellencias  e  van- 
tagens de  um  bom  nome,  qual  o  adquirem  os  homens,  quando 
a  virtude,  os  nobres  feitos,  e  o  verdadeiro  mérito  os  distinguem. 

O  Commentador  Ferreira  diz  que  a  sentença  de  Camões  he 
deduzida  da  de  Salomão,  nos  Prov.  (cap.  22.  v.  1):  Melius  esl 
nomen  bonum,  quàm  divitiai  multa?:  super  argentum,  et  aurum 
gral  ia  bona. 

Manoel  Corrêa  a  este  logar:  =  «Cousa  natural  he  affeiçoa- 
rem-se  as  pessoas  á  geote  excellente  em  algua  arte,  e  querer-lhe 
bem,  e  inda  que  as  não  conheção,  senão  de  ouvida  somente: 
donde  veyo  aquelle  ditto  tão  celebrado,  Vistas  gloriam,  gloria 
amor  em  parit.  As  boas  partes  fazem,  que  os  homens  sejão  co- 
nhecidos por  fama.  Esta  fama  faz  que  a  gente  se  lhe  aíTeiçôe.»  = 

Alguém  disse  já,  c  fundado  em  boa  razão:  Magna  vis  et  ma- 
gnum  nomen  sunt  unum  et  idem. 


1    WjA  Inmbom  ■  nnln  50  á  Elegia  1."  áfl  MntU,  de  Frnnrisro  Dins  Gomes. 


XV. 


{Jue  geração  tão  dura  ha  hi  de  gente, 
Que  bárbaro  costume  e  usança  feia, 
Que  não  vendem  os  postos  tam  somente, 
31as  inda  o  hospício  da  deserta  areia? 

C.  2.°E.8I." 

Estas  palavras  põe  o  Poeta  na  boca  do  Fernão  Martins, 
que  o  Gama  enviara  como  mensageiro  ao  Rei  de  Melinde.  O 
mensageiro,  desculpando  o  Gama  de  não  hir  a  terra,  faz  a  apo- 
logia dos  Portuguezes,  e  alludindo  ao  modo  desleal  e  traiçoeiro 
por  que  haviam  sido  tratados  em  Moçambique  e  Mombaça,  rompe 
na  exclamação  que  deixámos  transcripta. 

He  evidentemente  imitação  de  Virgílio  na  Eneida  (L.  1 . 
v.  543.) 

Quod  genus  hoc  hominum?  quceve  hanc  tam  barbara  morem 
Permittit  pátria?  hospitio  prohibemur  arence: 
Bella  cient,  primâque  vetant  consistere  terra 
Si  genus  humanum,  et  mortalia  tenetis  arma. 

Se  a  hospitalidade  he  uma  virtude  de  grande  apreço,  quando 
applicada  ás  relações  da  vida  na  terra  firme,  como  não  será  mil 
vezes  mais  apreciável,  quando  o  homem  percorre  os  mares?  Fi- 
gure cada  um  de  nós  a  urgência,  o  apuro,  a  que  tantas  vezes 
chega  o  navegante,  e  imagine  o  quanto  de  crueza  não  he  neces- 
sária, para  que  se  lhe  negue  o  repouso  do  porto,  ou  ao  menos 
o  da  praia!  Avalie  cada  um  a  intensidade  da  amargura  que  deve 
sentir  aquelle  que  fôr  repellido  de  um  porto,  pelo  qual  suspira 


—  Gi- 
ba longos  dias,  e  onde  espera  encontrar  allivio  e  conforto,  já  tão 
necessários  depois  de  dilatada  e  tormentosa  viagem!  Só  depois 
de  bem  ponderado  isto,  poderemos  penetrar  profundamente  a 
verdade  que  brilha  na  enérgica  exclamação  do  nosso  Épico;  e 
dando  largas  ao  pensamento,  seremos  conduzidos  a  reflectir  no 
esmero  com  que  devemos  cultivar  a  virtude  da  hospitalidade,  de 
que  tão  notáveis  e  tocantes  exemplos  encontramos  entre  os 
Árabes! 


XVI. 


Em  quanto  apascentar  o  lartjo  Polo 
As  estreitas,  e  o  sol  der  lume  ao  mundo, 
Onde  quer  que  eu  viver,  com  fama  e  gloria 
Vivirão  teus  louvores  em  memoria. 


C.  2  °  K     10á 


He  esta  uma  formula  muito  frequente  na  poesia,  para  expri- 
mir e  encarecer  a  gratidão,  que  lie  devida  aos  que  liberalisárão 
transcendentes  benefícios. 

Virgílio  tinha  dito: 

In  freta  dum  fluvii  current,  dum  moutibus  umbro' 
Lustrabunt,  convexa  Polus,  dum  sidera  pascei , 
Semper  honos,  nomenque  tunm  taudesque  manebunt. 

He  incontestável  que  a  imitação  portugueza  não  ficou  infe- 
rior ao  modelo. 

Camões  havia  já  exprimido  o  mesmo  pensamento  nas  suas 
Eglogas: 

Em  quanto  os  peixes  húmidos  tiverem 

As  areosas  covas  deste  rio, 

E  correndo  estas  aguas  conhecerem 

Do  largo  mar  o  antiguo  senhorio; 

E  em  quanto  estas  hervinhas  pasto  derem 

Ás  petulantes  cabras,  eu  te  fio 

Que  em  virtude  dos  versos  que  cantaste 

Sempre  viva  o  pastor  que  tanto  amaste. 
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NVsta  ultima  formula  imitara  elle  mais  particularmente  a 
Egloga  5.a  de  Virgílio,  >.  76  e  seg. 

Dum  j uga  montis  aper,  fluvios  dum  piseis  amabit, 
Dumque  thymo  pascentur  apes,  dum  rore  cicadee, 
Semper  honos,  nomenque  tuum,  laudesque  manebunt. 

Na  Est.  SI."  do  citado  Canto  2.°  também  o  nosso  Poeta 
dissera  u 

Mas  as  mercês,  e  o  grande  beneficio 
Que  ora  acha  em  ti,  promelte  que  conheça, 
Em  tudo  aquillo  que  elle  e  os  seus  puderem, 
Em  quanto  os  rios  para  o  mar  correrem. 

He  muito  curioso  vêr  como  o  Poeta  encontra,  na  sua  rica 
veia  meios  de  variar,  por  tão  diversos  modos,  a  expressão  do 
pensamento  enunciado  nos  quatro  versos,  que  neste  paragrapho 
nos  servem  de  texto. 

No  Canto  8.°  Est.  32/ : 

Ditosa  pátria  que  tal  filho  teve! 

Mas  antes  pae;  que  em  quanto  o  Sol  rodeia 

Este  globo  de  Ceres  e  Neptuno, 

Sempre  suspirará  por  tal  alumno.  l 

No  Canto  10.°,  Est.  25.*  apparecc  o  mesmo  pensamento 
assim  exprimido: 

Em  quanto  fôr  o  mundo  rodeado 

Dos  Apollineos  raios,  cu  te  fico, 

Que  elle  seja  entre  a  gente  illustrc  e  claro, 

E  tu  n'isto  culpado  por  avaro.  2 

No  mesmo  Canto,  Est.  74.*: 

«Por  mais  que  da  fortuna  andarem  as  rodas 
(N'huma  consona  voz  todas  soavão) 
«  Não  vos  hão  de  faltar,  gente  famosa, 
•  llonra,  valor,  e  fama  gloriosa.  3 

Este  grande  e  imaginoso  Poeta  apreciava  profundamente  as 
bellezas  da  creação,  e  sentia  com  a  maior  vivacidade  todos  os 

1  lícfprc-se  a  El-Rci  D.  Manoel,  e  n  Duarte  Pfctbeco 

2  Refere-se  a  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 

3  COTO  das  Nvmphns  na  Ilha  rios  Amore». 
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encantos  que  a  Natureza  apresenta  aos  olhos  do  homem  de  fino 
gosto.  D'aqui  resulta  que  nenhum  poeta  soube  tirar  melhor 
partido  das  sublimes  scenas,  e  variados  espectáculos  do  curso  dos 
astros,  e  da  magnifica  perspectiva  de  graciosos  painéis  do  globo 
que  habitámos. 

Mas  ja  a  luz  se  mostrava  duvidosa, 
Porque  a  alampada  grande  se  escondia 
Debaixo  do  horisonte,  e  luminosa 
Levava  aos  antípodas  o  dia. 

Diz  elle  no  Canto  8."  Est.  44. a,  pintando  com  uma  bella  pe- 
ryphrase  o  Analisar  do  dia  e  o  começar  da  noute. 

E  no  Canto  7.°  Est.  60. \  querendo  fallar  da  occidental 
praia  lusitana: 

Hum  grande  Rei  de  lá  das  partes,  onde 
O  céo  volubil,  com  perpetua  roda, 
Da  terra  a  luz  solar  coa  terra  esconde, 
Tingindo  a  que  deixou  de  escura  noda. 

Em  diflerentes  logares  he  admirável  o  modo  gracioso  por 
que  o  Poeta  enlaça  o  pittoreseo  da  descripção  com  as  reminis- 
cências mythologicas: 

Mas  assi  como  a  Aurora  marchetada 
Os  fermosos  cabellos  espalhou 
No  Ceo  sereno,  abrindo  a  roxa  entrada 
Ao  claro  Hyperioneo  que  acordou. 

<"..   I.»  E.  81). 

Na  Est.  84. a  do  mesmo  Canto: 

.    Ja  o  raio  Avollineo  visitava 
Os  montes  Nabatheios  accendido, 
Quando,  etc. 

Na  Est.  l.a  do  Canto  *>.": 

Já  neste  tempo  o  lúcido  planeta, 

Que  as  horas  vai  do  dia  distinguindo, 

Chegava  á  desejada  e  lenta  meta, 

A  luz  celeste  ás  gentes  encobrindo ; 

E  da  casa  marítima  secreta 

Lhe  estava  o  deos  nocturno  a  porta  abrindo, 

Quando,  etc. 
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Na  YM.  13."  do  mesmo  Canto: 

Mas  assi  como  os  raios  espalhados 

Do  sol  forão  no  mundo,  e  n'hum  momento 

Appareceo  no  rúbido  horisonte 

Da  moca  de  Titão  a  roxa  fronte  : 

Na  Est.  60."  do  mesmo  Canto: 

Meio  caminho  a  noite  tinha  andado; 
E  as  estrellas  no  Ceo,  co'a  luz  alheia, 
Tinhão  o  largo  mundo  allumiado, 
etc. 

Na  Est.  115.'  do  Canto  3.°: 

Já  se  hia  o  sol  ardente  recolhendo 
Para  a  casa  de  Tethys,  e  inclinado 
Para  o  Ponente  o  Yespero  trazendo 
Estava  o  claro  dia  memorado; 
õuando,  etc. 

Na  Est.  85.°  do  Canto  6.°: 

Mas  já  a  amorosa  estrella  scintillava 
Diante  do  sol  claro  no  horisonte, 
Mensageira  do  dia,  e  visitava 
A  terra  e  o  largo  mar  com  leda  fronte. 

Na  Est.  |>  do  Canto  10.°: 

Mas  já  o  claro  amador  da  Larissea 
Adúltera  inclinava  os  animaes 
Lá  para  o  grande  lago,  que  rodea 
Temistitão,  nos  fins  occidentaes: 
O  grande  ardor  do  sol  Favonio  enfrea 
Co'o  sopro,  que  nos  tanques  naturaes 
Encrespa  a  agua  serena,  e  despertava 
Os  lirios  c  jasmins  qne  a  calma  aggrava: 


WH. 


Queimou  o  sagrado  lemplo  de  Diana, 
Do  subtil  Ctesiphonio  fabricado, 
ilerostrato  por  ser  da  genlc  humana 
Conhecido  no  mundo  e  nomeado. 
Se  também  com  taes  obras  nos  engana 
O  desejo  de  hum  nome  avantajado, 
Mais  razão  he  que  queira  eterna  gloria 
Quem  faz  obras  tão  dignas  de  memoria. 

<:.  2."  e    «is  * 

Com  esles  versos  remata  o  Poeta  o  Canto  2.°,  e  nelles  apre- 
senta um  pensamento  judicioso  e  bello,  que  pôde  ser  traduzido 
nestas  palavras:  Se  também  os  grandes  crimes  tornão  memo- 
rável o  perverso  que  os  praticou;  mais  solida,  mais  bem  cabida 
he  a  gloria  eterna  dos  grandes  feitos,  quaes  os  que  ennobrecem 
os  fastos  portuguezes. 

Reserve  o  historiador  todas  as  pompas  da  linguagem,  todas 
as  galas  da  eloquência,  para  contar  os  rasgos  de  virtude,  e  os 
acrisolados  serviços  prestados  a  pátria;  mas,  tanto  elle,  como  o 
poeta,  não  se  esqueçào  jamais  de  afear  com  as  mais  negras  cores 
os  crimes  e  as  paixões  ruins,  que  uma  ou  outra  vez  macularão 
a  humanidade. 

Aux  yeux  de  la  Muse  sévère  de  Vhistoirc,  diz  muito  eloquen- 
temente M.  de  Barante,  le  crime  doit  toujours  rester  crime. 

Embora  uma  certa  eschola  histórica,  em  nossos  tempos,  se 
compraza  de  apresentar  os  homens  como  instrumentos  cegos  do 
destino;  embora  essa  eschola  fatalista  se  delicie  em  fazer  sobre- 
sahir  o  génio  dos  grandes  criminosos, — he  todavia  certo  que  os 
homens  figurão  sempre  como  entes  livres,  e  por  isso  responsáveis 
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pelas  suas  acções.  —  Pensar  ou  escrever  n  outro  senlido  he  con- 
trariar a  natureza  das  cousas. 

Acerca  dessa  eschola,  conhecida  hoje  pela  denominação  de 
fatalista,  he  conveniente  ler  o  bello  prefacio  dos  Estudos  His- 
tóricos de  Chateaubriand.  O  profundo  author  dos  Martyres, 
depois  de  render  a  devida  homenagem  de  admiração  aos  cabeças 
principaes  dessa  eschola,  emitte  com  franqueza  um  juizo  severo 
em  quanto  aos  discípulos,  que,  no  seu  entender,  exagerarão  os 
defeitos  dos  mestres,  e  exprime-se  assim: 

=  «Les  écoliers,  comme  il  arrive  toujours,  nayant  point 
«le  talent  des  maítres,  croient  les  surpasser  en  exagérant  leurs 
«príncipes.  II  s'est  forme  une  petite  secte  de  théoristes  de  Ter- 
«reur,  qui  n'a  d'autre  but  que  la  justification  des  excès  révo- 
«lutionnaires;  espèces  d'architectes  en  ossements  et  en  têtes  de 
«mort,  comme  ceux  qu'on  trouve  à  Home  dans  les  catacombes. 
«Tantòt  les  égorgements  sont  des  conceptions  pleines  de  génie, 
«tantôt  des  drames  terribles  dont  la  grandeur  couvre  la  san- 
«glante  turpitude.  On  transforme  les  événements  en  personnages; 
«on  ne  vous  dit  pas:  Admirez  Marat,  mais,  Admirez  ses  oeuvres; 
«le  meurtrier  n'est  pas  beau,  c'est  le  meurtre  qui  est  divin.  Les 
«membres  des  comités  révolutionnaires  pouvaient  être  des  assas- 
«sins  publics,  mais  leurs  assassinats  sont  sublimes;  car  voyez  les 
«grandes  choses  qu'ils  ont  produites.  Les  hommes  ne  sont  rien; 
«les  choses  sont  tout,  et  les  choses  ne  sont  point  coupables.  On 
«disoit  autrefois:  Détestez  le  crime  et  pardonnez  au  criminei. 
«Si  l'on  en  croyoit  les  parodistes  de  MM.  Thiers  et  Mignet,  la 
«maxime  seroit  renversée,  et  il  faudroit  dire:  Déleslez  le  cri- 
«minel  et  pardonnez —  que  dis-je,  pardonnez!  aimez,  révérez 
«le  rrimc!»  = 


YY1II. 


Que  outrem  pousa  louvar  esforço  alheio, 
Cousa  he  que  se  costuma  e  se  deseja; 
Mas  louvar  os  meus  próprios,  arreceio 
Que  louvor  tão  suspeito  mal  me  esteja. 


Louvar  o  esforço  alheio  he  de  alma  nobre;  he  até  por  vezes 
um  rigoroso  dever  de  justiça. 

Louvor  em  boca  própria  he  vitupério,  segundo  o  provérbio, 
e  pôde  considerar-se  como  o  supra  summum  do  ridículo.  Laus 
in  ore  próprio  vilescit. 

Bluteau  á  palavra  louvor:  «O  louvor  he  verdadeiro  premio 
da  virtude;  alimenta  as  sciencias,  e  aperfeiçoa  as  artes;  he  esti- 
mulo para  grandes  emprezas;  he  o  remate  da  maior  fortuna,  e 
o  diadema  da  maior  prosperidade.  Para  os  ouvidos  não  ha  musica 
mais  agradável,  que  louvores,  nem  para  ânimos  generosos  pôde 
haver  mais  vigoroso  alento.» — O  louvor  excessivo  he  injuria. — 

Bluteau  cita  os  seguintes  adágios  portuguezes: 

— Não  pede  louvor  quem  o  merece. — 

— Grandes  louvores  sem  inteireza  não  se  ganhão. — 

O  Padre  Manoel  Bernardes,  na  Nova  Fl  resta,  traz  estas  duas 
sentenças,  citando  S.  Gregório  Magno,  e  S.  João  Chrisostomo: 

— Quem  despreza  os  seus  louvores,  trabalha  pelos  igualar 
com  boas  obras;  c  já  que  não  pode  escusar  a  boa  lama,  procura 
que  não  seja  mentirosa. — 

— O  varão  sábio,  quando  no  rosto  o  louvão,  no  coração  o 
magoão. — 
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O  Conselheiro  Bastos  traz  na  sua  Collecção  o  seguinte  [>en- 
lamento,  á  palavra  Louvores: 

«Os  louvores  devem  ser  sinceros,  desinteressados,  despido* 
de  adulação,  sem  pensamento  reservado.» 

Os  nossos  Escriptores  peccárão,  pela  maior  parte,  por  muito 
exagerados  e  emphaticos,  nos  louvores  que  apregòào  dos  Portu- 
gueses. O  celebre  Cardeal  Pacca  nas  suas  Nolizie  sul  Portugallo 
menciona  esse  defeito,  a  propósito  do  modo  por  que  os  nossos  his- 
toriadores encarecerão  o  descobrimento  do  Brasil e  talmcnlc 

furono  tripudianli  ed  orgogliosi  %  portoghesi  daver  messo  picde 
nella  terra  degli  antipodi,  che  i  loro  scritlori  col  tuono  enfático 
delia  nazione  ripeterono  spesso  nelle  loro  opere  «che  i  portoghesi 
«diedero  fondo  colle  ancore  doce  non  avera  irovato  fondo  íin- 
«gcgno  di  S.  Agoslino.»=E  tamanha  foi  a  alegria  dos  Portu- 
guezes,  tamanho  o  seu  orgulho,  que  os  seus  escriptores,  com  o 
tom  emphatico  próprio  da  nação,  repelirão  por  vezes  nas  suas 
obras  que  os  Portuguezes  derão  fundo  com  as  ancoras,  onde 
Santo  Agostinho  não  achou  fundo  com  o  entendimento. 

O  Cardeal  Pacca  não  citou  o  nome  do  Escriptor,  que  se  ex- 
primira naquelle  tom  emphatico;  suppriremos  essa  lacuna,  não 
só  declarando  esse  nome,  mas  pondo  aqui  por  extenso  a  passagem 
alliídida.==0  Author  he  o  Padre  António  Vieira,  no  Sermão  de 
Santo  António,  pregado  em  Roma,  tomo  2.°  pag.  139  e  1  í-0 ; 
«•  a  passagem  toda  he  a  seguinte:  =  «Santo  Agostinho  teve  para 
«si,  que  não  havia  Antípodas.  E  diz  assi  no  livro  de  Civitate 
«Dei:  Se  ha  taes  homens  são  filhos  de  Adão,  se  são  filhos  de 
«Adão,  passarão  destas  partes  á  aquellas,  navegando  e  atraves- 
«sando  a  immensidade  do  Oceano:  tal  passagem  e  tal  navegação 
«he  impossivel:  logo  não  ha  taes  homens.  Grande  gloria,  António, 
«da  vossa  Nação!  Que  chegassem  os  Portuguezes  a  dar  fundo 
«com  as  ancoras,  onde  Santo  Agostinho  não  achou  fundo  com 
«o  entendimento:  que  chegassem  os  Portuguezes  a  fazer  possível 
«com  o  valor,  o  que  no  mavor  entendimento  era  impossivel.»  = 

Neste  caso,  ainda  tinha  uma  tal  ou  qual  desculpa  esta  exa- 
geração bombástica,  na  boca  de  um  Orador  que  se  deixava  arre- 
batar do  enthusiasmo;  mas,  ^que  desculpa  terá  Fr.  Gaspar  de 
S.  Bernardino,  no  seu  Itinerário  da  índia,  quando  escre\e: 
dDig&o  os  Authores  estrangeiros  o  que  quiserem  acerca  disto, 
que  Ot  tegredoi  dt)  mar  t  terra  nô  a  Nação  Portuguesa  nascro 
no  mundo  peta  oi  saber  e  descobrir? .'» 
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Louvar  os  nossos,  e  a  nossa  nação,  he  juslo,  mas  deve  ser 
moderado,  modesto,  e  verdadeiro  o  louvor.  Veja-se  no  Catalogo 
ilas  Rainhas  de  Portugal,  de  D.  José  Barbosa,  a  fina  e  chistosa 
ponderação,  que  este  Author  faz  sobre  as  demasias  encomiásticas 

dos  nossos  Chronistas:= « Esta  historia  está  certamente 

«urdida  pelo  génio  dos  antigos,  que  em  tudo  querião  estrondos 
«e  façanhas  extraordinárias.  Cada  bote  de  lança  havia  de  der- 
« ri  bar  huma  muralha,  e  cada  golpe  de  espada  havia  de  partir 
«um  monte.  Por  isso  nas  batalhas  com  os  mouros  morriâo  a 
«trezentos  e  a  quatrocentos  mil,  porque  os  olhos  dos  soldados 
«christãos  devião  ser  os  verdadeiros  basiliscos,  ou  devião  ter  as 
«suas  vozes  qualidade  de  raios,  que  em  se  ouvindo  matavão. 
«Favor  he  dos  Chronistas  deixarem  alguns  dos  inimigos  com 
«vida,  para  levarem  as  novas  do  estrago.  A  cada  passo  mudavão 
«os  rios  de  cor,  porque  em  logar  de  agua,  os  fazião  correr  sangue 
«as  pennas  dos  Escriptores,  porque  com  estas  narrações  alegravào 
«e  satisfazião  ao  povo.»  = 

Se  os  louvores,  quando  verdadeiros,  e  comedidos,  são  até 
úteis  e  proveitosos;  he  certo  que  podem  ser  muito  prejudiciaes, 
quando  filhos  de  baixa  adulação,  exagerados,  ou  de  todo  desti- 
tuídos de  verdade. 

He  hoje  incontroverso  que  á  força  de  louvores  estragarão 
corlezãos  o  bom  natural  de  Luiz  xiv.  E  assim  o  cremos,  e  assim 
o  terá  por  certo  quem  ler  no  Essai  sur  les  Eloges,  de  M.  Thomás, 
o  cap.  33,  que  tem  por  titulo:  Des  élogcs  ou  panégyriques  adressés 
à  Louis  a/i  ;  e  os  tomos  24  e  25  das  Memorias  do  Duque  de 
Sainl-Simon. 

«Bem  advertido  (diz  o  Author  da  Summa  Politica)  conheceu 
aduladores  EIRei  D.  João  o  n;  porque  pedindo-lhe  hum  lison- 
geiro  certo  officio,  que  eslava  vago;  lhe  rcspondeo  que  o  tinha 
guardado,  para  quem  lhe  não  foliava  nunca  á  vontade.» 

Pessimum  inimicorum  genus  laudantcs,  disse  o  grande  Ta- 
nto, que  tão  profundo  conhecimento  teve  do  coração  humano. 


XIX 


Ficara  o  tilho  em  tenra  mocidade, 
Em  quem  o  pae  deixava  seu  traslado, 
Que  do  mundo  os  mais  fortes  igualava, 
Que  de  tal  pae  tal  filho  se  esperava.    . 

<\  3  "  E.  2a.* 

Falia  o  Gama  de  D.  Aflbnso  Henriques,  o  qual  linha  só  quasi 
17  annos,  quando  seu  pae  o  Conde  D.  Henrique  morreu;  e  diz 
por  essa  occaziâo  que  de  tal  pae  tal  filho  se  esperava. 

A  razão  diz-nos  a  priori  que  qual  fôr  o  pae,  assim  deve  espe- 
rar-se  o  filho;  mas  a  fatal  experiência  mostra  milhares  de  exem- 
plos em  contrario,  c  sobre  tudo  em  quanto  ás  faculdades  intel- 
lectuaes  e  moraes,  em  quanto  ao  génio  e  á  virtude.  O  próprio 
Camões  nos  dá  um  exemplo  frisante  na  Est.  138.'1  do  mesmo 
Canto  3.° 

Do  justo  r  duro  Pedro  nasce  o  brando, 
Vide  da  natureza  o  desconcerto!^ 
Remisso,  e  sem  cuidado  algum,  Fernando, 
Que  lodo  o  reino  pez  em  muito  aperto. 
etc. 


Lm  dos  exemplos  mais  notáveis  que  a  historia  moderna  nos 
apresenta  dessa  desigualdade,  que  o  nosso  poeta  chama  desoan- 
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cerlo  da  natureza,  hc  sem  duvida  o  de  Oliveiro  Cromwell,  e  de 
seu  filho  Ricardo  Cromwell. 

Cromwell,  o  grande,  soube  preparar  na  Inglaterra  uma  revo- 
lução, acompanhou-a,  poz-lhe  um  termo,  e  a  reduzio  á  unidade 
do  seu  poder,  declarando-se  Protector  daquelle  poderoso  império, 
e  governando  por  muitos  annos,  mil  vezes  mais  vigoroso  e  abso- 
luto, do  que  os  Reis,  que  antes  delle  havião  reinado.  Este  homem 
extraordinário  dominou  não  só  pela  força  das  armas,  mas  tam- 
bém pela  força  da  palavra,  e  era  dotado  de  uma  grande  pene- 
tração, de  uma  prudência  admirável,  da  mais  intrépida  firmeza, 
e  de  um  conhecimento  profundo  dos  homens  e  do  espirito  do 
seu  tempo.  Nódoas  indeléveis  manchão,  he  verdade,  a  memoria 
de  Cromwell,  o  regicidio,  a  tyrannia,  e  uma  refalsada  hypocrisia; 
mas  ficão-lhe  ainda  bastantes  dotes,  que  lhe  dão  direito  a  ser 
tido  na  conta  de  grande  homem.  Passemos  pelos  olhos  o  admi- 
rável retrato  que  Bossuet  fez  do  caracter  de  Cromwell  :  =  «Un 
«homme  s'est  rencontré  d'une  profondeur  d'esprit  incroyable, 
«  hypocrite  raffiné  autant  qu'habile  politique,  capable  de  tout 
«entreprendre  et  de  tout  cacher,  également  actif  et  infatigable 
«dans  la  paix  et  dans  la  guerre,  qui  ne  laissoit  rien  à  la  fortune 
«de  ce  qu'il  pouvoit  lui  ôter  par  conseil  ou  par  prévoyance; 
«mais  au  re§te,  si  vigilant  et  si  prèt  à  tout,  qu'il  n'a  jamais 
«manque  aucune  des  occasions  qu'elle  lui  a  presentées;  enfin 
«  un  de  ces  esprits  remuants  et  audacieux  qui  semblent  ètre  nés 
«  pour  changer  le  monde.  »  =  ' 

Pois  bem,  este  homem  extraordinário,  de  cujo  Protectorado 
data  a  gloria  da  marinha  Ingleza  ~;  este  homem,  que  soube  fazer 
respeitar  a  Inglaterra  por  toda  a  parte  3,  foi  substituído  pelo 
fraco,  irresoluto,  e  inhabil  Ricardo  Cromwell,  seu  filho,  o  qual 
só  pôde  conservar-se  no  poder  desde  3  de  Setembro  de  1658  a 
22  de  Abril  de  1659.  Xo  fim  deste  curto  reinado,  desceu  Ricardo 
Cromwell  á  vida  particular,  para  o  gòso  da  qual  era  mais  pró- 
prio do  que  para  o  exercicio  do  poder;  como  quem  era  desti- 
tuído das  qualidades  indispensáveis  para  a  governação  '. 

1  Oraiton  fúnebre  dr  la  Reine  de  In  Grande  fírrinf/ne,  pag.  29  mihi 

2  It  is  jnst  to  gay,  that  the  mariiime  glorj  of  England  may  tirst  be  Iraced 
írom  the  era  of  the  Commonwealth  in  ■  track  of  continuou!  light.  (Hallam. 

<«n<t.   Hiit.   rol.  2.» 

1  PerhajM  bo  forernmenl  wai  ever  more  respected  abroad.  (Walter  Scott. 
ralei  of  a  Grand  faUvr.  i 

l    Hit  brief  reign  mdrd,  Am.  um  biographo,  Rirhnrd  Cromwell  dmrcnded 

inlt  humhlr  hfi  .    tn   thr  rnjoijtiirnt    nf  liirh    irhts  frrhlr    vttntnbitinns  rhararlrr 
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Os  Alexandres,  os  Césares,  os  Fredericos  e  os  Napoleòes,  e 
em  unia  palavra  todos  os  homens  extraordinários  que  opérão 
grandes  cousas,  e  fazem,  ou  muito  bem,  ou  muito  mal  á  huma- 
nidade, são  solitários,  como  diz  Chateaubriand,  não  se  perpc- 
lúão  senão  pelas  suas  obras,  jamais  pelas  raças. 

Quando  alguém  pondeiou  a  Na  oleão  que  era  mister  pôr 
esmero  na  educação  de  seu  filho  a  fim  de  que  este  o  podésse 
substituir,  acudio  logo  o  soldado  feliz  que  subira  a  um  throno: 
lSubstiiuir-mc?  Não  ha  ahi  quem  me  substitua,  nem  eu  a  mim 
próprio  poderia  substituir-me :  sou  filho  das  circumslancias. — 
Bem  percebia  Napoleão,  observa  M.  Cousin,  que  a  força  que 
o  animava  não  era  sua  própria,  mas  sim  lhe  tinha  sido  confiada 
para  um  fim  determinado,  e  até  a  uma  hora,  que  elle  nem  podia 
fazer  adiantar,  nem  retardar. 

Não  se  descuidem,  porém,  os  grandes  homens,  e  em  geral 
todos  os  páes,  de  pôr  todo  o  esmero  na  educação  de  seus  filhos. 
Também  apparecem  exemplos  brilhantes  de  óptimos  filhos,  que 
sustentão  e  continúão  o  resplendor  do  nome  de  seus  páes.  O 
grande  Lord  Chatam  teve  por  filho  o  incomparável  Pitt,  e  ao 
nosso  Rei  I).  João  1.°  coube  a  gloria  de  ter  uns  poucos  de 
filhos,  que  todos  se  fizerão  esclarecidos  pela  sabedoria,  valor. 


was  better  adapted  than  to  the  possession  nf  power.  He  had  no  qualilies  whiih 
fitted  him  to  ruir. 

Ricardo  Croinwell  vio-se  obrigado  a  sahir  da  Inglaterra,  para  não  ser  preso 
por  dividas,  e  talvez  também  por  um  excesso  de  precaução  politica.  E.»tando  em 
certa  occasião  em  Montpellier,  disse-lhe  o  Príncipe  de  Conti,  irmão  do  famoso 
Conde,  sem  saber  com  quem  faltava:  «  Olivier  Cromwell  étoit  un  grand  homme; 
«mais  son  fils  Richard  est  un  misérable,  de  n'avoir  pas  sujou  ir  dufruit  des  cri- 
»  mes  de  son  père ...» 

E  para  que  fiquemos  bem  conhecendo  o  filho  do  Protector,  lançaremos  aqui 
um  trecho  da  interessante  Historia  de  Cromwell  por  M.  ViUemain:  =  «Plus 
«suspect  que  son  père,  par  le  souvenir  de  ce  pouvoir  suprême,  qu'il  avait  un 
«  moment  oceupé,  Richard,  à  1'époque  de  la  restauration,  s'éloigna  d'Angleterre 
«  pendant  plusieurs  années.  Ce  fut  dans  ce  voyage  qu'il  conversa,  sous  un  nom 
«emprunté,  avec  le  prince  de  Conti,  qui,  admirant  le  courage  et  le  génie  de 
«Cromwell,  parla  de  son  fils  Richard  comme  du  plus  lâche  et  du  plus  misérable 
«des  hommes.  Sans  se  soucier  de  cet  anathème,  que  doivent  confirmer  tous  les 
«hommes  ambitieux  et  avides,  Richard,  de  retour  dans  son  pays,  vit  passer  de- 
«vant  sesyeux  des  révolutions  nouvelles,  et  vécut  paisible  et  oubliéjusqu'à  l'age 
«de  quatre-vingt-dix  ans  *,  s'amusant  du  souvenir  de  son  ancienne  fortune,  et 
«parfois,  au  milieu  d'un  petit  cercle  de  vieux  amis,  se  faisant  apporter  ce  qui 
«lui  restait  du  protectorat,  deux  enormes  caisses  de  félicitations  et  d'adresses, 
-.  dont  il  lisait,  en  riant,  quelque  chose  à  son  auditoire.  »  = 

•  Cremos  que  ha  engano  em  M.  Villemaiu:  Ricardo  Cromwell  nasceu  a  4  de  Oulubro  de  1621,  e 
uiorrea  no  anua  Je  1712;   tiaha  por   consequência  Sb  arnu»  de  idade,  c  uão  yO. 
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serviços  e  virtudes,  que  os  distinguirão.  E  também  alguns  gran- 
des e  illustrcs  varões  portuguezes  hão  sido  dignos  descendentes; 
e  já  o  nosso  Poeta  o  confessava  dos  do  seu  tempo: 

Não  nego  que  ha  com  tudo  descendentes 
De  generoso  tronco  e  casa  rica, 
Que  com  costumes  altos  e  exceílentes 
Sustentão  a  nobreza  que  lhe  fica : 
E  se  a  luz  dos  antiguos  seus  parentes 
Nelles  mais  o  valor  não  clarifica. 
Não  falta  ao  menos,  nem  se  faz  escura : 
Mos  destes  acha  poucos  a  pintura. 

C    3.»  E.    '.2 


XX. 


De  Guimarães  o  campo  se  tingia 
Co'o  sangue  próprio  da  intestina  guerra. 
Onde  a  mãe  que  tão  pouco  o  parecia. 
A  seu  filho  negava  o  amor  e  a  terra, 
Com  elle  posta  em  campo  já  se  via; 
E  não  cê  a  soberba  o  muito  que  erra 
Contra  Deos,  contra  o  maternal  amor: 
Mas  nella  o  sensual  era  maior. 

Oh  Prognecrua!  oh  magica  Medea! 
Se  em  vossos  próprios  filhos  vos  viogae- 
Da  maldade  dos  pacs,  da  culpa  alhea, 
Olhai  que  inda  Teresa  pecca  mais. 
Incontinência  má,  cobiça  fea. 
São  as  causas  deste  erro  principaes. 


Mas  já  o  Príncipe  claro  o  vencimento 

padrasto  e  da  ' 
Ja  lhe  obedece  a  terra  n'hum  momento. 


Do  padrasto  e  da  iniqua  mãe  levava ; 


Que  primeiro  contra  elle  pelejava. 
Porem,  vencido  de  ira  o  entendimento, 
A  mãe  em  ferros  ásperos  atava. 
Mas  de  Deos  foi  vingada  em  tempo  breve 
Tanta  veneração  aos  pães  se  deve! 


O  Poeta  falia  nestes  versos  da  guerra  entre  D.  Affonso  Hen- 
riques c  sua  mãe  D.  Theresa. 

Debaixo  do  ponto  de  vista   moral,  de  que  particularmente 


—  SO- 
ine  faço  cargo,  não  me  cabe  desenvolver  os  factos  históricos, 
nem  fazer  a  sua  apreciação  critica.  Para  o  meu  intento,  basta- 
me  admittir,  por  hypothese,  que  D.  Theresa,  movida  do  intenso 
amor  que  consagrava  ao  Conde  D.  Fernando  Peres,  e  não  menos 
incitada  pela  ambição,  marchasse  com  tropas  contra  seu  filho, 
e  que  este,  ficando  vencedor  no  campo  deS.  Mamede,  junto  de 
Guimarães,  fizesse  prisioneira  sua  própria  mãe,  e  depois  a  mal- 
tratasse. 

Não  convém,  he  certo,  julgar  as  pessoas  e  os  acontecimentos 
do  século  xii  com  a  severidade,  segundo  a  qual  devemos  con- 
demnar  as  ruins  paixões,  e  os  crimes  dos  nossos  tempos.  Cum- 
pre dar  algum  desconto  á  rudeza  dos  costumes  da  edade  media, 
á  desordem  e  confuzão  que  reinavão  nessa  epocha,  verdadeiro 
caput  morluum,  segundo  a  enérgica  phrase  do  Sr.  Herculano, 
das  ultimas  féscs  da  decadência  romana,  em  que  se  deliu  a  feresa 
dos  bárbaros  do  norle,  conquistadores  do  meio  dia,  envenenadas, 
ainda  mais,  pela  addição  dos  costumes  luxuarios  c  voluptuosos 
dos  sarracenos,  e  escumando  no  cadinho  fervente  da  vida  solta 
de  contínuos  combates  '. 

Dando,  porém,  o  devido  desconto  a  essa  epocha  (que  aliás,  a 
outros  respeitos,  representa  na  historia  da  humanidade  um  papel 
muito  importante  2  e  profícuo),  fica,  ainda  assim,  bastantemente 
carregado  esse  negro  quadro  de  uma  guerra  civil,  pelejada  im- 
piamente entre  uma  mãe  e  um  filho;  e  assaz  justificado  o  nosso 
Épico,  por  ter  votado  á  indignação  da  posteridade  a  ambição  e 
a  incontinência  da  mulher  soberba,  que  sufibeou  o  grilo  do  amor 
maternal, — e  a  cegueira  de  um  filho,  que  se  esqueceu  da  vene- 
ração que  aos  pães  se  deve,  e  prendeu  e  carregou  de  ferres  sua 
própria  mãe. 

Praza  aos  Céos  que  o  mundo  não  torne  a  ver  espectáculos 


1  Nota  13  do  1."  Tomo  da  Hist.  de  Port. 

Sobre  os  factos  em  geral,  a  que  se  referem  os  versos  de  Camões,  vej.  a  Hist. 
de  Port.  do  Sr.  A.  Herculano  no  Tomo  ].".  e  BI  Memorias,  e  documentos  que 
cita  na  Nota  13  do  mesmo  Tomo.  Vej.  também  a  Apologia  de  Camões  contra 
as  reflexões  criticas  do  P.  J.  Agostinho  de  Macedo.  Lisboa.  1840.  Pag.  77  a  flO. 

2  Veja  o  Discurso  Preliminar  do  Tomo  4.°  da  Historia  Universal  de  César 
Cantil,  e  alli  encontrará  o  Leitor  sabiamente  apreciada  a  idade  media,  que  ainda 
hoje  muitos  repútào  uma  epocha  de  cega  ignorância,  e  de  feroz  barbaridade,  sem 
darem  attenção  aos  passos  agigantados  que  a  humanidade  deu  nesse  período  para 
a  civilisaçiio  moderna,  <•  Bi  in  terem  0  trabalho  de  averiguar  se  aquella  epocha 
apresenta  horrores  iguaesaos  da  Roma  doa  Césares,  ou  a  muitos  dos  tempos  mo- 
dernos. 

Veja  lambem   Ifint.  ilr  la   Civil,  <  n   FrOftce,  por  M.  Qui  ol 
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taes,  e  que  em  vez  delles  só  veja  reinar  a  doce  paz,  e  a  verda- 
deira fraternidade! 

O  Poeta  allude  ainda  nas  Est.  69  e  70  do  mesmo  Canto  3.° 
ao  facto  relativo  a  D.  Affonso  Henriques,  desenvolvendo  entào 
a  moralidade  que  desse  mesmo  facto  deve  deduzir-se: 

Mas  o  alto  Deos,  que  para  longe  guarda 

O  castigo  daquelle  que  o  merece, 

E  ou  para  que  se  emende  ás  vezes  tarda, 

Ou  por  segredos  que  homem  não  conhece; 

Se  atéqui  sempre  o  forte  Rei  resguarda 

Dos  perigos  a  que  elle  se  oflerece; 

Agora  lhe  não  deixa  ter  defesa 

Da  maldição  da  mãe  que  estava  presa. 

Que  estando  na  Cidade  que  cercara, 
Cercado  nella  foi  dos  Leonezes, 
Porque  a  conquista  delia  lhe  tomara, 
De  Leão  sendo,  e  não  dos  Portuguezes. 
A  pertinácia  aqui  lhe  custa  cara, 
Assi  como  acontece  muitas  vezes; 
Que  em  ferros  quebra  as  pernas,  indo  a  ver 
K.  batalha,  onde  foi  vencido  e  preso. 


xu 


Oh  gram  fidelidade  Portugueza 

De  vassallo  que  a  tanto  se  obrigava! 

(     r,  "  B    'i  I  ■ 

Estes  dous  versos  referem-se  a  Egas  Moniz,  cuja  heroicidade 
tem  o  Poeta  cantado  desde  a  Est.  35. a 

No  Canto  3.°  torna  o  Poeta  a  fallar  do  mesmo  heróe,  nas 
Est.  13.\  li.a  e  lo.a,  e  na  primeira  destas  lhe  chama 

o  [orle  velho 

Para  leaes  vassallos  claro  espelho, 

He  notave!  a  complacência  com  que  o  nosso  Gamões  se  de- 
leita em  narrar  largamente  as  miudezas  do  brilhante  rasgo  de 
lealdade  de  Egas  Moniz;  e  razão  sobeja  tem  elle  para  querer 
immortalisar  um  feito,  que  não  só  faz  honra  a  quem  o  praticou, 
se  não  também  cnnobrece  a  nação  portugueza. 

Nos  voos  do  seu  patriótico  enthusiasmo,  occorre  a  Camões 
comparar  Egas  Moniz  com  o  famigerado  Zopyro  da  Pérsia,  e 
com  o  Cônsul  Spurio  Posthumio,  e  «í  dedicação  de  ambos  julga 
preferível  a  do  heróe  portuguez.  Faltou-lhe  citar  o  glorioso 
exemplo  do  romano  Regulo. 

^He  acaso  verdadeiro  o  feito  de  Egas  Moniz?  Quando,  e 
determinadamente,  em  que  anno  foi  praticado?  Questões  são 
estas,  que  a  critica  histórica  tem  levantado,  e  que  ao  nosso  pro- 
pósito são  alheias. 

Ainda  quando  aquelle  tão  poético  suecesso  não  passasse  de 
uma  tradição  fabulosa,  de  uma  lenda  nacional,  ficaria  em  pé  a 

6* 
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nobre  admiração,  que  o  Cantor  das  nossas  glorias  consagra  ao 
generoso  sentimento  da  lealdade,  á  formosa  inspiração  que  leva 
o  homem  a  desempenhar  a  sua  palavra,  ainda  á  custa  de  sacri- 
fícios penosos,  á  custa  da  própria  vida,  e  ainda  mais,  da  vida 
dos  extremosos  penhores  do  coração  do  homem. 
Vejão-se  sobre  este  facto  os  seguintes  escriptos: 

Memoria  Polemica  acerca  da  verdade  da  jornada  de  Egas 

Moniz  a  Toledo — por  António  de  Almeida.  (l.a  Parte  do 
Tomo  il.°  das  Mem.  da  Acad.  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.) 

Hisl.  de  Portugal  —  pelo  Sr.  A.  Herculano,  Tomo  1.°,  pag. 

285  a  288,  e  not.  12  no  fim  do  vol. 

Quadros  Históricos — do  Sr.  Castilho. 

Varias  Antiguidades — por  Gaspar  Estaco.  Cap.  23.° 


Nesta  ultima  Obra,  e  no  citado  Cap.  23.°,  antes  de  começar 
a  narrar  a  jornada  de  Egas  Moniz  a  Toledo,  diz  Gaspar  Estaco 
alguma  cousa  em  louvor  do  nosso  Camões,  que  julgamos  digna 
de  ser  memorada.  =  « ....  O  poeta  Luis  de  Camões . . .  com  seu 
«<  bõ  juizo,  c  curiosa  eleiçam  recolheo  de  nossas  historias  as  pedras 
«  preciosas  de  mais  estima,  pêra  cõ  ellas  honrar  a  obra  dos  seus 
«Lusíadas,  entre  as  quaes  entrou  também  este  feito  de  D.  Egas 
« Moniz,  por  seu  grande  preço,  sem  o  qual  ficava  a  ditta  obra 
«elegãte,  mas  nam  ficava  rica.  Ali  foi  lido,  e  recebido  com  a 
«colheita  de  amor,  e  de  memoria  contra  a  opiniam  de  quem 
«escrevendo  cuidou  de  lha  tirar.  »  = 


XXII. 


Aos  infiéis,  Senhor,  aos  infiéis, 
E  não  a  mi  que  creio  o  que  podeis! 

C   5."  E    4á." 

Estes  dous  versos,  bem  conhecidos,  tornárâo-se  proverbiaes, 
e  são  empregados  de  um  modo  sentencioso,  quando  damos  por 
desnecessário  ou  supérfluo  o  trabalho  de  nos  referirem  factos, 
de  nos  apontarem  razões,  ou  de  nos  darem  explicações,  de  que 
estamos  senhores  ou  convencidos,  e  das  quaes  entendemos  que 
mais  naturalmente  se  deve  fazer  uso  para  com  os  nossos  adver- 
sários ou  impugnadores. 

São  uma  imitação  do  Psalmo  113.°:  Non  nobis  Domine,  non 
nobis,  sed  nomini  tuo  da  gloriam. =Não  nos  dès  a  nós,  Senhor, 
não  nos  dês  a  nós  a  gloria;  mas  dá-a  toda  ao  teu  nome. — Para 
fazeres  resplandecer  a  tua  misericórdia,  e  a  tua  verdade,  para 
que  não  digão  as  nações:  Aonde  está  o  seu  Deos? — 


XXIIÍ. 


Mas  o  celhu,  a  quem  Unhão  já  obrigado 
Os  trabalhosos  annos  ao  soceyo, 
Estando  na  cidade,  cujo  prado 
Enverdecem  as  agoas  do  Mondego; 
Sabendo  como  o  lilho  está  cercado 
Em  Santarém  do  Mauro  povo  cego, 
Se  parte  dilir/ente  da  cidade; 
Que  não  perde  a  presteza  co'a  idade. 

C.   5.°  E    80.' 

Citámos  com  muito  prazer  esta  oitava,  porque,  sobre  ser  rica 
de  poesia,  contém  grande  moralidade,  e  inculca  um  preceito  muito 
recommendavel,  como  se  dissesse :=Por  mais  idoso  que  sejas,  se 
ainda  tens  algum  vigor  no  corpo,  ou  no  espirito,  não  te  suppo- 
nhas  dispensado  de  prestar  serviços  á  tua  pátria,  ou  á  humani- 
dade! Olha  como  o  velho  Rei  D.  Affonso  Henriques,  já  quasi 
chegado  ao  termo  da  sua  tão  agitada  e  afanosa  vida,  quando  já 
lhe  era  permittido  repousar  de  tantas  lidas,  não  hesitou  em  passar 
de  Coimbra  a  Santarém  a  soccorrer  o  íilho,  apenas  soube  do  aperto 
a  que  está  reduzido,  e  ambos  juntos  desbaratâo  os  Mouros !  = 

O  Conde  de  Ségur  traz  na  sua  estimável  Galérie  moral e  uma 
lista  de  grandes  homens,  que  ainda  nos  derradeiros  annos  da  vida, 
e  em  idade  muito  adiantada,  prestarão  bons  serviços,  e  trabalharão 
com  actividade.  =  «Vede,  diz  elle,  entre  os  antigos,  Nestor,  o 
oráculo  do  campo  dos  gregos;  Fábio  e  Catão,  os  sustentáculos 


de  Roma;  Sophocles,  aos  com  annos,  excitando  o  enthusiasmo  e 
triumphando  da  inveja;  Sólon,  dictando  leis  á  sua  pátria;  c  entre 
os  modernos,  Villars,  vencedor  emDenain;  1'Hôpital,  prudente 
nos  conselhos,  altivo  e  fume  no  desterro;  Frederico,  abrigando 
a  sua  velhice  á  sombra  dos  louros  da  guerra  e  das  palmas  das 
lettras;  Fontenelle  e  Voltaire,  depois  de  um  século  de  trium- 
phos,  remoçando  ainda  o  Parnaso  Francez!»  = 

E  não  se  intimidem  os  velhos,  deixando-se  possuir  do  receio 
de  não  poderem  já  ser  úteis,  ou  de  se  verem  expostos  aos  sarcas- 
mos e  aos  motejos  da  mocidade  presumpçosa.  Mal  hirá  ao  mundo 
no  dia  em  que  não  forem  venerados  os  cabellos  brancos; — e  a 
confusão,  e  a  desordem  reinarão  na  sociedade,  desde  o  momento 
em  que  forem  desprezados  o  são  juizo  e  longa  experiência  dos 
anciãos. 

Se  alguma  vez  a  impertinência  de  estouvados  mancebos  se 
atrever  a  zombar  da  velhice,  acuda  logo  á  memoria  dos  anciãos 
o  que  disse  a  Luiz  xin  o  grande  Sully.  quando  uns  poucos  de 
inconsiderados  cortezãos  o  motejavão:  Senhor,  disse  elle,  quando 
o  de  fundo  Rei  me  chamava  aos  seus  conselhos,  tinha  primeira- 
mente a  precaução  de  fazer  retirar  da  corte  os  bobos  e  os  baila- 
rinos. 

Quando  um  Rei  nosso,  o  mal  avisado  D.  Sebastião,  pòz  em 
conselho  a  ominosa  jornada  d' Africa,  um  fidalgo  ancião,  que  na 
famosa  defensa  de  Dio  se  cobrira  de  gloria,  e  humilhara  a  so- 
berba do  Rei  de  Cambava,  teve  a  nobre  coragem  de  impugnar 
fortemente  o  desassisado  projecto.  O  moço  Rei  julgou  que  o  ha- 
\ia  com  um  velho  tonto  e  cobarde,  e  por  mofa  lhe  perguntou: 
;  Quantos  annos  tendes? — Eu,  Senhor,  respondeu  D.  João 
Mascarenhas,  para  vos  servir  na  campanha  tenho  25  annos,  c 
80  para  vos  aconselhar  que  não  vades  a  Africa! 

Hade  sempre  a  velhice  ler  privilégios,  e  ainda  quando  as  leis 
os  nãn  estabelêçSo  determinadamente,  a  razão  e  os  bons  costumes 
ms  sustentarão.  O  célebre  Silvio  Pellico,  em  um  interessante  opus- 
.  til<>,  intitulado  Dei  doveri  degli  uomini,  traz  este  bello  pensa- 
mento:—  «  Xclíuniica  Sparta  era  legge,  che  i  giovani  salzasscro 
alia  remita  d'un  vecehio;  chetacessero  quandei  parlava;  che  gli 
cedessero  il  passo  incontrandolo.  Ciò  che  non  fa  la  legge  pressa 
noi,  faecialo  —  e  sara  meglio,  la  decenza.v 

K  depois  acrescenta  que  ha  nas  attençSes  para  com  os  velhos 
la  manha  belleza  moral,  que  ainda  mesmo  aquelles  que  as  não 
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praticâo,  as  applaudem  nos  outros;  como  o  demonstra  a  bem 
sabida  anecdota  do  velho  Atheniense,  que  chegou  tarde  aos  jogos 
olímpicos,  e  quando  já  todos  os  assentos  estavão  tomados. 

Em  nosso  entender  haverá  harmonia  no  particular  de  que 
tratamos,  se  os  velhos  não  perderem  o  animo,  nem  a  confiança, 
que  devem  ter  nos  direitos  que  a  natureza  das  cousas  lhes  dá, — 
e  se  as  leis,  e  a  opinião,  fortificando  as  tendências  naturaes,  os 
rodearem  de  respeito  e  de  veneração. 

Preguemos  aos  velhos  a  coragem,  e  aos  moços  o  respeito  e 
as  attençòes.  Digamos  aos  primeiros,  que  não  cabe  só  aos  obje- 
ctos novos  o  privilegio  da  bondade,  também  são  excellentes,  e 
óptimas  cousas,  os  livros  velhos,  a  amisade  de  longos  annos,  os 
monumentos  antigos,  as  arvores  que  já  virão  passar  muitos  sé- 
culos, os  costumes  de  nossos  maiores,  e  a  singeleza  das  velhas 
lai  las. 

Digamos  aos  moços  que  não  se  enchão  de  orgulho,  nem  se 
persuadão  ter  diante  de  si  uma  eternidade  de  prazeres;  a  doença, 
i»s  contratempos,  e  a  morte  não  poupão  idade  alguma,  e,  na  me- 
lhor das  hypotheses,  também  elles  hão-de  chegar  a  ser  velhos, 
e  n'esse  periodo  da  existência  folgarão  de  encontrar  benevolên- 
cia, attençòes  e  veneração.  Digâmos-lhes  que  tenham  sempre 
gravada  no  coração  a  bella  máxima  de  Parini:  Non  é  malvagio 
se  non  luomo  inverccondo  verso  la  vecchiaja,  le  donne  e  la 
sveniura. 

Lembremos  aos  moços  a  seguinte  máxima  de  Jouberl:  Lcs 
vieillards  sonf  la  majesté  du  peuple. 

Lembremos  aos  moços  e  aos  velhos  a  bella  sentença  de 
Voltaire: 

Qui  na  pas  Vesprii  de  son  rirje. 
De  son  âge  a  tout  le  malheur. 

Feliz  aquelle  que,  depois  de  uma  longa  carreira,  conserva 
ainda  assaz  de  vigor,  e  de  vontade  para  ser  prestavel  á  huma- 
nidade! 

He  necessário  observar  aos  velhos,  que  lhes  cumpre  não  se 
ensoberbecerem  da  sua  longa  experiência,  e  sobre  tudo  preveni- 
los  de  que  não  devem  olhar  com  desdém  os  moços,  somente  por 
que  a  estes  falta  a  experiência.  Os  velhos  quo,  em  tom  de  mofa, 


—  90  — 

laugào  em  rosto  a  seus  adversários  os  poucos  annos,  c  os  sup- 
põem  indignos  de  serem  escutados,  expòem-se  a  que  alguém  llies 
responda  como  Pitt  (Lord  Chatami  respondeu  em  pleno  Parla- 
mento ao  celebre  Walpolc. 

Tratava-se  de  um  bill  que  Walpole  tinha  proposto,  para 
obrigar  ao  serviço  da  marinha  de  guerra  todos  os  marinheiros 
da  marinha  mercante.  Pitt  fallou  contra  o  bill,  e  fallou  com  o 
maior  fogo  e  eloquência.  Walpole  respondeu  immediatamente 
ao  joven  orador,  e  lhe  disse,  entre  outras  cousas,  que  as  decla- 
mações vehementes,  e  os  bellos  periodos  podião  fazer  impressão 
em  mancebos  inexperientes,  tom  os  quaes  provavelmente  o  hon- 
rado gentleman  contrahíra  aquelle  habito  de  eloquência,  tendi» 
antes  relações  eom  esses  taes,  do  que  com  os  homens  instruídos 
e  graves.  O  joven  Pitt  replicou  logo  do  seguinte  modo:  =  «Em 
«quanto  á  censura  que,  com  tanto  calor  e  bom  gosto,  me  fez 
«o  nobre  ministro  de  ser  eu  moco,  não  tratarei  de  a  enfraque- 
«cer,  nem  de  a  negar.  Limito-me  a  dezejar  pertencer  ao  nu- 
«  mero  daquelles,  cujas  loucuras  cessão  com  a  mocidade,  e  não 
«  ao  d  aquelles  que  são  ignorantes,  ainda  mesmo  com  a  experien- 
«cia.  Não  me  encarrego  de  decidir  se  os  poucos  annos  podem  ser 
«lançados  em  rosto  como  um  senão,  mas  o  de  que  estou  certo 
«  he  que  a  velhice  pôde  ser,  com  justificada  razão,  objecto  de 
«desprezo,  se  ella  não  trouxe  comsigo  o  melhoramento  dos  cos- 
a  lumes,  e  se  o  vicio  apparece  ainda,  quando  já  desapparecêrão 
«  as  paixões.  O  desgraçado  que,  depois  de  ter  visto  as  consequen- 
«  cias  de  suas  numerosas  faltas,  continua  a  ser  cego,  e  a  obsti- 
<  nar-se  na  necedade,  he  certamente  o  objecto  do  ódio  e  do 
«desprezo,  e  não  merece  que  os  cabellos  brancos  o  ponhão  ao 
«abrigo  do  insulto.  Mais  odioso  he  aquelle  que,  á  medida  que  se 
«  adianta  na  vida,  se  desvia  da  virtude;  se  torna  mais  mão,  tendo 
«aliás  menos  tentações;  se  prostituc  por  thesouros  que  já  não 
«poderá  gosar,  e  gasta  os  restos  da  vida  cm  arruinar  o  seu 
«  paiz.  »  = 

Diremos  com  Ri.  Yillemaiu,  que  esta  réplica  não  he  um  mo- 
délo  de  urban idade;  mas  encerra  verdades  importantes,  que  aos 
velhos  devem  sempre  estar  presentes,  para  não  se  excederem 
jamais,  —  e  aos  moços,  para  que  procurem  no  discurso  da  vida 
tornar-se  dignos  de  respeito  e  de  veneração  nos  dias  da  velhice. 

lio  muito  interessante  este  breve  trecho  de  Gaspar  Estaco, 
acerca  dos  velhos:-— «Que  direi  dos  homens  velhos?  Elles  go- 
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vernarara  a  Roma,  onde  por  sua  autoridade  Coram  chamados 
padres,  e  por  sua  antiguidade,  senadores.  Elles  a  Igreja  Católica, 
como  affirma  Tertulliano  no  seu  Apologético,  Prcesidèt  probati 
quique  seniores.  E  Christo  nosso  Senhor  escolheo  para  supremo 
governador  da  mesma  Igreja  a  S.  Pedro,  e  não  a  S.  Joam,  posto 
que  o  amava  mais  que  aos  outros  Apóstolos:  e  se  perguntais 
pella  causa,  respòde  S.  Jeronymo,  JEiali  delalum  est,  quia  Pc- 
trus  sénior  erat.  ÍPrologo  ás  Varias  Antiguidades  de  Portugal. 


XXIV. 


Contra  huma  dama,  ó  peitos  carniceiros, 
Feros  vos  amostrais,  e  cavalleiros? 


Estes  dous  versos  encerrão  a  mais  vehemente  censura  aos 
bárbaros  e  ferozes  assassinos  de  D.  Ignez  de  Castro,  cuja  cruel- 
dade cobarde  e  sanguinária  excita  no  coração  nobre  do  Poeta 
uma  indignação  bem  cabida. 

A  sentença  destes  dous  versos  encontra-se  já  na  Est.  39. a 
do  mesmo  Canto  3.°,  na  qual  o  Poeta  pinta  Egas  Moniz  no  acto 
de  se  apresentar  ante  o  Rei  de  Castella,  levando  coms:go  os  filhos 
e  a  consorte: 

Vês  aqui  trago  as  vidas  innocentes 
Dos  filhos  sem  peccado,  e  da  consorte, 
Se  a  peitos  generosos  e  excellentes 
Dos  fracos  satisfaz  a  fera  morte. 

Mas  neste  logar  a  sentença  he  concebida  nos  termos  gené- 
ricos e  honrosos,  que  ao  preceito  moral  qnadrão  naturalmente; 
em  quanto  que,  no  logar  que  tomámos  para  texto,  he  já  appli- 
cada  a  um  attentado  commettido  contra  o  próprio  preceito. 

Que  um  homem  se  arroje  a  cravar  um  punhal  no  peito  de 
outro  homem;  que  um  guerreiro  se  arremesse  com  a  espada  em 
punho  contra  outro  guerreiro,  e  ambos  se  acutilem  e  facão  correr 
sangue  em  jorros...  espectáculos  são  estes  que  enluctão  a  alma, 
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e  cobrem  de  vergonha  a  humanidade;  mas  ao  menos  ha  naquelles 
casos  uma  circumstancia  que  lhes  attenúa  o  horror,  e  vem  a  ser, 
a  de  que  a  força  se  médio  com  a  força,  e  de  que  á  aggressão 
se  oppôz  a  resistência.  (;Como  porém  explicar  o  assassínio  de 
de  uma  fraca  mulher,  inerme,  débil,  incapaz  de  resistir  á  força 
brutal  de  um  malfeitor? 

Leia-se  na  Chronica  dElRei  D.  Fernando  o  Capitulo  103, 
onde  Fernão  Lopes  refere  o  assassínio  de  Dona  Maria,  irmã  da 
Rainha  Dona  Leonor,  e  tenho  por  certo  que  só  a  narração  do 
Iragico  successo — fará  estremecer  de  horror  a  quem  pela  primeira 
vez  lançar  os  olhos  sobre  o  tristíssimo  painel,  que  o  ingénuo 
Chronista  pintou  com  singela  verdade. 

O  Infante  D.  João  ('filho  de  D.  Pedro  e  de  Dona  Ignez  de 
Castro)  sahíra  de  Thomar,  acompanhado  de  seus  vassallos  e 
criados,  com  o  feroz  intento  de  hir  matar  Dona  Maria,  sua 
infeliz  Esposa,  que  residia  em  Coimbra.  Chegarão  de  madrugada 
á  casa  onde  habitava  a  malfadada  Senhora;  pela  casualidade  de 
estar  d'ali  sahindo  uma  mulher,  que  hia  lavar  roupa  ao  Mon- 
dego, abrem-se  as  portas  de  par  em  par,  e  podem  penetrar  no 
interior.  Dormia  ainda  descançado  somno  Dona  Maria  na  sua 
camará  cerrada,  mas  as  portas  erão  muito  fortes  e  bem  tran- 
cadas. O  Infante,  diz  o  Chronista,  mandou  logo,  que  quem  mais 
podesse  quebrar,  mais  quebrasse,  c  cada  hum  se  trabalhou  com 
páos  e pedras,  de  guisa  que  apressa  forom  quebradas.  Dona  Maria 
acorda  sobresaltada,  salta  do  leito,  cobre-se  apressada  com  uma 
colcha,  e  lendo,  temerosa  e  assustada,  no  semblante  de  seu  marido 
a  sanha  e  o  furor,  pede-lhe  que  a  ouça  antes  de  a  condemnar, 
antes  de  lhe  fazer  mãos  tratos. 

Deixemos  agora  fallar  o  próprio  Chronista: 

=  «E  cl  nom  lhe  quis  ouviyr  suas  razoões,  nem  lhe  dar  espaço 
pêra  se  escusar  do  erro  que  nom  fezera,  mas  disse:  «Nom  vim 
eu  aqui  pêra  estar  comvosco  em  palavras.»  Entom  deu  huma 
gram  tirada  pella  pomta  da  colcha,  e  derriboua  em  terra;  c  parte 
do  seu  mui  alvo  corpo  foi  dcscubcrto,  cm  vista  dos  que  eram 
presentes,  em  tanto  que  os  mais  dclles  em  que  mesura  e  boa 
vergomça  avija,  se  alomgarom  de  tal  vista,  que  lhes  era  doorosa  de 
vecr,  e  nom  se  podiam  teer  de  lagrimas,  e  salluços,  como  se  fosse 
madre  de  cada  hum  delles:  e  em  aquel  derribar  que  o  Infante 
fez,  lhe  deu  com  lio  bulhom  que  lhe  dera  seu  irmãao  delia,  per 
mil n>  o  hombro  o  os  peitos,  acerca  do  coraçom;  e  ella  deu 
biraias  oltan  vocei  muj  dooridas,  dizendo:   «Madre  de  Deos, 
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accorreme,  e  ave  merçee  desta  minha  alma»:  e  em  tirando  o 
hulliom  delia,  lhe  deu  outra  ferida  pellas  verilhas;  e  ella  levamtou 
outra  voz,  e  disse:  «Jesu  Filho  da  Virgem,  acurreme» :  e  esta  foi 
sua  postumeira  pallavra,  damdo  o  sprito,  e  hofamdo  muito  sangue 
delia.»  = 

E  aqui,  de  passagem,  pedimos  aos  leitores  que  reflictào  sobre 
as  funestas  consequências  da  ambição,  da  intriga,  e  da  cegueira 
da  cólera!  O  Infante  D.  João  foi  arrastado  a  commetter  este  bár- 
baro attentado  pelo  demónio  da  ambição,  desejando  desfazer-se 
de  D.  Maria  para  casar  com  D.  Beatriz,  filha  da  Rainha  1). 
Leonor,  na  esperança  de  vir  a  ser  Rei  de  Portugal!  O  ambicioso 
intento  do  casamento  com  D.  Beatriz  foi-lhe  arteiramente  man- 
dado insinuar  pela  Rainha  D.  Leonor,  como  quem  desejava  asse- 
gurar o  throno  para  sua  Filha.  D'envolta  com  estas  suggestões, 
a  inveja  e  a  pérfida  intriga  não  deixarão  de  influir  no  animo  do 
Infante  ruins  suspeitas  sobre  a  fidelidade  de  D.  Maria,  e  o  mal 
aconselhado  Príncipe,  arrebatado  de  cólera,  rompeu  no  criminoso 
e  bárbaro  excesso  de  hir  por  suas  próprias  mãos  tirar  a  vida  á 
sua  innocente  Esposa! 

Abstrahindo  agora  da  moralidade  que  se  desentranha  do 
feroz  attentado,  de  que  dêmos  conta,  e  retrahindo-nos  á  espe- 
cialidade dos  dous  eloquentes  versos  de  Camões,  diremos  alguma 
cousa  acerca  da  condição  da  mulher,  e  do  modo  porque  o  ho- 
mem civilisado  e  christão  a  deve  tratar. 

Se  a  mulher  foi  já  a  escrava  do  homem  em  alguns  períodos 
da  historia  da  humanidade,  he  certo  que  o  Christianismo  lhe 
restituio  os  foros  da  igualdade,  e  he  hoje  a  querida  c  respeitada 
companheira  do  homem,  quer  seja  no  humilde  alvergue  do  pobre, 
quer  nos  palácios  dos  poderosos. 

Lançaremos  aqui  o  bello  Quadro  das  virtudes  das  mulheres, 
que  ha  annos  lemos;  e  oxalá  nos  caiba  a  ventura  de  o  reprodu- 
zirmos com  energia  que  tem  no  original: 

«Tantos  males  nos  cercão  na  vida,  que  ninguém  chegaria 
ao  termo  da  sua  carreira,  se  acaso  não  nos  liberalisassem  con- 
tínuas consolações.  O  homem  compraz-se  de  empregar  o  seu 
poder  contra  o  outro  homem;  ataca-o  nos  seus  sentimentos,  per- 
segue-o  nas  suas  affeições,  ultraja-o  nas  suas  opiniões;  final- 
mente martyrisa-o,  e  sente  prazer  nisso;  he  a  sua  victima  mi- 
mosa. Mas  eis  que  intervém  a  mulher!  Para  sentir  a  dór,  não 
carece  de  adquirir  tardia  experiência;  qualquer  adversidade  que 
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se  lhe  depáru,  lorna-se-lhe  logo  própria.  As  caricias  que  allivíão,  as 
palavras  que  enternecem,  as  attenções  que  commovem,  os  segredos 
que  consolão...  tudo  ella  possúe  por  instincto.  He  força  que  a 
dòr,  de  que  a  mulher  se  avisinha,  ceda  e  capitule;  mas  quando 
não  pôde  fornecer-lhe  o  único  soccorro  que  invoca,  lá  está  a 
compaixão  para  suavisa-la.  O  ente  que  soííre  toma  logo  o  pri- 
meiro logar  no  coração  da  mulher, — que  para  ella  todas  as  dores 
são  nobres:  as  crianças  abandonadas,  os  velhos  sem  arrimo,  as 
mulheres  sem  sustento,  formão  em  toda  a  parte  a  familia  de  sua 
escolha:  porque  á  mulher  pertence  toda  a  creatura  que  de  pro- 
tecção carece.  E  tão  ordinária  se  tornou  essa  dedicação  da  cari- 
dade, que  as  mais  das  vezes  se  confunde  com  os  outros  hábitos 
da  sua  vida.  De  mim  confesso  que  as  mulheres,  a  certos  respeitos, 
me  parecem  dignas  de  uma  admiração  sem  reserva.  Arremessadas 
ao  meio  dos  nossos  furores  e  paixões,  teem  as  mulheres  a  arte 
de  as  dominar  e  adormecer.  Á  força  de  cuidados  que  inventâo, 
tornão  amáveis  e  doces  as  relações  da  vida.  São  as  primeiras  a 
acoroçoar  o  génio,  a  cobri-lo  com  a  sua  protecção,  e  guiando-o, 
como  pela  mão,  arredão-lhe  os  estorvos  que  o  embaração.  Se 
acertão  dequinhoar  uma  condição  brilhante,  atrahem  o  queixume 
e  os  suspiros,  vão  ao  encontro  delles,  dão-lhes  guarida,  a  fim  de 
lhes  procurar,  em  opportuno  ensejo,  algum  allivio;  e  tão  enge- 
nhosa he  a  ternura  de  suas  palavras,  que  attenúão  as  semrazõcs, 
relevão  as  faltas,  e  reconcilíão  os  ódios. 

«He  por  intervenção  das  mulheres  que  em  todas  as  classes 
da  sociedade  se  aclimatão  os  sentimentos  nobres  e  generosos,  se 
naturalisa  e  se  desenvolve  a  delicadeza.  A  ellas  se  deve  a  doçura, 
e  a  bondade,  e  tudo  quanto  enlaça  e  prende  na  vida.  <;Que  viria 
a  ser  do  mundo,  pergunto  eu,  se  durante  vinte  e  quatro  horas 
se  retirassem  delle  as  virtudes  das  mulheres?  Quantos  males  sem 
compaixão!  Quantas  angustias  sem  consolação!  Nenhum  conforto 
preservaria  da  desesperação;  o  homem,  reduzido  a  solidão,  seria 
por  extremo  fraco.  Para  resistirdes  ás  adversidades  de  todos  os 
dias,  he  mister  que  as  mulheres  vos  segurem  camparem.  Ainda 
mais:  ;?que  seria  a  felicidade  sem  a  mulher?  uma  quietação  inerte 
e  insípida,  uma  alegria  sem  mimo.  ^Que  seria  a  fortuna?  ouro 
amontoado,  mas  de  que  ninguém  gosaria,  porque  a  mão  que  dá 
estaria  ausente.  /.A  sociedade,  os  prazeres?  uma  multidão  verti- 
ginosa, ou  variando  de  ideias,  sem  conhecer  o  enlevo  das  emoções. 

«Finalmente,  as  mulheres,  para  nos  fazerem  viver  no  mundo, 
soíTrem,  e  soffrem  até  á  morto.  São  ellas  quem  nos  subtrahe  aos 
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perigos  da  infância,  quem  dirige  nossas  inclinações,  quem  nos 
dá  a  educação  do  coração,  quem  mais  tarde  multiplica  em  torno 
de  nós  todas  as  affeições.  E  quando,  como  filhas,  como  mais,  e 
como  esposas,  teem  prehenchido  tantos  deveres,  ainda  as  encon- 
tramos nos  derradeiros  instantes  da  vida,  suavisando  males  de 
que  não  cabe  no  possível  triumphar. 

«Mas  ã  vista  de  tantos  laços  que  vão  desatar-se,  a  sua  sen- 
sibilidade e  a  sua  ternura  conseguem  ainda  aperta-los,  como 
para  os  tornar  indestructiveis.  De  dia  não  he  possível  arreda-las 
da  cabeceira  do  nosso  leito,  e  a  noite  ainda  nos  vélão,  immoveis 
e  respirando  apenas.  São  ellas  quem  pensa  as  nossas  feridas,  e 
com  os  seus  cuidados  nos  suspende  as  dores.  Se  as  lagrimas 
as  suffocão,  sabem  rete-las,  e  para  enganar  a  nossa  inquietação, 
ordenão  a  seus  lábios  que  nos  mostrem  o  riso!  Pouco  e  pouco 
vai  o  homem  perdendo  as  forças;  pouco  e  pouco  vai  resvalando 
para  a  morte,  durando  ainda  o  sentimento;  vira-se  para  a  sua 
companheira,  busca-a,  encontra-a,  e  morre  encostando-se  a  ella; 
que  até  para  morrer  tem  precisão  da  mulher!»  (L/observateur 
au  19ème  siècle.) 

Os  nossos  Leitores  não  ignorão  as  extravagantes  opiniões, 
que  a  respeito  da  mulher  grassarão  em  algumas  epochas.  Aris- 
tóteles sustentou  que  a  mulher  he  apenas  um  ente  em  esboço, 
uma  producção  imperfeita  e  contraria  ao  fim  da  natureza;  de 
sorte  que,  n'uma  ordem  de  cousas  mais  cabal,  só  homens  ha- 
veria, e  não  mulheres.  E  o  caso  he  que  ha  na  Cidade  de  Deos 
de  Santo  Agostinho  uma  passagem,  da  qual  se  deduz  que  alguns 
theologos  pensavão  como  o  philosopho  grego,  e  tinhão  para  si 
que  no  dia  de  juizo  reformaria  Deos  a  sua  obra,  e  que  todos  os 
mortos  resuscitaríão  unicamente  com  o  sexo  masculino. — Appa- 
receu  em  outro  tempo  um  tratado  que  tinha  por  titulo:  Quod 
mulieres  non  sint  homines,  que  as  mulheres  não  pertencem  á 
espécie  humana. — Um  Concilio  de  Macon,  celebrado  no  quinto 
século,  agitou  a  questão  de  saber,  se  Deos  tinha  morrido  pelas 
mulheres,  do  mesmo  modo  que  pelos  homens.  Os  debates  forão 
muito  acalorados,  mas  a  final  decidio-se  que  a  redempção  se 
estendera  a  ambos  os  sexos. — Mahomet  recusou  ás  mulheres  a 
entrada  do  seu  paraiso. 

Milton  chamou  á  mulher  «um  bello  defeito  da  natureza» 
Fair  defect  of  nature;  mas  em  quanto  existir  bom  gosto  terão 
sempre  encanto  os  bellos  versos  em  que  descreve  os  dous  habi- 
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tantes  do  Éden,  caracterisando  d'um   mudo  tão  philosophico, 

quanto  poético,  a  diversidade  do  caracter  e  do  destino  dos  dons 

sexos: 

For  contemplation  he  and  valonr  fornid, 
For  softness  she  and  sweet  attractive  grace; 
He  for  God  only,  she  for  God  in  him. 
etc. 

No  estado  actual  da  civilisação,  a  mulher  he  tratada  de  igual 
a  igual  pelo  homem,  tem  direito  a  todas  as  attenções  e  bene- 
volência, recebe  as  mais  finas  e  delicadas  distincções,  e  he  res- 
peitada, quando  esposa  honesta,  quando  mài  extremosa,  quando 
filha  submissa  e  obediente. 


XXV. 


Que  vindo  o  Castelhano  devastando 
As  terras  sem  defesa,  esteve  perlo 
De  destruir-se  o  Heino  totalmente; 
Que  hum  fraco  liei  faz  fraca  a  furte  gente. 

C.  S  "  E.   158  ' 

Estes  versos  referem-se  ao  brando,  remisso  e  sem  cuidado 
algum,  Fernando,  e  reproduzem  a  doutrina  da  Escriptura,  que 
lemos  no  Ecclesiastico,  cap.  10:  Secundum  judicem  populi,  sic 
et  ministri  ejus:  et  qualis  rector  est  civitalis,  tales  et  inliabitanles 
in  ea.  —  Rex  insipiens  perdei  populum  suum:  et  civitates  inha- 
bilabuntur  per  sensum  polentium. 

Estas  verdades  sào  desgraçadamente  comprovadas  pela  his- 
toria, e  sem  que  seja  necessário  recorrer  a  exemplos  de  outras 
nações,  assaz  podemos  reconhecer  a  justeza  delias  no  tristissimo 
reinado  de  D.  Fernando  i  em  Portugal. 

O  Chronista  Fernão  Lopes,  naquella  aprasivel  lingoagem  de 
que  usa,  e  que  tamanho  interesse  dá  ao  seu  dizer,  espraia-se  ao 
principio  na  enumeração  dos  excellentes  dotes  naturaes  deste 
Príncipe,  e  do  muito  que  promettia  o  seu  reinado,  ao  conside- 
rar-se  o  amor  que  manifestava  para  com  o  seu  povo,  e  os  brios 
e  valor  que  o  distinguião.  Mas  não  tarda  que  o  mesmo  Chronista 
não  solte  estas  magoadas  vozes:  «Desfalieceo  esto  quando  começou 
«a  guerra,  e  nasceo  outro  mundo  novo  muyto  contrario  ao  pri- 
«meiro,  passados  os  folgados  anos  do  tempo  que  reinou   seu 
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«padre;  e  veherom  depois  dobradas  tristezas  com  que  muytos 
«chorarom  suas  desaventuradas  mizquimdades.» 

EIRei  I).  Fernando  empunhou  com  mal  segura  mão  o  sceptro, 
não  teve  tino  para  bem  encaminhar  os  negócios  do  Estado;  de 
sorte  que,  em  vez  de  fazer  a  felicidade  do  seu  povo,  e  gosar  elle 
próprio  dias  de  satisfação,  foi  o  seu  reinado  uma  fatalidade  para 
a  nação,  e  um  martyrio  para  si  nos  últimos  annos.  Era  fraco,  e 
ninguém  mais  do  que  elle  se  deixou  dominar  pelas  paixões, 
ninguém  mais  do  que  elle  abdicou  a  vontade  e  o  mando,  sujei- 
tando-se  ao  capricho  dos  ambiciosos  desígnios  de  nacionaes  e  de 
estrangeiros. 

«Este  Rei  Dom  Fernando,  diz  o  seu  Chronista,  começou  de 
reinar  o  mais  rico  Rei  que  em  Portugal  foi  ataa  o  seu  tempo: 
ca  elle  achou  grandes  tesouros  que  seu  padre  e  avoos  guardarom, 
em  guisa  que  soomente  na  torre  do  aver  do  castello  de  Lixboa 
forom  achadas  oito  çemtas  mil  peças  douro,  e  quatro  çemtos  mil 
marcos  de  prata,  afora  moedas  e  outras  cousas  de  gramde  vallor 
que  hi  estavom,  e  mais  todo  ho  outro  aver  em  grande  camtidade 
que  em  certos  logares  pollo  reino  era  posto.  A  além  desto  avia 
EIRei  em  cada  huum  ano  de  seus  dereitos  reaes  oito  çemtas  mil 
livras,  que  eram  duzentas  mil  dobras,  afora  as  remdas  da  alfara- 
dega  de  Lixboa  e  do  Porto,  das  quaes  EIRei  avia  tanto  que  aadur 
he  ora  de  crer:  ca  ante  que  el  reinasse,  foi  achado  que  huuns 
anos  por  outros  aalfamdega  de  Lixboa  remdia  de  trimtaeçimquo 
mil  ataa  quaremta  mil  dobras,  afora  algumas  outras  cousas  que 
a  sua  dizima  perteençem.»  l 

Todos  esses  grandes  cabedaes  desbaratou  EIRei  D.  Fernando 
em  despezas  desordenadas,  em  prodigalidades  ostentosas,  em 
guerras  mal  aconselhadas,  deixando  o  povo  reduzido  á  pobreza, 
e  sendo  ainda  forçado  a  recorrer  ao  prejudicialissimo  expediente 
de  alterar  o  valor  da  moeda. 

Causão  uma  intensa  dôr  as  palavras  que  este  Rei  proferio 
na  occasião  de  ser  sacramentado,  e  de  lhe  serem  recitados  os 
artigos  de  Fe:  Todo  esso  creo,  disse  o  moribundo  Rei,  come  fiel 
christâao,  e  creo  mais  que  elle  me  deu  estes  Regnospera  os  manleer 
em  dereilo  e  justiça;  e  eu  por  meus  peccados  o  fiz  de  tal  guisa, 
que  lhe  darei  delles  muj  maao  comlo.  E  o  desgraçado  Soberano 

1  Veja  o  princ.  «la  Chron.  de  EIRei  D.  Fernando.  Essa  espécie  de  Pro- 
logo, que  se  intitula:  Do  Regnado  delRei  D.  Fernando,  e  das  eomdiçôoes  que 
em  elle  havia,   he  também  um  excellente  subsidio  para  a  historia  económica  de 

Portugal. 
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desfazia-se  em  choro,  e  a  todos  os  que  o  rodeavão  metia  com- 
paixão ! 

O  nosso  Épico  prosegue  ainda  na  moralisaçâo  do  reinado 
de  D.  Fernando: 

Ou  foi  castigo  claro  do  peccado 
De  tirar  Leonor  a  seu  marido, 
E  casar-se  cora  ella,  de  enlevado 
Nhum  falso  parecer  mal  entendido, 
Ou  foi  que  o  coração  sujeito  e  dado 
Ao  vicio  vil,  de  quem  se  vio  rendido, 
Molle  se  fez  e  fraco;  e  bem  parece, 
Que  hum  baixo  amor  os  fortes  enfraquece. 


Nas  Est.  seguintes,  que  terminão  o  Canto  3.°,  o  Poeta  con- 
tinua a  alludir  aos  amores  desatinados  de  1).  Fernando,  confron- 
tando-os  com  alguns  de  que  a  historia  antiga  e  as  Escripturas 
fazem  severa  menção,  mas  a  final,  e  como  quem  tão  sensível  e 
apaixonado  coração  tivera,  um  tanto  attenúa  as  culpas  do  fraco 
Rei,  allegando  a  diííiculdade  de  resistir  aos  encantos  da  belleza. 

Veja  o  Leitor  os  capítulos  57,  60  e  61  ate  64  da  Chronica 
do  Sr.  Rei  D.  Fernando,  Nono  Rei  de  Portugal,  por  Fernão 
Lopes,  e  ahi  encontrará  razões  assaz  fortes  para  estranhar  que 
o  nosso  inimortal  Épico  se  animasse,  por  tim,  a  desculpar  o 
desatinado,  louco  e  criminoso  proceder  dEIRei  D.  Fernando. 

O  complemento,  ou  antes  o  contraste  das  idéas  dos  quatro 
versos,  que  neste  §  nos  occupão,  encontra-se  nos  seguintes  da 
Est.  17.a  do  Canto  4.°: 

Pois  se  com  seus  descuidos,  ou  peccados, 
Fernando  em  tal  fraqueza  assi  vos  poz, 
Torne-vos  vossas  forças  o  Rei  novo; 
Se  he  certo  que  co'o  Rei  se  muda  o  povo. 

E  com  effeito,  o  contraste  entre  os  dous  Reis  he  muito  pro- 
nunciado. Já  vimos  o  fraco,  remisso  e  sem  cuidado  algum  Fer- 
nando, vejamos  agora,  em  rápido  esboço,  o  que  fez  1).  João  i, 
o  Príncipe  de  Boa  Memoria.  Subio  ao  throno,  á  força  de  valor, 
de  resolução,  e  de  nobres  esforços;  depois,  ajudando-se  particu- 
larmente dos  serviços  de  dous  grandes  homens,  sustentou  a  in- 
dependência da  nação  contra  o  poder  de  Castclla;  alcançou  a 
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famosa  victoria  de  Aljubarrota;  (ornou  Ceuta;  edificou  o  Con 
vento  da  Batalha,  essa  obra  prima  de  architectura,  que  os  estran- 
geiros nos  invejão:  fez  boas  leis;  construio  palácios;  mandou 
Embaixadores  a  Concilios  Geraes,  etc.  Mas  no  que  também  leva 
uma  vantagem  extraordinária  ao  seu  antecessor,  he  na  fortuna 
que  lhe  coube  de  escolher  uma  Esposa  digna  e  respeitável,  a 
Senhora  D.  Filippa,  de  quem  teve  muitos  filhos,  e  todos  excol- 
lentes  Principes,  que  deixarão  um  nome  illustre  nas  paginas  d  i 
nossa  historiii. 


WVI 


Despois  de  porcellosa  tempeslade, 

Nocturna  sombra,  c  sibilante  vento, 
Traz  a  manhãa  serena  claridade. 
Esperança  de  porto,  e  salvamento: 
Aparta  o  sol  a  negra  escuridade, 
Hemovendo  o  temor  do  pensamento. 


Esta  bem  conhecida  allegoria,  tão  poeticamente  exposta,  deve 
estar  sempre  presente  ao  homem,  como  um  conselho  salutar  para 
as  occasiòes  da  adversidade,  como  imagem  do  que  efectivamente 
suecede,  não  só  no  mundo  physico,  mas  também  na  ordem  moral. 

Não  suecumba  o  homem  aos  primeiros  golpes  da  desgraça, 
resigne-se  e  conforme-se  com  a  vontade  de  quem  tudo  manda; 

1  Com  quanto  não  seja  do  nosso  propósito  encarar  os  versos  do  nosso  Camões 
debaixo  do  ponto  de  vista  litterario,  não  podemos  resistir  á  tentação  de  lançar 
aqui  as  finas  observações  de  Francisco  Dias  Gomes  sobre  esta  Estancia: 

=  «À  pobreza  da  lingua  da  nossa  Poesia  anterior  a  Camões  não  tinha  cores 
ii  para  traçar  huma  pintura  com  vivacidade  de  colorido  tal  como  esta,  que  se  nos 
«mostra  desenhada  com  tanta  bizarria,  facilidade  e  harmonia,  que  em  vão  se 
'•procurará  outra  semelhante  em  toda  a  immensidade  da  Poesia  Toscana. 

«Os  dous  primeiros  versos  são  tanto  sonoros,  que  parece  se  estão  ouvindo 
«os  brados  de  huma  tempestade  no  final  do  primeiro,  e  hum  surdo  estrondo, 
«que  suecede  aos  bramidos  do  vento  no  final  do  segundo :  segue-se  depois  huma 
«pintura  a  mais  cheia  de  alegria,  e  amenidade:  ella  faz  com  a  precedente  hum 
«maravilhoso  contraste,  e  gradação  de  cores.  »  = 

( Analysc  e  Combinações  philosophicas  ele.  de  Francisco  Dias  Gomes.) 
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encare  impávido  as  tempestades  da  \ ida,  aquiete  o  animo,  e  tenha 
por  certo  que  mais  cedo,  ou  mais  tarde,  voltará  a  bonança. 

\nit  disperaríi  per  fortuna  a v caso. 
Cite  sempre  la  nua  rota  in  giro  versa: 

Diz  o  Àriosto,  no  Orlando  Furioso,  c.  45.  st.  4.a;  e  neste 
caso  tem  a  sentença  do  poeta  de  Ferrara  tanta  força,  como  se 
fosse  proferida  pelo  mais  grave  moralista. 

Quanto  mais  a  desgraça  nos  perseguir,  quanto  mais  adversa 
nos  fôr  a  fortuna,  tanto  maior  força  devemos  empregar  na  lucta, 
para  mostrarmos  que  valemos  muito  mais  do  que  as  nossas 
perseguidoras.  Sostente-nos  sempre  a  esperança  de  melhor  fu- 
turo, e  se  ainda  assim  essa  esperança  não  se  realisar,  nem  por 
isso  acobardemos,  deixando-nos  derribar  pelo  vento  da  adver- 
sidade, como  succede  por  vezes  ás  mais  robustas  arvores  das 
montanhas. 

Mas  desgraçadamente,  somos  quasi  todos  os  homens  tão  pouco 
reflexivos,  que  mui  raramente  nos  contentámos  ou  desconten- 
támos com  razão.  Um  grande  pensador  dos  nossos  dias,  mr. 
Guisot,  disse  estas  judiciosas  e  eloquentes  palavras,  que  bom 
fora  termos  sempre  na  memoria:  «Nous  flottons  continuellement 
«(entre  la  tentation  de  nous  plaindre  pour  três  peu  de  chose,  et 
«celle  de  nous  contentor  à  trop  bon  marche! 

«Nous  avons  une  susceptibilitó  d'esprit,  une  exigence,  une 
«ambition  illimitées  dans  la  pensée,  dans  le  mouvement  de  l'ima- 
«gination;  et  quand  nous  en  vcnons  à  la  pratique  de  la  vie, 
«quand  il  faut  prcndre  de  la  peine,  faire  des  sacrifices,  des 
«effbrts  pour  atteindre  le  but.  nos  bras  se  lassent  et  tombent.» 
He  verdade;  descontentámo-nos  ás  vezes  por  uma  cousa  de 
leve  momento,  afiligimo-nos,  soltámos  queixumes,  e  chegámos 
a  maldizer  a  nossa  sorte,  quando,  com  um  pouco  de  reflexão, 
vcriamos  que  o  acontecimento  que  nos  amargura  não  tem  a  im- 
portância, nem  o  alcance  que  lhe  attribuimos, — ou  que  os  males 
que  receámos  podem  não  chegar  a  realisar-se,  e  ainda  quando 
se  rcalisem,  terão  talvez  um  correctivo  muito  fácil.  Vicc-versa, 
concebemos  extraordinária  alegria  por  cousas  que  para  nada 
prestão,  ou  que  por  vezes  cheg&O  a  ser-nos  prejudiciaes. 

Dêmos  de  mào  a  essas  lluclunçòes,  fixemo-nos  nos  verda- 
deiros princípios  da  moderação  em  tudo,  e  apreciando  o  valor 
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real  das  cousas,  gosaremos  de  maior  tranquillidade  de  animo, 
uo  meio  das  agitações  e  vicissitudes  da  vida. 

O  que,  porém,  muito  nos  interessa,  pelo  que  toca  a  dou- 
trina dos  versos  que  acima  íicào  transcriptos,  he  não  perdermos 
nunca  a  esperança,  Iembrando-nos  de  que,  se  alguns  dias  vem 
ctmhad  s  com  a  effigie  da  desgraça,  também  ha  alguns  para  a 
dita  ',  ou  como  diz  o  nosso  Camões 

Despois  de  procelhsa  tempestade 
ele. 


!    Expressão  enérgica  do   Oberon,  ira'!    por  Filinlo  EIví. 


WYIÍ 


Não  íaila  com  razqes  quem  desconcerte 

Da  opinião  de  lodos  na  vontade, 
Fm  quem  o  esforço  antiguo  se  converti 
Em  desusada  e  má  deslealdade. 
Podendo  o  temor  mais,  gelado,  inerte, 
Que  a  própria  e  natural  fidelidade, 
STegão  o  Rei  e  a  pátria,  c  se  convém, 
Xegaráõ,  como  Pedro,  o  Veos  que  tem. 

C.    4."  E.    12  « 

Quando  Castella  se  move  contra  Portugal,  D.João  i  chama 
os  seus  principaes  Senhores  a  Conselho,  e  he  por  essa  oceasião 
que  o  nosso  Poeta  se  indigna  contra  aquelles  que,  por  temor  e 
deslealdade,  opinão  contra  a  resistência  ao  poder  estranho. 

A  severidade  do  Poeta  he  não  só  bem  cabida,  mas  também 
exprimida  em  condignos  termos.  Muito  longe  estamos  pois  de 
approvar  a  censura  que  neste  logar  lhe  faz  Faria  e  Sousa,  estra- 
nhando a  comparação  enérgica  dos  Portuguezes  desleaes,  ou 
temerosos,  com  o  famoso  ter  me  negabis  da  Escriptura.  Faria 
o  Sousa  entende  que  não  se  deve  empregar  facilmente  o  sagrado, 
e  suppoem  em  todo  o  caso  que  o  erro  de  S.  Pedro  foi  myste- 
rioso. — Parece-nos,  pelo  contrario,  que  o  nosso  Poeta,  recor- 
rendo áquella  comparação,  deu  maior  realce  e  vivacidade  á  pintura 
desses  caracteres  frouxos  e  irresolutos,  que  cedem  ás  inspirações 
do  temor,  ou  sacrificào  os  mais  nobres  impulsos  ao  seu  socego 
e  interesse  pessoal. 
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Dessa  incerteza,  dessa  irresolução,  desse  temor  que  o  Poeta 
stigmatísa,  ha  só  um  passo  para  a  deslealdade  e  para  a  traição, 
desde  que  os  mesquinhos  de  coração  vêem  no  campo  contrario 
maior  força,  e  maiores  esperanças  de  fortuna. 

Lá  apparecem,  com  effeito,  nas  fileiras  castelhanas  alguns 
Portuguezes  arrenegados,  e  ei-los  ahi  se  adiantão,  logo  no  pri- 
meiro esquadrão,  brandindo  o  ferro  conlra  irmãos  e  parentes! 
O  Poeta  não  pôde  reprimir  a  indignação,  e  assim  exclama: 

ó  tu  Sertório,  o  nobre  Coriolano, 
Catilina,  e  vós  outros  dos  antigos, 
Que  contra  vossas  pátrias  com  profano 
Coração  vos  fizestes  inimigos;  • 
Se  lá  no  reino  escuro  de  Sumano 
Receberdes  gravíssimos  castigos, 
Dizei-lhe  que  lambem  dos  Portuguezes 
Alguns  traidores  houve  muitas  vezes. 

C.  4°  E.  33.* 

Não  foi  somente  nos  dias  de  D.  João  i  que  houve  Portu- 
guezes traidores  e  desleaes  á  sua  pátria;  também  depois  da  glo- 
riosa revolução  de  1640  os  houve,  e  não  poucos. 

Passem  os  nossos  leitores  pelos  olhos  os  seguintes  trechos 
do  nosso  Vieira,  na  Historia  do  Futuro: 

=  «96.  A  nobreza,  em  que  tem  mayores  poderes  o  receyo, 
ou  a  esperança,  como  mais  escrava  da  fortuna,  não  foi  toda 
constante:  alguns  grandes  houve  entre  os  grandes,  uns  que  se 
passarão  ao  serviço  delRey  Dom  Felippe;  outros,  que  com  mayor 
ouzadia  o  quizérão  servir  em  Portugal;  a  híis,  e  outros  castigou 
o  mesmo  braço  da  Providencia,  a  estes  com  a  vida,  áquelles  com 
o  desterro;  atégora  não  ti  verão  outro  premio,  nem  merecião 
outro,  porque  Castella  nem  pode  resuscitar  os  primeyros,  nem 
quiz  pagar  os  segundos.  »  = 

=  «97.  He  fama,  que  foy  respondido  á  sua  queixa,  que 
tinhão  feyto  o  que  devião,  mas  ainda  devem  o  que  fizerão:  cá 
perderão  o  que  tinhão,  lá  não  ganharão  o  que  esperavão:  entre 
os  Portuguezes  Réos,  entre  os  Castelhanos  Portuguezes,  que 
também  é  culpa.» = 

Leião  também  os  Diálogos  de  varia  Historia  de  Mariz,  e 
ahi  encontrarão  este  famoso  desengano,  que  os  homens  tentados 
á  traição  contra  a  sua  pátria  deverião  ter  sempre  presente: 

«Nas  Cortes  prometteu  oRey  (Filippe  i  de  Portugal)  guardar 
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aos  Portuguezes  seus  foros;  o  que  cumprio  tao  mal,  como  as 
mais  promessas,  de  cuja  falta  queixando-se  huma  vez  certo 
Portuguez  Castelhano,  e  allegando  o  muito  que  obrara  para 
ficar  Portugal  na  sujeição  de  Castella,  a  que  respondeu  o  Rey, 
prudente  nisto  mais,  que  em  usurpar  o  alheio:  Si  la  corona 
era  mia,  nada  os  devo;  pues  me  distes  lo  que  era  mio;  y  si  no 
era  mia,  assas  de  merced  os  hago  en  no  castigaros  por  el  delito. 
— Resposta  que  devia  servir  a  todos  de  exemplo  e  desengano, 
de  que  os  Reys  no  mesmo  passo  que  amão  a  traição,  aborrecem 
o  traidor.» 


XXVflí. 


Muitos  também  do  vulgo  vil  tem  nome 
Vão,  e  também  dos  nobres,  ao  Profundo; 
Onde  o  tri  fauce  cão  perpetua  fome 
Têe  das  almas  que  passão  deste  mundo. 

C    4."  E    41  * 

Trata-se  da  famosa  batalha  de  Aljubarrota.  O  Poeta  havia 
apontado  na  Est.  antecedente  alguns  dos  grandes  de  Gastei  la, 
que  perderão  a  vida  na  peleja,  taes  como  os  Mestres  de  Sant- 
iago, e  de  Calatrava,  e  também  os  Pereiras  arrenegados. 

No  manuscripto  antigo  que  vío  Faria  c  Sousa,  segufto-se  á 
Est.  40."  outras  oito,  nas  quaes  o  Poeta  referia  miudamente  a 
morte  de  alguns  Castelhanos,  de  sorte  que  o  1.°  verso  da  Est. 
que  agora  tem  o  numero  de  41. a,  era  concebido  assim: 

E  outros  do  vulgo  em  fim  que  não  tem  nome. 

O  Poeta  cortou  as  referidas  oito  Est.  (do  mesmo  modo  que 
outras  julgou  acertado  cortar  em  differentes  logares  do  seu 
poema),  ficando  tudo  como  hoje  se  lê  nas  Est.  40."  e  41. a 

Para  o  nosso  caso  he  indifferente  que  o  verso  seja  lido,  tal 
como  estava  no  manuscripto  antigo,  ou  como  hoje  se  lê  no  poema 
impresso;  de  todos  os  modos  nos  fornece  occasião  para  fazer 
notar  o  desdém  e  injustiça,  com  que  teem  sido  tratados  os  popu- 
lares. A  respeito  delles,  ainda  quando  obrarão  prodígios  de  valor 
nas  batalhas,  ou  se  distinguirão  por  grandes  serviços  na  paz, 
guardão  as  Musas  da  Historia  e  da  Poesia  um  completo  silencio, 
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ou  só  fallão  du  classe  por  modo  genérico,  empregando  a  insul- 
tuosa formula  de  vulgo  ou  plebe  vil  sem  nome. 

Sendo  immenso  o  numero  dos  populares,  fora  sem  duvida 
absurdo  exigir-se  que  delles  se  fizesse  especificada  menção;  mas 
não  he  isso  o  que  se  exige.  O  que  se  censura,  o  que  deve  ser 
asperamente  arguido,  he  que,  nem  o  Historiador,  nem  o  Poeta 
se  dignem  particularisar  o  nome  e  os  feitos  de  um  plebeu,  e 
tenhão  pela  maior  parte  a  impertinência  de  fallar  com  desprezo 
de  uma  classe,  que  tão  poderosa  e  efficazmente  contribúe  para 
o  conseguimento  das  cousas,  quer  na  paz,  quer  na  guerra. 

Fallando  dos  nossos  populares,  com  referencia  a  esta  mesma 
guerra  de  independência,  já  o  Poeta  havia  dito  na  Est.  22. B  deste 
mesmo  Canto  4.°: 

Da«  gentes  populares,  huns  approvão 
A  guerra  com  que  a  pátria  se  sostinha  ; 
Huns  as  armas  alimpão  e  renovão, 
Que  a  ferrugem  da  paz  gastadas  tinha. 

E  a  este  propósito  observara  Faria  e  Sousa :==« El  pueblo 
approvava  la  guerra  en  defensa  de  la  pátria,  ai  contrario  de  la 
mayor  parte  de  los  grandes,  que  la  deaprovavan,  segun  vimos 
en  la  estancia  13."  I  esto  sucede  en  toda  occasion  dealteracion 
de  Reynos:  por  que  el  pueblo  como  no  atiende  a  otro  interes 
que  el  publico  está  constante:  i  los  cavalleros  como  ordinaria- 
mente atienden  solo  a  sus  aumentos  no  se  unen,  i  cada  uno  va 
para  donde  le  lleva  la  imaginacioa  de  mayor  interes.  »== 

Eis  aqui  temos  os  populares  obrando  desinteressadamente, 
guiados  pelo  sentimento  do  que  se  lhes  affigura  mais  honroso  e 
justo,  ao  passo  que  os  grandes  põem  muitas  vezes  os  seus  ser- 
viços em  pregão.  E  com  tudo  a  voz  da  fama  apregoa  os  feitos 
destes,  ficando  aliás  no  escuro  os  da  multidão,  vulgo  vil  sem 
nome. 

E  note-se  bem  que  não  he  só  o  nosso  Poeta  quem  assim  se 
ha.  São  innumeraveis  as  passagens  de  outros  que  pudéramos 
citar.  Virgílio:  Ac  multam  in  médio  sine  nomine  plebem.  O 
Tasso: ....  e  quanta  plebe  ignóbil  cade:  etc.  etc. 

Durante  o  celebrado  côreo  de  Dio  teve  logar  um  feito  muito 
arriscado,  que  seis  soldados  nossos  commett£rão,  qual  foi  o  de 
hirem,  em  certa  noute,  ao  campo  inimigo  indagar  a  causa  do 
extraordinário  alvoroço  que  ali  se  ouvira  de  dia.  Os  nossos  seis 
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valentes  obrarão  prodigios  de  audácia  e  de  valor,  e  conseguirão 
aprisionar  um  Mouro,  que  instruío  cabalmente  os  sitiados  do 
que  occorréra  entre  os  contrários. 

Os  nomes  destes  heróes  ficarão  no  esquecimento,  porque 
erão  de  plebeus;  e  quando  mais  tarde  um  historiador,  honrosa 
excepção  dos  seus  Collegas,  quiz  engrandecer  a  fama  daquelles 
bravos,  achou  sim  o  luminoso  rasto  da  façanha,  mas  não  pôde 
romper  as  trevas  que  cncobrião  os  seus  gloriosos  nomes. 

Escrevemos  para  a  mocidade,  e  a  ella  recommendâmos  a 
seguinte  passagem  do  honrado  Couto: 

=  «  Fernão  Carvalho,  tanto  que  foi  o  quarto  da  modorra, 
despedio  o  batel  com  seis  soldados,  que  pêra  aquillo  escolheo, 
cujos  nomes  ficaram  em  esquecimento  aos  daquelle  tempo,  (por- 
que os  destes  homens,  que  não  nasceram  illustres,  c  fizeram 
cousas  abalizadas,  não  lhes  luziram  nem  em  historias,  nem  em 
mercês,  e  satisfações;  porque  he  muito  antiga  esta  miséria  por- 
tugueza  não  saber  dar  logar  ás  virtudes,  nem  engrandecer  hon- 
rosos pensamentos,  antes  acanhallos,  e  desprczallos  pelos  verem 
avantajar  nas  obras  a  alguns,  que  se  contentão  da  gloria  de  seus 
passados.)  E  esta  he  a  razão,  por  que  muitos  não  trabalhão  por 
obrarem  grandes  proezas,  por  que  antes  querem  poupar  as  vidas, 
que  arriscallas  sem  esperança  de  galardão.  Mas  diante  daquelle 
famoso  Antigono  não  se  dava  logar  senão  ás  virtudes,  e  ao  valor 
ganhado  por  próprio  braço,  e  não  aos  que  os  herdarão  de  seus 
avós,  como  elle  disse  áquelle  mancebo,  que  por  nascer  nobre 
queria  preceder  a  outros  que  o  não  eram,  tendo  mais  mereci- 
mentos.» =  (Dec.  tí.a  Liv.  2.°  Cap.  l.°) 


XXIX. 


Alguns  cão  maldizendo  e  blasphemando 
Do  primeiro  que  guerra  fez  no  mundo; 
Outros  a  sede  dura  vão  culpando 
Do  peito  cobiçoso  e  sitibundo. 
Que,  por  tomar  o  alheio,  o  miserando 
Povo  aventura  as  penas  do  profundo; 
Deixando  tantas  mães,  tantas  esposas 
Sem  filhos,  sem  maridos,  desditosas. 

C.  A."  E.  AA." 

Ainda  bem  que  encontramos  nos  Lusíadas  um  brado  elo- 
quente contra  a  guerra !  Ainda  bem  que  mais  outro  utopista, 
como  alguns  desdenhosos  se  comprazem  de  dizer,  se  alistara 
brioso  nas  fileiras  dos  philosophos,  que  ha  tantos  séculos  tro- 
vejão  contra  esse  bárbaro  e  feroz  expediente,  a  que  a  cobiça,  o 
amor  próprio,  e  o  vil  interesse  recorrem  para  decidir  as  ques- 
tões politicas! 

Já  no  Canto  i.°,  Est.  96.%  havia  dito  o  Gama,  fallando  de 
EIRei  D.  Diniz: 

Com  este  o  Reino  prospero  lloréce 
(Alcançada  já  a  paz,  áurea,  divina) 
Em  Constituições,  leis  e  costumes, 
iVa  terra  ja  tranquilla  claros  lumes. 

Bem  cabido  enthusiasmo  he  este  no  encarecimento  das  ex- 
cellencias  da  paz!  Só  ella  he  poderosa  para  habilitar  um  Rei  a 
emprehender  as  grandes  cousas  em  beneficio  do  povo.  E  com 
effeito,  como  poderia  D.  Diniz  promover  a  Instrucção,  fundar 
povoações,  construir  edifícios,  animar  a  agricultura,  e  fazer  pros- 
perar o  Reino,  se  não  alcançara  a  paz,  áurea,  divina?  Como 

8. 
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poderia   elle  fazer   florecer  Portugal   em  constituições,  leis  e 
costumes,  se  a  terra  não  estivesse  íranquilla?  ' 

Não  chegou  ainda,  bem  sabemos,  a  epocha  afortunada,  em 
que  a  humanidade  inteira  ha  de  encarar  com  horror  a  guerra 
■issoladora  e  sanguinolenta,  de  que  a  terra  tem  sido  o  funesto 
e  miserando  theatro;  mas  temos  por  certo  que  esse  praso  sus- 
pirado chegará  um  dia,  e  talvez  mais  cedo  do  que  se  crê.  E  nesta 
parte  abraçámos,  com  todas  as  veras,  a  opinião  de  um  philoso- 
pho,  que  nestes  últimos  annos  pugnou  valente  e  decidido  pela 
santa  causa  da  paz  e  da  fraternidade.  Ceux  qui  riavaient  dans 
leur  supcrbe  ignorance,  diz  o  Visconde  Léonce  de  Saporta,  qiiun 
sourire  de  dédain  pour  les  rêves  de  ce  bon  abbé  de  Saint-Pierre, 
pensaient-ils  que  sa  théorie  pút  sitôt,  nous  ne  disons  pas  se  réa- 
liser,  le  lemps  rien  cst  pas  encore  venu,  mais  se  présenter  du 
moins  comine  devant  infailliblement  devenir  une  réalité  dans 
un  temps  pitu  ou  moins  éloigné? 

Acreditámos  fortemente  na  perfectibilidade  da  natureza  hu- 
mana, e  ao  vermos  as  admiráveis  conquistas  que  a  humanidade 
tem  feito  nestes  últimos  tempos,  tanto  na  ordem  physica,  como 
na  ordem  moral,  concebemos  a  esperança  de  que,  mais  cedo  ou 
mais  tarde,  as  sociedades  renunciarão  á  guerra,  e  recorrerão  a 
um  bem  entendido  jury  de  pacíficos  árbitros,  quando  por  ven- 
tura entre  cilas  houver  motivos  de  dissenção. 

Essa  odiosa  distincção  entre  senhores  e  servos,  que  ainda  os 
philosophos  mais  sábios  da  antiguidade  suppunhão  natural,  aca- 
bou ha  dezoito  séculos,  e  desde  então,  graças  ao  christianismo, 
os  homens  considerárão-se  como  iguaes,  como  irmãos  perante 
Dcos.  —  A  mulher,  que  por  tantos  séculos  foi  uma  cousa,  e  não 
tinha  direitos,  he  hoje  igual  ao  homem. — Esses  castigos  bár- 
baros e  ferozes,  que  deshonravão  a  humanidade,  e  enxovalhavão 
os  códigos,  cedôrão  o  passo  a  punições  rasoaveis  e  justas.  —  O 
infame  trafico  da  escravatura  he  hoje  punido  como  um  acto  de 
pirateria.  —  A  Inquisição  e  as  perseguições  religiosas  desappa- 

1  =«....  ainda  nos  tempos,  em  que  a  Europa  estava  sepultada  na  maior 
ignorância,  o  grande  Rei  D.  Diniz  animou  tnnto  a  agricultara,  que  veio  a  me- 
recer o  titulo  de  Lavrador,  qm  no  meu  conceito  hc  mil  vezes  mais  glorioso  rio 
que  o  de  Conquistador,  de  invicto  rtc.  com  que  a  adulação  tem  lizongeado  a 
muitos  Monarcas,  que  dÍMO  fizerào  gloria  especial.  O  mesmo  Rei  para  animar 
a  navegação  em  hum  Reino,  que  tantos,  e  tão  excellentes  portos  tem  no  Oceano, 
fundou  o  grande  pinhal  de  Leiria,  em  que  gastou  immensas  somraas,  e  mandou 
vir  de  Suécia  a  melhor  qualidade  de  pinhão,  para  que  as  madeiras  fÒMeffl  maia 
ii  para  i  coiMtrucçlo»naval.»==(Franci»c  >  Dias  Gomei,  nota  l  o  '  LEI 
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rccèrão  para  sempre.  — A  pena  de  morle  eslá  abalada  nas  convic- 
ções.—  A  causa  da  liberdade  do  commcrcio  está  quasi  ganha. — 
Em  uma  palavra,  são  innumeras  as  acquisiçòes  que  o  género 
humano  tem  feito  de  direitos,  de  vantagens,  de  crenças  salu- 
tares, de  leis,  de  opiniões  e  de  tendências  de  harmonia;  e  se 
ainda  falta  muito  para  se  realisar  a  verdadeira  fraternidade  entre 
os  povos,  he  todavia  permittido  esperar  que  esse  desideralum  será 
conseguido  em  breve,  graças  ao  desenvolvimento  da  illustração, 
poderosamente  auxiliado  pela  rapidez  espantosa  das  communi- 
cações  terrestres  e  marítimas. 

^E  á  vista  de  tão  extraordinários  progressos  que  a  huma- 
nidade tem  feito,  será  possível  pôr  em  duvida  que  em  bre\e 
reinará  entre  os  homens  o  horror  á  guerra,  e  se  arreigará  a  de- 
cidida disposição  para  o  estabelecimento  de  uma  paz  impertur- 
bável? 

Ainda  afastando  o  horroroso  espectáculo  do  derramamento  de 
sangue,  da  destruição  da  vida  do  homem,  da  assolação  dos  cam- 
pos, da  miséria,  da  fome,  e  da  peste,  que  são  o  forçado  cortejo 
da  guerra;  ainda,  dizemos,  pondo  de  parte  esse  lúguhre  quadro, 
hade  o  homem  pensar,  cada  vez  mais  reflexivo,  que  a  guerra 
só  tem  engrandecido  ambiciosos  conquistadores,  ou  saciado  a 
cobiça  e  a  sede  de  gloria  que  os  devora,  ao  passo  que  a  sorte 
dos  povos,  ou  tem  sempre  peorado,  ou  tem  sempre  permanecido 
no  mesmo  estado  em  que  antecedentemente  estava.  Mais  c  mais 
hãode  os  homens  hir  sentindo  a  execração  desse  expediente  Ím- 
pio e  inhumano;  mais  e  mais  hão  de  hir  meditando  sobre  a  inu- 
tilidade desse  recurso  feroz  e  assolador:  e  ao  cabo  de  algum 
tempo,  acordará  a  razão,  e  dum  extremo  ao  outro  deste  pequeno 
globo  em  que  habitámos,  soará  um  grito  de  alegria,  no  momento 
em  que  proclamarmos  o  amor  da  paz,  e  o  horror  á  guerra! 

«Dela  race  des  lueurs  dhommes,  diz  o  mesmo  Visconde  de 
Saporta,  que  acima  citámos,  Napolcon  a  été  le  dernier,  il  mus 
a  surpris  après  une  orgie,  et  proptant  da  moment  de  votre  ivresse, 
il  a  fait  massacrer  sur  les  chemins  de  1'Europe  deux  ou  trois 
millions  de  ses  habitants!  Mais  aujourd'hui  pense-t-on  quil 
scrait  bien  aisé  de  mener  en  guerre  une  nati  n  éclairée,  dans  Ic 
seul  bui  d'en  faire  une  nation  de  conquérants?  d'aller  prendre 
le  laboareur  à  son  champ,  le  fabricam  à  son  usine^  Vartisan 
dans  son  atelier,  Vhomtne  de  théorie  dans  son  cabinet,  pour  les 
irâiner  sur  un  champ  de  balaillc,  après  avoir  essaijé  de  leur  per- 
suader  quil  esl  energique  et  beau  de  ravager  la  (erre'!» 
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Com  todo  o  ardor  do  nosso  coração  fazemos  votos  para  que  Na- 
poleão, o  heroe  de  Marengo  e  d'Austerlitz,  seja  o  ultimo  na  lista 
dos  conquistadores,  aos  quaes  M.  de  Saporta  chama  tão  energica- 
mente des  tueurs  dliommes!  Praza  aos  Céos  que  não  tarde  a  epo- 
cha,  em  que  somente  sejão  proclamados  beneméritos  os  homens 
que  se  distinguirem  nas  artes  pacificas,  e  nas  diligencias  de  for- 
tificarem mais  e  mais  os  laços  da  verdadeira  fraternidade! 

Chamem,  muito  embora,  utopistas  áquelles  que  votão  contra 
a  guerra;  mas  lembrem-se  de  que  elles  desejão  uma  cousa  santa; 
lembrem-se  de  que  he  lastima  que  uma  grande  porção  da  hu- 
manidade gaste  o  tempo  em  mudar  a  arma  de  um  braço  para  o 
outro,  em  fazer  evoluções  pueris  e  estéreis,  durante  a  paz, — c 
em  ferir,  matar,  e  destruir,  durante  a  guerra;  lembrem-se  de 
que  he  indispensável  restituir  á  agricultura,  ao  commercio,  ás 
artes,  ás  sciencias  e  ás  letras  uns  poucos  de  milhões  de  crea- 
turas,  que  aliás  absorvem  improdutivamente  a  terça  parte  dos 
rendimentos  das  nações. 

E  se  nem  ainda  assim  forem  esses  taes  absolvidos  da  impu- 
tação de  rêvenrs,  consintão  ao  menos  que  elles  se  escudem  com 
as  seguintes  palavras  d'um  Publicista  moderno,  M.  Matter:== 
«Toutes  les  idées  fondamentales  de  nos  codes  et  de  nos  chartes 
modernes  ont  commencé  par  être  des  utopies,  des  vues  de  mo- 
ralisles,  et  quelquefois  des  principes  révolutionnaires.  Ne  trai- 
tons  donc  jamais  de  rèves  des  idées  saines  qui  n'auraicnt  que  le 
tort  de  paràitre  prématurées. »  = 

Cada  vez  nos  convencemos  mais  de  que  a  marcha  da  huma- 
nidade, nos  tempos  vindouros,  sciá  a  marcada  na  bclla  allegoria 
do  nosso  Francisco  Dias  Gomes: 

=Yai,  oh  Náo  potentíssima,  a  Ventura 
Presida  ao  teu  destino. 


Da  novo  assumpto  á  Fama:  ceco  immortal 
Te  de  louvor,  c  nome  perennal. 


São  por  armas  sanguíneas  horrorosas. 
Mas  por  grandes  e  altíssimos  progressos 
\ns  Sek nrias-,  nas  Artes,  nos  Costumes, 

].  proihirrnrs  famosas 
Do  gmio  audaz  0  mo,  r  dos  fahntos, 

Estreitas  luminosas, 
Que  dirigem  os  nobres  movimentos: 
Com  que  da  gloria  se  ergue  a  Magestade 
\<>  Templo  da  immortal  Celebridade.*™ 
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Na  occasiào  em  que  escrevo  este  §  (Outubro  de  1853,,  está 
a  Europa  impressionada  fortemente  pelos  acontecimentos  do 
Oriente;  e  comtudo,  o  Ministro  Inglez  Gladstone,  assistindo  ha 
pouco  á  inauguração  da  estatua  de  Sir  Robert  Peei  em  Man- 
chester, e  alludindo  determinadamente  áquelles  acontecimentos, 
proferío  estas  eloquentes  palavras:=«/0  que  he  a  guerra?  He 
a  terra  orvalhada  de  sangue  humano;  he  o  pão  tirado  da  boca 
do  povo;  he  o  imposto  augmentado,  e  o  trabalho  diminuído; 
são  os  encargos  impostos  até  ás  gerações  futuras;  he  a  desmo- 
ralisação  sem  freio,  he  a  desolação  das  familias;  he  o  desenca- 
deamento das  paixões  em  todos  os  paizes,  onde  o  terrivel  fla- 
gello  leva  os  seus  estragos  (Applausos).»  = 

He  bem  de  recear  que  a  ambição  e  paixões  ruins  accendão 
a  guerra  entre  a  Rússia  e  a  Turquia,  e  ponhão  em  contlagração 
a  Europa  inteira;  mas  esse  facto  horroroso  e  sanguinário  não  tem, 
ainda  assim,  força  bastante  para  destruir  as  esperanças  que  os 
amigos  da  paz  concebem,  para  um  futuro  mais  ou  menos  afastado. 

Nullum  omamenlum  Principis  fastígio  dignius,  pulchrius 
que  est,  quâm  Ma  corona  ob  eives  servatos.  (Sen.  de  Ciem.) 

Non  erat  satis  de  coão  tonantis  ira  Dei  immortalis,  nisi 
homuncio  (o  credulitas  juncta  superbiae),  de  terra  etiam  tonuis- 
set.  (Petrarca.  Dial.  Lat.). 

Pax  óptima  remiu, 

Quas  homini  novisse  datii  est.  Pax  una  triumphis 
Innumeris  potior,  pax  custodirc  saltitem. 
Et  eives  oequare  potentes,  etc. 

S1L    ITAI. 

(Vej.  no  Dicc.  d'Econ.  Polit.  de  Coquclin  c  Guillaumin  os 
hcllos  artigos:  Armées  permanentes; — Paix-Gucrre.) 


Mus  para  defensão  dos  Lusitanos 
Deixou  quem  o  levou  quem  governasse 
E  augmentasse  a  terra  mais  que  d' antes, 
ínchjta  geração,  altos  infantes. 

C    A  "  E    .50. 

D.  João  i  viveu  76  annos,  e  destes  reinou  48,  tendo  nas- 
cido em  1357,  e  morrido  em  1433.  Supposto  ter  sido  longo  o 
reinado  deste  Monarca  preclarissimo,  lamenta  ainda  assim  o  nosso 
Poeta  que  tão  cedo  fosse  elle  povoar  os  coros  soberanos,  e  so- 
mente encontra  allivio  a  sua  dòr  na  consideração  de  que  deixara 
inclyta  geração,  altos  Infantes. 

Na  Est.  37. a  do  Canto  8.°  reproduz  Camões  a  mesma  ideia: 

Olha  ca  dous  Infantes,  Pedro  e  Henrique, 

Progénie  generosa  de  Joanne: 

Aquelle  faz  que  fama  illustre  fique 

Delle  em  Germânia,  com  que  a  morte  engane: 

Este,  que  ella  uos  mares  o  publique 

Por  seu  descobridor,  e  desengane 

De  Ceita  a  maura  túmida  vaidade, 

Primeiro  entrando  as  portas  da  Cidade. 

Nào  seria  por  certo  Camões  tão  illustrado  e  ardente  patriota, 
como  foi,  se  lhe  houvesse  esquecido  exaltar  no  seu  poema  a  bri- 
lhante e  insigne  descendência  de  D.  João  i. — Com  eífeito,  a  His- 
toria nào  apresenta  um  espectáculo  mais  donòso  do  que  o  facto 
de  ter  D.  João  i  excellentes  filhos,  todos  recommendaveis  por 
merecimento,  virtudes  e  serviços!  Honra  e  gloria  aos  illustres 
Paes  de  tão  generosa  progénie!  Emboras  a  Portugal  pela  for- 
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tuna  que  lhe  coube  de  contar  entre  os  seus  Principes  aquelles 
tào  esclarecidos  Varões! 

Relativamente  aos  Infantes  D.  Pedro,  D.  Henrique  e  D.  Fer- 
nando, empregaremos  as  próprias  expressões  do  suavíssimo  Fr. 
Luiz  de  Sousa: 

=  «0  Infante  D.  Pedro  foy  Duque  de  Coimbra,  e  de  Monte 
mór,  e  Governador  deste  Reyno  na  menoridade  de  EIRey  D. 
AiTonso  v,  seu  sobrinho  e  genro,  por  tempo  de  onze  annos,  que 
se  aííirma  foy  o  mais  inteiro  e  santo  governo  que  nelle  em  muytos 
annos  se  gozou.  Este  he  o  Infante  de  quem  o  povo  conta  que 
andou  as  sete  partidas  do  mundo:  e  não  ha  duvida  que  correo 
muitas  terras,  e  em  Allemanha  se  achou  cõ  o  Emperador  Si- 
gismundo  em  alguns  feitos  notáveis.  Foi  indigna  de  suas  gran- 
des virtudes  a  morte  com  que  acabou  (paga  vergonhosa  e  cos- 
tumada do  mundo,  pêra  que  ninguém  se  engane  com  elle,  e 
segredo  ineffavel  do  Altissimo)  morreo  em  huma  batalha  (cha- 
mão-lhe  da  Alfarroubeira  as  memorias  antigas)  em  que  só  elle 
era  buscado,  e  quasi  só  elle  morreo,  merecendo  só  viver.  »  =  1 

Fallando  do  Infante  D.  Henrique,  Duque  de  Vizeu  e  Senhor 

de  Covilhã,  c  Mestre  da  Ordem  de  Christo,  diz:=« foy  sua 

alma  coroada  de  muitas  e  grades  virtudes,  vivèiio  em  perpetua 

1  Era  só  elle  buscado.  Não  falia  o  Chronista  do  glorioso  nome  do  Conde 
de  Avranches,  e  lástima  he  que  a  elegante  penna  de  Fr.  Luiz  de  Sousa  não 
engrandecesse  nesta  occasiào  a  memoria  do  honrado  e  tão  leal  Cavalleiro. 

Suppriremos  essa  falta,  recordando  aqui  as  valentes  palavras  da  Voz  do 
Profeta,  relativas  ao  heróe  da  Alfarroubeira: 

=  «  Certo  dia  o  Conde  de  Avranches  entrava  nos  Paços  de  Affonso  Quinto, 
e  os  cortezãos  calumniavam  sem  pudor  o  bom  Duque  de  Coimbra,  o  salvador 
da  republica. 

«E  o  Conde  lhes  disse: — mentis,  como  desleaes:  e  aos  melhores  três  de 
vós  prová-lo-hei  á  lança  e  á  espada:  innocente  e  justo  é  o  mui  nobre  filho  do 
meu  Senhor  e  Rei  Dom  João  de  excellente  memoria. 

«E  ninguém  ousou  responder  ao  velho  Cavalleiro  da  Garrotéa;  por  que 
bem  sabiam  que  a  sua  consciência  era  pura,  e  o  seu  montante  pesado. 

«Dahi  a  alguns  dias  elle  provou  o  dito.  Na  batalha  de  Alfarroubeira,  sobre 
um  montão  de  cadáveres,  caiu  defendendo  a  innocencia  e  bom  nome  do  seu  des- 
venturado ami?o. 

<•  Km  Portugal  já  não  lia  um  Cavalleiro.  Na  batalha  de  Alfarroubeira.  mor- 
reu o  Conde  de  Avranches.  »•  a  sua  espada  foi  sepultada  com  elle.»>  = 

Camões  falia  do  Conde  de  Auaurhe.»  na  Bit.  25. *  do  C.  \ ■' ': 
K  da  outra  ala.  que  a  esta  corresponde, 

Antão  Vatquei  de  Almada  tu  Capitão, 
Que  depoii  f"i  de  ivranchei  nobre  ('onde, 
I)a<  ppnles  vai  regendo  i  lèftra  mão. 

(Trata-ie  -•»!»••  da  batalha  de   k^ubarrota  ) 
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continência  vida  solitária  e  filosófica,  exercitado  todas  as  boas 
sciècias,  e  em  especial  as  da  Cosmografia,  e  Geografia,  que  lhe 
abrirão  o  caminho  pêra  intètar  os  primeiros  descobrimètos  dos 
mares  e  terras  incógnitas  da  costa  de  Africa,  como  poz  por  obra. 
A  este  fim  vivia  em  Sagres  no  Algarve,  e  níia  aldeã  que  oje  se 
chama  do  Infàte  naquelle  Reyno  tomou  delle  o  nome.  »  = 

O  Capitulo  27.°  do  Liv.  6.°  da  Hist.  de  S.  Dom.  tem  por 
titulo:  Do  nacimento  do  Santo  Infante  dom  Fernando:  e  de  sua 
religiosa  vida  e  santos  costumes.  «...  não  pedirei,  diz  Fr.  Luiz 
de  Sousa,  perdão  do  titulo  que  damos  ao  capitulo  presente.  Por 
que  onde  concorre  santidade,  e  pessoa  Real,  e  tocarmos  tão  de 
perto  como  em  filho  do  fundador  e  em  Príncipe  deste  Reyno: 
e  tal  Príncipe  que  pelos  naturaes  delle  offereceo  sua  pessoa  a 
hum  duro  cativeiro,  e  em  fim  deu  a  vida  por  que  se  não  desse 
aos  Mouros  hua  cidade  importante:  tudo  convida  a  afinar  em 
seu  serviço  o  estilo,  não  só  a  referir  o  que  lhe  toca  pelo  termo 
ordinário  que  levamos.» 

Consagra  o  elegante  Chronista  os  Cap.  27.°  a  32.°  do  indi- 
cado Livro  6.°  á  narração  dos  notáveis  e  interessantes  successos 
da  vida  do  Infante  D.  Fernando.  Para  esses  capitulos  remette- 
mos  o  Leitor,  já  que  não  podemos  acompanhar  aqui  o  nosso 
querido  Clássico,  por  devermos  evitar  as  longas  citações.  Con- 
tentar-nos-hemos  com  o  que  tão  patriótica,  como  poeticamente 
diz  Camões  a  respeito  do  Santo  Martyr,  quando  falia  do  reinado 
de  D.  Duarte: 

Yio  ser  captivo  o  sancto  irmão  Fernando, 
Que  a  tão  altas  empresas  aspirava, 
Que  por  salvar  o  povo  miserando 
Cercado,  ao  Sarraceno  s'entregava. 
Só  por  amor  da  pátria  está  passando 
A  vida  de  senhora  feita  escrava, 
Por  não  se  dar  por  elle  a  forte  Ceita : 
Mais  o  publico  bem  que  o  seu  respeita. 

Codro,  por  que  o  inimigo  não  vencesse, 
Deixou  antes  vencer  da  morte  a  vida; 
Regulo,  por  que  a  pátria  não  perdesse, 
Quiz  mais  a  liberdade  ver  perdida; 
Este,  por  que  se  Espanha  não  temesse, 
A  captiveiro  eterno  se  convida. 
Codro,  nem  Curcio,  ouvido  por  espanto, 
Nem  os  Denos  leaes  fizerão  tanto. 

C.  4."  E.    ;?2.J  F  Sõ.* 
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Relativamente  ao  Sr.  D.  Duarte,  que  succedeu  a  seu  Pai, 
diz  o  Padre  António  Pereira  de  Figueiredo  estas  sentenciosas 
palavras:  «O  que  o  divino  Platão  tinha  dito,  que  então  seriào 
bemaventuradas  as  Republicas,  quando  ou  reinassem  os  Filóso- 
fos, ou  filosofassem  os  Reis:  isto  foi  o  que  ao  nosso  Portugal 
invejou  a  fortuna,  governando-nos  EIRei  D.  Duarte:  por  que  a 
hum  Rei  eminente  em  todas  as  artes  assim  militares,  como  civis, 
apenas  o  conservou  no  throno  sinco  annos:  e  entre  tanto  aíligio 
o  Reino  com  grandes  calamidades.» 

Escreveu  o  Sr.  D.  Duarte  o  Leal  Conselheiro  (e  não  Fiel 
Conselheiro  como  diz  o  citado  Pereira),  e  o  Livro  da  Ensinança 
de  bem  cavalgar  toda  sella,  que  em  1842  forão  dados  a  estampa 
pelo  Sr.  Roquete,  com  uma  erudita  Introáucção  c  notas  do  Sr. 
Visconde  de  Santarém. 

De  EIRei  D.  Duarte  diz  o  nosso  Camões  na  Est.  51.a  do 
Canto  4.": 

Não  foi  do  Rei  Duarte  tão  diloso 
O  tempo  que  íicou  na  summa  alteza ; 
Que  assi  vai  alternando  o  tempo  iroso 
O  bem  co'o  mal,  o  gosto  co'a  tristeza. 
Quem  vio  sempre  hum  estado  deleitoso? 
Ou  quem  vio  em  Fortuna  haver  lirmeza? 
Pois  iiida  neste  reino,  e  neste  Rei 
Não  usou  ella  tanto  desta  lei. 


O  Sr.  Garrett  ÍVisconde  de  Almeida  Garrett)  canta  rio  seu 
Camões,  de  um  modo  primoroso,  a  inclyta  descendência  de  D 
João  i: 

Jamais  no  mundo 

Se  viu  throno  real  assim  rodear-se 

De  generosa  prole.  Não  se  accoitam 

.Mollemente  na  purpura  paterna 

Os  lilhos  de  João,  nem  se  crem  grandes 

Km  torpe  ociosidade  vegetando 

\  sombra  do  diadema  que  cm  suas  frentes 

Descuidadas  não  pesa: — Henrique  o  grande, 

O  sábio  Henrique,  o  protector  philosopho 

Das  seiencias  (pie  honrou;  Fernando,  o  sancto 

Martyr  da  pátria ;  Pedro,  o  virtuoso, 

Legislador  e  justo;  João,  o  austero, 

Alma  romana  em  coração  de  Luso; 

E  Duarte,  o  pacifico,  o  piedoso 

Que  iam  breve  remou. 


Que  assi  vai  alternando  o  tempo  iroso 
O  bem  coo  mal,  o  gosto  coa  tristeza. 
Quem  vio  sempre  hum  estado  deleitoso? 
Ou  quem  vio  em  Fortuna  haver  firmeza? 


c  \.°  E  si.» 

He  o  reverso  do  pensamento  da  Est.  1  .a  deste  mesmo  Canto  4.° 
— Se  não  devemos  perder  o  animo,  quando  sopra  rijo  o  vento 
da  adversidade;  muito  menos  devemos  enfatuar-nos,  nem  á  so- 
berba dar  entrada  em  nossos  peitos,  quando  a  Fortuna,  tão 
inconstante,  nos  sorri  prasenteira. 

O  conselho  que  encerra  esta  Est.  he  ainda  mais  solido  do 
que  o  da  Est.  l.\  pois  que  desgraçadamente,  dura  sempre  muito 
mais  o  mal  do  que  o  bem,  como  tão  finamente  o  diz  o  nosso 
Poeta  na  Est.  80.a  do  Canto  5.°: 

Assi  no  Ceo  sereno  se  dispensa, 
Com  esta  condição  pezada  e  dura 
Nascemos:  o  pezar  terá  firmeza, 
Mas  o  bem  logo  muda  a  natureza. 

A  vida  do  homem  pouco  mais  he  do  que  uma  contiuuada 
lucta  contra  o  soffrimento,  e  ainda  quando  o  triste  mortal  navega 
em  mar  bonançoso,  não  he  sereno  e  tranquillo  o  seu  existir, 
porque  a  toda  a  hora  está  receando  que  se  levante  a  tormenta. 
Vedes  essa  veiga  (o  mar)  ou  vargea  tão  estendida,  vedes  essa 
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planície  imtnensa  tão  quieta  e  tão  igual;  pois  não  vos  fieis  de 
sua  quietação,  nem  de  sua  igualdade,  porque  debaixo  delia  estão 
escondidos  grandes  montes,  disse  o  grande  Vieira. 

Estejamos  sempre  preparados  para  a  adversidade,  e  desse 
modo  poderemos  ofíerecer  ao  mundo  o  espectáculo,  que  a  pi» i— 
losopliia  antiga  reputava  digno  da  Divindade,  qual  he  o  do  ho- 
mem luetando  com  a  desgraça,  e  mantendo-lhe  o  duello,  sem  se 
deixar  abater.  l 

Havemos  conhecido  em  nossos  dias  muitas  creaturas,  que  se 
possuiSo  de  orgulho,  e  fazião  tremer  a  terra  debaixo  de  seus 
pés,  ou  quando  a  riqueza  lhes  vinha  encher  os  cofres,  ou  quando 
os  cargos  e  as  distincçòes  da  republica  lhes  erão  conferidos;  e 
diziamos  comnosco,  ao  vê-los  inchados  de  soberba  e  de  vaidade: 
Desgraçalos!  achào  realidade  no  sonho  de  uma  sombra! 

=  c(De  que  nos  aproveitou  a  nós  a  soberba?  ou  de  que  nos 
sérvio  a  jactância  das  riquezas?  diz  o  Livro  da  Sabedoria. 

«Todas  aquellas  cousas  passarão  como  sombra,  o  como 

um  correio  que  vai  depressa: 
«e  como  uma  nao  que  vai  cortando  as  agitadas  ondas,  da 
qual  se  não  pôde  achar  rasto,  depois  que  passou,  nem 
a  esteira  da  sua  quilha  nas  ondas: 
«ou  como  ave  que  vôa,  atravessando  pelo  ar,  de  cujo 
caminho  se  não  acha  caminho  algum,  se  não  só  o  ruido 
das  azas,  que  cortão  o  leve  vento,  e  fendendo  o  ar  com 
a  força  do  seu  vòo,  passou  batendo  as  azas,  e  depois 
disto  se  não  encontra  signal  algum  do  seu  caminho, 
«ou  como  setta  despedida  ao  logar  destinado;  o  ar  dividido 
logo  se  cerra  em  si  mesmo,  de  maneira  que  se  fica 
ignorando  a  passagem  delia. » 

^E  não  teríamos  acaso  razão,  quando  considerámos  as  gran- 
dezas da  terra,  como  um  sonho  que  rápido  se  esvaece?  Sem 
appellarmos  para  a  sublime  philosophia  do  christianismo,  sem 
recorrermos  aos  innumeravcis  exemplos  que  a  historia  nos  apre- 
senta, empreguemos  a  nossa  cogitação  unicamente  sobre  alguns 
poucos  factos,  que  cm  nossos  dias  hão  tido  logar,  e  então  ava- 
liaremos a  fragilidade  das  cousas  humanas,  o  desapego  com  que 
as  devemos  tratar,  e  o  quanto  nos  cumpre  estar  preparados  para 
receber  os  golpes  da  adversidade. 

1    Traducç&o  muito  enérgica  da  Famosa  ^'nltyica  de  Séneca,  que  encon- 
trámos nai  Recreaçõe»  <l >  Homem   \entivel. 
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Napoleão  chegou  ao  maior  gráo  de  poder  e  de  gloria,  a  que 
he  perraittido  aspirar  sobre  a  terra;  e  n'um  ápice,  esse  heróe 
que  excitara  a  admiração  do  mundo,  he  precipitado  da  altura  a 
que  subira,  e  lá  vai  morrer  desterrado  em  um  miserável  rochedo 
das  solidões  do  Oceano!  E  quereis  saber  o  que  o  prisioneiro  da 
Ilha  de  Santa  Helena  dizia  aos  raros  companheiros  do  exílio? 
— J'ai  connu  trop  tara  Vadversilé! 

Em  1842  escrevíamos  nós  as  seguintes  linhas: 

=  «0  Duque  de  Orleans  anda\a  ainda  nos  donosos  dias  da 
mocidade,  bello,  cheio  de  vigor,  de  saúde,  de  vida. 

«Tinha  por  consorte  a  mais  nobre,  a  mais  bella  das  Prin- 
cezas  de  Allemanha,  e  deste  hymeneu  ditoso  recolhera  elle  já 
um  fructo  de  benção,  um  filho  adorado. 

«Exercícios  guerreiros,  as  artes  pacificas,  as  letras,  as  scien- 
cias,  e  a  politica,  tudo  lhe  era  familiar,  em  tudo  se  distinguia. 

«Adiante  de  si  tinha  elle  um  futuro  encantado,  um  porvir 
de  gloria,  a  esperançosa  expectativa  do  mais  bello  throno  do 
mundo. 

«E  este  Príncipe,  destinado  a  reinar  sobre  trinta  milhões 
do  Francezes,  n'um  átomo  desapparéce  e  morre... »  = 

Pois  bem,  este  Principe,  cuja  sorte  era  na  verdade  invejável; 
este  Principe,  que  poderia  dizer  ufano:  Não  ha  sobre  a  terra 
preço  algum  que  pague  as  minhas  esperanças!  este  Principe, 
para  quem  tudo  erão  sorrisos,  perdeu  desastrosamente  a  vida  no 
dia  13  de  Julho  de  1812,  porque  os  fogosos  cavallos  do  seu 
coche  se  desenfrearão!  E  lá  desapparecem  n'um  instante  todos 
esses  dourados  sonhos,  todos  esses  devaneios  de  venturas! 

O  pai  do  Duque  de  Orleans,  Luiz  Filippe,  esse  Rei  sábio', 
que  havia  aprendido  tanto  na  eschola  da  adversidade;  esse  So- 
berano que  se  ufanava  de  ser  o  Napoleão  da  paz,  e  a  quem  a 
Europa  e  o  mundo  votavão  profunda  estima;  esse  Monarca  illus- 
tre,  que  encarou  impávido  perigos  mil  pessoaes,  conservando  uma 
serenidade  inalterável  no  meio  de  tantas  maquinações  contra  a 
sua  vida;  esse  Principe,  que  protegia  as  artes,  as  sciencias  e  as 
letras,  e  elevara  a  França  ao  mais  alto  gráo  da  riqueza,  á  força 
de  manter  a  paz  da  Europa;  Luiz  Filippe,  em  fim,  que  muito 
rasoavelmente  se  esperava  terminasse  seus  longos  dias  sentado 
no  throno,  he  violentamente  precipitado  do  sólio  pelo  furor  de 
uma  revolução  em  1848! 

Dezoito  annos  antes  tínhamos  visto  cahir  do  throno,  e  ser 
arrojado  para  a  terra  do  desterro,  o  Rei  de  França,  Carlos  x, 
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que  tão  brilhante  fora,  quando  Duque  dArtois;  Carlos  x,  que 
dera  á  França  a  grandiosa  possessão  de  Argel;  Carlos  x,  o  repre- 
sentante do  ramo  mais  velho  da  casa  dos  Bourbons. 

Não  ha  muito  que  na  segunda  cidade  de  Portugal  vimos 
morrer  o  heroe  de  No  vara,  Carlos  Alberto,  também  arremessado 
para  a  terra  estranha  por  uma  tempestade  politica. 

A  sorte  de  Lord  Wellington  foi  a  excepção  da  regra  fatal: 
wosou  até  ao  fim  de  uma  longa  vida  a  gloria  que  alcançara  nas 
batalhas. 

Mas  antes  deste  heroe  da  guerra,  pereceu  desastrosamente, 
e  de  mui  prematura  morte,  um  homem  dEstado  d'Inglaterra, 
que  illustrára  já  o  seu  nome  pelo  talento,  e  pelos  extraordinários 
serviços  prestados  á  sua  pátria.  Queremos  fallar  de  Sir  Robert 
Peei.  Esse  illustre  Cidadão,  esse  sábio  Legislador,  esse  habilissimo 
Ministro  e  grande  homem  d'Estado,  andava  ainda  no  vigor  da 
idade  e  das  forças,  e  dava  á  sua  pátria  as  mais  bem  fundadas 
esperanças  de  uma  longa  vida,  quando  um  accidente  funesto  o 
privou  da  existência.  He  este  um  facto  de  recente  data,  que  dis- 
pensa mais  extensos  pormenores.  ' 

Mas  basta...  não  recordemos  outros  muitos  estrondosos  in- 
fortúnios! Os  que  apontámos  são  de  sobejo  para  excitar  a  reflexão 
sobre  a  instabilidade  das  cousas  do  mundo,  e  para  nos  inspirar 
pensamentos  graves,  para  nos  tornar  moderados  e  modestos. 


1    Veja— The  Life  ofttae  rigtat  honowable  Sir  Rol   rt  Pi    I    Bari   Politicai 

,1     1  .uni. ,n     IlíãO. 


\A\I1, 


E  rijin  rogo  e  palavras  amorosas, 

Que  he  um  mando  nos  lieis  que  a  mais  obriga, 

Àfe  disse:  As  cousas  árduas  e  lustrosas 

Se  alcanção  com  trabalho  e  com  fadiga. 

Faz  as  pessoas  altas  e  famosas 

A  vida  que  se  perde,  e  que  periga; 

Que  quando  ao  medo  infame  não  se  rende, 

Então,  se  menos  dura,  mais  se  estende. 

t     Io  E    78' 

EIRei  D.  Manoel  declara  a  Vasco  da  Gama  que  o  tem  esco- 
lhido para  a  empreza  da  índia,  e  a  fim  de  o  mover  a  acceitar  o 
honroso  encargo,  lhe  observa  que  as  grandes  cousas  só  se 
alcanção  á  custa  de  Ímprobo  trabalho,  e  de  aturadas  fadigas; 
mas  que  o  conseguimento  de  resultados  extraordinários  immor- 
talisa  a  quem  os  commetteu  denodado,  affrontando  perigos,  e 
arriscando  a  vida. 

Vasco  da  Gama,  apenas  o  Rei  lhe  exprime  o  seu  intento, 
offerece-se  logo  prompto  e  dedicado;  o  que  ao  Rei  muito  penhora: 

Com  mercês  sumptuosas  me  agradece, 
E  com  razões  me  louva  esta  vontade; 
Que  a  virtude  louvada  vive  e  crece, 
E  o  louvor  altos  casos  persuade. 

Corrêa,  commentando  a  Est.  78. a  do  Canto  4-.°,  diz:  Ele- 
gantíssimos versos,  donde  disse  o  Jurisconsulto:  Preces  regum 
leges  sunt. 

Faria  e  Sousa:  Pinta  aqui  el  Poeta  el  modo  com  que  deven 
mandar  los  Príncipes;  rogando,  i  no  hiriendo,  si  quieren  ser 
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temidos  con  amor ;  siendo  curto,  que  en  lo  que  se  sirve  tin  cl,  nunca 
ellos  medrem  mucho —  quando  los  Reyes  mandan  com  ruegos, 
obligan  a  que  el  mandado  liaga  aun  más  de  lo  que  deve,  i  puede: 
por  que  ahade  nuevos  alientos  aquella  suerte  de  mandar  ai  desseo 
de  obedece  . 

A  ultima  razão  que  EIRei  I).  Manoel  da  ao  Gama  de  que 
o  homem,  quando 

ao  medo  infame  não  se  rende. 

Então,  se  menos  dura,  mais  se  estende. 

encerra  o  bello  preceito  de  uma  ousadia  discreta,  própria  para 
emprehender  as  acções  bellas,  e  insinua  a  formosa  sentença  de 
que  em  um  instante  de  nobre  resolução  se  pôde  ganhar  fama 
eterna,  embora  a  vida  dure  menos, 

Porque  dos  feitos  grandes,  da  ousadia 
Forte  e  famosa  o  mundo  está  guardando 
O  premio  lá  no  fira  bera  merecido. 
Com  fama  grande,  e  nome  alto  e  subido; 

C    O."  E.  80." 

ou,  como  tão  engenhosamente  o  dissera  o  Poeta: 

Affonso,  que  não  sabe  socegar 
Por  estender  ro'a  fama  a  cinta  vida. 
<:  s."  r  ri  • 


YXXIII. 


Oh  gloria  de  mandar!  oh  vãa  cobiça 
Desta  vaidade,  a  quem  chamamos  lama ' 
Oh  fraudulento  gosto,  que  se  atira 
Chuma  aura  popular,  que  honra  se  chama! 
Que  castigo  tamanho,  e  que  justiça 
Fazes  no  peito  vão  que  muito  te  ama ! 
Que  mortes,  que  perigos,  que  tormentas, 
Que  crueldades  nelles  expn mentas ! 

Dura  inquietação  d*alma,  e  da  vida, 
Fonte  de  desamparos  e  adultérios, 
Sagaz  consumidora  conhecida 
De  fazendas,  de  reinos,  e  de  impérios! 
Chamão-le  illnstre,  chamào-te  subida. 
Sendo  digna  de  infames  vitupérios; 
Chamão-te  fama,  e  gloria  soberana, 
.Nomes  com  que  se  o  povo  néscio  engana. 

A  que  novos  desastres  determinas 
De  levar  estes  reinos,  e  esta  gente? 
Que  perigos,  que  mortes  lhe  destinas 
Debaixo  dalgum  nome  preeminente? 
Que  promessas  de  reinos,  e  de  minas 
D'ouro,  que  lhe  farás  tão  facilmente? 
Que  famas  lhe  prometterás?  que  historias? 
Que  triumphos?  que  palmas?  que  victorias? 


São  estas  as  palavras  que  profere  u  velho,  que  ficara  na 
praia,  quando  embarcarão  os  nossos  argonautas.  A  oitava  em  que 

9  * 
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o  Poeta  descreve  o  ancião  lie  uma  das  mais  ricas  de  poesia,  que 
se  encontrão  nos  Lusíadas: 

Mas  hum  velho  de  aspeito  venerando, 
Que  ficava  nas  praias  entre  a  gente, 
Postos  em  nós  os  olhos,  meneando 
Três  vezes  a  cabeça,  descontente; 
A  voz  pezada  hum  pouco  alevantando, 
Que  nós  no  mar  ouvimos  claramente, 
Churo  saber  só  d'expertencias  feito, 
Taes  palavras  tirou  do  experto  peito. 

He  na  realidade  muito  poética,  muito  natural  e  opportuna, 
a  ficção  de  um  velho  venerando  e  de  authoridade,  que  em  uma 
situação  tão  solemne  e  grave  moralisa  a  arrojada  empreza,  o 
temerário  commettimento  dos  nossos  argonautas.  Os  judiciosos 
conceitos  do  experimentado  ancião  n3o  carecem  de  commentario, 
fornecendo  de  si  mesmos  amplo  assumpto  para  as  cogitações  do 
homem,  que  ordinariamente  corre  a  traz  de  enganosos  gostos,  de 
esperanças  que  se  desvanecem,  de  promessas  que  se  não  realisão. 

E  o  caso  he  que  por  todo  o  Reino  se  pensava  então  do  mesmo 
modo  por  que  se  exprimia  na  praia  o  velho  de  aspeito  venerando.  ' 
Geralmente  era  condcmnada  essa  resolução  do  descobrimento 
do  novo  caminho  para  a  índia,  como  filha  de  vã  cobiça,  de  ex- 
cessivo amor  de  fama,  e  de  inspirações  do  interesse  e  da  ambição. 
Os  vaticínios  do  velho  verificárão-se,  desgraçadamente,  pelo  andar 
dos  tempos,  pois  que  Portugal  só  conserva  as  gloriosas  recor- 
dações de  alguns  feitos  brilhantes,  ao  passo  que  ha  já  longos 
annos  perdeu  as  suas  conquistas,  o  poder,  e  as  riquezas  que  delias 
resultarão.  Depois  que  nos  assenhoreámos  da  índia,  e  de  todas 
essas  possessões  immensas  que  conquistámos,  perdemos  o  amor 
do  trabalho,  e  todas  as  virtudes  que  tornão  prosperas  as  nações. 

1  «Este  homem  de  extraordinário  saber  (Camões)  foi  t3o  exacto  em  tudo 
o  que  refere  d'acontecimentos  históricos,  quanto  livre  e  fecundo  nas  creaçòes 
poeticu  com  que  soube  embellesa-los.  Aquella  violenta  philipica  do  velho  de 
aspecto  venerando  que  no  Canto  4.°  do  Poema  introduziu  cobrindo  de  pragas  e 
nbominaçòcs  os  atrevimentos  marítimos,  no  desferrar  do  Tejo  a  frota  do  Gama, 
nào  é  mais  nem  menos  do  que  o  parecer  e  argumentação  do  povov  a  quem  o 
estranho  e  aventuroso  da  empreza  fazia  presagiar  estragos  e  minas  sem  compen- 
tação  di'  proveito,  e  que  setenta  annos  antes  havia  já  sido  o  parecer  e  modo  d<- 
pensar  dos  prudentes  e  desconfiados  das  expedições  do  Infante  D.  Henrique,  etc 
(Da  influencia  de  nossas  conquistas  na  índia  sobre  os  costumes  nacionaet 
—  Art.  no  Panoraua  de  liu-e.  pag.  I6S,  poi  J    da  C.  N,  < '.) 
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De  tudo  quanto  se  fez,  um  só  beneficio  sobreviveu  á  nossa  fatal 
decadência,  e  foi  o  de  dilatarmos  por  essas  longínquas  regiões 
o  christianismo,  de  sorte  que,  a  não  ser  assim  (diz  excelen- 
temente Faria  e  Sousa,  commentando  este  logar)  huviera  sido 
el  descubrimiento  de  la  índia  en  todo  malisshno,  por  quanto 
después  dei  se  perdieron  muchas  culturas  que  nos  sustentavam ; 
huyendo  la  gente  delias  para  aquellos  interesses  que  parecian 
menos  costosos:  i  ai  fin  nos  aliamos  sin  ellas,  i  sin  cllos,  a  demás 
de  averse  alterado  la  modéstia,  la  parcimonia,  i  las  costumares 
cõ  el  estúdio  de  las  delicias  Asiáticas,  que  ultimamente  nos  cor- 
rompieron. 

Já  Sá  de  Miranda,  entre  outras  muitas  cousas  ao  mesmo 

propósito,  dizia: 

i 

Destes  mimos  Indianos 
Ey  gran  medo  a  Portugal, 
Que  nos  recresçam  taes  damnos 
Quaes  os  de  Capua  a  Hannibal. 
Vencedor  de  tantos  annos. 

Cumpre,  porém,  pôr  as  cousas  no  seu  devido  logar.  Des- 
cobrir um  caminho  para  a  índia,  por  mares  nunca  dantes  nave- 
gados, alargar  as  nossas  possessões  em  ambos  os  hemispherios, 
e  engrandecer-se  Portugal, — tudo  isto  era  de  sua  natureza  nobre, 
elevado,  glorioso,  e  até  útil  á  humanidade.  Adquirir  riquezas, 
e  trocar  o  luxo  pelas  singeleza  c  parcimonia  de  outros  tempos, 
poderia  ser  não  só  innocente  e  louvável  cousa,  mas  até  provei- 
tosa, se  um  bom  governo  presidisse  aos  destinos  da  Nação,  c  a 
encaminhasse  para  o  bem,  fazendo  reinar  a  justiça,  castigando 
inexoravelmente  o  crime,  impedindo  ou  cortando  abusos,  e  pro- 
curando alimentar  o  amor  ao  trabalho,  etc,  etc.  «As  riquezas 
«podem,  é  verdade,  perder  uma  nação  quando  esta  não  tem  um 
«bom  governo,  que  saiba  dirigi-las  bem.  Quando  essa  nação, 
«ufana  de  possuir  ouro,  se  faz  fidalga,  isto  é,  se  entrega  ao  ócio, 
«aborrece  o  trabalho,  e  se  contenta  de  comprar  aos  estrangeiros 
«o  sustento,  o  vestir  e  todos  os  objectos  para  satisfazer  ás  ne- 
«cessidades,  e  commodos  da  vida;  e  foi  isto  que  nos  aconteceu. 
«Porém  as  riquezas  sam  fontes  de  prosperidade  para  as  nações, 
«quando  se  empregam  em  animar  a  Agricultura,  o  Commercio, 
«a  Industria,  em  fundar  Fabricas,  em  cultivar  as  Artes  mecha- 
« nicas,  as  Liberaes,  as  Letras,  as  Sciencias;  é  assim  que  as 
«riquezas  tem  sido  úteis,  e  tem  engrandecido  a  Inglaterra,  a 
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«Hollanda,  e  a  França;  c  é  então  que  o  luxo  se  torna  indis- 
«pensavel  elemento  da  prosperidade  publica.»  ' 

Excessos  mil  praticados  lá  ao  longe,  escandalosos  e  irritantes 
abusos  do  poder,  raramente  reprimidos;  a  prepotência  de  uma 
íidalguia  insolente,  caprichosa  e  quasi  irresponsável;  a  falta  de 
inslrucçào;  o  horror  ao  trabalho  pacifico  e  verdadeiramente  pro- 
ductivo;  e  sobre  tudo  a  absoluta  ausência  de  direcção  illustrada 
da  parte  do  Governo...  eis  as  causas  principaes  por  que  se  inu- 
tilisárào  os  esforços,  alias  heróicos,  das  nossas  conquistas. 

Cabe  aqui  dar  conhecimento  de  uma  engenhosa  ponderação 
de  João  Baptista  Sai/,  sobre  o  modo  por  que  o  nosso  Épico 
descreve  a  partida  de  Vasco  da  Gama,  e  sobre  o  discurso  que 
põe  na  boca  do  velho  que  ficara  na  praia.  Essa  ponderação  he 
citada  pelo  Sr.  Fernando  Denis,  nas  notas  do  seu  Resume  de 
IHistoire  Littéraire  de  Portugal,  e  apresentada  deste  modo: 
=  a\]n  savant,  qui  s'occupe  ordinairement  de  plus  graves  sujets, 
a  dit  avec  beaucoup  de  justesse  en  parlant  de  ce  passage:  «Dans 
«un  auteur  fécond  chaque  fait  rappelle  une  foule  didées  et  de 
«sentimens,  et  lorsquen  mème  temps  cet  auteur  a  du  goútetde 
«1'art,  ces  idées,  ces  sentimens,  fortifient  1'idée  principale:  ainsi 
«lorsque  Camoens  peint  le  départ  de  Vasco  da  Gama  et  de  ses 
«eompagnons  pour  une  navigation  hasardeuse,  il  les  represente 
«préparnnt  leurs  ames  à  la  mort  par  des  prières,  et  accompagnés 
«par  de  longues  processions  de  religieux,  qui  font  des  vceux 
«pour  eux;  il  peint  la  foule  qui  remplit  le  rivage;  des  mères, 
«des  épouses,  des  sceurs;  il  répète  le  discours  dune  mère  à  son 
«fils  qui  part,  d  une  épouse  à  son  époux,  dun  sage  vieillard 
«qui  démêle  les  causes  et  les  suites  dune  si  vaste  entreprise, 
«la  vanité  de  la  gloire,  les  desastres  qui  accompagnent  les 
«conquôtes:  rest  plus  que  de  raconter  un  embarquement.»  = 
\'<>v.  Jean  Uaptiste  Say,  petit  volume  rotitenant  quelques  aperçus 
drs  Immmes  et  de  la  tociété,  pag.  37. 


>    Ehmío  Biogr.  Cr.i.  do  Sr.  I,   M.  da  Coita   t  SUra,  tom.  2.'1  li v.   2." 


\\\IV. 


Em  lim  que  nesta  incógnita  espessura 
Deixámos  para  sempre  os  companheiros, 
Que  em  tal  caminho,  e  em  tanta  desventura, 
Forão  sempre  comnosco  aventureiros. 
Quão  fácil  lie  ao  corpo  a  sepultura! 
Quaesquer  ondas  do  mar,  quaesquer  outeiros 
Estranhos,  assi  mesmo  como  aos  nossos, 
Receberão  de  todo  o  illustre  os  ossos. 
c.  a.°  e.  ar>.» 

Mencionámos  esta  oitava,  não  tanto  porque  ella  faz  recordar 
a  inexorável  lei  da  morte,  e  a  igualdade  com  que  a  todos  trata, 
pallidã  mors  aquo  pulsat  pede  etc. ;  como  porque  nos  propor- 
ciona a  occasião  de  admirar  o  partido  engenhoso  que  o  Poeto, 
sempre  grave  e  reflectido,  soube  tirar  de  um  acontecimento,  que 
outro  qualquer  Épico  deixaria  passar  inobservado.  O  tom  me- 
lancólico, que  nesta  Est.  reina,  quadra  perfeitamente  á  profunda 
magoa  que  os  nossos  argonautas  haviâo  de  sentir,  ao  darem  se- 
pultura aos  seus  companheiros,  que  com  elles  sahírão  da  pátria, 
e  com  elles  haviâo  tomado  parte  nos  transes  da  arriscada  viagem; 
aos  seus  companheiros,  que  agora  perdiSo  para  sempre,  antes 
•ir  verem  os  berços  da  aurora  que  buscavão,  e  muito  antes  de 
voltarem  a  terra  querida  de  Portugal. 

Como  naturalmente  acode  ao  Poeta  a  sentida  c  triste  re- 
flexão: 

(Juno  fácil  lie  ao  corpo  a  sepultura! 
Quaesquer  ondas  do  mar.  etc. ! 

A  Natureza,  assim  como  não  nos  deixou  a  escolha  do  tempo 
em  que  havemos  de  morrer,  também  não  nos  reservou  a  do  logar 
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que  ha  de  guardar  nossos  restos  raortaes. — Sc  andámos  por  sobre 
as  ondas  do  mar,  e  chegou  a  hora  do  passamento,  essas  ondas 
receberão  o  frio  cadáver  do  orgulhoso  mortal,  que  devaneara 
talvez  um  mausoléu  soberbo — para  o  dia  inevitável  da  separação 
eterna. 

Ha  nas  Varias  Antiguidades  de  Gaspar  Estaco  um  trecho, 
que  vem  muito  a  propósito  desta  ultima  ponderação.  Referindo-se 
o  Author  a  personagens  dos  fins  do  século  décimo,  observa  que 
da  vida,  morte  e  sepultura  desses,  desapparecêrâo  completamente 
as  noticias.  Tudo  a  barbaria  daquella  idade  cegou  e  consummío. 
Presavanse  os  homens  enlam  só  de  fazer,  e  faziam  muito  e  bem. 
E  mais  adiante  acerescenta:  «E  se  quiserdes  inquirir  onde  estam 
«sepultados  aquelles  de  que  ficou  alg  a  fama  per  seus  hõrados 
«feitos,  nam  ha  para  que  busqueis  seus  epitaphios,  nem  perde- 
«reis  a  memoria  com  os  ler,  como  dizia  hum  adagio  latino,  por- 
«que  os  houveram  por  escusados.  E  certo,  que  muitos  os  me- 
«  rociam  bem  conforme  a  hfia  lei  de  Lycurgo,  que  traz  Plutar- 
«cho,  a  qual  mandava,  que  na  sepultura  senam  escrevesse  o 
«nome  do  morto,  salvo  daquelle,  que  morresse  na  guerra.  E 
«  neste  nosso  tempo  áquellas  obras  suecederam  palavras,  e  nam 
«ha  pedra  de  sepultura,  que  baste  pêra  tantas  letras,  e  tantas 
«armas,  instrumentos  de  ostentaçam,  do  que  ja  se  queixava  o 
«grave  escrittor  Gaspar  Barreiros  cónego  de  Évora:  como  se 
«quebrada  a  não  da  vida,  se  salvaram  na  fama,  como  en  taboa. 
«Forque  en  fim  gastan-se  as  pedras,  nas  pedras  os  letreiros, 
«nos  letreiros  a  fama,  e  na  fama  morre  outra  vez  o  q  cõ  tra- 
«  bailios  a  alcançou.  Donde  veio  a  dizer  delia  o  poeta  Toscano, 
«  Chiamase  fama,  e  é  mor  ir  secondo.  Este  é"  o  vicio  da  vaã  glo- 
«ria,  esta  a  sua  natureza,  acompanhar  ao  homem  ainda  depois 
«de  morto.»  (Cap.  11.°  n.09  13  e  14.) 

Nío  afastemos  desdenhosos  as  graves  cogitações  da  morte; 
nem  tão  pouco  nos  deixemos  vencer  do  terror  que  as  almas 
fracas  experimentão,  quando  as  acommette  a  lembrança  de  que 
hão  de  deixar  o  mundo.  He  notável  o  esforço  com  que  algumas 
creaturas  dão  de  mão  ao  mais  leve  pensamento  da  morte,  como 
se  o  não  se  entretelem  com  essas  ideias,  tivesse  o  magico  poder 
de  remover  ou  tornar  impossível  o  mais  certo  dos  aconteci- 
mentos. E  romludo,  sobre  ser  a  morte  o  desenlace  fatal  da 
nossa  peregrinarão  nn  mundo,  podo  dizer-se  que  n  toda  a  hora 
nos  acompanha,   e  n  iodo  o  instante  está  prestes  a  nos  em- 
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polgar.  Sem  fallarmos  da  velhice,  das  doenças,  das  epidemias, 
da  guerra,  de  desastres  mil  casuaes;  sem  fallarmos  desses  cruéis 
inimigos  da  vida  do  homem,  he  incrível  a  variedade  de  meios 
moraes,  que  nós  mesmos  empregámos  contra  a  nossa  exis- 
tência. «  Chacun  de  nous,  diz  algures  M.  Capefigue,  porte  sa 
tombe  de  ses  mains,  et  la  mort  tend  à  se  développer  par  les  cir- 
constances ;  dans  les  uns  lattrait  du  plaisir  ou  labus  de  nobles 
facultes,  dans  les  autres  le  fiel  de  la  jalousie,  les  contrariélés, 
1'opposilion,  les  obstacles;  la  mort,  toujours  la  mort  plus  ou 
moins  hative.» — Não  se  trata  de  aconselhar  que  despresômos 
a  vida,  mas  sim  que  pensemos  de  vez  em  quando  na  sua  bre- 
vidade, nos  seus  enganos,  e  nos  lembremos  da  morte,  para  nos 
tornarmos  melhores,  tendo  sempre  em  consideração  este  salutar 
conselho  do  Conde  de  Ségur: 

Hélas!  nous  avons  si  peu  de  jours  à  passer  sur  la  terre,  ne 
es  perdons  pas  á  nous  hair. 


xwv. 


Que  por  muito  e  por  muito  que  se  aílinem 
Nestas  fabulas  vãas,  tão  bem  sonhadas, 
A  verdade  que  eu  conto  nua  e  pura 
Vence  toda  a  grandíloqua  escriptura. 


O  Gama,  quando  termina  a  sua  narração  ao  Rei  de  Melinde, 
protesta  que  não  recorreu  a  ficções,  que  não  inventou  maravilhas, 
mas  disse  com  singeleza  a  verdade  núa  e  pura,  vindo  ainda  assim 
os  feitos  dos  portuguezes  a  ficar  muito  acima  dessas  Tabulas  vãs, 
tão  bem  sonhadas,  a  que  recorrerão  Homero  e  Virgílio. 

He  aquelle  pensamento  a  confirmação  da  promessa  do  nosso 
Épico,  feita  na  Dedicatória  a  EIRei  D.  Sebastião: 

Ouvi,  que  não  vereis  cora  vãas  façanhas, 
Phantasticas,  fingidas,  mentirosas, 
Louvar  os  vossos,  como  nas  estranhas 
Musas,  de  engrandecer-se  desejosas: 
As  verdadeiras  vossas  são  tamanhas, 
Que  excedem  as  sonhadas,  fabulosas; 
Que  excedem  Rhodhamonte,  e  o  vão  Rogeiro; 
E  Orlando,  inda  que  fora  verdadeiro. 

C.    i.°  E.    11  * 

E  com  effeito,  lcvão  os  Lusíadas  vantagem  a  todos  os  Poemas, 
antigos  e  modernos,  em  serem  os  episódios  a  que  recorreu  Ca- 
mões tirados  todos  da  Historia  de  Portugal;  por  isso  que  o  Épico 
Porluguez  emprehendeu  cantar,  não  só  o  descobrimento  da  índia, 
feito  por  Vasco  da  Gama,  mas  também  lodos  os  feitos  dos  Por- 
tuguezes, todas  as  glorias  da  sua  pátria.  E  assim  suecede  que, 
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sem  deixar  perder  o  interesse  da  acção  principal,  tem  Camões 
a  engenhosa  arte  de  hir  entrelaçando  com  ella  as  façanhas  e  as 
proezas  dos  seus  conterrâneos,  erguendo-lhes  um  padrão  eterno, 
que  só  de  per  si,  e  independentemente  da  Historia,  ha  de  levar 
á  mais  remota  posteridade  o  louvor,  e  a  fama  que  merecem. = 
«De  tal  maneira  traçou  o  plano  da  sua  obra,  que,  cantando  a 
«acção  principal  do  descobrimento  da  índia,  viesse  ao  mesmo 
«tempo  a  cantar  tudo  quanto  os  Portuguezes  havião  feito  digno 
«de  memoria  nas  quatro  partes  do  mundo.  Para  o  que,  mui 
«judiciosamente  rejeitando  Polyphemos,  Sirenas,  magas  Circes, 
«Calypsos  namoradas,  encantamentos  e  outras  ficções  desta  na- 
«tureza,  que  não  podem  interessar  o  Leitor,  senão  pela  arte 
«  com  que  são  contadas,  todos  os  seus  episódios  tirou  da  historia 
«portugueza:  pondo  na  boca  do  heroe  a  narração  de  tudo  o 
«succedido  até  a  sua  partida  do  Tejo;  na  do  Adamastor  a  pre- 
« dicção  dos  naufrágios  e  desastres  de  nossas  frotas  naquella 
«paragem  do  Cabo  da  Boa  Esperança;  na  de  Vellozo  a  singular 
«aventura  dos  doze  de  Inglaterra;  na  de  Paulo  da  Gama  a  ex- 
«  posição  de  alguns  factos  avulsos  de  nossa  historia  antiga  e  mo- 
«derna,  na  explicação,  que  faz  ao  Catual,  das  figuras  pintadas 
«  nas  bandeiras  e  tapeçaria  com  que  se  adornou  a  Capitaina  para 
«o  receber:  e  finalmente  no  Canto  prophetico  da  Nympha,  e  na 
«pratica  de  Tethys,  com  o  heroe,  na  Ilha  dos  Amores,  a  relação 
«das  nossas  futuras  descobertas  e  conquistas. »=f 

E  note-se  que  um  tal  plano  em  nada  prejudicou  a  belleza 
poética  dos  Lusíadas,  como  poderia  recear-se. 

As  nossas  palavras,  ou  as  de  qualquer  Portuguez,  podem 
parecer  suspeitas,  e  por  isso  recorremos  ao  testemunho  de  um 
Critico  Allemão,  cuja  authoridade  em  Litteratura  he  respeitada 
geralmente.  Vejamos  o  que  diz  Schlegel  a  propósito  de  Camões, 
e  com  referencia  á  especialidade  que  agora  nos  oceupa: 

=  «On  sent  dans  1'ouvrage  deCamo  ns,  qu'il  etait  lui-môme 
guerrier,  marin,  aventuricr,  et  qu'il  aspirait  à  faire  le  tour  dus 
monde.  //  veia  élre  vrai;  et  commence  son  poòme  héroique  d'une 
manière  opposóe  à  celle  dont  1'Ariostc  avait  commence  le  sien. 

«De  mòme  que  des  parfums  dólicieux  viennent  récréer  les 
sens  da  nautonnicr,  et  le  soulager  de  ses  peines  au  milieu  des 
flols,  cn  lui  annonçnnt  la  proximité  de  linde;  de  môme  une  êilt- 

1  Vr|.i  ti  interessante  Prologo  da  Ediçlo  de  Hflmlmrgo  da*  Oèr*t  úom- 
i>i>ias  <ii  Luit  'ir  Cam6e$,  correcta*  ••  miendadas  polo  cuidado  e  diligencia  de 
'    \     Barreto  Feio,  e  J.  B.  Monteiro.  183». 
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vrante  vupeur  sexhale  de  ce  poème  éciit  sous  le  ciei  du  midi,  et 
qui  en  réflète  tous  les  feux. 

«II  ne  se  borne  pas  à  chanter  Gama  et  la  découverte  de 
linde,  la  dominatioa  et  les  Portugais  dans  ce  pays;  son  poème 
contient  eu  outre  tout  ce  que  1'histoire  ancienne  de  sa  nation 
presente  de  beau,  de  noble,  de  grand,  de  chevaleresque  et  de 
touchant,  coordonné  en  un  seul  tout. 

«Ce  poème  embrasse  tout  la  poésie  de  sa  nation.  De  tous 
les  po^mes  héroiques  des  temps  anciens  et  modernes,  il  n'en 
est  point  qui  soit  national  à  un  si  haut  degré.  Jamais,  depuis 
Homère,  poete  n'a  été  honoré  et  aimé  de  sa  nation  autant  que 
Camoéns;  de  sorte  que  tout  ce  que  cette  nation,  déchue  de  sa 
gloire  immédiatement  après  lui,  a  conserve  de  sentimens  patric- 
tiques,  se  rattache  à  ce  seul  poete,  qui  peut  à  juste  titre  nous 
tenir  lieu  de  beaucoup  d'autres,  et  même  d'une  littérature  tout 
entière. »  = 

E  não  nos  demove  da  nossa  convicção  o  que  no  Génio  do 
Chrisíianismo  diz  Chateaubriand,  quando  perfilha  a  opinião  de 
Plutarco — Là  il  ny  a  point  de  poésie  ou  il  ny  a  point  de 
menterie.  Poderemos  admittir  as  suas  ponderações  em  quanto  ã 
Henriada,  mas  dalli  a  poesia  brilhante  e  encantada  dos  Lusía- 
das vai  uma  distancia  infinita.  Se  Camões  e  Voltaire  invocarão 
ambos  a  Verdade,  he  incontestável  que  o  primeiro  a  invocou 
como  a  uma  das  Musas,  e  o  segundo,  como  philosopho  frio  e 
sceptico.  O  primeiro  tinha  á  sua  disposição  uma  lingoa  sonora 
e  euphonica,  o  segundo  empregou  um  idioma  monótono  e  es- 
sencialmente prosaico. — O  primeiro  cantou  com  enthusiasmo  a 
gloria  resplandecente  de  um  povocavalleiroso;  o  segundo  tomou 
por  assumpto  um  facto  mil  vezes  menos  poético  do  que  o  dos 
Lusíadas,  e  como  que  se  propôz  mais  a  alardear  principios  phi- 
losophicos,  do  que  a  embocar  a  tuba  épica. 

Não  he  que  Chateaubriand  institua  o  parallelo  entre  os  dous 
poetas,  e  entre  os  dous  poemas.  Muito  longe  disso;  mas,  ado- 
ptando o  sentir  de  Plutarco,  e  tendo  no  Capitulo  antecedente 
lamentado  que  o  nosso  Camões  não  tirasse  todo  o  partido  do 
maravilhoso  christão,  he  de  crer  que  o  illustre  author  dos  Mar- 
lyres  encarasse  os  Lusiadas  menos  favoravelmente,  por  não  ter 
Camões  recorrido  a  ficções,  que  muito  lhe  aprazem  na  Jerusalém 
Libertada. 

Seja-me,  porém,  permittido  notar  que  Chateaubriand  não 
fez  cabal  justiça  ao  nosso  Camões,  no  Génio  do  Chrisíianismo, 
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E  para  que  não  seallribúa  a  preoccupai;ào  de  nacionalidade  esle 
meu  juizo,  deixarei  fallar  por  mim  um  escriptor  francez,  M. 
Millié: 

=  «A  part  le  merveilleux,  peu  d  auteurs  venaient  autant 
«que  Camoens  à  1'appui  de  1'idée  qui  domine  dans  le  grand 
«ouvrage  de  M.  de  Chateaubriand.  La  magnifique  profession  de 
«foi  de  Gama  devant  les  Maures  de  Mozambique  au  1  .er  chant; 
«la  pieuse  et  touchante  cérémonie  qui  accompagne  son  départ 
«de  Lisbonne,  au  4e;  1'admirable  début  du  7e,  le  récit  épiso- 
«dique  du  martyre  de  Saint  Thomas,  au  10e;  enfio,  le  cara- 
«ctère  de  Gama,  aussi  noble,  aussi  religieux  que  celui  de  Gode- 
« Iroy  dans  la  Jerusalém  délivrée,  pouvaient  fournir,  ce  nous  sem- 
«ble,  un  beau  chapitre  de  plus  au  Génie  du  Christianisme.»  = 


XXX  VI. 


Quão  doce  he  o  louvor  e  ajusta  gloria 

fhs  próprios  feitos,  qnando  são  soados! 
Qualquer  nobre  trabalho,  que  em  memoria 
Vença,  ou  iguale  os  grandes  já  passados. 
As  invejas  da  i Ilustre  e  alheia  historia 
Fazem  mil  vezes  feitos  sublimados. 
Quem  valerosas  obras  exercita, 
Louvor  alheio  muito  o  esperta  t  incita. 

<:    8."  E    92." 

Na  Est.  immediata  confirma  o  Poeta  com  exemplos  históricos, 
e  mui  frisantes,  as  sentenças  destes  versos,  do  seguinte  modo: 

Não  tinha  em  tanto  os  feitos  gloriosos 
De  Achilles  Alexandro  na  peleja, 
Quanto  de  quem  o  canta,  os  numeroso-* 
Versos;  isso  só  louva,  isso  deseja. 
Os  Iropheos  de  Milciades  famosos 
Themistocles  despertão  só  de  inveja; 
E  diz,  que  nada  tanto  o  deleitava, 
Como  a  voz  que  seus  feitos  eelehrava. 

E  com  effeito,  de  Alexandre  se  conta  que  em  frente  do  se- 
pulchro  de  Achilles  dissera:  O  forlunale  Ádoleseens,  qui  tua 
cirlutis  prceconem  Homerum  inveneris! 


—  14i  — 

De  Themistocles  se  conta  que,  perguntando-se-lhe  por  que 
tão  cedo  se  levantava,  respondera:  Quia  me  írophaea  Miltiadis 
de  somno  excitant. 

E  Cicero,  na  oração  pro  Ar  eh.,  refere  o  seguinte: 
Themisloclem  illum,  summum  Athenis  virum  dixisse  aiunt, 
cum  ex  eo  quwreretur,  quod  acroama,  aut  cujus  vocem  liben- 
tissimè  atêdiret?    «Ejus,   à  quo  sua  virtus  optimè  proedica- 
retar.» 

Mas  o  nosso  Épico,  vivamente  magoado  por  ver  a  indiffe- 
rença  dos  seus  compatriotas  pelas  letras  e  pela  poesia,  carrega 
a  mão  nesse  defeito  dos  portuguezes  do  seu  tempo,  e  desafoga 
a  justificada  indignação  que  o  domina. 

César,  Scipiâo,  Alexandre,  esses  illustres  guerreiros,  que 
tamanha  gloria  alcançarão  pelas  armas,  todos  presárão  as  letras, 
e  a  poesia — 

Em  fim  não  houve  forle  Capitão, 
Que  não  fosse  também  douto  e  sciente, 
Da  Lacia,  Grega,  ou  barbara  nação, 
Senão  da  Portugueza  tam  somente. 
Sem  vergonha  o  não  digo;  que  a  razão 
D'algum  não  ser  por  versos  excellente, 
He  não  se  ver  presado  o  verso  e  rima, 
Porque  quem  não  sabe  a  arte,  não  na  estima. 

Por  isso,  e  não  por  falta  de  natura, 
Não  ha  também  Virgilios,  nem  Ilomeros; 
Nem  haverá,  se  este  costume  dura, 
Pios  Eneas,  nem  Achilles  feros. 
Mas  o  peor  de  tudo  he,  que  a  ventura 
Tão  ásperos  os  fez  e  tão  austeros, 
Tão  rudos  e  de  engenho  tão  remisso 
Que  a  muitos  lhe  dá  pouco  ou  nada  disso. 

Pareceria  que  o  resentimento  fosse  tão  poderoso  que  fizesse 
calar  a  sonorosa  tuba  do  nosso  Épico,  e  emmudecer-lhe  a  lyra; 
mas  não,  a  sua  nobre  alma,  nem  obedece  n  prémios  vis,  nem 
pôde  ser  avassallada  pelo  despeito.  Já  na  Est.  10."  do  Canto  1." 
dissera  elle,  como  vimos: 


Vereis  amor  da  pátria,  não  movido 
De  premio  vil,  mas  alto  e  quasi  eterno: 


—  lio  — 

E  agora  insiste  no  mesmo  pensamento: 

Ás  Musas  agradeça  o  nosso  Gama 

O  muito  amor  da  pátria,  que  as  obriga 

A  dar  aos  seus  na  lyra  nome  e  fama 

De  toda  a  illustre  e  bellica  fadiga: 

Que  elle,  nem  quem  na  estirpe  seu  se  chama, 

Calliope  não  tèe  por  tão  amiga, 

Nem  as  filhas  do  Tejo,  que  deixassem 

As  telas  d'ouro  fino  e  que  o  cantassem.  ' 

Porque  o  amor  fraterno,  e  puro  gosto 
De  dar  a  todo  o  Lusitano  feito 
Seu  louvor,  he  somente  o  presupposlo 
Das  Tágides  gentis,  e  seu  respeito. 

Mas  o  Poeta,  voltando  sobre  si,  e  como  que  receando  que 
os  seus  queixumes  empeção  as  grandes  obras,  fecha  o  Canto  5.° 
com  estes  animadores  versos: 

Porém  não  deixe  em  fim  de  ter  disposto 
.Ninguém  a  grandes  obras  sempre  o  peito; 
Que  por  esta,  ou  por  outra  qualquer  via, 
Não  perderá  seu  preço  e  sua  valia. 


1  A  edição  de  Paris  de  1846  Iraz  a  seguinte  nota  a  esta  Estancia  (99.'  do 
Tanto  5.°): 

=  «Os  versos  desta  Oitava  parecem  confirmar  hum  antigo  boato  que  corre  : 
«e  he  que,  inteirado  o  descendente  ou  descendentes  de  Vasco  da  Gama,  que 
«  estava  para  sahir  á  luz  hum  poema,  que  immortalisaria  esse  heróe,  responderão 
«com  orgulhosa  estultícia:  «Nós  temos  os  títulos  e  não  carecemos  do  poema.» 
«  Com  effeito,  palavras  taes  bem  cabião  na  boca  de  quem  podia  a  si  applicar  os 
«seguintes  versos  de  Camões: 

«Mas  o  peor  de  tudo  he,  que  a  ventura 
«Tão  ásperos  os  fez,  e  tão  austeros, 
«Tão  rudos,  e  de  engenho  tão  remisso, 
«Que  a   muitos  lhe  dá  pouco,  ou  nada  disso..» 
10 


XXXVII. 


Porque  lambem  co'os  grandes  e  possante* 
Mostra  a  fortuna  injusta  seus  poderes. 

C.  6  ■  E    is  ' 

Esta  sentença  presta-se  a  um  largo  desenvolvimento,  e  po- 
deríamos encher  longas  paginas  com  a  exposição  da  doutrina 
que  ella  encerra,  e  com  a  mais  proveitosa  exemplificação  de 
factos  da  historia  antiga,  e  da  moderna. 

Contentar-nos-hemos,  porém,  com  a  reproducção  do  que 
tão  excellentemente  diz  Faria  e  Sousa,  commentando  este  logar. 
Nem  melhor  poderíamos  nós  reflexionar  do  que  elle;  nem,  por 
outro  lado,  nos  conviria  descer  a  considerações  allusivas  á  actua- 
lidade da  presente  epocha. 

=  «Esta  sentencia  es  admirable,  diz  Faria  e  Sousa,  i  está 
dicha  con  magestad,  i  magistério:  i  es  importantíssima  ai  con- 
suelo  de  los  pequenos.  I  que  vida  fuera  la  suya,  si  vieran  a  los 
grandes  seãores  con  todas  las  bonanças  dei  mundo,  no  contra- 
pesadas con  alguna  hiel?  I  a  vezes  es  ella  tanta,  que  trocáran 
ellos  la  felicidad  con  algun  miserable  pastor,  a  que  muchas  vezes 
supo  mejor  la  hierva  dei  campo,  que  a  ellos  la  ambrósia  de 
Júpiter.  I  no  es  menos  importante  la  sentencia  a  los  próprios 
grandes  para  escarmiento:  ponderado,  que  la  fortuna  toma  a 
vezes  el  officio  de  la  muerte,  que  es  igualarlo  todo,  quando  menos 
se  piensa.  No  son  menester  exemplos  de  la  antiguedad.  Yo  he 
visto  algunos,  que  estavan  en  el  sólio  de  la  sobervia,  i  tirania, 
puestos  a  los  pies  de  aquellos  contra  quien  las  estavan  execu- 
tando: i  tambien  lo  vieron  otros.»  = 

10. 
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que,  a  segundo 

Se  vê,  ninguém  já  tèe  menos  valia. 
Que  quem  com  mais  razão  valer  devia. 
c.  c.°  E.  55.* 

Corrêa,  commentando  este  logar,  exprime-se  assim; 

==  «Moeda  he  que  sempre  correo  no  mundo,  e  que  correrá 
em  quanto  elle  durar,  montar  muyto  pouco  a  gente  de  mereci- 
mentos, e  pelo  contrario  ter  grandes  olficios,  e  estados  a  que 
presta  pêra  pouco.  He  fruyta  da  terra,  e  tào  conhecida,  que  nào 
tem  necessidade  de  prova.»  = 

O  conde  José  de  Maistre  refere,  nas  Soirées  de  S.  Pélersbourg, 
uma  anecdota  muito  engraçada,  que,  mais  do  que  uma  longa 
dissertação,  faz  pensar  reflectidamente  na  ruim  escolha  que  os 
governos  tantas  vezes  fazem  de  Funccionarios  públicos,  e  no 
quão  pouco  entra  em  linha  de  conta  para  as  nomeações  dos 
cargos  o  verdadeiro  merecimento. 

«iVao  posso,  diz  o  talentoso  author  das  Soirées,  nào  posso 
recordar-me,  sem  me  rir,  da  caria  que  uma  Senhora  mui  dis- 
creta escrevia  a  seu  marido,  dando-lke  a  noticia  de  que  uma 
certa  personagem,  do  conhecimento  de  ambos,  acabava  de  ale  nçar 
um  Emprego  dislincto:  O  Sr.  ***  era  na  realidade  merecedor 
deste  Emprego,  por  todos  os  titulos,  e  com  tudo,  alcançou-o.» 

Na  actualidade,  os  empregos,  ou  sào  conferidos  pelos  Go- 
vernos, ou  resultào  da  eleição  popular.  Em  quanto  aos  primeiros, 
he  mister  bradar  fortemente  aos  Governos  que  façào  riscar  do 
Diccionario  politico  a  palavra  Empenho,  e  depois  de  darem  esse 
passo  de  gigante  para  a  moralidade  e  para  o  bem  público,  attendào 
ao  merecimento  real  e  provado,  e  nunca  a  mesquinhas  conside- 
rações e  interesses  da  politica. — Em  quanto  aos  segundos,  he 
indispensável  fazer  sentir  aos  povos  que  devem  olhar  com  a  mais 
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séria  attcnção  para  o  exercício  do  direito  eleitoral,  por  maneira 
que  delle  façào  o  uso  mais  discreto,  a  começar  dos  cargos  mais 
humildes  até  aos  mais  elevados. 

Uma  reflexão  ha,  porém,  muito  ponderosa  acerca  da  dou- 
trina do  Poeta,  a  qual  muito  recommendãmos  á  mocidade,  o 
vem  a  ser  a  seguinte: 

He  fora  de  dúvida  que  muitas  vezes  sào  desprezados  os  be- 
neméritos, em  quanto  que  são  attendidos  largamente  os  que 
nenhuns  títulos  têem  de  recommendação.  nem  direito  a  premio 
e  galardão.  .\âo  desanimem  por  isso  os  beneméritos;  e  se  bem 
pensarem,  hão  de  conhecer  que  não  lhes  fica  bem  queixar-se  da 
pátria,  nem  aceusar  a  sua  ingratidão,  sob  pena  de  mostrarem 
desse  modo  uma  alma  apoucada  e  interesseira.  Pouco  fez,  ou 
baixamente  avalia  suas  acções,  diz  o  Padre  Vieira,  quem  euyda, 
que  lhas  podião  pagar  os  fwmens. — Se  servistes  á  pátria,  que 
ros  foi  ingrata,  vós  fizestes  o  que  devíeis,  ella  o  que  costuma. — 
Mas  que  paga  maior  para  hum  coração  honrado,  que  ter  feito 
o  que  devia/  > 

Julgámos  merecedor  de  ser  oííerecido  á  cogitação  da  moci- 
dade o  seguinte  trecho  do  Feliz  Independente.  ' 

=  «Achais  talvez  a  minha  filosofia  estranha?  pois  sabei  que 
muito  tempo  ha  que  desejo  fazer  o  bem,  sô  pela  satisfação  de  o 
haver  feito.  Com  isto  o  deixei  descançar  o  breve  intervallo,  que 
o  somno  lhe  oceupou  os  sentidos,  e  eu  me  puz  em  sentinella  a 
porta  do  meu  coração,  para  que  não  esperasse  de  homem-  algum 
recompensa;  por  quanto  esta  esperança  hc  a  mais  ordinária  porta 
da  nossa  inquietação  e  desassocego.  Quem  confia  nos  homens,  se 
acha  de  ordinário  enganado,  e  nada  afllige  mais  vivamente  um 
coração  sensível,  que  uma  justa  esperança  frustrada.»  —  E  mais 

adiante  "  =  « mas  ficou  estudando  no  Livro  da  experiência  o 

pouco  que  vai  a  palavra  de  um  homem,  quando  muda  de  fortuna, 
c  quão  louco  he  quem  obra  bem  só  com  a  esperança  do  reconhe- 
cimento dos  homens.))  = 

E  por  esta  occasião  nos  cabe  o  triste  dever  de  lamentar  que 
o  nosso  immortal  Épico  ceda  tantas  vozes  ás  impressões  de 
desalento  e  de  queixume,  que  deixámos  coudemnadas.  Que  o 
grande  Camões,  uma  ?ei,  e  ainda  assim  correndo  muito  ao  de 
leve,  alludisse  á  sua  desgraça,  e  á  ingratidão  da  pátria,  do  Rei 
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e  dos  Grandes,  fora  isso  bem  cabido,  e  a  indignação  do  leitor 
suppriria  a  nobre  modéstia,  a  virtuosa  moderação  do  Poeta. 
Mas,  força  he  confessa-lo,  Camões  renova  muitas  vezes  a  expressão 
do  seu  amargo  desgosto,  da  sua  indignação,  das  suas  pungentes 
censuras;  apresentando-se,  nesta  parte,  menos  magnânimo,  menos 
philosopho,  do  que  fora  de  esperar  de  um  tão  grande  homem, 
embora  tivesse,  como  effectivamente  teve,  tão  fortes,  tão  justifi- 
cados motivos  de  resentimento. 
No  Canto  5.°  Est.  94.a: 

Trabalha  por  mostrar  Vasco  da  Gama 
Que  essas  navegações,  que  o  mundo  canta 
Não  merecem  tamanha  gloria  e  fama, 
Como  a  sua  que  o  Ceo  e  a  terra  espanta. 

E  accrescenla  logo  o  Poeta,  despeitado,  como  hoje  dizem: 

Si;  mas  aquelle  Ileroc,  que  estima  e  ama 
Com  does,  mercês,  favores,  e  honra  tanta 
A  lyra  Mantuana.  faz  que  soe 
Eneas,  e  a  Jiomana  gloria  voe. 

No  Canto  7.°,  Est.  78. a,  o  Poeta  interrompe  subitamente 
o  canto,  e  começa  a  fallar  da  sua  desfortuna,  da  sua  pobreza, 
dos  seus  contratempos,  o  depois  de  os  particularisar  nas  Est.  79." 
e  80.a,  diz  na  81.a: 

E  ainda,  Nymphas  minhas,  não  bastava 
Que  tamanhas  misérias  me  cercassem; 
Senão  que  aquelles  que  eu  cantando  andava, 
Tal  premio  de  meus  versos  me  tornassem. 
A  troco  dos  descansos  que  esperava, 
Das  capellas  de  louro  que  me  honrassem, 
Trabalhos  nunca  usados  me  inventarão, 
Com  que  em  tão  duro  estado  me  deitarão. 

Mas  não  contente  com  este  desafogo,  rompe  ainda  o  Poeta 
nesta  exclamação,  que,  sim  vai  ferir  no  coração  os  ingratos  con- 
temporâneos seus,  mas  aceusa  no  grande  homem  uma  quebra 
daquella  firmeza  varonil,  que  elle  próprio  aconselha  aos  outros: 

Vede,  Nymphas,  que  engenhos  de  senhores 
O  vosso  Tejo  cria  valerosos, 
Que  assi  sabem  prezar  com  taes  favores 
A  quem  os  faz  cantando  gloriosos! 
Que  exemplos  a  futuros  escriptores, 
l*ara  espertar  engenhos  curiosos, 
Para  porem  as  cousas  em  memoria, 
Que  merecerem  ter  eterna  gloria! 


—  lo2  — 

Quando  o  Poeta  vai  pôr  o  remate  ao  seu  poema,  queixa-se 
ainda  de  ter  fatiado  a  gente  surda  e  endurecida,  e  de  novo  ex- 
prime o  seu  resentimento  pela  ingratidão  da  pátria: 

O  favor  com  que  mais  se  accende  o  engenho, 
Não  no  da  a  Pai  ria,  não:  que  esta  mettida 
No  gosto  da  cobiça,  e  na  rudeza 
D  Intuía  austera,  apagada  e  vil  tristeza. 

{:.   IO."  C.   145* 

Logo  no  principio  desse  canto  invocara  o  Poeta  o  auxilio 
da  sua  Calliope,  para  que  lhe  restituísse  o  gosto  de  escrever, 
que  hia  perdendo.  Dificilmente  se  encontrarão  em  lingua  alguma 
versos,  que  respirem  tamanha  melancolia,  e  lastima  he  que  o 
Poeta  não  se  limitasse  unicamente  a  attribuir  o  seu  desalento 
aos  annos  que  hião  descendo,  em  vez  de  insistir  mais  uma  vez 
na  sua  desfortuna  c  desgostos! 

Aqui,  minha  Calliope,  te  invoco 
Neste  trabalho  extremo,  porque  cm  pago 
Me  tornes  do  que  escrevo,  e  em  vão  pretendo, 
O  gosto  de  escrever,  que  vou  perdendo. 

Vão  os  annos  descendo,  e  já  do  estio 
Ha  pouco  que  passar  ate  o  outono; 
A  fortuna  me  faz  o  engenho  frio, 
Do  qual  já  não  me  jacto,  nem  me  abono. 
Os  desgostos  me  vão  levando  ao  rio 
J)o  negro  esquecimento  e  eterno  sono: 
Mas  tu  me  dá  que  cumpra,  ó  grão  Rainha 
Das  Musas.  c'o  que  quero  á  nação  minha. 

E  note-sc  aqui  o  quanto  uma  idóa  fixa,  que  absorve  toda  a 
attenção,  e  se  apodera  de  todas  as  faculdades,  pôde  desviar  da 
rectidão  do  juizo  ainda  as  mais  fortes  capacidades!  O  Poeta  asse- 
vera neste  logar  que  já  não  pôde  jactar-se  de  engenho,  porque 
lho  esfriou  a  fortuna;  e  mais  adiante,  quando  se  despede  do  Rei, 
a  quem  dedicara  o  poema,  diz-lhe: 

Nem  me  falta  na  rida  honesto  estudo. 
Com  longa  experiência  misturado. 
Nem  engenho]  <|,1P  ;KI"'  cereis  presente 
Cousas  que  junla^  se  achão  raramente. 


—  I5:i  — 

O  Poeta  pode  ainda  servir  o  Rei,  com  a  espada,  e  com  a 
penna,  apesar  dos  annos  que  vâo  descendo: 

Para  servir-vos,  braço  ás  armas  feito; 
Para  cantar- vos,  mente  ás  Musas  dada : 
Só  me  fallcce  ser  a  vós  acceito, 
De  quem  virtude  deve  ser  presada. 
Se  me  isto  o  Ceo  concede 


A  minha  já  estimada  e  leda  Musa, 
Fico  que  em  todo  o  mando  de  vós  cante, 
De  sorte  que  Alexandro  em  vós  se  veja, 
Sem  á  dita  de  Achilles  ter  inveja. 

Mas  basta.  Muito  a  nosso  pesar  fizemos  um  leve  reparo  no 
que  nos  pareceu  demasia,  da  parte  do  nosso  querido  Poeta,  e 
só  o  dever  da  imparcialidade  podia  mover-nos  a  dar  esse  passo, 
que  tanto  custa  á  admiração  que  consagrámos  ao  Épico  immortal. 
— Ainda  assim  o  desculparemos,  levando-lhe  em  conta  o  muito 
que  soííreu  na  agitada  peregrinação  da  vida,  e  o  muito  que  de 
ingratos  para  com  elle  forão  o  Rei,  os  grandes,  e  em  geral  os 
contemporâneos.  E  para  de  algum  modo  expiarmos  o  arrojo, 
com  que  ousámos  dizer  alguma  cousa  de  severo  acerca  do  grande 
homem,  terminaremos  esta  digressão,  confessando  que  o  desafor- 
tunado Poeta  excitará  em  todos  os  tempos  a  sensibilidade  nos 
seguintes  versos,  em  que  dá  conta  do  seu  naufrágio  no  rio  Macon: 

Kste  recebera  plácido  e  brando. 

No  seu  regaço  o  Canto,  que  molhado 

Vem  do  naufrágio  triste  e  miserando, 

Dos  porceilosos  baixos  escapado, 

Das  fomes,  dos  perigos  grandes,  quando 

Será  o  injusto  mando  executado 

Naquelle,  cuja  lyra  sonorosa 

Será  mais  a/fainada  que  ditosa.  l 

C.    IO."  E     I2J.* 

1  =:iOiço  que  o  nosso  incançavel,  e  mui  sagaz  investigador  archeologico, 
o  sr.  Visconde  de  Jeromenha,  tem  logrado  desenterrar  com  estudo  de  annos, 
uma  nova,  e  sobremaneira  exacta,  vida  de  Camões;  na  qual,  segundo  parece, 
até  se  prova  não  haver  elle  sido  pobre,  nem  tão  atribulado,  como  se  crê:  tal 
descobrimento  pôde  ser  para  a  nação  um  allivio  de  consciência,  e  uma  expur- 
gação de  peccado  nefando,  mas  não  sei  se  ainda  depois  de  vencido,  o  juizo  publico 
se  dará  por  convencido;  nem  se  a  poesia  ganhará  o  que  sem  duvida  perde  com 
o  achado.'» =, 

(Nota —  / "erriadr  —  pag.  196.  —  Camões  —  Estudo  Historico-poetico —  do 
Sr.   António  Feliciano  de  Castilho.) 


—  li»*— 

DescuIpémo-lõ  pela  razão  que  elle  próprio  dá,  e  de  um  modo 
Ião  expressivo,  em  uma  das  suas  Canções: 

que  a  quem  lhe  dóe 

Forçado  lhe  lie  (/rifar,  se  a  dór  he  grande. 

K  ditámos  com  Francisco  Dias  Gomes: 

=  «0  grande  Camòes,  isto  he,  o  maior  homem  de  Portugal, 
viveu  sempre  na  maior  miséria,  do  fundo  da  qual  se  fez  notável 
pelo  seu  engenho;  e  jazendo  os  Crassos  do  seu  tempo,  que  tanto 
o  despresárào,  no  mais  profundo  esquecimento,  o  seu  nome  he 
pronunciado  no  mundo  com  admiração  e  respeito. »  = 

E  finalmente,  para  mais  expiar  ainda  a  minha  temeridade, 
terminarei  este  artigo  com  a  eloquente  exclamação  de  M.me  de 
Staol  acerca  do  nosso  immortal  Épico: 

Quel  fjénie  que  celui  qui  peut  puiser  une  inspiration  nouvelle 
dans  les  souffrances  mêmes  qui  devraient  faire  disparaítre  loutes 
le$  couleurs  de  Ia  poesie! 


XXXIX. 


Gastar  palavras  em  contar  extremos 
De  golpes  feros,  cruas  estocadas, 
He  desses  gastadores,  que  sabemos. 
Máos  do  tempo  com  fabulas  sonhadas. 

C.  O  "  K.  «C  * 

Velloso  hia  narrando  as  particularidades  do  combate  dos 
Doze  de  Inglaterra;  mas  de  repente  a  suspende,  para  evitar  as 
demasias  dos  livros  da  Cavalleria  andante,  e  de  alguns  poemas, 
aliás  celebres,  como  os  de  Morgante,  do  Orlando  Enamorato, 
do  Orlando  Furioso,  e  quiçá  também  da  Gerusalemme  Liberata, 
nos  quaes  se  nota  uma  exageração  insupportavel,  e  uma  espe- 
cificação contínua  e  enfadonha  de  feros  golpes,  de  cruas  estocadas. 

Velloso  limita-se,  mui  judiciosamente,  a  dizer: 

Hasta  por  fim  do  caso  que  entendemos 
Que,  com  finezas  altas  e  aflámadas, 
Co'os  nossos  fica  a  palma  da  victoria, 
E  as  damas  vencedoras,  e  com  gloria. 

Os  livros  de  cavalleria  andante  erão  ainda  muito  estimados 
no  tempo  de  Camões;  mas  este  grande  génio,  antecipando  a 
victoria  que  pouco  depois  alcançou  Cervantes,  fez  quanto  pôde 
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por  desarreigar  essa  tendência  que  o  espirito  dos  homens  daquella 
quadra  tinha  para  saborear  extravagantes  fabulas,  e  mentirosas 
façanhas,  com  manifesto  prejuizo  da  rectidão  do  entendimento, 
e  do  emprego  serio  e  grave  das  mais  elevadas  faculdades. 

Veja-se  a  Est.  11.*  do  C  1.°,  que  em  outro  §  citámos,  e 
ali  encontraremos  bem  caracterisado  o  despeito,  com  que  o 
Poeta  via  as  vãs  façanhas,  phantasticas,  fingidas,  mentirosas, 
quaes  são  contadas  nos  livros  da  Cavalleria,  não  esquecendo  os 
poemas  do  Boiardo,  Ariosto,  etc. 

E  por  quanto  apontámos  a  victoria  alcançada  por  Cervantes, 
diremos  duas  palavras  acerca  da  opinião  que  Lord  Byron  enuncia 
no  Don  Juan  acerca  do  Don  Quijote. 

Diz  Lord  Byron  que  as  aventuras  do  Cavalleiro  da  Mancha 
são  de  mui  penosa  e  triste  leitura,  e  que  mais  triste  he  ainda  a 
moral  dessa  epopéa.  Os  mais  nobres  sentimentos,  as  mais  elevadas 
aspirações,  não  são  naquelle  livro  mais  do  que  um  assumpto 
poético  para  a  imaginação,  um  escarneo,  um  e;iigma,  um  sonho 
de  gloria!  He  verdade  que  Cervantes  aniquilou  a  Cavalleria 
espanhola,  mas  um  gracejo  do  grande  homem  privou  a  sua 
pátria  do  braço  direito:  desde  então  a  Hespanha  raramente  tornou 
a  ter  heroes!  ' 

Lord  Byron  deixou-se  arrastar  do  enthusiasmo  poético,  e  foi 
neste  caso  mais  sentimentalista  do  que  critico  judicioso.  He  in- 
contestável que  Cervantes  fez  aos  seus  compatriotas,  e  em  geral  á 
humanidade,  o  grande  serviço — não  tanto  de  dar  o  ultimo  golpe 
nas  extravagâncias  da  já  degenerada  Cavalleria, — como  de  pôr 
um  termo  ao  furor  com  que  erão  lidos  os  livros,  que  continhâo  as 
proezas  phantasticas  e  ridiculamente  fabulosas  dos  Cavalleiros 
andantes.  Mas  dahi  —  a  acabar  com  o  espirito  do  heroismo,  com 

1    Of  ali  talcs't  is  lhe  saddest 


A  sorrier  rtill  is  the  great  moral  taught 

IU   lliat  real  epic  unto  ali  who  have  thoujçlit. 

Alas!  must  aoblest  views,  like  an  olri  song, 

Re  for  iiicrc  fancv.s  sport  a  theine  creative 

A  jest,  a  riddle,  Fame  through  tbick  thin  soughl! 

Cervantes  imiled  Spain'a  chivalrj  away; 
\  lingle  laugfa  demoliah'd  the  right  arm 

<  >f  lii>  mm  country: — Seldom  since  tlinf  day 
H  ti  S|i.ijn  had  heroes. 

BOR  -li  \\.  C.    I  ■"  B.°  Â    II 
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as  nobres  inspirações,  com  os  sentimentos  honrosos — vai  uma 
distancia  infinita.  Se  o  incomparável  Cervantes  nos  faz  rir  com 
as  loucuras  de  D.  Quichote,  nem  por  isso  lança  jamais  o  ridículo 
sobre  os  impulsos  generosos  que  movem  o  heroe  da  Mancha. 
As  boas  acções  hão  de  ser  sempre  respeitadas,  e  com  ellas  o 
espirito  de  heroísmo  e  de  virtude  que  as  inspirou;  ao  mesmo 
passo  que  excitarão  em  todos  os  tempos  o  sorriso  da  ironia,  ou 
do  desprezo,  as  pretençòes  desassisadas,  os  dasmanchos  da  irre- 
flexão,  a  temeridade  da  imprudência,  e  as  extravagâncias  da 
exageração  e  da  insensatez. 

A  cavalleria,  diz  M.  Yillemain,  he  um  acontecimento  real 
da  historia,  uma  grande  instituição  da  idade  média. — A  caval- 
leria he  a  vida  da  idade  média,  posta  em  acção;  he  a  guarda  de 
honra  do  feudalismo.  Não  fora  possível  conceber  a  duração  da 
vida  feudal  sem  o  cortejo  de  guerreiros  que  a  sustentão,  sem  as 
paixões,  e  sem  o  ponto  de  honra,  e  enthusiasmo  que  a  animão 
e  aformoseião. 

0  judicioso  Robertson  explica  muito  engenhosamente  a  razão 
da  existência,  e  a  natureza  da  cavalleria.  O  estado  feudal  era  um 
estado  quasi  perpetuo  de  guerra,  de  rapina  e  de  anarquia,  no 
qual  os  fracos  e  os  inermes  estavão  expostos  ao  insulto  e  ás 
injurias.  O  poder  dos  Soberanos  era  tão  limitado  que  não  podia 
prevenir  essas  oífensas, — e  a  administração  da  justiça,  tão  pouco 
vigorosa,  que  não  podia  castiga-las;  de  sorte  que  a  protecção 
mais  eflfectiva  contra  a  violência  e  a  oppressão  era  aquella  que 
o  valor  e  a  generosidade  dos  particulares  dava.  ' 

E  nesta  conformidade  admittimos  o  que  o  mesmo  historiador 
assevera,  quando  diz  que  os  sentimentos  inspirados  pela  caval- 
leria tiverâo  uma  influencia  espantosa  sobre  os  costumes  e  sobre 
as  acções,  nos  séculos  xn,  xm,  xiv  e  xv.  2 

Mas  lie  certo  que  já  no  meado  do  século  xv  tinha  degene- 
rado a  Cavalleria,  e  começava  a  ser  inútil  essa  instituição,  em 
consequência  de  se  ter  fortificado  o  poder  dos  Soberanos,  e  de 

1  The  feudal  state  was  a  stale  of  almost  perpetuai  war,  rapine,  and  anarchy ; 
during  which  the  weak  and  unarmed  were  exposed  to  insults  or  injuries.  The 
power  of  the  sovereign  was  too  limited  to  prevent  these  wrongs,  and  the  admi- 
nistra i um  of  justice  too  feeble  to  redress  them.  The  most  effectual  protection 
against  violence  and  oppression  was  often  found  to  be  that  which  the  valour 
and  generosity  of  private  persons  afforded. 

(A  wiew  of  the  state  of  Europe.) 
2  The  sentiments  which  chivalry  inspired  had  a  wonderful  influence  on 
nianners  and  conduet  during  the  twelfth,  thirteenth,   fourteenth,   and  fifteenth 
centúrias. 
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se  haver  tornado  muito  mais  vigorosa  a  acção  da  justiça,  coino 
resultado  da  aniquilação  do  regimen  feudal.  A  dedicação,  os 
serviços,  o  valor  dos  particulares,  em  defeza  da  innocencia,  da 
justiça,  e  da  fraqueza,  deixarão  de  ser  necessários,  pois  que  o 
Estado,  fortificado  pela  concentração  dos  poderes,  tomou  a  seu 
cargo  aquella  defeza;  e  não  cremos  que  a  sociedade  ficasse  de 
peor  condição  com  essa  mudança. 

Se,  porém,  a  Cavalleria,  como  instituição,  acabara  já  de 
representar  o  seu  papel,  nem  por  isso  a  credulidade  dos  povos 
se  deliciava  menos  na  leitura  de  patranhas  mil,  que  os  roman- 
cistas havião  accumulado  em  seus  livros,  absorvendo  assim  a 
attenção  para  cousas  frívolas,  desvairando  o  entendimento  e  a 
imaginação,  e  distrahindo  as  faculdades  do  homem  da  cogitação 
de  pensamentos  sérios,  e  de  acções  úteis. 

Neste  sentido,  os  esforços  do  nosso  Camões,  e  principalmente 
a  immortal  obra  de  Cervantes,  são  um  relevante  serviço  á  causa 
da  razão  e  do  bom  senso. 

Tomando  agora  a  expressão  gastar  palavras,  do  nosso  Poeta, 
no  sentido  mais  obvio  e  litteral,  aproveitaremos  este  ensejo  para 
recommendar  á  mocidade  a  maior  moderação  e  reserva  no  fallar. 
Quem  fòr  moderado,  e  discretamente  reservado  no  que  diz,  evi- 
tará proferir  desacertos  e  inconsiderações,  arredará  o  inconve- 
niente de  se  tornar  enfadonho,  e  attrahirá  a  confiança  dos  homens 
sisudos,  os  quaes  não  duvidarão  revelar-lhe  importantes  segredos, 
e  incumbir-lhe  negócios  graves. 

Ha  na  Década  6.a  de  Couto  um  exemplo  frisante  da  demasia 
nas  palavras,  e  do  valor  que  tem  um  bem  entendido  laconismo. 

Fernão  de  Sousa  tinha  partido  de  Malaca  para  Maluco,  de 
soccorro  contra  os  Castelhanos.  Em  chegando  a  Ternate,  man- 
dou-lhe  o  Capitão  Castelhano  Villa-lobos  uma  carta,  muito  cheia 
de  cumprimentos  e  de  oferecimentos.  Fernão  de  Sousa,  diz 
Couto,  vendo  a  carta  tão  palavrosa,  e  tão  copiosa  de  cumpri- 
mentos, respondeu-lhe  por  outra  muito  breve  que  continha  o 
seguinte: 

=  «Senhor.  O  Governador  da  índia  me  mandou  nesta  Ar- 
amada, sabendo  que  era  chegada  outra  de  Hespanhoes  a  estas 
«Ilhas,  contra  os  contratos  que  estam  feitos  antre  os  Reys  de 
«Portugal,  e  Castella.  A  mim  me  chamam  Fernão  de  Sousa  de 
«Távora;  e  assi  como  sou  pequeno  de  corpo,  sou  muito  curto 
«do  cumprimentos.  V.m.  se  determine,  porque  eu  nào  venho  cá 
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«senão  a  fazer  o  serviço  cTEIRey  de  Portugal,  como  me  lie  man- 
«dado.  Aqui  está  esta  Fortaleza,  onde  se  pode  agazalhar  até  se 
«ir  pêra  Hespanha,  porque  não  he  razão  que  perturbe  o  com- 
«mercio,  e  trato  destas  Ilhas,  que  sào  d'ElRei  de  Portugal; 
«quando  o  não  quizer,  far-se-ha  o  que  convém.»  = 

Acerca  da  reserva  com  que  devemos  fallar,  e  do  cuidado  que 
devemos  pôr  em  não  revelarmos  os  segredos,  que  nos  forem  con- 
fiados, ninguém  se  exprimio  tão  sabia  e  eloquentemente,  como 
o  grande  Bossuet,  na  Oração  fúnebre  da  Duqueza  de  Orleans: 
=  «Loin  du  commerce  des  affaires  et  de  la  société  des  hommes, 
ces  ames  sans  force  aussi  bien  que  sans  foi,  qui  ne  savent  pas 
retenir  leur  langue  indiscrète!  «Ils  ressemblent,  dit  le  sage,  á 
une  ville  sans  murailles,  qui  est  ouverte  de  toutes  parts,»  '  et  qui 
devient  la  proie  du  premier  venu.  Que  Madame  étoit  au-dessus 
de  cette  foiblesse!  Ni  la  surprise,  ni  1'intérèt,  ni  la  vanité,  ni 
lappât  dune  flatterie  délicate  ou  d'une  douce  conversation,  qui 
souvent,  épanchant  le  cceur,  en  fait  échapper  le  secret,  nétoit 
capable  de  lui  faire  découvrir  le  sien;  et  la  sureté  qu'on  trouvoit 
en  cette  princesse,  que  son  esprit  rendoit  si  propre  aux  grandes 
affaires,  lui  faisoit  confier  les  plus  importantes.»  = 


1    Sicul  ni  bs  pateiis  »-t  aboque  muroriiin  âmbito,    ita  vir  qui  non  potest  in 
loquenuo  cohibere  spiritum  situm.  Prov.   I.  25.  v.  88. 


Desta  arte  se  esclarece  o  entendimento, 
Que  experiências  fazem  repousado; 
E  íica  vendo,  como  de  alto  assento, 
O  baixo  trato  humano  embaraçado. 
Este,  onde  tiver  forca  o  regimento 
Direito,  e  não  de  afectos  occupado, 
Subirá  (como  deve)  a  illustre  mando, 
Contra  vontade  sua,  e  não  rogando. 

C    O."  E.  9f).» 

Faria  e  Sousa,  quando  chega  a  este  Jogar  dos  Lusíadas,  diz 
com  o  maior  enthusiasmo:  Cada  verso  desta,  i  de  essotras  est. 
es  un  pino  de  oro,  en  dotrina,  sentencias,  locuciones,  i  en  gra- 
vedad.  Este  pesa  muchas  arrobas  de  buen  juizio. 

Pondo  de  parte  a  extravagância  da  phrase  bombástica  de 
Faria,  he  mister  convir  que  esta  oitava  encerra  muitas  bellezas, 
e  sobre  tudo  grande  moralidade. 

O  Poeta  havia,  nas  Est.  antecedentes,  indicado  o  modo  por 
que  o  homem  pode  alcançar  as  honras  immortaes,  propriamente 
suas,  e  não  dos  avós;  e  depois  de  especificar  os  extremos  de 
esforço,  de  valor,  e  de  serviços  á  pátria,  que  o  aspirante  á  ver- 
dadeira nobreza  deve  fazer,  termina  dizendo: 

Desta  arte  o  peito  um  callo  honroso  cria 
Desprezador  das  honras  e  dinheiro; 
Das  honras  e  dinheiro,  que  a  ventura 
Forjou,  e  não  virtude  justa  e  dura. 

Desta  arte  se  esclarece  o  entendimento 
etc. 
11 
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He  eminentemente  philosophico  o  pensamento  de  serem  as 
experiências  quem  torna  socegado  o  entendimento,  dando-lhe 
aquella  quietação,  aquelle  remanso,  que  jamais  podem  ser  par- 
tilha da  leveza  c  da  inconsideração. 

Os  últimos  quatro  versos  da  Est.  99."  fazem  honra  ao  illus- 
trado  juizo  de  Camões,  revelando  neste  grande  Poeta  um  amor 
entra nhavel  da  justiça,  e  da  rectidão,  não  menos  que  de  escla- 
recido patriotismo.  Temos  por  certo  que  um  verdadeiro  amante 
da  liberdade  nos  nossos  dias,  um  Publicista  honesto  e  virtuoso 
da  presente  epocha,  não  poderia  exprimir-se  com  maior  fran- 
queza e  acerto,  do  que  se  exprime  Camões  em  quanto  ao  escrú- 
pulo que  deve  presidir  á  concessão  de  empregos  do  Estado. 

Este,  onde  tiver  forra  o  regimento 
Direito,  e  não  de  affectos  oceupado, 
Subirá  (como  deve)  a  illustre  mando, 
Contra  vontade  sua,  e  não  rogando. 

Como  se  dissesse  aos  governos:  Não  deis  os  cargos  senão 
aos  mais  dignos,  senão  aos  beneméritos;  nomeae  aquelles  que 
os  recusão,  e  desattendei  os  que  os  sollicitão,  se  o  mérito  não 
lhes  serve  de  protector. 

Nos  paizes,  onde  tiver  força  o  regimento  direito,  assim  se 
farão  as  escolhas  dos  públicos  Funccionarios;  os  affectos  serão 
postos  de  parte,  e  ver-se-ha  que  sobe  a  illustre  mando  o  que  não 
quer,  o  que  não  sollicíta,  o  que  não  roga. 

Prouvera  aos  Céos  que  nestes  nossos  tempos  não  houvesse 
um  só  paiz  na  Europa,  onde  haja  sido  despresado  o  sábio  aviso 
do  nosso  immortal  Épico! 

Desejando  nós  apresentar  á  mocidade  exemplos  tirados  dos 
nossos  Clássicos,  com  preferencia  aos  de  escriptores  estranhos, 
julgámos  acertado  recommendar  a  leitura  do  Sermão  da  Terceira 
Dominga  do  Advento,  pregado  pelo  Padre  António  Vieira  na 
Capella  Real  em  lCii.  O  Orador,  expondo  a  embaixada  que 
os  do  governo  de  Jerusalém  mandarão  aos  desertos  da  Judéa. 
na  qual  oíTerccião  ao  Baptista  a  maior  dignidade,  que  nunca 
houve  no  mundo,  qual  era  a  de  o  reconhecer  e  adorar  por 
Messias,  —  toma  d'ali  motivo  para  fallar  da  concessão  dos  em- 
pregos e  oííicios,  notando  que,  em  vez  do  Baptista  vir  do  deserto 
a  Corte  a  pretender  a  dignidade,  a  dignidade  foi  da  Corte  ao 
deserto  a  pretender  o  Baptista. 

«lie  força   que  haja  pretenròes,   o  pretendentes,   mas  e^les 
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não  hão  de  ser  as  pessoas,  senão  os  officios.  E  por  que?. . .  porque 
não  pôde  haver,  nem  mais  bem  governada,  nem  mais  bem  ser- 
vida Republica,  que  onde  os  officios  forem  os  pretendentes,  e  os 
homès  os  pretendidos.» 

« homens  que  não  pretendem  os  officios,  senão  os  officios 

a  elles,  como  hoje  aconteceu  ao  Bautista,  estes  são  os  que  podem 
compor,  conservar,  e  estabelecer  hum  Reyno. . .  Oh  que  venturoso 
seria  o  nosso,  se  nelle  se  introduzisse  esta  nova,  e  admirável 
politica!» 

Passa  depois  a  demonstrar  que,  com  uma  tal  politica,  andarão 
mais  authorisados  os  officios;  viverão  mais  descançados  os  bene- 
méritos; estará  mais  desembaraçada  a  Corte;  será  mais  bem  ser- 
vida a  Republica. 

Não  seguiremos  o  Orador  no  desenvolvimento  da  sua  lumi- 
nosa doutrina,  porque  isso  nos  levaria  muito  longe.  Indicámos 
a  fonte;  recorrão  a  ella  os  sequiosos  de  bom  saber. 
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Que  tanlo,  ó  Christo,  exaltas  a  humildade. 

C.  7."  E    r..1 

He  o  mesmo  pensamento  da  Est.  15."  do  Canto  3.°: 
Tanto  Deos  se  contenta  da  humildade! 

Estas  sentenças,  verdadeiramente  sublimes,  são  reproducçào 
poética  da  doutrina  da  Escriptura. 

==«0  que  de  entre  vós  he  o  maior,  será  vosso  servo. 
«Porque  aquelle  que  se  exaltar,  será  humilhado,  e  o 
que  se  humilhar,  será  exaltado.  (S.  Math.  23,  1 1 
el2.)»  = 

Esta  salutar  doutrina  de  que  Deos  levanta  os  humildes,  e 
derriba  os  soberbos,  devera  estar  sempre  na  lembrança  do  orgu- 
lho humano,  que  tào  obcecado  vemos  existir  no  mundo.  Orgu- 
lhosos e  soberbos  da  terra!  reparae  bem  no  que  vos  diz  a  expe- 
riência de  todos  os  séculos,  e  penetrae-vos  da  terrível  verdade 
destas  palavras,  que  o  oráculo  sagrado  proferio  severo:  Depo- 
suit  potentes  de  sede  et  exaltavit  humilcs! 

O' humilde,  diz  o  nosso  Fr.  Amador  Arraes,  a  todos  se  rende 
e  abate,  a  todos  serve,  e  com  isto  ganha  terra,  céo,  e  a  si  mesmo. 

Sem  recorrermos  a  outras  sentenças  da  Escriptura,  e  de 
moralistas,  para  não  cançarmos  a  attençào  dos  leitores,  faremos 
unicamente  menção  de  um  interessante  conselho,  que  Franklin 
dá,  por  occasião  de  referir  um  pequeno  acontecimento  da  sua 
vida,  em  uma  carta  escripta  de  Passy  no  anno  de  1784-  ao  Dou- 
tor Mathcr,  de  Boston: 
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« Deixei  Boston  ha  mais  de  60  annos,  mas  Iembro-me  muito 
bem  de  vosso  pai  e  de  vosso  avô,  aos  quaes  ouvi  pregar,  e  também 
os  visitei.  Foi  no  principio  de  1724,  que  eu  vi  pela  primeira  vez 
vosso  pai,  visitando-o  depois  da  minha  primeira  viagem  á  Pen- 
silvânia. Recebeu-me  na  Livraria;  e  no  momento  em  que  eu 
estava  a  fazer  as  minhas  despedidas,  indicou-me  um  caminho 
mais  curto,  e  lembra-me  bem  que  era  um  corredor  estreito, 
atravessado  por  cima  com  uma  trave.  Viemos  sempre  a  conver- 
sar, e  eu  voltava-me  de  vez  em  quando  para  elle,  até  que  de 
repente  me  gritou:  abaixe-se,  abaixe-se!  Não  o  entendi  logo,  e 
topei  com  a  cabeça  na  trave.  Vosso  pai  era  daquelles  homens 
que  nunca  deixão  passar  a  occasião  de  dar  bons  conselhos,  c 
disse-me,  a  propósito  da  minha  desagradável  aventura:  Sois 
ainda  moço,  hides  entrar  no  mundo,  e  haveis  de  percorrê-lo; 
abaixai-vos  sempre,  quando  fordes  caminhando;  he  o  único  meio 
de  evitar  accidenles  funestos.  Este  conselho,  de  que  nunca  mais 
me  esqueci,  foi-me  depois  muito  útil;  penso  nelle  muitas  vezes, 
quando  sou  testemunha  das  mortificações  e  desgraças,  a  que  se 
expõem  os  que  trazem  a  cabeça  muito  alta.» 

Não  nos  esqueçamos,  porém,  nunca  do  que  exigir  a  nossa 
dignidade  de  homem,  e  tenhamos  sempre  em  vista,  quando  hou- 
vermos commettido  alguma  falta,  a  seguinte  máxima  de  Cha- 
teaubriand: 

II  est  bon  de  se  prosterner  dans  la  poussière  quand  on  a 
commis  une  faule,  mais  il  nest  pas  bon  d'y  rester. 
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Que  alegria  não  pode  .ser  tamanha, 

Que  achar  gente  visinha  em  leira  estranha! 

C.  7°  E.  '27.* 

Lindíssima,  e  muito  poética  expressão  de  um  sentimento 
verdadeiro,  e  merecedora  de  ser  fixada  na  memoria,  para  com 
ella  significarmos  esse  affecto  de  sympathia  e  de  saudade,  que 
sempre  experimentamos  na  terra  estranha,  e  maiormente  na 
que  mais  aflastada  fica  da  pátria,  quando  temos  a  ventura  de 
encontrar  um  compatriota,  ou  um  visinho  do  nosso  paiz. 

Com  o  maior  enthusiasmo  faz  o  Commenlador  Faria  e  Sousa 
sentir  o  quanto  de  atfectuoso  tem  aquclla  tocante  ponderação  do 
Poeta. 

=  «Notese  bien,  diz  elle,  como  siempre  son  vivas  Ias  pon- 
deraciones,  i  afectos  dei  Poeta.  Realmente  es  notable  el  alboroco 
de  encontrar,  quando  menos  se  pensa,  gente  natural,  o  vezina 
en  tierra  estrana,  i  no  solamente  las  personas,  si  no  qualquicr 
cosa  de  la  pátria.  Alli  son  las  inundaciones  de  la  alegria,  i  dei 
deseo,  i  de  la  memoria.  »  = 
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Que  o  grande  aperto  em  gente,  inda  qun  honrosa, 
A's  vezes  leis  magnânimas  quebranta. 
c.  a .•  k.  -.* 

Ou  se  piratas  sois  ao  mar  usados 
Dizei-mo  sem  temor  de  infâmia  ou  morte; 
Que  por  se  sustentar  em  toda  idade 
Tudo  faz  a  vital  necessidade. 

C.  8."  E.  93  ■ 

A  I."  sentença  do  Poeta  he  relativa  a  Viriato,  do  qual  foliara 
já  na  Est.  2f>.a  do  Canto  t.°,  e  Est.  22.a  do  Canto  3.° 

As  heróicas  acções  de  Viriato  são  bem  conhecidas,  e  igual- 
mente he'  sabido  de  todos  que  foi  morto  á  traição,  por  ordem 
do  general  romano  Servilio  Scipião. 

A  propósito  do  expediente  a  que  recorreu  o  general  romano, 
para  se  desfazer  de  Viriato,  visto  como  o  não  pôde  vencer  nos 
combates,  diz  o  Poefa: 

Com  força  não,  com  manha  vergonhosa, 

A  vida  lhe  tirarão  que  os  espanta  : 

Que  o  grande  aperto  em  gente,  inda  que  humana 

A's  vezes  leis  magnânimas  quebranta. 

Manoel  Corrêa,  e  Faria  e  Sousa,  commentando  esta  sentença, 
dizem  que  he  ella  digna  de  se  escrever  em  letras  de  ouro,  por- 
que o  aperto  e  necessidade,  como  a  experiência  mostra,  obrigào 
a  fazer  muitas  cousas  contra  primor  e  honra. 

Não  podemos  concordar  com  os  illustres  Commentadores; 
pois  que,  se  a  sentença  se  limita  a  asseverar  que  o  aperto  e  ne- 
cessidade fazem  recorrer  a  expedientes,  que  nem  sempre  a  honra 
justifica,  he  claro  que  não  estabelece  senão  um  facto  que  a  expe- 
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nencia  confirma.  Se,  porém,  a  sentença  justifica  todo  o  género 
de  expedientes  e  recursos,  em  oceasiões  de  aperto  o  de  necessi- 
dade, sem  se  attender  ao  honesto  e  ao  justo,  he  elia  inadmissível 
como  immoral. 

O  Poeta  encarou  como  vergonhosa  manha  o  traiçoeiro  arbi- 
trio,  de  que  lançou  mão  o  general  romano,  e  só  como  um  facto 
estabelece  que  ainda  a  gente  honrosa  quebranta  ás  vezes,  obri- 
gada de  grande  aperto,  leis  magnânimas. 

A  famosa  sentença  Una  salus  victis  nullam  sperare  salulem, 
que  o  Corrêa  adduz  em  comprovação  do  seu  modo  de  encarar 
o  pensamento  de  Camões,  mostra  bem  evidentemente  que  nos 
lances  de  maior  apuro,  nos  casos  de  maior  aperto  e  necessidade, 
deve  fazer-se  um  esforço  de  virtude,  como  meio  honroso  de  sahir 
do  perigo,  ou  de  acabar  com  elle.  Se  aos  vencidos  não  resta  outro 
remédio,  mais  do  que  a  falta  de  esperança  de  se  salvar . . .  cumpre- 
Ihes  então  fazerem  extremos  de  valor,  pelejarem  como  amoucos, 
levarem  a  coragem  até  ao  prodígio,  e  desse  modo,  ou  sahem  do 
perigo,  ou  perecem  com  elle.  ^Que  fizerão  nas  Thermopvlas  os 
trezentos  bravos  de  Sparta,  commandados  por  Leonidas?  Pele- 
jarão impávidos  até  á  derradeira  hora,  c  só  delles  se  salvou  um, 
que  em  Lacedemonia  foi  coberto  de  desprezo,  e  de  infâmia. 

O  general  Lamarque  cita  um  feito  heróico  do  tempo  da  Revo- 
lução Franceza,  que  define  perfeitamente  a  regra  para  os  casos 
extremos.  =  «Lorsque,  préssé  par  des  forces  supérieures,  Kléber 
«laissa  sur  un  pont  de  la  Sévre  le  chef  de  bataillon  de  Saòne- 
«et-Loirc,  Schouardin,  il  lui  dit:  77  faut  mourir  là  avec  volre 
« iroupe.  —  Oui,  mon  general,  répondit  le  Leonidas  français;  et 
«1'ordrc  fut  execute.  »  = 

O  Moralista  não  se  limita  a  recommendar  cousas  fáceis,  a 
prescrever  preceitos  triviacs,  que  nenhum  sacrifício  demandão. 
O  Moralista  não  transige  com  as  fraquezas  da  humanidade,  toma 
por  typo  a  bellcza  ideal,  toma  como  norma  a  perfeição  do  cara- 
cter do  homem,  c  não  admittc  que  jamais  sèjâo  quebrantadas 
íris  magnânimas. 

No  que  toca  á  outra  sentença  do  Poeta 

Que  por  se  sustentar  cm  toda  idade 
Tudo  faz  a  vital  necessidade. 

he  certo  que  a  iinperios.i  lei  da  conservação  da  vida  dá  grandes 
direitos  ao  homem,  mas  jamais  poderão  elles  p;issar  além  das 
■  i''-,  que  .1  jmsIh;;)  DDÍversal  lhes  prescreve. 
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Outros  muilos  verias,  que  os  pintores 
Aqui  lambem  por  certo  pintarião; 
Mas  falta-lhe  pincel,  faltão-lhe  cores, 
Honra,  prémio,  favor,  que  as  artes  crião: 
Culpa  dos  viciosos  successores, 
Que  degenerão  certo,  e  se  desvião 
Do  lustre,  e  do  valor  dos  seus  passados, 
Em  gostos  e  vaidades  atolados. 

Aquelles  pais  illustres  que  já  derão 
Principio  á  geração  que  delles  pende, 
Pola  virtude  muito  então  fizerão, 
E  por  deixar  a  casa  que  descende. 
Cegos!  que  dos  trabalhos  que  tiver  ão. 
Se  alta  fama  e  rumor  delles  se  estende, 
Escuros  deixão  sempre  seus  menores, 
Com  lhe  deixar  descanços  corruptores. 

C.  8  °  E.  50."  E  *©.■ 

No  Canto  8.°,  desde  a  Est.  I."  até  38.%  está  Paulo  da  Gama 
indicando  ao  Catual  as  figuras  debuxadas  nas  bandeiras,  e  depois 
de  fallar  do  Conde  D.  Duarte,  cujos  feitos  engrandece,  diz  ao 
Catual  o  que  acabámos  de  lêr  nas  precedentes  oitavas.1 

1  Faria  c  Sousa  conservou-nos  algumas  Est.  que  o  nosso  Épico  suppriniin; 
entre  ellas  rinha  a  seguinte: 

Oh  inimigos  máos  da  natureza, 
Que  injuriaes  a  própria  geração ! 
Degenerantes,  baixos!  Que  fraqueza 
De  esforço,  de  saber,  e  de  razão 
Vos  fez  que  a  clara  estirpe,  que  se  preza 
De  leal,  fido  e  limpo  coração, 
Esqueçais  dessa  sorte?  Mas  respeito, 
Que  este  dos  nobres  he  o  menor  defeito. 
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Encerrâo  estes  versos  a  mais  bella  e  proveitosa  moralidade, 
da  qual  devem  tomar  nota  os  descendentes  de  illustres  troncos, 
para  que  não  lhes  succeda  tornarem-se  obscuros,  e  tanto  menos 
dignos  de  consideração,  quanto  mais  desdisserem  da  gloria  de 
seus  passados. 

Já  o  nosso  Poeta  criticara,  nas  Est.  finaes  do  Canto  6.°,  os 
que  vivem  no  ócio,  nos  deleites,  e  nos  vicios,  e  atendo-se  ao 
lustre  de  seus  avós,  só  respirâo  soberba  e  ufania: 

Por  meio  destes  hórridos  perigos 
Destes  trabalhos  graves  e  temores, 
Alcanção  os  que  sào  de  fama  amigos 
As  honras  immortaes,  e  gráos  maiores: 
Mão  encostados  sempre  nos  antigos 
Troncos  nobres  de  seus  antecessores, 
Não  nos  leitos  dourados  entre  os  íinos 
Animaes  de  Moscovia  Zebellinos: 

.  Não  co'os  manjares  novos  e  esquisitos, 
Não  co'os  passeios  molles  e  ociosos, 
Não  co'os  vários  deleites  e  infinitos, 
Que  afleminão  os  peitos  generosos; 
Não  co'os  nunca  vencidos  appetitos, 
Que  a  fortuna  tèe  sempre -tão  mimosos, 
Que  não  soííre  a  nenhum  que  o  passo  mude 
Para  alguma  obra  heróica  de  virtude: 

Mas  com  buscar  co'o  seu  forçoso  braço 
As  honras,  que  elle  chame  próprias  suas 
etc. 

Attenlem  pois  na  moralidade  e  conselhos  destes  versos  os 
nobres,  para  cuidarem  de  imitar  os  feitos  e  as  virtudes  dos  seus 
antepassados,  ou  se  tornarem  úteis  a  pátria,  segundo  as  exigên- 
cias da  epocha  em  que  vivem;  penetrando-se  em  todo  o  caso  da 
convicção — de  que  nada  ha  sobre  a  terra  tão  ridículo,  como  essa 
enfatuação  de  que  alguns  se  deixão  repassar,  pelo  facto  accidental, 
c  meramente  fortuito,  de  descenderem  de  tal  ou  tal  tronco.  A 
humanidade,  que  ha  muito  tempo  começou  a  ser  allumiada  pela 
lazão,  já  hoje  avalia  os  indivíduos  pelo  que  elles  são,  pelo  que 
valem  pessoalmente,  e  não  só  pelos  pergaminhos,  e  não  só  pelos 
brasões.  Não  condemnou  o  respeito  á  memoria  dos  ascendentes 
illustres  e  verdadeiramente  beneméritos,  mas  não  tolera  nos 
suecessores  a  arrogância  de  um  orgulho  insultante. 

Na   carreira  da  vida,  no  trato  ordinário  com   os  homens, 
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uma  impressão  desagradável  entristece  a  alma,  sempre  que  se 
observa  o  orgulho,  a  arrogância,  o  desdém  de  alguns  nobres,  e 
grandes  da  terra,  para  com  os  populares. 

Essas  manifestações  repulsivas,  esses  sentimentos  quasi  bár- 
baros, ou  pelo  menos  anti-sociaes  e  anti-religiosos,  parecem  um 
desequilíbrio  na  ordem  moral,  uma  infracção  das  leis  da  Natu- 
reza, um  desmentido  á  sabedoria  da  Providencia.  E  com  effeito, 
tendo  todos  os  homens  a  mesma  origem;  sendo  dotados  todos 
dos  mesmos  órgãos,  das  mesmas  faculdades;  tendo  todos  a  mesma 
disposição  para  o  prazer  e  para  a  dòr,  para  a  saúde  ou  para  a 
doença,  para  a  virtude  ou  para  o  vicio;  sendo  todos  sujeitos  á 
inexorável  lei  da  morte...  he  repugnante  que  algum  delles  se 
alevante  altivo  e  soberbo,  e  humilhe  os  seus  semelhantes  com 
desdenhoso  desprezo. 

Lorsqueje  rencontre  un  homme,  dizia  Sièyes,  je  lui  demande: 
es-íu  mon  égal?  Sil  me  répond:  non:  tu  es  un  loup,  lui  dis-je, 
et  cesl  commc  un  loup  que  je  te  traitcrai. 

E  razão  tinha  o  famoso  Publicista,  pois  que,  em  verdade, 
custa  a  reprimir  a  indignação,  quando  um  homem  nos  diz  que 
não  he  nosso  igual!  Uma  tal  revelação,  ainda  quando  exprimida 
na  linguagem  muda  do  desprezo,  he  bem  própria  para  gerar  senti- 
mentos hostis;  he  assaz  poderosa  para  fazer  olhar  com  repugnância 
alguns  entes  orgulhosos,  que  imaginão  ser  filhos  do  sol  e  das 
cstrêllas,  e  se  crêem  privilegiados,  e  superiores  á  humanidade! 

Se  lodos  descendemos  de  hum  homem  que  Deos  formou,  diz 
o  nosso  excellente  Clássico  Amador  Arráes,  certo  he  que  somos 
liados  per  parentesco,  e  obrigados  a  nos  lermos  huns  aos  outros 
amor  reciproco:  quanto  mais  que  sendo  lodos  inspirados,  e  ani- 
mados da  mão  de  um  só  Deos,  pay  nosso  celestial,  que  outra 
cousa  somos  senão  irmãos  uns  dos  outros? 

Forjáe  quantas  genealogias  vos  aprouver,  mas  tende  por  certo 
que  não  ficaes  sendo  superiores  aos  vossos  semelhantes,  e  que  só 
podereis  levar-lhes  vantagem  pelo  vosso  merecimento;  tende  por 
certo  que  não  ha  ahi  fidalguia  que  valha,  se  não  andar  acom- 
panhada da  virtude.  Já  o  disse  um  Poeta  nosso: 

Por  mais  que  affecte  a  vã  Genealogia 

Introduzir  nas  veias  a  nobreza 

De  melhor  sangue  do  que  Adam  teria, 

Não  fará,  desmentindo  a  natureza, 
.     Que  seja  sem  virtude  a  Fidalguia 

Mais  que  hum  triste  phantasraa  da  Grandeza. 
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Não  se  ufane  pois  a  vaidade  com  os  appellidos  de  quintos  e 
sextos  avós;  herdou  um  nome,  mas  não  lhe  forào  legadas  as  vir- 
tudes. No  famoso  discurso  de  Mário  ao  povo  romano,  referido 
por  Sallustio,  vem  já  a  resposta  áquelles  que  tomão  a  virtude, 
valor,  fama  e  serviços  de  antepassados,  como  fundamento  neces- 
sário de  illustração  própria:  Ceterúm  homines  superbissimi  procul 
errant.  Majores  eorum  omnia,  qucc  licebat,  Mis  reliquère,  divi- 
lias,  imagines,  memoriam  siu prwclaram:  virtutem  non  reliquère, 
neque  poterant:  ea  sola  neque  datur  dono,  neque  accipitur. — 
Como  se  dissesse:  Muito  se  enganão  essas  creaturas  devoradas 
de  soberba.  Os  seus  maiores  deixárão-lhes  tudo  quanto  nelles 
cabia  deixar-lhes,  riquezas,  quadros  de  família,  i-llustre  me- 
moria; mas  não  lhes  deixarão  a  virtude,  nem  a  podião  deixar, 
por  que  essa,  e  só  essa  não  pôde  ser  dada,  nem  recebida  em 
dadiva. 

Considerem  esses  taes  que  he  muito  mais  nobre,  e  digno 
de  maior  honra  aquelle  que  com  sua  virtude  e  esforços  alcançou 
nobreza,  dó  que  aquelle  que,  só  por  ser  descendente  de  nobres, 
gosa  do  titulo,  e  se  adorna  com  o  lustre  de  antepassados.  Mui 
bem  o  disse  já  o  Poeta: 

Nam  gema  et  proavos,  et  qucc  non  fecimus  ipsi, 

Yix  ea  twstra  voco.  l 

Gloriarmo-nos  do  alheio,  disse  também  o  citado  Amador 
Arráes,  he  hua  desengraçada  vãagloria. 

Prezem  e  reverenceiem  o  merecimenlo,  a  virtude  e  a  gloria 
de  seus  avós,  se  porventura  a  historia  abona  esses  brilhantes 
predicados;  mas  não  tirem  dahi  vaidade,  não  se  empolem  de 
soberba,  não  se  supponhão  grandes  personagens,  em  quanto 
não  prestarem  relevantes  serviços  á  pátria,  em  quanto  não  illus- 
trarem  pessoalmente  o  nome  que  herdarão,  reforçando  com  feitos 

1     Ovid.  Mel.  Liv.   14    v.   140. 

admiravelmente  substanciou  este  pensamento  de  Ovídio,  e  oulros  do  nosso 
Camões,  o  Poeta  Francisco  Pias  Gomos,  na  Elegia  16.*: 


Pois  a  nobreza,  se  i  rasSo  me  ajusto, 
Ifc  tá  o  pessoal  merecimento, 
Dotes  d'alma*gentís,  animo  justo. 

Por  que  os  A  vim,  e  o  claro  nascimento 
São  dons  <lo  puro  acaso,  os  quaes  apenai 

Chama  seu>  quem  potsue  alio  talento. 
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novos,  ou  com  virtudes  a  antiga  fama.  Não  julguem  que  podem 
encobrir  a  insufficiencia,  os  vicios,  os  crimes,  com  o  alheio  manto 
do  mérito  dos  avós.  Não  julguem  que  essa  herança  de  gloria  os 
dispensa  de  serem  úteis  á  republica,  de  desempenharem  seus 
deveres,  de  serem  honestos,  e  virtuosos.  Bem  longe  de  ser  assim, 
a  verdadeira  nobreza  he  um  tribut  •  perpetuo  devido  á  virtude, 
que  os  filhos  dos  nobres  são  obrigados  a  pagar  em  quanto  vivem; 
e  por  isso  não  se  alcança  nascendo,  mas  vivendo  e  morrendo. 
E  ainda  mais,  os  merecimentos  dos  avós  são  verdugos  pêra  netos 
que  da  sua  bondade  se  desvião.  No  discurso  de  Mário,  ao  qual 
já  alludimos,  vem  um  bello  pensamento,  que  aos  nobres  deve 
estar  sempre  presente:  majorum  gloria  posteris  lúmen  est,  ne- 
que  bona  neque  mala  tu  occullo  patitur.  Por  isso  mesmo  que 
a  nobreza  dos  antepassados  he  um  facho  que  allumia  os  descen- 
dentes, he  ella  também  um  encargo,  uma  terrível  responsabili- 
dade, que  obriga  estes  a  olhar  muito  por  si,  a  fim  de  que  as 
suas  acções  possào  sustentar  a  comparação  com  as  virtudes  dos 
maiores. 

Leião-se  todos  os  Philosophos,  e  Moralistas,  e  vèr-se-ha  que 
todos  estão  de  accòrdo  no  pensamento  de  que  muito  mais  se 
ha  de  estimar  o  resplendor  da  virtude,  que  o  da  geração,  e  que 
allegar  nobreza  de  parentes  he  allegar  nobreza  alheia. 

As  acções  generosas,  disse  o  nosso  Vieira,  e  não  os  pães 
illustres,  são  os  que  fazem  fidalgos.  Cada  hum  he  suas  acções, 
e  não  he  mais  nem  menos,  camo  o  Bautisla:  ego  vox  clamantis 
in  deserto. 

«/Aprazeria  acaso  a  alguém  receber  um  elogio  como  aquelle 
que  o  Couto  faz  a  um  individuo  muito  nobre  de  nascimento, 
dizendo  delle:  Fidalgo  no  sangue,  mas  péssimo,  vil,  e  máo  nas 
cousas  da  honra  e  consciência?  Não,  por  certo;  pois  se  para 
longe  quizerem  os  nobres  de  nascimento  arredar  esse  tremendo 
verediclum,  procurem  juntar  acções  generosas  com  a  nobreza  do 
sangue,  e  então  se  realisará  o  que  muito  elegantemente  disse  o 
nosso  excellente  Clássico  Fr.  Luiz  de  Sousa:  =  « Grandes  são 
em  todo  o  tempo  os  poderes  da  virtude;  só  por  si  vai,  sem  mais 
ajuda,  nem  companhia  que  de  si  mesma:  e  com  tudo  se  acon- 
tece juntar-se  com  nobreza  de  sangue,  he  sol  em  ceo  claro,  he 
esmalte  em  ouro  fino.  »  = 

Um  dos  mais  sábios  Philosophos  dos  tempos  modernos,  o 
immortal  Franklin,  tinha  como  absurda  a  transmissão  das  hon- 


—  17G  — 

ras,  e  accresoentava  que  a  gloria  das  acções  bellas  só  pertence 
áquelle  que  as  faz,  e  he  por  sua  natureza  incommunicavel.  (V. 
a  sua  Carta  a  George  Weatley.  1785.) 

Estava  o  mesmo  Philosopho  em  Paris  no  principio  do  anno 
de  17SÍ,  quando  lhe  chegou  a  noticia  de  que  os  seus  patrícios 
pretendião  instituir  a  ordem  de  Cincinalus,  em  recompensa  dos 
que  se  havião  batido  pela  nobre  causa  da  Independência,  e  que 
havia  idéas  de  tornar  hereditária  aquella  Ordem.  He  digna  de 
ser  lida  a  Carta  que  Franklin  escreveu  a  mistriss  Bache,  sua 
filha,  encarando  com  indifterença  a  instituição  da  Ordem,  mas 
pronunciando-se  acaloradamente  contra  a  hereditariedade. =-«  A 
honra,  dizia  elle,  como  por  exemplo  a  que  tào  justameute  adqui- 
rirão os  nossos  officiaes,  he  da  sua  natureza  pessoal,  e  não  pôde 
ser  transmittida  a  outros.  Entre  os  Chinezes,  o  povo  mais  antigo 
e  avisado,  a  honra  não  desce,  sabe.  Se  um  homem,  em  recom- 
pensa de  valor,  ou  de  sabedoria,  he  promovido  á  condição  de 
Mandarim,  seus  pais  teem  direito  ipso  facto  ás  demonstrações 
de  respeito,  concedidas  ao  próprio  Mandarim;  porque  suppõem 
que  a  boa  educação  e  os  bons  exemplos,  que  os  pais  derão,  tor- 
narão o  filho  capaz  de  ser  útil  ao  Estado.  Esta  honra  ascendente 
he  vantajosa  para  a  sociedade,  porque  excita  os  pais  e  as  mais 
a  desvelar-se  pela  educação  de  seus  filhos.  Mas  a  honra  descen- 
dente, conferida  a  uma  posteridade  que  nada  fará  pela  merecer, 
he  não  só  absurda  e  injusta,  mas  desvantajosa  até  para  os  pró- 
prios filhos  do  novo  nobre.  Virão  estes  a  ser  orgulhosos,  des- 
presadores  do  trabalho  útil,  virão  a  cahir  em  pobreza,  e  a  final 
na  sujeição  e  baixeza  que  a  acompanhão.  Tal  he  o  estado  pre- 
sente do  que  se  chama  Nobreza  na  Europa.  Ou  então,  se  para 
conservar  a  dignidade  das  familias,  assegurão  aos  primogénitos 
varões  toda  a  fortuna,  brotará  um  novo  ilagello  para  a  industria 
do  paiz,  qual  he  essa  mistura  odiosa  de  orgulho,  de  mendici- 
dade, de  ócio,  que  já  despovoou  a  Espanha,  e  tornou  inculta  a 
metade  das  suas  terras.  »  = 

Attente-se  bem  nas  tendências  e  alcance  das  cogitações  da 
philosophia,  e  medite-sc  sobre  as  consequências  a  que  podem 
chegar,  se  um  dia  a  sociedade  reparar  attentamente  na  arro- 
gância, na  soberba  de  tantas  creaturas  menos  avisadas,  ás  quaes 
se  afíigura  que  para  serem  criadas  houve  um  fwt  especial  da 
Divindade. 

A  nobreza  de  Portugal  requereu  em  Cortes  a  D.  Filippe  n 
que  dali  em  diante  se  não  desse  nobreza  a  pessoa  alguma,  se- 
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não  por  grandes  serviços  feitos  ao  Estado,  e  que  esta  nobreza 
fosse  pessoal  e  vitalícia,  não  já  hereditária  e  transmissível. ' 

E  aqui  nos  cumpre  enunciar  bem  o  nosso  pensamento.  Re- 
conhecemos a  força  das  razões  que  se  dão  para  que  a  nobreza 
não  seja  hereditária  e  transmissível;  mas  também  apreciámos 
aquellas  que  se  allegam  a  favor  da  transmissibilidade,  e  nH<» 
temos  duvida  de  admittir  a  seguinte  opinião,  tão  bem  formu- 
lada por  um  Escriptor,  muito  de  nosso  peito. 

=  «La  noblesse  dutêtre  dabord  purement  personellecomme 
les  actions  ou  les  vertus  qui  en  avaient  rendu  digne;  mais  on  dut 
bientôt  comprendre  combien  plus  puissantes  seraient  le  désir, 
1'aiguillon  de  bien  faire,  si  1'homme  pouvait  espérer  de  trans- 
mettre  à  ses  enfants  les  titres  de  son  illustration,  et  perpetuei- 
ainsi  sa  propre  gloire  dans  la  famille:  on  dut  sentir  aussi  tout 
ce  que  cette  famille  ferait  deííorts  pour  maintenir  puré  cette 
gloire,  ce  beau  nom  transmis  par  les  ayeux,  et  lon  dut  espérer 
de  lhérédité  de  la  noblesse,  1'hérédité  des  vertus. » =  J.  Bou- 
quet.  Nouv.  Dict.  du  Droil. 

He  pois  claro  que  admittimos  a  hereditariedade  e  transmis- 
sibilidade da  nobreza,  1.°  como  incentivo  da  parte  dos  proge- 
nitores; 2."  como  esperança  de  imitação  dos  grandes  feitos  e 
>irtudes  dos  maiores,  da  parte  dos  descendentes.  He  este  o  meio 
de  salvarmos  o  absurdo  de  se  conferirem  distincçòes  a  quem  as 
não  ganha;  e  embora  um  grande  homem  dissesse,  ha  mais  de 
um  quarto  de  século:  la  transmission  de  la  gloire,  par  vote  d'hé- 
ritage,  esl  lacte  dun  peuple  en  démence,  qui  aliene  son  arenir 
au  proft  dinconnus,  he  certo  que  a  Sociedade  tirará  algum 
proveito  da  instituição  da  nobreza  hereditária,  se  os  descen- 
dentes procurarem  tornar  também  hereditárias  as  virtudes  de 
seus  maiores,  e  se  em  vez  de  orgulhoso  desdém  para  com  os  seus 
semelhantes,  cultivarem  todos  os  sentimentos  nobres  e  elevados 
de  benevolência,  de  affabilidade,  e  de  verdadeira  affeição  aos 
outros  homens,  seus  iguaes  pela  natureza. 

Se  os  fumos  da  vaidade  e  do  orgulho  começarem  a  toldar 
o  entendimento  de  algum  descendente  de  avós  illustres,  tenha 
sempre  á  mão  a  sentença  de  Santo  Agostinho:  Respice  sepul- 
chra,  et  vide  quis  dominus,  quis  servus,quis  dives.  Dcscerne  si 
potes,  Regem  a  vindo,  fartem  a  débil i,  pulclirum  a  deformi. 

1     Mem     Econ.  da  Acad.  R.   das  Sc.  de  Lx.J  Tom.  I.°  pag.  216.  Meiu. 
dai  verdadeiras  causai  porque  o  Luxo  tem  sido  nocivo  aos  Portuguezes. 
12 
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Se  a  algum  desses  parecer  que  o  resplendor  de  illustre  nas- 
ci mento  dispensa  a  instrucção,  lembre-se  das  exigências  impe- 
riosas da  epocha  em  que  vivemos,  nem  se  esqueça  jamais  cla- 
quillo  da  Escriptura:  Qui  docli  fuerint  fulgebunt  quasi  stellcc 
frmamcnti. 

Se  alguns  desses  forem  tentados  a  blazonar  de  nobreza,  e  a 
contar  patranhas  de  suas  genealogias,  segundo  a  phrase  de  Ál- 
varo Ferreira  de  Vera,  tenhão  sempre  a  mão  o  famoso  trecho 
da  carta,  que  o  nosso  Camões  escreveu  da  índia:  Príncipes  de 
condição,  ainda  que  o  scjão  de  sangue,  são  mais  enfadonhos 
que  a  pobreza;  fazem  com  sua  fidalguia,  com  que  lhe  cavemos 
fidalguias  de  seus  avós,  onde  não  ha  trigo  tão  joeirado,  que  não 
tenha  alguma  hcrvilhaca. 

He  nosso  intento  corrigir,  e  não  censurar;  e  por  isso  ousa- 
mos offerecer  á  consideração  dos  poucos  nobres,  a  quem  seja 
necessário  aconselhar  que  dêem  de  mão  á  arrogância  do  orgu- 
lho, o  seguinte  aviso  de  um  Poeta  espanhol,  que  o  mencionado 
Álvaro  Ferreira  de  Vera  traz  na  sua  Origem  da  Nobreza  Po- 
litica: 

Quien  licne  hidalguia 

Muestrelo  en  las  obras;  y  el  que  nola  tiene 

Obre  como  conviene: 

Pues  arguye  mas  animo,  y  grandeza 

Dar  principio,  que  fin  a  là  uobleza. 

Terminaremos  declarando,  e  com  vivo  prazer,  que  também 
cm  nossos  dias  ha  nobres,  de  quem  pôde  dizer-se  o  que  o  nosso 
Épico  dizia  de  alguns  do  seu  tempo: 

Não  nego  que  ha  conitudo  descendentes 
De  generoso  tronco  e  casa  rica, 
Que  com  costumes  altos  c  excellentes 
Sustenlão  o  nobreza  que  lhe  íica: 
ctc. 


XLV. 


Outros  também  ha  grande»  e  abastados, 
Sem  nenhum  tronco  i Ilustre  donde  venhão: 
Culpa  de  Reis,  que  ás  vezes  a  privados 
Dão  mais  que  a  mil,  que  esforço  e  saber  tcnhào. 
Estes  os  seus  não  querem  ver  pintados. 
Crendo  que  cores  vãas  lhe  não  convenhão; 
E  como  a  seu  contrario  natural, 
A  pintura  que  falia  querem  mal. 

C.  B.°  F.    4  1 .« 

O  Poeta  reprehende  neste  logar  os  Principes,  que  por  vezes 
se  affeiçoão  a  indivíduos  menos  dignos,  e  os  enchem  de  honras 
e  de  distincções,  tornando-os  grandes  e  nobres,  sem  que  esses 
taes  venhão  de  tronco  illustre,  ou  se  tornassem  beneméritos  por 
esforço  ou  saber. 

Se  no  tempo  do  nosso  Poeta  era  tudo  lançado  á  conta  dos 
Soberanos,  pede  a  imparcialidade  que,  na  epocha  presente,  im- 
putemos aos  ministros  dos  Reis  Constitucionaes  os  abusos  que 
neste  particular  occorrêrem.  E  de  feito,  bastantes  abusos  se  notão 
a  semelhante  propósito  em  alguns  dos  paizes  da  Europa,  regidos 
pelo  systema  representativo,  que  fora  injusto  exprobrar  aos  Reis, 
irresponsáveis  como  são  em  tal  caso,  e  estando  limitados  a  reinar, 
mas  não  a  governar. 

O  Poeta,  levando  talvez  a  mira  em  humilhar  os  parvemts 
do  seu  tempo,  carrega  a  mão  nos  que  se  engrandecerão  sem  titulo 
algum  recommendavel,  e  diz  que  esses  taes  não  querem  ver  pin- 
tados os  seus  avós,  pictos  ostendere  vultus  majorum,  como  quem 
recearia  estar  entre  companheiros  pouco  honrosos. 
12* 
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Faria  c  Sousa  a  este  logar:  Den  los  curiosos  una  buelta  con 
la  memoria,  por  todos  aquellos  sujetos  que  salieron  medrados 
de  las  manos  de  Príncipes,  i  seTwres,  i  por  la  mayor  parte  veran 
quan  desmedrados  estes  seíiores,  i  Príncipes  salieron  de  las  dei 
juizio:  i  como  predomina  en  cllos  la  ceguedad,  i  la  passion,  i 
la  ignorada,  i  la  injuslicia,  i  la  maldad,  i  la  torpeza:  porque 
no  solamente  llcgan  a  dar  antes  algo  a  un  ignorante,  vil,  i  torpe, 
que  a  un  entendido,  de  buen  nacimiento,  i  capaz,  sino  que  dan 
mas  a  un  solo  de  aquellos,  que  a  mil  juntos  clestos. 


\lví. 


Oh  quanto  deve  o  Rei  que  bem  governa. 
De  olhar  que  os  conselheiros ,  ou  privados, 
De  consciência  e  de  virtude  interna, 
E  de  sincero  amor  sejão  dotados! 
Porque,  como  este  posto  na  superna 
Cadeira,  pôde  mal  dos  apartados 
Negócios  ter  noticia  mais  inteira. 
Da  que  lhe  dér  a  língua  conselheira. 

C.  B ."  E.  âA ." 

O  Poeta  estava  nanando  o  Conselho  que  celebrara  o  Rei  de 
Calecut,  c  hia  dizendo  como  os  principaes  da  sua  Corte  o  pre- 
venirão contra  os  Portuguezes,  fazendo-lhe  traiçoeiramente  crer 
que  vivião  estes  de  piraticas  rapinas,  e  nào  tinhão  Lei,  nem  Rei, 
nem  Religião.  Aproveitando  este  ensejo,  e  sahindo  fora  da  estrada, 
como  diz  um  dos  Commentadores  dos  «Lusíadas,»  rompe  nos 
bellos  versos  que  ficão  transcriptos,  dando  uma  lição  mil  vezes 
sensata  e  profícua  a  EIRei  D.  Sebastião,  que  tanto  carecia  delia, 
mas  que  tanto  a  despresou! 

Nunca  será  de  mais  recordar  aos  Soberanos  a  indispensa- 
bilidade de  uma  escolha  acertada  de  Conselheiros  e  Privados. 
Longas  paginas  poderíamos  encher  com  a  narração  das  desgraças, 
que  aos  povos  tem  vindo  dos  ruins  conselhos  de  pérfidos,  ou 
fracos,  ou  estúpidos  Cortezãos,  que  têem  por  vezes  levado  as 
nações  ás  bordas  do  abysmo. 

E  não  se  diga  que  os  Reis  não  escutão  sempre  os  bons  Con- 
selheiros. Os  Reis  hão  de  escutar  sempre  os  leaes  Conselheiros, 
que  tiverem  a  nobre  ousadia  de  empregar  uma  linguagem  severa, 
c  oppuzerem  ás  paixões  dos  Soberanos  uma  resistência  forte, 
antepondo  a  um  respeito  mal  cabido  os  dictames  da  consciência, 
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c  dizendo  verdades,  ainda  que  duras  sejào.  Abramos  a  Chronica 
de  EIRei  D.  Fernando  de  Portugal,  e  no  eap.  64.°  encontraremos 
a  confirmação  do  que  dizemos.  EIRei  l).  Fernando,  porque  não 
encontrou  nos  seus  Conselheiros  uma  resistência  vigorosa,  cedeu 
á  força  de  uma  paixão  desatinada,  e  casou  com  D.  Leonor  Telles. 
Apagado  que  foi  o  fogo  do  amor,  o  infeliz  Rei  cahio  em  si,  e  o 
arrependimento  do  attenlado  e  loucura  que  commettêra  veio 
logo  allumiar  o  abysmo  em  que  cahíra.  Ouçamos  agora  o  in- 
génuo Chronista  Fernão  Lopes,  e  as  próprias  palavras  de  D. 
Fernando: 

=  « e  depois  logo  acerca,  disse  huum  dia  a  huum  de 

seu  conselho,  como  se  repremdia  de  teer  casado  com  ella;  o 
outro  respondendo  disse := Isto  foi  por  vossa  culpa,  c  por  vós 
averdes  voomtade  de  o  fazer,  mas  nom  por  vós  nom  seerdes 
conselhado  per  mujtos,  que  o  non  fezessees.=  «Verdade,  disse 
«elle,  que  mo  disdisserom  mujtos;  mas  eu  quisera  que  fezerom 
«elles  a  mim,  ainda  que  eu  voomtade  ouvesse,  como  fezerom  os 
«privados  delRei  Dom  AÍFonso  meu  avoo  a  elle.» — O  Conse- 
lheiro pergunta  como  foi  isso,  e  D.  Fernando  lhe  conta  muito 
circumstanciadamentc  a  memorável  censura  que  os  Conselheiros 
de  D.  AÍFonso  4.°  fizerão  a  este  Principe,  por  ter  andado  perto 
de  um  mez  á  caça  no  termo  de  Cintra,  desprezando  os  negócios 
públicos.  —  «Senhor,  lhe  dissérão  elles,  seia  vossa  merçec  nom 
«teerdes  tal  geito,  como  este  que  ora  tevestes,  leixardes  vosso 
«Consselho  per  tantos  dias,  homde  tam  necessário  he  destardes, 
«c  hirdevos  aa  caça  ha  ja  huum  mes,  e  nós  estamos  aqui  sem 
«vós,  com  pouco  vosso  proveito  e  serviço:  por  mercee  tecmde 
«outra  maneira  em  esto  daqui  emdcante,  se  nom.  —  Como  senom? 
«d  sse  elle. — Alia  fe,  disserom,  se  nom  buscaremos  nós  outro 
«que  reine  sobre  nós,  que  tenha  cuidado  de  manteer  o  poboo 
«em  dereito  e  em  justiça,  e  nom  leixe  as  cousas  que  tem  de 
«fazer  de  sua  fazenda,  por  hir  ao  monte  e  aa  caça  um  mes. — 
«EIRei  ouve  disto  gramdc  menemeoria,  c  disse  brandamente: 
«e  como  os  meus  me  am  a  mim  de  dizer,  se  nom,  e  elles  me 
«liam  a  mim  de  fazer  isso. — Os  vossos,  disserom  elles,  quando 
«vós  fezerdes  o  que  nom  devees.» 

He  bem  sabido  que  1).  AÍFonso  iv  reconheceu  depois  o  mal 
que  fazia,  c  agradecendo  o  zelo  dos  seus  Icaes  e  corajosos  Con- 
selheiros, os  houve  por  bons  servidores,  e  se  emendou  dali  por 
diante.  M  is  o  que  não  se  sabe  tanto,  he  que  EIRei  I).  Fernando 
dis^e  no  Conselheiro,  a  quem  referira  esta  interessante  aneedata: 
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«£  eu  assi  quisera  que  vós  outros  do  meu  Comsselho  fezereas  a 
«mim:  pois  que  viees  que  nom  era  minha  homrra  tal  casamento, 
«nom  me  comssemlissees  que  o  fezesse.» 

Pareceria  que  os  Reis  constitucionaes  nào  tèem  tanta  precisão 
de  bons  Conselheiros,  como  os  Reis  absolutos.  Hoje,  porém,  e 
depois  da  experiência  que  o  mundo  já  adquirio  da  pratica  dos 
Governos  Rrepresentativos,  cada  vez  mais  se  arreiga  a  profunda 
convicção  de  que  a  náo  do  Estado  também  pode  correr  graves 
perigos  de  naufrágio,  se  leaes  e  honrados  Conselheiros  não  aju- 
darem os  Soberanos  constitucionaes  a  guiar  o  leme. 

Paliando  na  maior  generalidade,  se  quizermos  apreciar  cabal- 
mente a  importância  e  a  excellencia  de  um  bom  Conselheiro, 
devemos  ler  com  a  devida  reflexão  o  seguinte  trecho  do  nosso 
incomparável  Vieira,  no  Sermão  de  Sexta  feira  de  Quaresma, 
pregado  em  1662  na  Capella  Real:  =  «Rebcllou-se  Âbsalam 
contra  EIRei  David.  Seguio  a  voz  de  Absalam  todo  o  Reyno, 
cujas  vontades  elle  tinha  ganhado.  Chegou  a  nova  ao  Rey  nestes 
mesmos  termos:  e  como  nos  grandes  casos  se  vem  os  grandes 
coraçoens,  accomodou-se  David  á  fortuna  do  tempo,  e  retirou-se 
com  os  seus  Capitaens  de  sua  guarda,  que  só  o  acompanhavão. 
Tinha  já  caminhado  hum  bom  espaço  do  monte  Olivete,  quando 
recebeo  segundo  aviso,  que  também  Achitofel,  seu  grande  Con- 
selheyro,  seguia  as  partes  de  Absalam:  e  aqui  foy,  que  o  coração 
do  Rey  sentio  os  primeyros  aballos.  Poz-se  de  joelhos,  levantou 
as  mãos  ao  Ceo,  e  disse  aDeos:  Infatua,  queeso,  Domine,  Con- 
silium  Achitofel.  Peço-vos,  Senhor,  que  infatueis  o  conselho  de 
Achitofel.  Nunca  a  nossa  lingoa  me  pareceo  pobre  de  palavras, 
senão  neste  Texto.  Infatuar  significa  fazer  imprudente,  fazer 
ignorante,  fazer  néscio,  e  ainda  significa  mais:  e  tudo  isto  pedia 
David,  que  fizesse  Deos  ao  conselho  de  Achitofel.  Vede  o  que 
pezava  no  juizo  daquelle  gram  Rey;  e  o  que  deve  pezar  no  de 
todos  hum  grande  Conselheiro?  Quando  disserão  a  David,  que 
todo  o  Reyno  unido  seguia  a  Absalam,  não  fez  oração  a  Deos, 
para  que  o  livrasse  de  suas  armas:  quando  lhe  disserão,  que 
lambem  Achitofel  o  seguia,  fez  oração  apertada,  para  que  o 
livrasse  de  seus  conselhos.  Mais  temeo  David  a  (esta  de  hum  só 
homem,  que  os  braços  de  infinitos  homòs.»=: 


xLvn, 


Nem  tão  pouco  direi,  que  tome  lauto 
Em  gtosso  a  consciência  limpa,  e  certa, 
(Juc  se  enleve  num  pobre,  e  humilde  manto, 
Onde  ambição  acaso  ande  encoberta. 
E  quando  hum  bom  Ite  justo,  e  santo. 
Em  negócios  do  inundo  pouco  acerta: 
(Jiir  mal  com  elles  poderá  ter  conta 
A  quieta  innocencia  em  só  Deos  pronta. 


Com  razão  aconselhava  o  Poeta  aos  Reis  que  deixassem  estal- 
os Ecclesiasticos  no  retiro  do  sanctuario,  ou  na  solidão  dos 
claustros,  em  vez  de  os  chamarem  á  corte  para  dirigir  os  ne- 
gócios do  Estado.  E  maiormente  era  judicioso  o  seu  reparo  no 
reinado  d'E!Rei  D.  Sebastião,  quando  uma  Sociedade  ambiciosa 
tomava  todas  as  avenidas  dos  Paços  Reaes,  e  queria  governar 
o  mundo  á  vontade  de  seus  desejos,  para  dominar  tudo,  e  tudo 
avassallar. 

Determinadamente  o  recommendou  o  Apostolo,  quando  disse, 
na  2.a  Epistola  a  Thimotheo,  cap.  2.°  v.  4.°: 

«Ninguém,  que  milita  para  Deos,  se  embaraça  com  negócios 
do  século:  para  assim  agradar  áquelle,  que  o  alistou.» 

Dos  versos  do  poeta  he  fácil  desentranhar  uma  razão,  á  qual 
não  pôde  responder-se:  se  o  Ecclesiastico  em  tudo  he  justo  e 
santo,  não  pode  ter  gosto  de  ingerir-se  nos  negócios  do  mundo, 
não  pódc  ter  disposição  para  dobrar-se  ás  conveniências  da  poli- 
tica, não  pôde  entregar-se  ás  complicações  e  aos  manejos  das 
negociações,  não  pôde  enredar-sc  no  labyrintho  de  ardilezas  mil, 
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que  a  direcção  das  cousas  da  republica  traz  corasigo.  Na  mesma 
hypolhesc,  he  forçoso  admittir  que  ao  Ecclesiastico,  verdadei- 
ramente digno,  ha  de  faltar  a  experiência,  diremos  mesmo  a 
malícia  necessária,  para  acertar  nos  negócios  do  mundo. 

A  doutrina  do  Poeta,  que  pareceria  ter  somente  applicaçào 
ás  cousas  do  seu  tempo,  não  he  talvez  inapplicavel  aos  nossos 
dias.  «Repare-se  bem,  dizia  um  homem  sisudo  e  experimentado, 
repare-se  bem  no  papel  que  os  ministros  da  Religião  representâo 
nos  Parlamentos.  Alli  os  vereis,  ou  tomando  parte  com  os  secu- 
lares na  discussão  agitada  e  por  vezes  tumultuaria  dos  negócios 
politicos;  ou  curvando-se  a  todas  as  exigências  da  vontade  mi- 
nisterial, ou  da  dos  partidos;  ou  limilando-se  a  dar  um  voto 
silencioso,  e  abstendo-se  de  erguer  a  voz,  com  receio  de  que  a 
abafe  o  murmúrio  ou  o  sarcasmo  das  opposições.  Olhae  nessa 
occasião  para  elles;  parecer-vos-hão  tímidos,  acanhados,  irre- 
solutos,  como  quem  está  fora  do  seu  posto.  Ilide,  porém,  vê-los 
no  Templo,  ou  quando  celebrão  augustas  funcções,  ou  quando 
pregão  ao  povo...  e  então  notareis  a  difíerença  dos  dous  papeis. 
Xo  primeiro,  tudo  he  forçado,  e  um  tanto  theatral;  no  segundo, 
tudo  he  natural  e  bem  cabido,  e  a  tal  ponto,  que  a  compuncção, 
e  o  respeito  vão  até  callar  na  alma  do  atheu!» 

Camões  tinha  muito  a  peito  o  assumpto  de  que  agora  nos 
occupãmos;  e  por  isso — em  mais  de  um  logar  do  seu  poema  im- 
mortal — insiste  no  mesmo  ponto,  como  por  exemplo  na  Est.  150." 
do  Canto  10.°: 

Todos  furor  ceei  em  seus  oflicios. 
Segundo  tem  das  ridas  o  (alento . 
Tenhão  Religiosos,  exercícios 
De  rogarem  por  vosso  regimento, 

('um  jrjiuiw  disciplina,  pelos  cicios 
Communs:  toda  ambição  terão  por  wnto; 
Que  o  bom  religioso  verdadeiro 
tíloHa  rua  não  pretende,  nem  dinheiro. 

A  esta  Est.  pondera  Faria  e  Sousa:  El  poeta  dize  ai  Rei, 
que  goveme  por  si  su  Reino;  i  que  a  los  Religiosos,  que  le  go- 
rernaian,  los  embiasse  a  sus  echlus,  paru  que  en  ellax  húúãn 
officios,  que  fiarcseao  de  Rcligion. 

O  douta  Bispo  deViíeo,  I).  V.  A.  Lobo,  diz  assim,  na  Hé- 
moria  Bislorica  t  Critica  acerco  de  ímí:  de  Camões  e  de  suas 
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obras ;  =  «A  Estancia  150.a  do  Canto  ultimo  parece  ser  huma 
«daquellas  que  o  Poeta  accrescentou,  depois  de  reconhecer  por 
«si  mesmo  a  grande  valia  e  privança  de  alguns  Ecclesiasticos 
«que  andavão  na  Corte,  e  que  por  sua  destreza,  usando  mal  da 
«graça  do  Príncipe,  a  dirigião.  E  como  os  Jesuítas,  entre  todos 
«os  que  viviâo  com  EIRei,  erão  havidos  pelos  de  maior  repre- 
«sentação  e  aulhoridade,  e  forão  desde  o  seu  nascimento  neste 
«Reino,  e  não  sem  algum  motivo,  pouco  acceitos  a  boa  parte  dos 
«nossos  Portuguezes,  não  tem  faltado  quem  affirme  que  delles 
«falia  em  especial  a  dita  Estancia. »  = 

No  Canto  7.°  Est.  85. a  tinha  igualmente  dito  Camões: 

Nem.  Camenas,  também  cuideis  que  cante 
Quem  com  habito  honesto  e  grave  veio. 
Por  contentar  o  Rei  no  o/Jicio  novo, 
A  despir  e  roubar  o  pobre  povo. 

Pondo  de  parte  o  azedume  do  Poeta,  que  aliás  tem  desculpa 
nos  factos  politicos  do  seu  tempo,  e  nos  da  Corte  de  EIRei  D. 
Sebastião,  diremos,  sem  paixão,  e  com  toda  a  serenidade  de  uma 
convicção  desprevenida,  que  nos  parece  judiciosa  a  seguinte  for- 
mula que  encontrámos  em  um  escriptor  francez:  Le  prétre  doit 
vivre  dans  le  sancluaire,  et  ne  pas  se  meter  aux  ardentes  lultes 
de  la  politique.  Sa  place  est  tour  à  tour  dans  la  maison  du 
Seigneur,  dans  la  cabane  du  pauvre  et  au  chevet  des  agonisa)is. 

E  aqui  nos  acode  á  memoria  o  chistoso  trecho  de  uma  carta 
que  D.  Francisco  Manoel  de  Mello  escreveu  ao  Chantre  Manoel 
Severim  de  Faria,  e  he  o  seguinte: 

=  «Mas  não  me  escuso  de  confessar  a  V.  m.  aqui  para  entre 
«nós,  que  sou  tão  malvada  creatura,  que  tomara  os  Frades  pré- 
«gando,  os  Letrados  lendo,  os  Soldados  servindo,  os  Politicos 
«observando;  e  finalmente  a  nenhum  (fosse  quem  fosse)  no  oíficio 
«alheyo:  avisado  da  experiência  pratica,  que  nos  mostra  cada 
«hora,  como  o  melhor  ginete,  em  lhe  trocando  o  frevo,  não  sabe 
«por  onde  vay.»  = 

Também  o  mesmo  D.  Francisco  Manoel  de  Mello  diz  em 
outra  parte:  Peleja  o  soldado,  porque  descance  o  Sacerdote;  e 
este  ora,  para  que  aquelle  vença. 


XLXvur. 


Àssi  que,  o  Hei,  se  minha  grão  verdade 
Tèes  por  qual  he,  sincera  e  não  dobrada, 
Ajunta-me  ao  despacho  brevidade. 
Não  me  impidas  o  gosto  da  tornada. 
E  se  inda  te  parece  falsidade, 
Cuida  bem  na  razão  que  esta  provada, 
Que  com  claro  juizo  pôde  ver-se ; 
Que  fácil  lie  a  verdade  d'entender-se. 


O  Gama  pede  ao  Rei  de  Calecut  um  prompto  despacho, 
como  quem  tinha  a  mais  viva  impaciência  de  voltar  á  pátria. 
O  Rei  estava  prevenido  contra  elle;  mas  o  Gama  chega  a  des- 
vanecer-lhe  as  prevenções,  á  força  de  lhe  dizer  a  verdade  núa  e 
pura,  cuja  força  he  superior  a  quantos  ardis,  a  quantas  palavras 
dobradas  podem  empregar-se. 

Cicero  exclama  em  uma  das  suas  orações:  O  magna  ris 
verilalis,  quce  contra  hominum  ingenia,  callidilatem,  solerliam, 
facile  se  per  se  ipsam  defendit! 

Adverte  Ferreira,  muito  a  propósito,  que  a  expressão,  sincera 
e  não  dobrada,  de  que  usa  Camões,  corresponde  ao  provérbio 
portuguez=^4  verdade  não  quer  enfeites,=e  ao  latino=Fert- 
tatis  simple.r  oratio.= 

Ha  uma  anecdota,  relativa  á  verdade,  que  referiremos  por 
muito  curiosa,  e  he  a  seguinte: 

O  famoso  Lourenço  Bernini,  a  quem  os  Francezes  chamarão 
Le  Cavalier  Bernin,  e  que,  pela  sua  pericia  na  pintura,  na  esta- 
tuária, e  na  architectura,  foi  denominado  o  segundo  Miguel  Angelo, 
não  obstante  o  seu  estvlo  affectado, — Lourenço  Bernini,  dizemos, 
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recebeu  em  certo  dia  na  sua  officina  a  celebre  Christina  de  Suécia, 
estando  elle  vestido  do  modo  por  que  trabalhava  de  ordinário. 
A  Rainha  poz-lhe  a  mão  no  hombro,  e  disse  que  aquelle  trajo 
era  mais  honroso  do  que  a  purpura.  Christina  passou  depois  a 
examinar  as  obras  de  Rcrnini,  e  ao  ver  uma  estatua  da  Verdade, 
espraiou-se  em  elogios  ao  primoroso  trabalho.  Bernini,  sobre- 
maneira lisongeado,  disse-lhe:  Vossa  Magestade  he  a  primeira 
testa  coroada,  a  quem  a  Verdade  agrada! — Sim,  respondeu 
Christina,  mas  nem  todas  as  verdades  são  de  mármore. 

E  com  cffeito,  os  Reis  e  os  poderosos  da  terra  só  gostão, 
pela  maior  parte,  das  Verdades  de  mármore;  e  tal  he  a  condição 
moral  do  homem,  que  não  só  os  Reis  e  os  poderosos  da  terra, 
mas  todos  em  geral  fazemos  ruim  gasalhado  á  verdade. 

Para  não  ferir  de  frente,  recorreu-se  ao  apologo,  á  fabula, 
a  todo  o  género  de  ficções,  e  assim  se  forão  dizendo  algumas 
verdades,  envoltas  em  disfarçados  e  prazenteiros  coutos,  como 
á  criancinha  enferma  fazemos,  quando  algum  remédio  amargo 
lhe  queremos  dar  a  beber: 

Sai,  che  lá  corre  il  mondo,  ove  piii  ver?i 
Di  sue  dolcezze  il  lusinghier  Parnaso, 
E  che  '1  vero  condito  in  molli  vcrsi 
I  p  ú  schivi  allctando  ha  persuaso. 
Cosi  ali  egro  fanciul  porgiamo  aspersi 
Di  soave  licor  gli  orli  dei  vaso: 
Siicchi  amari  ingannato  intanto  ei  heve, 
E  dali'  inganno  suo  vita  riceve. l 

Na  Vida  de  Lafontaine,  traduzida  pelo  nosso  Francisco 
Manoel  do  Nascimento,  ha  alguns  trechos  interessantes,  que 

fazem  muito  ao  nosso  propositoi  =  « de  desejar  seria,  que 

para  recordar  aos  Soberanos  2  seus  deveres,  e  os  direitos  sacros 
de  seus  povos,  nunca  do  véo  da  allegoria  tivessem  tirado  prés- 
timo. Foi  ópoca  fatal  para  os  súbditos,  e  sua  liberdade,  o  instante 
em  que  se  inventou  essa  lingua  convencional,  com  que  insi- 
nuassem nos  individuos  d'um  déspota  desconfiado,  e  poderoso, 
as  vozes  da  verdade.  Subamos  a  origem  do  Apologo,  e  veremos, 
que  só  escravos  assoberbados  com  o  carrego  de  seus  grilhões 
inventa-lo  podião;  que  o  gostarem  tão  viva,  e  tão  geralmente 
os  Orientaes  de  Fabulas,  vem,  como  efleito  natural,  e  necessário 
da  tyrannia,  sob  que  elles  gemem  depois  de  tão  compridas  eras. 

1   Genualemme  Liberata — C.  l.° — 3. 

-    ;  K  porque  nuo  a  todo-;  oshomeni  em  geral,  em  quanto  aos  seus  deveres? 
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Todo  aquelle  povo  em  quem  comera  a  calar  similhante  gosto, 
corre  a  passo  cheio  á  escravidão;  quantas  mais  Fabulas,  tanto 
mais  a  oppressão  medrou.  Que  bem  compete  o  apologo  a  súbditos 
agrilhoados  nas  leis  d'um  feroz  tyranno:  assim  sussurra  invo- 
luntário esse  opprimido,  que  nem  fallar  ousa,  nem  callar-se  pôde; 
põe  envoltório  em  seu  queixume,  e  verte-se  em  chocarreiro,  ou 
fabulista.  Verdades  nuas,  para  homens  livres,  só  creadasíbrão.»  — 
(Obras  compl.  de  Fil.  Elis.  tom.  6.°) 

Offerecemos  á  consideração  dos  nossos  Leitores  o  seguinte 
documento,  que  vem  no  Appendice  a  Parte  2.a  do  Tomo  das 
Dissertações  de  João  Pedro  Ribeiro,  e  he  uma  Consulta  do 
Procurador  dá  Coroa,  Thomé  Pinheiro  da  Veiga,  dirigida  a 
D.  João  iv : 

«Senhor=Vi  o  Alvará  da  Supplicante,  que  me  deixou  em 
grande  admiração;  porque  nellc,  (que  he  assignado  pela  mam 
de  V.  Magestade,)  se  relata,  que  Jeronymo  da  Costa,  seu  Ma- 
rido, sérvio  a  V.  Magestade  três  annos  contínuos  nas  Fronteiras 
do  Alemtejo,  com  suas  armas,  e  cavallo,  tudo  a  sua  custa,  sem 
levar  soldo  algum,  franca  e  fidalgamente:  c  relata-se  mais,  em 
nome  de  V.  Magestade,  o  valor  e  esforço,  com  que  em  o  dito 
tempo  se  houve,  relatando  suas  proezas,  até  que  na  Batalha 
do  Campo  de  Montijo  foi  morto  com  muitas  feridas,  pelejando 
sempre  mui  esforçadamente.  E  quando  eu  estava  com  alvoroço 
para  ler  o  grande  premio  e  remuneração,  que  tiverão  estes  ser- 
viços, em  sua  mulher  e  filhos,  senão  quando  eu  leio,  que  se  lhe 
faz  mercê,  que  sejão  havidos  por  naturaes  do  Reino,  e  que  o 
filho  macho,  herdeiro  dos  serviços,  e  grandeza  de  seu  Pay,  em 
despender  a  fazenda,  sangue,  e  vida,  pela  sua  terra,  sem  ser  sua 
Pátria,  o  pozessem  a  hum  officio  mecânico.  Ao  officio  mecânico 
mandara  cu  pôr  o  Ministro  que  tal  Despacho  deu,  e  sem  V.  Ma- 
gestade o  ver...  despachos  com  tão  humildes  espíritos.  Mande 
V.  Magestade  recollier  este  Alvará,  ou  tirar  delle  a  narração  de 
serviços,  valor,  e  espíritos  generosos  deste  homem,  e  proezas,  c 
morte  honrosa,  que  nelle  se  relalão;  porque  se  sérvio  três  annos 
contínuos  com  suas  armas  e  cavalo  á  sua  custa,  sendo  hum  pobre 
Sigano;  porque  lhe  não  hade  V.  Magestade  pagar  seus  soldos 
devidos  a  sua  mulher  e  filhos?  E  mande  V.  Magestade  passar-lhe 
Alvará  de  natural  e  Cavaleiro  Fidalgo,  que  he  o  menos  Foro, 
que  merece,  e  que  nunca  tenha,  nem  seus  descendentes  officio 
mecânico,  e  sirvão  sempre  na  guerra,  e  milicia  nos  postos  de 
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Soldados,  e  Presídios:  E  que  se  não  leia,  que  em  Alvará  de 
V.  Magestade  fdho  de  lai  homem  o  pozerão  a  ofjlcio  mecânico, 
por  lhe  não  pagar  seus  soldos  de  hum  esforçado  Cavaleiro,  que 
com  seu  cavallo  e  armas  á  sua  custa,  sem  soldo,  sérvio  valero- 
samente  no  campo,  até  deixar  a  vida,  aonde  tantos  infamemente 
fugirão,  a  vista  dos  que  esforçadamente  morrerão  ou  pelejarão. 
E  se  nesta  forma  deste  homem,  que  sem  obrigação  de  sangue  e 
natureza  sérvio  por  honra,  o  fizessem  os  Grandes  e  Capitaens 
Generaes,  Fronteiros  e  Governadores,  servindo  á  sua  custa  em 
sua  Pátria  e  sem  outro  soldo,  gastando  o  que  tem  em  sua  de- 
fençâo,  e  de  sua  Pátria,  como  elles  mesmos,  e  seus  famozosPays 
e  Avós  fizerão  em  Africa,  e  índia,  e  Armadas,  com  cavallos,  e 
criados,  esforçada  e  generosamente,  como  quem  são,  baslára 
amelade  das  decimas,  e  depois  de  quieto  o  Reino,  partira  V.  Ma- 
gestade com  elles  o  defendido,  c  conquistado,  e  as  Comendas  e 
copiosos  bens  do  Reino,  que  para  si  o  defendem,  e  devem  defender, 
imitando  este  Sigano  humilde  no  nascimento,  e  nobre  e  generoso 
no  procedimento;  porque  hir  ás  Fronteiras,  como  a  Ormuz, 
Malaca,  c  Çofala  a  vencer  soldos,  e  riquezas,  e  com  tantas  con- 
dições, e  com  pedir  soldos  atrazados,  devidos,  ou  não  devidos, 
neste  tempo  sem  servir  a  sua  custa,  não  hc  o  Portugal  para  isso, 
que  senão  sustenta,  nem  com  thesouros,  nem  cavallos,  nem  gente 
em  numero,  em  que  nunca  podem  igualar  as  dilatadas  terras  e 
Reinos  deCastelIa,  e  thesouros  doPaiz;  senão  no  natural  valor, 
e  amor  da  Pátria,  c  Reys,  e  ponto  de  honra.  E  isto  não  he  hir 
enriquecer,  e  ganhar  dinheiro,  em  que  alguns  podem  degenerar, 
não  havendo  razão  particular,  que  muitos  terão,  falo  em  geral. 
A  esta  mulher  mande  V.  Magestade  despachar,  e  seus  fúhos,  não 
só  no  que  pede,  de  fazer  natural  seu  genro  que  por  seus  serviços 
pessoaes  também  o  merece;  mas  mande-lhe  V.  Magestade  deferir 
a  seus  serviços  em  forma,  como  peço,  ou  ella,  na  Petição,  que 
lhe  mando  fazer  a  V.  Magestade,  que  vai  junta  para  provocar 
os  meios.  O  que  requeiro  como  Procurador  da  Coroa,  pelo  que 
cumpre  ao  Ileino;  pois  merece  a  Firma  e  Signal  de  Vossa  Ma- 
gestade, em  verificação  do  seu  procedimento,  etc.  Lisboa  28  de 
Julho  de  16iG.=Thomé  Pinheiro  da  Veyga.»  = 

Oh!  se  a  verdade  fosse  sempre  apresentada  aos  Reis  com 
uma  tão  nobre  franqueza! 

NBo  terminaremos  esle  §,  sem  apontarmos  o  magnifico  elogio 
que  o  Poeta  fai  ;'i  Verdade,  encarecendo  a  eoníinnr;i  que  ella 
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inspira,  da  parte  dos  indivíduos,  ou  dos  povos.  Depois  da  chegada 
de.  Vasco  da  Gama  a  Calecut,  informa-se  o  Catual  acerca  dos 
Portuguezes  com  Moncaide;  este  diz-lhe  o  que  sabe  daquella 
gente,  e  accrescenta: 

E  se  esta  informação  não  for  inteira. 
Tanto  quanto  convém,  delles pretende 
Informar-te ;  que  he  gente  verdadeira, 
A  quem  mais  falsidade  enoja  e  offende. 

E  com  effeito,  o  homem  verdadeiro  attrahe  a  nossa  completa 
confiança,  e  se  alguma  cousa  a  seu  respeito  queremos  saber,  a 
ninguém  melhor  do  que  a  elle  próprio  podemos  dirigir-nos. 

! Feliz  o  individuo,  feliz  o  povo,  que  tal  confiança  inspirão! 

!  Horror  ao  primeiro  que  pôde  sentir,  quanto  mais  dizer,  essa 
espirituosa  blasphemia:  Deu-nos  Deos  a  palavra  para  occnl- 
(armos  o  pensamento! 
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XLIX. 


que  nunca  louvarei 

O  Capitão  que  diga:  Não  cuidei. 

Como  preceito  militar,  he  esta  sentença  a  imitação  do  famoso 
dito  de  Scipiào  Africano,  referido  por  Valério  Máximo:  Scipio 
vero  Africanus  titrpe  esse  aiebat  in  re  militar  i  dicere:  Non  pu- 
laram,.— O  Sr.  Francisco  Freire  de  Carvalho  traz  esta  nota: 
«Neste  logar  teve  Camões  presente  a  passagem  de  Séneca  (De Ira, 
Lib.  2.°  cap.  31.°).  Turpissimam,  aiebat  Fabius,  Imperalori 
cxcusalionem  esse:  Non  putari.» 

He,  porém,  applicavel  este  sentencioso  preceito  á  vida  civil, 
a  todas  as  acções  do  homem,  pois  que  em  todas  as  circumstan- 
cias  cumpre  reflectir  pausadamente,  antes  de  tomarmos  qual- 
quer resolução,  ou  de  nos  abalançarmos  a  qualquer  empreza. 
Parece  trivialissimo  o  conselho,  e  comtudo  a  experiência  mostra 
que  raramente  o  seguimos  á  risca. 

Tenhamos  sempre  em  vista  as  seguintes  sentenças  do  nosso 
Vieira : 

— Melhor  he  que  sobejem  os  remédios  á  cauléla,  do  que  fal- 
tem á  providencia. 

— Sem  conselho  nenhuma  cousa  façamos,  por  que  nenhum 
homem  he  tão  sábio  que  não  esteja  sujeito  a  errar. 

Manoel  Corrêa,  commentando  a  citada  oitava  89. \  diz  o 
seguinte: 

13  * 
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=  «0  homem  a>isado  ha  de  cuidar  que  tudo  pôde  ser,  e 
neste  modo  crer  tudo:  por  que  a  mór  ignorância  que  ha  no 
mundo,  he  dizer,  não  cuidey,  não  me  pareceo.  Donde  disse 
Cicero:  Insipientis  est  dicere  non  pularam,  he  de  homem  da 
pouco  saber  dizer,  não  cuidei.  He  também  obrigação  de  homem 
prudente,  acertar  com  muytas  cousas:  donde  veyo  aquelle  dilto 
excellente  c  certo:  Sapiens  divinal f  o  sábio  adevinlia.  »== 


L. 


Sc  por  ventura  vindes  desterrados, 
Como  já  forão  homens  d'alta  sorte, 
Em  meu  reino  sereis  agasalhados; 
Que  toda  a  terra  he  pátria  para  o  forte. 

C    8."  E.  »3." 

Para  intelligencia  desta  oitava  he  mister  recordar  o  que  diz 
Barros,  e  vem  a  ser: 

=  «0  Catual  tanto  que  vio  tempo  pêra  isso,  disse  ao  Ça- 
mory,  que  geralmente  todolos  homens  do  Ponente,  que  estavam 
naquella  Cidade,  diziam  que  aquelles,  que  alli  eram  vindos  na 
sua  própria  terra,  viviam  mais  deste  officio  de  cossairos,  que  de 
trato,  e  mercadoria;  c  como  homens  perseguidos  na  terra  de 
seus  naturaes,  se  desterravam  pêra  parte,  onde  não  fossem 
conhecidos:  Que  as  cartas,  que  lhe  deram  em  nome  de  Embai- 
xadores, que  traziam,  tudo  era  artificio  pêra  [encubrir  a  infâ- 
mia de  vagabundos;  cá  nào  estava  em  razão  hum  Rey  de  tão 
longe,  como  era  o  occidente  da  terra  da  Franquia,  mandar-lhe 
embaixada,  que  não  trazia  mais  fundamento,  que  dezejo  de  sua 
amizade,  etc.  —  o  Çamory...  mandou  chamar  Vasco  da  Gama, 
e  disse,  que  lhe  descubrisse  huma  verdade,  que  elle  promettia 
de  lha  perdoar,  por  ser  cousa  natural  aos  homens  buscarem 
cautelas  e  modos  de  sua  abonação  pêra  fazerem  seu  proveito;  e 
que  se  andavam  desterrados,  elle  os  ajudaria  em  tudo;  etc.  »  =  ' 

0  pensamento  enunciado  no  verso 

Que  toda  a  terra  he  pátria  para  o  forte 

cm  nada  implica  com  o  sancto  amor  da  pátria,  no  qual  aliás  se 
abrasava  o  coração  do  Poeta. 

1  Dcc,  l.«  Liv.  -l.°  Cap.  9.° 
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Grandes  homens  hão  sido  forçados  a  deixar  a  pátria,  e  por 
vezes  sem  motivo  que  lhe  fizesse  deshonra,  nem  os  tornasse  in- 
fames. Os  nossos  Leitores  têem  conhecimento  do  Ostracismo  da 
Grécia  antiga,  e  ao  recordarem-se  das  circumstancias  deste  ex- 
pediente, hão  de  ponderar  que  muitos  varões  conspicuos  forào 
expatriados,  sem  que  a  sua  reputação  ficasse  manchada.  =  «Si 
lon  fait  altention,  dizMontesquieu  \  que  ce  jugement  du  peuple 
combloit  de  gloire  celui  contre  qui  il  étoit  rendu;  que,  lors- 
qu'on  en  êut  abuse  à  Athènes  contre  un  homme  sans  mérite, 
on  cessa  dans  ce  moment  de  lemployer,  on  verra  bien  qu'on  en 
a  pris  une  fausse  idée,  et  que  c'étoit  une  loi  admirable  que 
celle  qui  prévenoit  les  mauvais  eífets  que  pouvoit  produire  la 
gloire  dun  citoyen,  en  le  comblant  dune  nouvelle  gloire.  »  = 
Com  effeito,  o  ostracismo  recahío  nos  cidadãos  mais  illustres  de 
Athenas,  entre  os  quaes  x\ristides,  Cimon,  e  Themistocles,  e  foi 
abolido  quando  attingío  o  vil  Hvperbolas.  Essa  lei  não  teve 
nunca  applicação  aos  tempos  modernos,  e  só  a  mencionámos 
para  fazer  sentir  que  tem  havido  exemplos  de  expatriações,  não 
infames. 

Aquelles  pois  que  forem  obrigados  a  abandonar  a  terra  que- 
rida do  nascimento,  por  motivos  não  deshonrosos,  cumpre  re- 
commendar  a  coragem  e  a  resignação  necessárias  para  resis- 
tirem á  saudade  e  aos  pesares,  até  que  a  fortuna  lhes  permitta 
voltar  para  entre  os  seus  naturaes,  ou,  na  infausta  hypothese  de 
não  maia  voltarem,  para  se  tornarem  úteis  ã  nova  pátria. 


i    Espnt  »lc  l.ois,  l,iv.   16      I  «|.    i;/,  e  Liv.  89."  <  ap    7  ' 


LI. 


Se  mais  que  obrigação,  que  mando,  c  rogo 
No  peito  vil  o  premio  pôde,  e  vai, 
Bem  o  mostra  o  Gentio  a  quem  o  entenda; 
Pois  o  Gama  soltou  pela  fazenda. 

C.  8°  E.  94  ' 

Referem-se  estes  versos  ao  Catual,  quando  soltou  o  Gama, 
depois  de  receber  a  fazenda: 

crendo  que  ali  tinha 

Penhor  bastante  donde  recebesse 
Interesse  maior  do  que  lhe  vinha, 
Se  o  Capitão  mais  tempo  detivesse. 

O  Catual  obedece  unicamente  ás  inspirações  vis  de  sórdido 
interesse,  em  vez  de  conformar-se  com  o  mando  do  Rei,  em  vez 
de  annuir  ás  rogativas  do  Gama,  e  de  satisfazer  à  obrigação  que 
a  si  próprio  devia,  como  ministro  de  um  Rei. 

Êncerrão  estes  versos  a  mais  justificada  censura  da  paixão 
vil  do  interesse,  e,  a  contrario  sensu,  uma  apologia  brilhante 
dos  sentimentos  nobres  e  elevados,  que  devem  sempre  guiar  o 
homem  em  todas  as  suas  acções,  seja  qual  fòr  a  posição  em  que 
a  Providencia  o  houver  collocado. 

Com  quanto  a  doutrina  do  Poeta  possa  ter  a  applicação  gené- 
rica, que  lhe  damos,  he  certo  que  mais  particularmente  a  referia 
elle  aos  ministros  dos  Reis.  Lembrem-se  pois  estes  de  que  o  seu 
próprio  interesse,  qual  he  o  de  um  bom  nome,  e  o  de  uma  repu- 
tação honrosa,  os  obriga  a  attender  a  princípios  de  rectidão  e  a 
sentimentos  generosos,  bem  como  a  suffocar  os  impulsos  mes- 
quinhos o  vis  do  cgõismo,  da  cobiça  e  da  avareza. 


Veja  agora  o  juízo  curioso, 
Quanto  no  rico,  assi  como  no  pobre. 
Pôde  o  vil  interesse,  e  sede  imiga 
Do  dinheiro,  que  a  tudo  nos  obriga. 

t     15       F.     9li  J 

He  uma  bellissima  imitação  do  bem  conhecido  —  Quid  non 
mortalia  pectora  cogis,  auri  sacra  fames?  de  Virgílio. 

Na  Est.  immediata  adduz  o  Poeta  alguns  exemplos  da  his- 
toria antiga  e  da  fabula,  para  comprovar  a  sua  asserção;  e  nas 
duas  ultimas  do  Canto  8."  (98. a  e  99. a)  descreve  os  perniciosos 
effeitos  da  fatal  sede  de  dinheiro,  e  do  poder  do  metal  luzente 
e  louro: 

Este  rende  munidas  fortalezas, 

Faz  traidores  e  falsos  os  amigos: 

Este  aos  mais  nobres  faz  fazer  vilezas, 

E  entrega  capitães  aos  inimigos: 

Este  corrompe  virginaes  purezas, 

Sem  temer  de  honra  ou  fama  alguns  perigos: 

Este  deprava  ás  vezes  as  sciencias, 

Os  juizos  cegando  e  as  consciências. 

Este  interpreta  mais  que  subtilmente 
Os  textos:  este  faz  e  desfaz  leis: 
Este  causa  os  perjúrios  entre  a  gente, 
E  mil  vezes  tyrannos  torna  os  Reis. 
Até  os  que  só  a  Deos  Omnipotente 
Se  dedicão,  mil  vezes  ouvireis 
Que  corrompe  este  encantador  e  illude; 
Mas  não  sem  côr,  com  tudo,  de  virtude. 

Não  hc  possível  particularisar  mais  miudamente  os  funestos 
effeitos  da  sede  do  ouro.  Para  adquirir  esse  metal,  a  experiência 
o  diz,  tem-se  chegado  a  calcar  aos  pés  as  leis  da  natureza,  a 
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faltar  aos  deveres  mais  sagrados,  a  commetter  os  crimes  mais 
atrozes!  Não  moralisômos;  que  seria  offender  a  penetração  dos 
nossos  Leitores. 

Limitar-nos-hêmos  a  lançar  aqui  alguns  pensamentos  de 
diversos  Authores,  que  mais  efficazes  julgámos  para  o  desen- 
gano da  mocidade. 

O  dinheiro  he  o  executor  de  todalas  más  sentenças,  diz 
Barros,  por  occasiào  de  fallar  do  Catual  de  Calecut,  a  quem  os 
Mouros  subornarão  para  armar  ciladas  aos  Portuguezes. 

De  tudo  quanto  se  tem  escripto  acerca  da  desassisada  im- 
portância que  os  homens  dão  á  riqueza,  nada  nos  parece  tão 
enérgico  e  conveniente  como  aquillo  do  Ecclesiastico: 

Dives  locutus  est,  et  omnes  tacuerunt,  et  verbum  illius 

usque  ad  nubes  perducent. 
Pauper  locutus  est,  et  dicunt:  Quis  est  hic?  et  si  offen- 
derit,  subverte nt  illum. 
Fallou  o  rico,  e  todos  se  calarão,  e  as  suas  palavras  são 

exaltadas  até  ás  nuvens. 
Fallou  o  pobre,  e  perguntão  logo:  Quem  he  este?  e  ai 
delle,  que  se  fizer  a  menor  offensa,  hão  de  esmagá-lo! 

O  amor  das  riquezas,  diz  Boecio  (De  Consol.),  arde  mais 
que  o  Etna:  não  se  apaga  com  rios  de  ouro. 

O  Conselheiro  Bastos  traz  na  sua  Collecção  de  Pensamentos 
a  seguinte  máxima,  que  muito  recommendâmos  á  ponderação  da 
mocidade: 

O  dinheiro,  parecendo  dar  tudo,  não  pôde  dar  a  felicidade; 
é  necessário  pedi-la  ao  trabalho  e  á  virtude. 

O  Padre  Vieira  pregou  no  anno  de  1656  no  Gram  Pará  um 
notável  Sermão,  no  qual  pretendeu  dar  consolações  ao  povo,  que 
estava  triste,  por  se  ter  desvanecido  a  esperança  das  minas,  em 
cujo  descobrimento  se  lidara  com  grandes  empenhos.  He  mere- 
cedor de  attenta  leitura  este  Sermão,  pois  que,  afora  os  primores 
de  linguagem,  e  grande  moralidade,  se  encontrão  alli,  por  entre 
a  erudição  bíblica,  e  não  obstante  a  fogosa  imaginação  do  Orador, 
cxccllcntes  pensamentos  económicos,  quaes  não  poderião  espe- 
rar-se  da  epocha  cm  que  viveu  o  eloquente  Jesuíta.  =  « —  que 
utilidades  se  tem  seguido  á  Hespanha,  pergunta  elle,  do  seu 
famoso  Potossi,  e  das  outras  minas  desta  mesma  America?  A 
mesma  Hespanha,  confessa,  c  chora,  que  lhe  não  lem  servido 
mais,  que  de  a  despovoar,  e  empobrecer.  Elles  cavào,  e  navegão 
a  praia,  o  os  Estrangeiros  ■»  logrão.»  = 
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0  juizo  que  o  Padre  Vieira  forma  do  que  succedeu  no  rei- 
nado de  Salomão,  e  no  immediato,  he  muito  atilado,  e  desta  vez 
nào  lhe  foi  necessário  forçar  a  Escriptura  a  allegar  o  que  elle 
queria  dizer.  No  tempo  daquelle  Rei,  traziào  as  frotas  para  Jeru- 
salém tanto  ouro  e  prata,  que  a  Escriptura  aífirma  igualava  ás 
pedras  da  rua.  Morre  Salomão,  succede-lhe  seu  filho  Roboão, 
e  a  primeira  supplica  que  os  povos  fizerão  a  este  foi  a  de  que  os 
alliviasse  dos  tributos,  com  que  estavão  opprimidos  em  tempo 
de  seu  pai,  porque  erão  insupportaveis!  Esses  rios  de  ouro  e 
prata  que  entrarão  na  capital  do  reino  não  fertilisárão  a  terra, 
inundárão-na  com  as  suas  enchentes.  Tudo  se  desbaratou  na 
dissipação,  e  nas  ostentações  de  um  luxo  monstruoso  e  desati- 
nado. Para  se  equiparem  as  frotas,  que  ao  longe  hião  buscar  o 
ouro  e  a  prata,  para  supprir  as  despezas  que  essas  navegações, 
e  o  resplendor  da  Corte,  e  os  desperdícios  dos  grandes  occasio- 
navão,  era  necessário  esmagar  o  povo  com  tributos,  e  quando 
as  [rolas  voltarão  carregadas  de  ouro,  e  praia,  nada  disto  era 
para  allivio,  ou  remédio  dos  povos,  senão  para  mais  se  encherem, 
e  incharem  os  que  tinhão  mando  sobre  elles,  e  para  se  excogi- 
larem  novas  artes  de  esperdiçar,  e  novas  invenções  de  destruir. 

Eis  aqui  temos  um  Orador  sagrado  a  antecipar  de  dois  sé- 
culos as  verdades  que  hoje  são  correntes.  Se  o  dinheiro  não  dá 
a  felicidade  aos  indivíduos, — se  a  estes  he  preciso  pedirem-na 
ao  trabalho  e  á  virtude, — o  mesmo  succede  ás  Nações. 

Chilon,  um  dos  sete  sábios  da  Grécia,  dizia  que  assim  como 
a  pedra  de  toque  prova  o  ouro  e  a  prata,  assim  o  ouro  e  a  prata 
são  a  pedra  de  toque  dos  homens. 

Vieira,  citando  este  profundo  pensamento,  accrescenta:  Que- 
reis provar  quem  são  os  homens?  Tentay-os  com  ouro,  e  com  prata. 

Um  dos  maiores  homens  da  antiguidade,  Plinio,  rellectindo 
sobre  a  corrupção  que  o  ouro  acarretou  á  humanidade,  chega  a 
romper  na  seguinte  exclamação:  Que  innoccnte,  que  bem  aven- 
turada, e  que  deliciosa  seria  a  vida  dos  homens,  se  elles  se  con- 
tentarão com  o  que  nasce  sobre  a  terra.  Oxalá  se  poderá  des- 
terrar de  todo  o  mundo  o  ouro  descuberto  para  destruição  da 
vida,  c  se  trocarão  os  tempos,  e  uso  presente  por  aquella  idade 
felicíssima,  em  que  as  cousas  se  commulavão  hiias  por  outras.  l 

1  Traducção  do  Padre  Vieira.  A  passagem  de  Plinio  he  a  seguinte:  Quam 
innocens,  quam  beata,  imo  vero  et  delicata  esset  vita,  si  nihil  aliud  quam  supra 
terras  concupisceret?  Utinamque  posset  è  vita  totum  abdicari  aurum,  ad  per- 
niciem  vitae  repertum;  quantum  feliciore  aevo,  cum  res  ipsa?  permutabantur 
mter  se? 


E  vê  do  mundo  todos  os  principaes, 
Que  nenhum  no  bem  publico  imagina; 
Vê  nelles,  que  não  tèe  amor  a  mais, 
Que  a  si  somente,  e  a  quem  Philaucia  ensina. 
Vê  que  esses  que  frequentão  os  reais 
Paços,  por  verdadeira  e  sãa  doutrina 
Vendem  adulação,  que  mal  consente 
Mondar-se  o  novo  trigo  florescente. 

Vê  aquelles  que  devem  á  pobreza 
Amor  divino,  e  ao  povo  charidade, 
Amão  somente  mandos  e  riqueza, 
Simulando  justiça  e  integridade. 
Da  feia  tyrannia  e  de  aspereza, 
Fazem  direito  e  vãa  severidade: 
Leis  em  favor  do  Rei  se  estabelecem ; 
As  em  favor  do  povo  só  perecem. 

C.   9.°  E.  27."  e  28." 

Depois  de  uma  bellissima  allegoria,  na  Est.  26.a  do  Canlo  9.°, 
na  qual  o  Poeta  deu  um  aviso  salutar  a  EIRei  D.  Sebastião,  a 
quem  os  Privados  traziào  sempre  entretido  com  o  divertimento 
da  caça,  distrahindo-o  assim  de  cuidados  sérios,  de  inclinações 
proveitosas,  e  prevertendo-lhe  o  bom  natural;  passa  nas  Est. 
citadas  a  fazer  uma  pintura  severa  dos  egoístas,  dos  aduladores, 
dos  ambiciosos,  e  dos  inimigos  das  classes  populares. 

—  «Os  principaes  do  mundo  não  cuidão  do  bem  publico, 
só  promovem  os  seus  interesses;  esses  enfatuados  aulicos,  que 
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rodeião  os  Reis,  só  pela  adulação  vivem  e  medrào,  despresando 
a  sà  doutrina,  a  verdade  e  a  justiça;  os  que  teem  o  regimento 
dos  povos  só  se  occupão  de  amontoar  riquezas,  de  alargar  a 
esphera  do  seu  poder,  e  em  vez  de  caridade  e  de  amor  para 
com  os  pobres,  só  contra  elles  empregão  o  rigor  e  a  severidade; 
a  favor  do  Rei  estabelecem-se  leis, — a  favor  do  povo,  ou  não 
se  fazem  de  novo,  ou  cahem  no  desuso  as  jâ  existentes.»  — 

Ha  tanto  de  verdade  na  pintura  do  Poeta,  que  não  só  a 
censura  vai  ferir  a  Corte,  e  os  grandes,  e  os  governantes  do  seu 
tempo,  mas  abrange  todas  as  épocas  da  humanidade. 

Quem  haverá  que  não  admitta  com  profundo  convencimento 
a  imaginosa  e  enérgica  descripção  que  Montesquieu  faz  dos  Cor- 
tezãos,  no  seu  livro  immortal  De  Vesprit  des  lais?  Nunca  será 
de  mais  reproduzir  aquelle  quadro  de  mão  de  mestre: 

«Qu'on  lise  ce  que  les  historiens  de  tous  les  temps  ont  dit 
sur  la  cour  des  monarques;  qu'on  se  rappelle  les  conversations 
des  hommes  de  tous  les  pays  sur  le  misèrable  caractere  des 
courtisans:  ce  ne  sont  point  les  choses  de  spéculation,  mais 
d'une  triste  expérience. 

«L/ambition  dans  1'oisiveté,  la  bassesse  dans  1'orgueil,  le 
désir  de  s'enrichir  sans  travail,  1'aversion  pour  la  vérité,  la 
llatterie,  la  trahison,  la  perfidie,  Tabandon  de  tous  ses  engage- 
ments,  le  mépris  des  devoirs  du  citoyen,  la  crainte  de  la  vertu 
du  prince,  1'espérance  de  ses  foiblesses,  et,  plus  que  tout  cela, 
le  ridicule  perpetuei  jeté  sur  la  vertu,  forment  le  caractere  du 
plus  grand  nombre  des  courtisans,  marquês  dans  tous  les  lieux 
et  dans  tous  les  temps.  Or,  il  est  três  mal  aisé  que  la  plupart 
des  principaux  d'un  état  soient  malhonnêtes  gens,  et  que  les 
infêrieurs  soient  gens  de  bien;  que  ceux-là  soient  trompeurs, 
et  que  ceux-ci  consentent  à  n'être  que  dupes.»  (Liv.  3.°  cap.  5.° 
pag.  37  e  38  mihi.) 

Um  Livro  ha,  porém,  que  deve  ser  lido  por  todo  o  homem, 
que  quizer  conhecer  a  fundo  o  que  hão  sido,  pela  maior  parte, 
as  Cortes  dos  Reis,  o  que  hão  sido  os  Cortezãos,  e  o  quanto  de 
verdade  ha  nas  severas  censuras  e  nobre  indignação  do  nosso 
Camões  nos  versos  citados.  Este  Livro  he  a  intcressantissima 
Obra  que  tem  por  titulo:  Mémoires  complels  et  aulhentiques  du 
Duc  de  Saint-Sitnon  sur  le  siècle  de  Louis  xiv  et  la  Régence. 

O  reinado  de  Luiz  xiv,  a  tantos  respeitos  brilhante  e  gran- 
dioso, foi  o  mais  lonço  de  quantos  tem  havido  na  Europa,  e  por 
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isso  mesmo  fornece  o  mais  vasto  campo  ás  observações  do  phi- 
losopho.  Nos  primeiros  annos,  e  em  quanto  a  Corte  se  compòz 
de  Conselheiros,  Ministros,  e  Generaes  hábeis  e  dignos,  uma 
radiante  auréola  de  gloria  illuminou  a  fronte  daquelle  Rei;  mas 
desde  o  momento  em  que  desapparecêrão  esses  illustres  perso- 
nagens, tudo  mudou  de  aspecto.  ^0  que  vemos  dahi  em  diante? 
— Um  Rei  que  se  divinisa,  que  se  rodeia  de  aduladores,  que  se 
isola  completamente  do  povo,  e  por  este  modo  impede  o  ingresso 
da  verdade  até  aos  pés  do  throno; — um  Rei  que  devora  no  luxo, 
na  dissipação,  e  nos  prazeres  a  substancia  da  nação; — um  Rei 
que  em  nada  parece  prezar  os  sacrifícios  de  seus  súbditos. 
Guerras  assoladoras,  que  lisongeião  o  orgulho,  e  a  vaidade  do 
Monarca,  arruinão  o  povo,  levão  o  incêndio  ao  Palatinado,  a 
devastação  e  a  morte  a  toda  a  parte; — fabulosos  desperdícios 
de  edificações  ostentosas,  que  bem  pouco  aproveitão  a  França; 
— custosas  dadivas  a  Cortezâos  indignos,  pródigos  presentes  a 
amantes  caprichosas...  e  tudo  á  custa  de  tributos  pesados,  que 
avexavão  a  industria  e  a  agricultura,  e  arruinavão  a  França. 
Perseguições  religiosas;  a  beatice  e  a  hypocrisia  enthronisadas, 
e  tomando  o  logar  da  verdadeira  Religião;  um  esquecimento 
total,  ou  antes  um  desprezo  absoluto  dos  direitos  do  povo;  scenas 
pouco  edificantes  representadas  nos  Paços  Reaes... 

Mas  não  hiremos  mais  adiante;  tomaremos  apenas,  e  ao 
acaso,  três  pequenos  trechos  das  Memorias  de  Saint-Simon,  e 
veremos  como  a  verdade  era  acolhida  na  Corte  de  Luiz  ív,  como 
se  emprehendião  guerras. 

Abramos  o  tomo  quinto,  e  pasmaremos  de  ouvir  a  triste 
sorte  do  grande  Racine: 

«II  arriva  qu'un  soir  quil  était  entre  le  roi  et  madame  de 
Maintenon  chez  elle,  la  conversation  tomba  sur  les  théâtres  de 
Paris.  Après  avoir  épuisé  1'opéra  on  tomba  sur  la  comédie.  Le 
roi  s'informa  des  pièces  et  des  acteurs,  et  demanda  à  Racine 
pourquoi,  à  ce  qu'il  entendait  dire,  la  comédie  était  si  fort  tombée 
de  ce  qu'il  1'avait  vue  autrefois.  Racine  lui  en  donna  plusieurs 
raisons,  et  conclut  par  celle  qui  à  son  avis  y  avait  le  plus  de  part, 
qui  était  que,  faute  d'auteurs  et  de  bonnes  pièces  nouvelles,  les 
comédiens  eu  donnaient  d'anciennes,  et  entre  autres  ces  pièces 
de  Scarron,  qui  ne  valaient  rien  et  qui  rebutaient  tout  le  monde. 
A  ce  mot,  la  pauvre  veuve  rougit,  non  pas  de  la  réputation  du 
cul-de-jatte  attaquée,  mais  d'entendre  prononcer  son  nom,  et 
devant  le  suecesseur.  Le  roi  s'embarrasse,  le  silence  qui  se  íit 
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lout  dun  coupréveilla  le  malheureux  Racine,  qui  sentit  le  puits 
dans  le  quel  sa  funeste  distraction  le  venait  de  precipitei".  II  de- 
nieura  le  plus  confondu  de tous  les  trois,  sans  plus  oser  lever  les 
Aeu\  ni  ouvrir  la  bouchc.  Ce  silence  ne  laissa  pas  de  durer  plus 
(jue  quelqucs  moments,  tant  la  surprise  futdure  et  profonde.  La 
lin  fut  que  le  roi  renvoya  Racine,  disant  qu'il  allait  travailler. 
Oncques  depuis,  le  roi  ni  madame  de  Mainlenon  ne  paflèrent 
à  Racine,  ni  méme  le  regardèrent.  11  en  conçut  un  si  profond 
chagrin,  qu'il  en  tomba  en  langueur,  et  ne  vécut  pas  dcux  ans 
depuis.» 

jVeja-se  quanto  de  horror  havia  naquella  Corte  á  verdade! 
;,Não  sabia  a  Maintenon  que  tinha  sido  casada  com  o  celebre 
Scarron,  antes  de  Luiz  xiv  lhe  dar  a  mão  de  esposo? — ^ Ignorava 
Luiz  xiv  esta  circumstancia? — ^Como  pois  explicar  a  desgraça 
infligida  a  Racine,  por  uma  simples  abstracção  de  espirito? 
— I Assim  se  pagava  a  Racine  o  serviço  de  ter  feito,  de  propó- 
sito para  divertimento  do  Rei  e  da  Maintenon,  as  duas  obras 
primas  Esther,  e  Athalía? — i Assim  recompensavão  o  homem 
de  talento  e  espirituoso,  a  quem  tantas  vezes  d'antes  havião  con- 
vidado para  vir  distrahi-los  com  a  sua  conversação? — ^E  assim 
tratarão  um  homem,  que  ao  próprio  Duque  de  Saint-Simon,  o 
mais  orgulhoso  dos  aristocratas,  mereceu  este  elogio:  Personne 
tiavait  plus  de  fonds  despril,  ni  plus  agréablement  tourné;  rim 
du  poèle  dans  son  commerce,  et  tout  de  1'lwnnête  homme,  de 
í  homme  modeste,  et  sur  la  fin,  de  V homme  de  bien! — He  porque 
a  verdade  soava  mal  aquelles  ouvidos,  acostumados  unicamente 
as  vozes  seductoras  e  fementidas  da  adulação.  He  porque  aquelles 
entes  erão  amassados  de  orgulho,  de  hypocrisia,  e  de  vaidade, 
— e  tudo  quanto  os  rodeava,  só  era  próprio  para  exacerbar  tão 
funestas  disposições. 

Não  sejamos,  porém,  injustos,  deixando  de  stigmatisar  a 
fraqueza  do  immortal  Racine.  Sim,  he  deplorável  a  fraqueza  do 
um  homem  de  génio,  que  succumbio  ao  desagrado  de  um  Rei 
soberbo,  c  de  uma  mulher  sem  coração.  j Porque  não  appellava 
Racine  para  a  sua  consciência?  Porque  não  procurou  ellea  con- 
solarão dos  seus  desgostos  nas  inspirações  da  dignidade  de  ho- 
mem? Porque  não  desprezou  elle  o  desdém  de  uma  Corte  orgu- 
lhosa? Desgraçado!  Também  se  acostumara  a  respirar  nessa 
atmosphera  de  cortezãos,  e  como  a  sua  alma  se  abatera,  não  teve 
coragem  para  ser  homem!... 

Leámos  agora  outro  pequeno  trecho,  e  veremos  como  a  per- 
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fidia  da  adulação  erguera  um  muro  de  bronze,  que  vedava  a 
entrada  da  verdade  até  aos  ouvidos  do  Rei: 

=  «Les  pertes  dhommes  en  Allemagne  et  en  Italie,  plus 
grandes  par  les  hopitaux  que  par  les  actions,  firent  prendre  le 
parti  d'une  augmentation  de  cinq  hommes  par  oompagnie,  et 
cTune  levée  de  vingt-cinq  mille  hommes  de  milice,  laquelle  fut 
une  grande  ruine  et  une  grande  desoladon  dans  les  provinces. 
On  berçait  le  roi  de  1'ardeur  des  peuples  à  y  entrer;  on  lui  en 
montrait  quelques  échantillons,  de  deux,  de  quatre,  de  cinq  à 
Marly,  en  allant  à  la  messe,  gens  bien  triés,  et  on  lui  faisoit 
des  contes  de  leur  joie  et  de  leur  empressement.  J'ai  entendu 
cela  plusieurs  fois,  et  le  roi  le  rendre  après  en  s'applaudissant, 
tandis  que  moi,  par  mes  terres  et  par  tout  ce  qui  s'en  disait, 
je  savais  le  désespoir  que  causait  cette  milice,  jusque  là  que 
quantité  se  mutilaient  eux-mèmes  pour  s'en  exempter.  Ils  criaient 
et  pleuraient  qu'on  les  menait  périr;  et  il  était  vrai  qu'on  les 
envoyait  presque  tous  en  Italie,  dont  il  nen  était  jamais  revenu 
un  seul.  P.ersonne  nc  lignorait  à  la  cour.  On  baissait  les  yeux 
en  écoutant  ces  mensonges  et  la  crédulité  du  roi,  et  après  on  se 
disait  tout  bas  ce  quon  pensait  d' une  flalterie  si  ruineuse.  On 
donna  aussi  quantité  de  régiments  a  lever,  ce  qui  fit  une  foule 
étrange  de  colonels  et  d'états  majors  à  payer,  qui  fut  d'un  grand 
préjudice,  etc.»  = 

^Quem  não  vê,  por  esta  narração,  uma  chusma  de  Cortezãos 
a  segredarem  entre  si,  mas  sem  que  um  só  delles  tivesse  a  nobre 
coragem  de  dizer  a  verdade  a  esse  Rei  enfatuado  e  illudido? 

;Mas  ao  menos  (perguntar-se-ha)  as  guerras  erão  empre- 
hendidas  com  razão  e  acerto? — E  a  Historia  responde  negati- 
vamente— em  alguns  casos.  Sirva  de  exemplo  a  guerra  que  levou 
o  incêndio  ao  Palatinado,  a  qual  foi  emprehendida  pelo  mero 
capricho  do  celebre  Louvois,  com  o  fim  de  não  desmanchar,  no 
Trianon,  uma  janella  que  Luiz  xiv  achava  muito  estreita,  e  um 
tanto  fora  do  alinhamento!  E  foi  o  caso:  Luiz  xiv  presava-se  de 
ter  bom  olho  em  cousas  de  architectura,  e  na  occasião  em  que 
mandara  destruir  o  petit  Trianon,  de  porcellana,  e  edifica-lo 
d'outro  modo,  succedeu  que  reparasse  ser  uma  das  janellas  mais 
estreita  do  que  as  outras.  Era  Louvois  ministro  da  guerra,  mas  ao 
mesmo  tempo  superintendente  dos  edifícios.  O  Rei  chamou  Lou- 
vois, e  fez-lhe  o  reparo.  Louvois  sustentou  que  a  janella  estava 
como  as  outras;  novo  reparo  do  Rei  no  dia  seguinte,  nova  insis- 
tência de  Louvois.  He  chamado  le  Nótre,  o  qual,  depois  de  duas 
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a\eriguações,  e  não  sem  grande  hesitação,  dá  a  final  razão  ao  Rei, 
e  esle  ordena  a  Louvois,  que  ainda  não  se  dava  por  vencido,  qne 
laça  desmanchai*  a  janella.  Estas  scenas  passárão-se  em  publico, 
e  irritarão  profundamente  Louvois,  de  seu  natural  muito  obsti- 
nado, e  muito  soberbo.  Protestou  vingar-se,  e  suscitar  ao  Rei 
sérios  cuidados,  que  houvessem  de  o  distrahir  da  reconstrucção 
da  janella.  ==«//  ne  mit  guèrc  à  tenir  parole,  diz  Saint-Simon. 
II  enfourna  la  guerre  par  laffaire  de  la  double  élection  de  Co- 
logne,  du  prince  de  Bavière  et  du  cardinal  de  Furstemberg ;  il 
la  confirma  en  poríant  les  flammes  dam  le  Palalinat,  ele. ' 

Entre  nós,  o  Senhor  D.  João  v,  parece  ter  tomado  por  modelo 
a  Luiz  xiv,  e  são  incríveis,  são  fabulosas  as  avultadas  sommas 
que  despendeu  em  objectos  de  luxo,  em  presentes  a  estrangeiros, 
em  ostentosas  Embaixadas,  na  edificação  do  Convento  de  Mafra, 
em  liberalidades  para  com  a  Santa  Sé,  etc.  etc.  etc.  ; Quanto 
não  fora  para  desejar  que  este  Soberano  tivesse  nos  seus  Con- 
selhos varões  illustrados  e  verdadeiramente  amigos  da  sua  pátria, 
os  quaes  movessem  o  Monarcha  a  applicar  tantos  milhões  de 
cruzados  a  abertura  de  estradas,  ao  desenvolvimento  da  agri- 
cultura, da  industria,  das  artes,  das  sciencias  e  das  letras! 

Nos  tempos  em  que  vivemos,  não  são  só  prejudiciaes  os  ruins 
Conselheiros  dos  Reis;  também  são  funestos  os  aduladores  dos 
povos,  os  quaes  só  fallão  nos  direitos  destes,  sem  se  fazerem 
cargo  de  pregar  os  deveres;  só  exaltão  a  liberdade,  sem  con- 
demnarem  a  licença;  só  louvão  a  resistência  ao  arbítrio,  sem 
aconselharem  o  respeito  á  lei,  e  a  obediência  á  authoridade. 
Também  nós  queremos  Instituições  livres,  e  a  maior  somma  de 
direitos  para  o  povo,  e  todas  as  seguranças  contra  os  abusos  e 
prepotências  do  poder;  mas  queremos  parallelamente  a  ordem, 
a  paz  e  a  tranquillidade  dos  espíritos,  em  vez  dessa  agitação 
convulsiva,  em  que  hoje  se  debatem  os  povos,  por  falta  de  um 
elemento  que  dominava  em  outras  epochas,  qual  he  o  senti- 
mento do  dever,  que  influía  nos  homens  o  habito  do  respeito  e 
da  obediência,  sem  o  qual  as  sociedades  se  tornão  um  cahos. 

1    M.  de  Barante,  allndindo  a  esle  facto,  diz  o  seguinte: 
«On  ne  doit  paa  attacher  trop  d'importance  à  1'anecdote  de  la  fenêtre  de 
Trianon,  et  à  Louvois  précipitant  le  roi  dans  la  guerre  pour  le  détourner  de  ses 
biltimens.  Ce  serait  retomber  dans  les  grands  événemens  attnbués  aux  petites 
causes;  il  n'en  est  pas  moins  vrai  qu'on  cliercherait  vainement  un  niotií  raisoa 
uubli!  a  eette  guerre,  borrais  la  volonté  royale.» 
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Igualmente  pede  a  imparcialidade  que  não  carreguemos  tanto 
a  mão  nos  Reis  Constitucionaes  de  hoje,  os  quaes  reinâo,  mas 
não  governão.  Necessitào  sim,  e  muito,  de  serem  bem  aconse- 
lhados para  fazerem  uma  escolha  acertada  de  ministros,  para 
poderem  apreciar  devidamente  as  providencias  que  lhes  forem 
propostas,  para  imprimirem  um  andamento  bem  ordenado  aos 
negócios,  e  acautelarem  a  tempo  os  desconcertos.  Mas  o  perigo 
está  agora  em  outra  parte.  Os  ministros  constitucionaes  procúrão 
ter  numerosos  clientes,  e  fazem  os  maiores  esforços  ;  oxalá  que 
sempre  fossem  honestos  e  lícitos!)  para  alcançarem  maiorias  par- 
lamentares. Desde,  porém,  que  alcanção  essas  maiorias,  ei-los 
ahi  porventura  tão  absolutos  e  despóticos,  como  nos  tempos 
antigos.  Apparecem  também  logo  os  cortezãos;  que  outra  cousa 
nào  são  as  officiosas  creaturas  que  os  frequentão  assíduas.  Qual 
será  o  remédio  para  este  mal?  Outro  não  pôde  ser  senão  o  de 
olharem  os  povos  muito  seriamente  para  a  eleição  dos  seus  repre- 
sentantes em  Cortes,  procurando  hir  buscar  a  todas  as  parcia- 
lidades os  cidadãos,  que  tiverem  dado  provas  de  independência 
de  caracter. — E  note-se  bem  que  este  enunciado  não  se  refere 
a  este  ou  áquelle  paiz,  mas  sim  a  todos  os  que  são  governados 
segundo  o  systema  representativo. 


í-t. 
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Por  isso,  o  cós  que  as  famas  estimais, 
Se  quizerdes  no  mundo  ser  tamanhos, 
Despertai  já  do  somno  do  ócio  ignavo. 
Que  o  animo  de  livre  faz  escravo. 

C    9."   E.  »2." 

Destarte  estimula  o  Poeta — os  que  desejão  tornar-se  fa- 
mosos— a  praticarem  os  grandes  feitos,  bradando-lhes  severo 
que  dêem  de  mão  a  indolência,  ao  ócio  vil,  e  aos  deleites,  que 
afeminão  os  peitos  generosos.  Não  se  alcança!)  as  honras  immor- 
taesy  se  não  á  custa  de  trabalho,  se  não  á  custa  de  sacrifícios. 

Mas  este  só  brado,  com  quanto  enérgico  e  forte,  seria  ineífícaz, 
se  o  Poeta  não  indicasse  aos  que  podem  iniluir  na  sorte  dos  povos 
a  marcha  que  lhes  cumpre  seguir,  e  não  prescrevesse  os  preceitos, 
pelos  quaes  devem  regular  as  suas  acções. 

He  neste  sentido,  e  para  semelhante  fim  que,  nas  Estancias 
seguintes,  e  ultimas  do  Canto  9.°,  recommenda  aos  ministros, 
aos  validos  dos  Reis,  e  em  geral  aos  que  entendem  no  regimento 
dos  povos,  que  ponhão  um  freio  duro  na  cobiça  e  na  ambição, 
— que  em  vez  de  tyrannos  infames  e  urgentes  (oppressores),  sejão 
amigos  e  defensores  dos  populares,  fazendo  leis  iguaes,  que  aos 
grandes  não  dêem  o  que  aos  pequenos  pertence. — Também  aos 
que  herdarão  nomes  illustres  recommenda  que  imitem  os  seus 
antepassados,  se  quizerem  como  elles  ser  esclarecidos. — E  final- 
mente, porque  o  Poeta,  com  o  seu  atilado  juizo,  e  profundo 
conhecimento  das  cousas,  sabia  que  a  vontade  he  um  instru- 
mento poderosissimo  de  acção, — diz  a  todos,  com  certa  ironia, 
que  não  facão  impossibilidades,  mas  que  será  bom  terem  em 
vista  que  quem  quiz  sempre  pôde. 
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E  para  dar  a  lodos  um  desengano  cabal  de  que  debalde  se 
encherão  de  honras  e  de  riquezas,  se  as  não  merecerem  justa- 
mente, oíferece  a  sua  ponderação  a  seguinte  sentença: 

Porque  essas  honras  cãas,  esse  ouro  puro. 
Verdadeiro  valor  não  dão  a  gente: 
Melhor  he  merecê-los  sem  os  ter, 
Que  possui-los  sem  os  merecer. 

Esta  sentença,  que  o  Poeta  mais  particularmente  referia  aos 
seus  contemporâneos,  devera  ainda  hoje  andar  gravada  na  me- 
moria de  todos!  Nestes  nossos  tempos,  em  que  tanto  se  alardeia 
de  amor  da  igualdade,  de  progresso,  e  de  verdadeira  illustração, 
affigura-se-nos  que  algum  tanto  nos  havemos  esquecido  daquella 
tão  luminosa  máxima,  pois  que  jamais  houve  uma  contradicção 
tão  palpável  entre  o  que  se  diz  e  o  que  se  faz. 

Observando  uns  amigos  a  Catão,  o  mais  velho,  que  nas  praças 
de  Roma  havião  sido  erigidas  estatuas  a  muitos  varões  illustres, 
mas  que  delle  Catão  se  havião  esquecido,  respondeu:  Maior 
credito  meu  hc,  que  perguntem  os  vindouros,  por  que  me  não 
puzerão  estatua,  do  que,  por  que  a  puzerão. 

Ao  que  rellecte  o  author  da  Nova  Floresta:  «Perguntar 
«porque  a  puzerão,  suppunha  ignorância,  ou  esquecimento  dos 
«seus  méritos.  Perguntar  porque  a  não  puzerão,  suppunha conhe- 
«cimento,  e  memoria  delles,  e  estranheza  da  desattenção  do 
«Magistrado  em  não  premiallos;  e  quem  duvida;  que  mais  escla- 
«recidas  são  as  obras,  que  lembrão  para  demandar  o  premio,  do 
«que  as  que  se  inquirem  para  justificallo.» 

Oxalá  que  não  fosse  preciso,  ainda  hoje,  pcrguntar-se.  e 
tanto  a  miúdo:  / Por  que  levantarão  estahias  a  fulano?  donde 
veio  a  riqueza  a  cicrano? 

No  que  toca  ao  poder  o  força  que  tem  a  vonta<le.  bastará 
•  itarmos  uma  resolução  de  Uonaparte,  inspirada  pela  energia 
do  geu  querer  decidido  c  vigoroso.  Esse  rival  audacioso  de  An- 
inhai e  de  César,  que  chegou  a  conseguir  extraordinários  e  quasi 
fabulosos  resultados,  á  força  da  sua  vontade  de  ferro,  querendo 
atacar  a  retaguarda  do  exercito  auslriaco,  que  defendia  a  entrada 
da  Lombardia,  resolveu  eííeituar  a  passagem  das  suas  tropas  e 
<>  transporte  da  arlilheria  ntravez  das  alcantiladas  montanhas  dos 
Alpes,  na  altura  de  mais  de  sete  mil  pés  acima  do  nivel  do  mar. 
Chama  "  general  Uarescot,  e  ordena-lhe  que  vá  examinar  o 
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Monte  de  S.  Bernardo,  e  \e]a  se  será  possível  passar  por  ali. 
Corre  Marescot  a  desempenhar  as  ordens  de  Bonaparte;  trepou 
com  immensa  difficuldade  até  ao  Hospício,  e  reconheceu  que 
mal  poderia  conseguir-se  o  que  o  seu  general  desejava. 

Quando  voltou  á  presença  de  Bonaparte,  perguntou-lhe  este: 
Peul-on  passert  E  tão  enérgica,  tão  intimativa  foi  esta  pergunta, 
que  Marescot  respondeu:  Oui,  cela  est  possible. — Eh  bien!  re- 
plicou Bonaparte,  partons! 

As  difficuldades  que  se  encontrarão  na  famosa  passagem  do 
Monte  de  São  Bernardo,  o  engenhoso  e  ousado  modo  por  que 
forâo  vencidas,  largamente  o  dizem  Norvins,  Thiers,  e  tantos 
outros  historiadores;  para  o  nosso  caso  he  bastante  saber  que  a 
vontade  vigorosa  e  fortíssima  de  Bonaparte  alcançou  um  resul- 
tado milagroso,  o  qual  lhe  deu  azo  para  hir  pelejar  a  memorável 
batalha  de  Marcngo. 

Fortifiquemos  pois  a  vontade,  e  desde  esse  momento  ser- 
nos-ha  dado  riscar  do  diccionario  a  palavra  impossível. 

Muito  energicamente  o  diz  a  Escriptura:  Vult  et  non  vult 
pigcr.  O  homem  preguiçoso  e  irresoluto  quer  e  não  quer;  quer 
o  fim,  mas  não  quer  applicar  os  meios. 

Voltando  agora  ao  sábio  conselho  de  Camões,  a  esse  brado 
que  alevantou  contra  o  ócio  ignavo,  diremos  que  as  grandes 
cousas  só  se  alcanção  na  ara  do  sacrifício,  e  que  por  esse  motivo 
será  o  indolente  condemnado  á  obscuridade  entre  os  homens, 
não  deixando  o  menor  rasto  de  luz  da  sua  passagem  sobre  a 
terra.  Per  áspera  ad  astra.  Chega-se  ao  fim  atravez  do  soffri- 
mento  e  dos  espinhos. 

Napoleão  dizia:  //  ne  faut  point  passer  sur  cetle  lerre,  sans 
y  laisser  des  traces  qui  recommandent  notre  mémoire  à  la  pos- 
térile.  lie  certo  que  só  ao  génio  será  permittido  deixar  vestígios 
brilhantes  da  sua  passagem;  mas  lambem  he  incontestável  que 
a  força  de  diligencias,  e  de  boa  vontade,  pode  cada  um  tornar-se 
útil  á  humanidade,  e  habililar-se  a  dizer  no  derradeiro  instante 
da  vida:  Não  vim  debalde  ao  mundo;  alguma  cousa  fiz  cm  be- 
neficio dos  meus  semelhantes. 


LV. 


Isto  fazem  os  Reis.  cuja  vontade 

Manda  mais  que  a  justiça  e  que  a  verdade. 

Isto  fazem  os  Reis,  quando  embebidos 
N'huma  apparencia  branda  que  os  contenta, 
Dão  os  prémios  de  Aiace  merecidos, 
A  língua  vãa  de  Uhjsses  fraudulenta. 

C.  10.°  12.   23."  E  24." 

A  Nyrapha  hia  cantando  alegre  os  louvores  do  grande 
Pacheco,  e  quando,  possuída  de  enthusiasrao,  mais  remontava 
o  som  de  sua  voz,  eis  que  de  repente  se  entristece,  chora,  e 
muda  de  tom,  para  memorar  a  mais  feia  das  ingratidões. 

Em  baixa  voz,  desfeita  em  pranto,  canta  então  o  esforço 
de  Pacheco  mal  agradecido;  e  evocando  a  sombra  de  Belisario, 
a  consola,  apontando-lhe  o  exemplo  do  galardão,  semelhante 
ao  seu,  que  ao  heroe  portuguez  está  reservado: 

Aqui  tens  companheiro,  assi  nos  feitos, 
Como  no  galardão  injusto  e  duro : 
Em  ti,  e  nclle  veremos  altos  peitos 
A  baixo  estado  vir,  humilde  e  escuro : 
Morrer  nos  hospitaes,  em  pobres  leitos, 
Os  que  ao  Rei,  e  á  lei  servem  de  muro! 
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Ho  em  seguimento  que  o  Poeta  diz: 

I>lu  fazem  os  Heis,  cuja  vontade 

Manda  mais  que  a  justiça  e  que  a  verdade. 

E  na  estancia  immediata  renova  a  censura,  repetindo: 

Isto  fazem  os  Reis,  quando  embebidos 
etc. 

As  proesas  de  Duarte  Pacheco  Pereira,  os  relevantíssimos 
serviços  que  este  varão  illustre  prestou  na  índia,  sào  largamente 
referidos  por  Castanheda,  Barros,  etc;  hasta  para  o  nosso  intento 
lembrarmos  que  EIRei  D.  Manoel  reconheceu  a  tal  ponto  o  mere- 
cimento de  Pacheco,  que,  por  occasião  do  desembarque  do  heroe 
cm  Lisboa,  o  foi  buscar,  o  levou  ao  seu  lado  debaixo  do  pallio, 
e  o  poz  junto  ff  si  á  mesa  em  publico;  e  não  contente  com  isto, 
escreveu  ao  Papa  c  a  muitos  Reys  da  Christandade  as  quasi  fabu- 
losas façanhas  d'um  súbdito,  que  tamanha  gloria  lhealcançâra. — 
Pois  bem,  esse  mesmo  Pacheco,  a  quem  EIRei  D.  Manoel  libe— 
ralisãra  as  mais  estrondosas,  quanto  merecidas  distineções,  acaba 
depois  a  vida  em  um  hospital,  vivendo  ainda  o  mesmo  Rei  D. 
Manoel! 

Bem  haja  o  Poeta,  que  não  reprime  a  sua  indignarão  conda 
aquelle  mesmo  Hei! 

Mas  tu,  de  quem  licou  tão  mal  pagado 
Hum  tal  vassallo,  o  Rei  so  nisto  inico, 
Se  não  és  para  dar-lhe  honroso  estado, 
He  elle  para  dar-te  hum  reino  rico. 
Era  quanto  for  o  mundo  rodeado 
Dos  Apollincos  raios,  eu  te  tico, 
(Juc  elle  seja  entre  a  gente  illustre  e  claro, 
E  tu  nisto  culpado  por  avaro. 

Bem  haja  o  Poeta,  que  tão  severamente  reprchende  os  Reis, 
cuja  vontade  manda  mais  que  a  justiça  e  que  a  verdade;  os  Reis 
que,  respirando  unicamente  o  viciado  ar  da  adulação,  esculão  só 
os  intrigantes,  e  cm  vez  de  premiarem  os  valentes  e  os  benemé- 
ritos, engrandecem  os  indignos.  Succedia  isto  no  tempo  do  nosso 
BpiCO,  continuou  ainda  depois,  e  he  br*m  para  desejar  que  na 
quadra  de  Imjr  nân  mais  se  verifique. 
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Mais  de  um  Poeta  nosso  tem  cantado  a  heroicidade  do  grande 
Pacheco,  e  pranteado  a  sua  desdita.  Citaremos  apenas  uma  Ode 
de  Diniz,  á  qual  põem  remate  com  os  seguintes  versos: 

ANTISTROPHK. 

Quanto,  quanto  se  engana, 
Se  em  si  fiado  o  são  merecimento 

Da  fortuna  tyrana 
Aos  revezes  cruéis  se  julga  isento? 
Pois  com  torvo  semblante  sempre  a  inveja 
Olha  a  virtude,  que  opprimir  deseja. 
Em  vão,  mortaes,  não  clama  a  minha  lira, 

Se,  para  illustre  exemplo. 
Entregues  da  pobreza  á  cruel  ira 
A  Pacheco,  e  \lilciades  contemplo. 

i;i'oi)o. 

Famoso  heroe,  negando-te  as  riquezas, 

Em  vão  triste  destino 
Avaro  intenta  ás  Ínclitas  proezas 

Houhar-te  o  premio  dino. 
Daurea  fama  inimortal  rico  lhesouro, 

Que  sempre  resplendecc, 

Parnaso  te  elíerece. 
Com  quem  o  preço  perdem  praia  c  ouro: 
Pois  hoje  as  Musas,  da  virtude  amigas, 
Croão  por  minhas  mãos  tuas  fadigas. 

He  muito  curioso  o  parallelo  entre  Belisario  e  Duarte  Pacheco 
Pereira,  que  vem  no  Parallelo  de  Príncipes  e  Varões  illuslres 
de  Toscano: 

=  «  Belisario  Capitão  do  Emperador  Justiniano,  despois  de 
alcançar  estranhas  victorias,  e  ricos  despojos  de  varias  nações, 
que  venceo  em  diversas  batalhas,  e  recontros,  em  pago  de  tantos, 
e  tão  grandes  serviços,  veo  a  ser  invejado,  e  murmurado  no  cabo 
de  sua  velhice,  e  prezo  pelo  Emperador,  c  confiscados  seus  bens 
para.  a  Coroa,  e  ficou  em  o  mais  misero  estado  do  Mundo,  vi- 
vendo de  esmollas,  que  sentado  em  caminhos  públicos  recebia 
dos  passageiros  com  muita  paciência,  e  soffrimento,  em  que  acabou 
a  trabalhosa  vida  com  notável  exemplo  da  pouca  firmeza  do  mais 
alto  estado. 

«  Outro  Belisario  cm  tudo  se  vio  no  incansável  Capitão  Duarte 
Pacheco,  de  cujo  nome  toda  a  índia  tremia.  O  qual  despois  de 
haver  milagrosas  victorias,  e  fazer  espantosas  façanhas,  e  altas 
proezas  contra  o  Çnmorim  Emperador  do  Malavar,  e  outros  Reys 
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seus  confederados,  e  triumphar  delles,  e  livrar  o  Rey  deCochim 
(cujo  bando  deíTendia)  do  jugo  daquelles  bárbaros,  o  haver  pas- 
sado muitos  golpes  da  fortuna,  teve  por  premio  e  galardão  de 
seus  estranhos  serviços  (poios  quaes  lhe  fez  EIRei  D.  Manoel 
tanta  honra,  vindo  da  índia,  na  entrada  de  Lisboa,  quanta  ne- 
nhum cavalleiro  recebeo  de  Príncipe  algum)  mandai-lo  o  próprio 
Rey,  que  tanto  o  tinha  honrado  (único  remunerador  de  serviços) 
vir  da  Mina,  onde  estava  por  Capitão,  por  falsos  capítulos,  que 
invejosos,  e  mexeriqueiros  lhe  impuserào  neste  Reino,  posto  em 
ferros,  com  os  quaes  esteve  muito  tempo  na  cadea,  até  se  sabe- 
rem suas  culpas  serem  falsas,  e  depois  de  solto  viveo  em  tanta 
pobreza,  que  se  mantinha  (como  Belisario)  de  esmollas,  que 
alguas  pessoas  nobres  lhe  mandavão;  e  consumido  de  necessi- 
dade, e  miséria  acabou  seus  dias  no  Hospital  de  Valença  de 
Aragão  miseravelmente,  e  seus  trabalhos,  e  perseguições  da  for- 
tuna fmas  não  sua  immortal  fama)  com  tanta  paciência,  e  soffri- 
mento,  quanto  era  o  esforço,  e  prudência,  com  que  soube  ven- 
cer seus  inimigos,  deixando  ao  Mundo  todo  exemplo  das  incon- 
stancias  do  tempo.  »  = 

Cremos  ser  próprio  do  assumpto  deste  Estudo  o  dar  uma 
breve  noticia  dos  portuguezes  distinctos,  que  forão  mal  recom- 
pensados. Vamos  transcrevé-la  do  tomo  5.°  do  Recreio,  Jornal 
das  Famílias. 

=  «  Duarte  Pacheco  Pereira. — São  conhecidos  na  historia 
os  serviços  deste  insigne  Capitão,  feitos  na  índia  e  na  Europa. 
O  premio  que  teve  por  elles  foi  hir  morrer  no  hospital.  A  sua 
viuva,  diz  Góes,  vivia  de  esmolas. 

0  Grande  Affonso  de  Albuquerque. — Foi  á  sepultura  oppri- 
mido  de  desgostos,  causados  da  injustiça  e  ingratidão  da  Corte. 
As  demonstrações  de  lueto,  que  por  elle  fizerão  na  índia,  até  os 
próprios  gentios,  desmentirão  completamente  o  iniquo  conceito, 
que  em  Portugal  se  quiz  fazer  deste  grande  homem.  (Barros, 
Década  2.a  Liv.  10.°  Cap.  8.°)  l 

António  Galvão. — O  pai,  o  bcmfeilor,  c  o  apostolo  das  Mo- 
lucas,  cujos  serviços  c  raro  desinteresse  são  notórios,  veio  viver 

1  Entendemos  <\c\cr  apontar  aos  Leitores  uma  breve  Memoria  de  José 
Joaquim  Soarei  de  Barros,  <|u<'  tem  por  titulo  Obtequiot  devidos  A  memoria  de 
hum  respeitável  Monarca,  r  nos  créditos  de  hum  Vassalo  <>  mais  benemérito 
(Affonso  d' Albuquerque). — Vem  no  tomo  5."  fias  Vrmmias  th  TJItrrntuni 
l'nrh/f/i/1 'a.  A  Iriíuri  <!<  In  M"m  rn  habilita  para  julgar  menos  severamente 
EIRci  D    Manoel. 
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de  esmolas  no  hospital  de  Lisboa,  aonde  esteve  17  annos,  e 
com  esmolas  foi  enterrado.  (Couto,  Dec.  o.a  Liv.  7.°  Cap.  2.° — 
Barros,  Dec.  4.9  Liv.  9.°) 

Fernam  Mendes  Pinto. — Lèa-se  o  ultimo  Capitulo  das  suas 
Peregrinações,  e  se  verá  a  paga  que  elle  teve  de  seus  serviços, 
e  o  modo,  com  que  geralmente  se  premiavão  os  dos  outros,  que 
no  Oriente  servião  o  Estado. 

Gonçalo  Mendes  Çacolo. — Foi  Capitão  de  Çafim  e  Azamor, 
e  achou-se  na  maior  parte  dos  feitos  d'armas  em  Africa  nos  rei- 
nados de  D.  João  n,  D.  Manoel  e  D.  João  m.  Foi  homem  de 
grande  esforço  e  conselho  (diz  Góes),  mas  para  nada  lhe  apro- 
veitou, senão  para  podermos  dizer,  que  se  Duarte  Pacheco  Pereira 
lhe  não  fez  inveja  na  cavallaria,  também  lhe  não  pôde  fazer  na 
medrança,  por.jue  tão  pobre  morreu  um  como  outro. 

Fernam  de  Magalhães. — Depois  de  ler  feito  importantes 
serviços  no  Oriente  e  em  Africa,  dizem  que  viera  desta  ultima 
sem  licença  do  Governador,  e  accusado  de  se  ter  havido  com 
pouca  limpeza  de  mãos  na  repartição  de  certa  tomadia  de  gado. 
Pretendeu  augmento  de  moradia  do  seu  foro,  que  elRei  lhe  não 
quiz  conceder  sem  primeiro  se  justificar.  Pelo  que  se  desnatu- 
ralisou  do  reino,  e  foi  levar  a  Castella  os  seus  serviços  com  os 
effeitos  que  lodos  sabem.  Barros  diz  que  elle  viera  de  Africa 
com  a  sentença  do  seu  livramento,  mas  que  elRei  sempre  lhe 
ficara  com  aversão. 

O  Immortal  Camões.  —  Honra  das  Musas  Portuguezas,  veio 
da  índia  viver  no  hospital  de  Lisboa,  sustentado  das  esmolas, 
que  de  noite  pedia  o  seu  fiel  índio.  De  esmolas  se  lhe  deo  um 
lençol  para  hir  á  sepultura. 

D.  Estevão  da  Gama.  —  Filho  segundo  do  grande  Vasco  da 
Gama.  Depois  de  fazer  grandes  serviços  ao  Estado,  foi  obrigado 
a  hir  viver  em  Veneza,  sem  ter  tido  recompensa  alguma,  por 
não  querer  casar  á  vontade  d'elRei  D.  João  m.  De  lá  voltou  ao 
Reino  com  promessas,  que  nunca  se  realisarão.  (Couto,  5.,  9.  2.) 

D.  Álvaro  de  Castro. — Filho  do  heróico  D.  João  de  Castro, 
vindo  da  índia  carregado  da  gloria  e  dos  serviços  de  seu  pai,  e 
seus,  andou  muito  tempo  na  Corte  sem  resposta,  nem  despacho, 
e  o  que  depois  teve  foi  bem  menos  do  que  merecia.  (Couto,  6., 
9.  1.) 

Francisco  de  Sousa  Pereira. — Lêa-se  o  grande,  arrisca- 
díssimo, e  importante  feito,  que  fez  em  Chalé,  quando  foi  da 
conspiração  geral  da  índia  contra  os  Portuguezes,  e  o  mal  que 
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se  lhe  pagou,  e  a  miséria,  em  que  ficou  vivendo.  (Couto,  l)ec. 
8.a)  Este  Escriptor  o  compara  com  o  grande  Duarte  Pacheco, 
de  que  acima  falámos. 

Manoel  Sodré. — Escrevia  de  Cananor  a  elRei  D.  Manoel 
era  27  de  Dezembro  de  1515,  allegando  os  serviços  que  tinha 
feito  na  índia  por  espaço  de  oito  annos,  ajudando  a  ganhar  cida- 
des, e  a  fazer  fortalezas,  e  dizia  a  elRei  «  Vossa  Alteza  he  mal 
lembrado  dos  seus  criados»  e  pedia  algumas  mercês. 

Diogo  Lopes  de  Sequeira. — Escrevia  a  elRei  uma  Carta  com 
data  de  Alconchel  a  14  de  Outubro  de  152^,  fazendo-lhe  pezadas 
queixas  do  modo  com  que  S.  A.  o  tratava,  não  lhe  fazendo  jus- 
tiça, como  elle  pedia,  e  dizendo  que  hia  fazer  a  sua  romara  a 
Guadalupe,  por  lhe  dizerem,  que  S.  A.  o  mandava  prender. 
(R.  Archiv.  Corp.  Chronol.  P.  1.,  maço  28.°  num.  113.°) 

Nuno  da  Cunha. — Governou  a  índia  10  annos,  com  grande 
desinteresse,  e  feitos  mui  notáveis.  Foi  mal  tratado  pelo  seu 
successor  D.  Garcia  de  Noronha,  e  veio  morrer' no  mar,  de 
paixão.  Barros  diz,  que  cala  por  honra  deste  reino  as  festas  e 
apercebimentos,  que  o  espera  vão  em  Portugal,  se  cá  chegasse, 
Nas  Ilhas  estava  um  Ministro  de  elRei  a  espera-lo  para  o  trazer 
em  ferros  a  Lisboa.  (Barros,  Dec.  4."  no  fim.) 

D.  António  de  Noronha. — Um  dos  mais  puros  c  honrados 
Vice-Reis  (segundo  Couto),  e  muito  benemérito,  foi  desapossado 
do  governo  da  índia  por  mexericos,  e  morreo  de  paixão.  (Conto, 
Dec.  9.a  Cap.  14.°,  15.°,  16.°  e  26.°) 

Lopo  Vaz  de  Sampaio. — Mui  conhecido  na  índia  por  seus 
nobres  feitos.  Veio  prezo  para  Portugal,  e  diz  Castanheda  Liv. 
8.°  Cap.  2.°,  que  todos  na  índia  se  espantavão  de  um  seme- 
lhante procedimento,  blasfemando  de  quam  máo  galardão  lhe 
davão  de  seus  muitos  e  grandes  serviços. 

António  da  Silveira. — O  que  defendeo  heroicamente  o  1.° 
cerco  de  Diu.  Querendo  elRei  manda-lo  governar  a  índia,  houve 
quem  dissesse  que  elle  era  muito  largo  em  gastar.  Isto  bastou 
para  elRei  mudar  de  parecer.  Delle  diz  Couto  (5.,  7.  6.), 
que  morreo  pobre,  mas  sempre  honrado. 

Martinho  de  Figueiredo. — Foi  um  dos  Portuguezes,  que 
estudarão  em  Itália  debaixo  do  magistério  de  Angelo  Policiano. 
Voltando  a  Portugal  propôz  a  elRei  o  projecto  de  desfazer  a 
«•ataracta  do  Rio  Douro  cm  S.  João  da  Pesqueira,  cora  o  fim 
M  liizer  subir  as  barcas  mais  acima  do  que  costumavão.  Com 
efFeito  emprehendeo  a  obra,  com  licença  d'elRei,  mas  á  sua 
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custa,  e  adiaiílou-a  muito  com  grande  trabalho.  O  invejosos  e 
desaffeitos  a  Figueiredo  o  pintavào  a  eIRei  como  um  delirante, 
que  não  só  não  devia  ser  ajudado  na  obra,  mas  até  devia  ser 
prohibido  de  a  continuar,  e  apoiavão  os  seus  discursos  dizendo, 
que  aquelle  embaraço  da  navegação  do  rio,  c  o  outro  que  havia 
não  longe  de  Bragança,  aonde  o  rio  corre  por  baixo  de  penedos, 
por  quasi  mil  passos  no  estio,  erão  obras  da  providencia  de 
Deos,  para  que  os  Hespanhoes  não  podcssem  penetrar  em  Por- 
tugal. Esta  miserável  razão  valeo!  Figueiredo  perdeo  na  obra  a 
sua  fazenda,  decahio  da  graça  d'elRei;  os  seus  émulos  triunfarão, 
o  a  empreza  ficou  em  nada.  (Resende.  Antiquit.  Liv.  2.°,  art. 
«De  Durio.»y 

João  Pinto  Ribeiro. — A  elle  e  ao  seu  zelo  deveo  o  Senhor 
D.  João  ív  em  grande  parte  a  sua  elevação,  e  a  da  sua  Sere- 
níssima Casa  ao  throno  de  Portugal.  Não  se  sabe  que  tivesse 
recompensa  alguma,  e  em  1785,  ou  1786  andava  uma  sua  neta, 
ou  bisneta  na  Corte,  pretendendo  uma  mercearia,  de  que  podesse 
viver. 

Se  conviesse  hir  buscar  exemplos  da  mesma  natureza  a  paizes 
estrangeiros,  mencionaríamos  certamente  os  nomes  do  Racine,  de 
Fénélon,  e  de  Vauban,  com  referencia  a  Luiz  xiv. — Racine  cahio 
do  desagrado  daquelle  Rei  pelo  facto  de  apresentar  uma  Memoria 
sobre  o  estado  da  França — Memoria  que  a  Maintenon  lhe  pedira. 
— -Fénélon  foi  afastado  da  Corte,  não  tanto  pelas  questões  do 
quietismo,  como  por  haver  escripto  o  Telemaco.  —  O  Marechal 
de  Vauban,  illustre  pela  sciencia,  pelo  valor,  e  pelos  serviços 
feitos  á  França,  lembrou-se  de  escrever  um  livro  sobre  os  Im- 
postos, e  desde  que  o  apresenta  a  Luiz  xiv,  cahe  no  desagrado 
do  Rei,  e  morre  de  desgosto  poucos  mezes  depois.  (Veja-se  a 
este  respeito  um  bello  artigo  de  M.  de  Barante  sobre  os  Obras 
de  Lemontey  e  do  Século  de  Luiz  xiv,  o  qual  vem  nos  seus 
Mélanges  Historiques  et  Littéraires.) 


LM. 


O  grande  Capitão,  que  o  lado  ordena 
Que  com  trabalhos  gloria  eterna  merque, 
Mais  hade  ser  hum  brando  companheiro 
Para  os  seus,  que  juiz  cruel  e  inteiro. 

C     IO  °  K.  43." 

A  Nympha  hia  cantando  os  louvores  do  grande  AíTonso  de 
Albuquerque,  quando  de  repente  suspende  a  voz,  porque  lhe 
lembrou  urna  acção  por  elle  praticada,  que  o  deslustra  e  o  con- 
demna.  ^E  qual  foi  essa  acção?  Digamo-lo  pelas  próprias  pala- 
vras de  Faria  e  Sousa:  El  caso  fue,  que  yendo  enbarcado  con 
Alonso  de  Albuquerque  Ruy  Dias,  soldado  noblc  de  la  Villa  de 
Alenquer,  se  enamoro  de  uma  Esclava,  que  traía  entre  otras 
Alonso  de  Albuquerque  en  su  estancia,  a  que  llamava  hija,  i 
estimava  mucho;  i  uso  delia,  entrando  a  esso  en  la  própria 
estancia  irreligiosa,  descortês,  i  atrevidamente.  Supolo  Alonso, 
i  hizolo  ahorcar.  Parece  hizo  bien;  i  que  el  Poeta  era  el  que 
menos  lo  devia  estravar,  aviendo  sido  soldado. 

O  castigo,  demasiadamente  rigoroso,  e  ao  que  parece,  arbi- 
trário e  prepotente,  que  AíTonso  de  Albuquerque  deu  a  Ruy  Dias, 
fez  certamente  uma  impressão  muito  desagradável  no  animo  de 
Camões,  pois  que  não  só  interrompe  os  louvores  que  hia  tecendo 
ao  grande  homem,  mas  emprega  depois  uma  linguagem  severa  e 
carregada,  exprobrando-lhe  a  fealdade  de  um  impulso  de  cólera, 
que  não  reprimio,  e  que  põe  na  fama  alva  noda  negra  e  feia.  O 
Poeta  esgota  nas  Est.  4-6. a  a  49. a  todas  as  razoes,  todos  os  ar- 
gumentos, e  ainda  mais,  todos  os  exemplos  da  historia  antiga, 
para  attenuar  a  culpa  de  Ruy  Dias,  e  fazer  avultar  ao  mesmo 
tempo  a  semrazão  de  AíTonso  de  Albuquerque. 

15 
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A  acção  praticada  pelo  soldado  de  Alemquer  he  na  verdade 
indigna  de  uma  pessoa,  que  se  tinha  na  conta  de  nobre;  merecia 
castigo  o  homem  que  faltara  tão  vilmente  aos  deveres  da  honra, 
e  até  aos  do  respeito  para  com  o  seu  superior.  Qual  fora  o  cas- 
tigo mais  próprio  e  ajustado  não  nos  cabe  dizô-lo;  mas  he  certo 
que  a  punição  da  forca,  infligida  por  Aflbnso  de  Albuquerque, 
excede  todos  os  limites  da  proporção  entre  o  crime  e  a  pena, 
excede  a  alçada  de  quem  se  arvorou  em  Juiz  em  causa  própria, 
e  revela  as  tendências  despóticas  de  um  guerreiro,  illustre  sim, 
e  coberto  de  gloria,  mas  acostumado  á  omnipotência  de  um 
mando  sultanico. 

Barros,  querendo  pintar  o  caracter  assomado  do  grande 
Affbnso  dAlbuqucrque  diz  que — como  era  ardego,  c  fragueiro 
cm  os  negócios  do  seu  officio,  c  algumas  vezes  máo  de  contentar, 
sempre  se  aproveitava  de  hum  bom  terceiro,  per  quem  elle  queria 
saldar  aquellas  quebras  de  palavras  do  primeiro  ímpeto  de  sua 
menencoria. 

Muito  circumstanciadamente  refere  o  mesmo  Barros  o  caso 
de  Ruy  Dias  na  Dec.  2.a,  Liv.  5.°,  Cap.  7.°,  e  moralisando-o, 
diz  que  a  mais  da  gente  da  frota  ficou  escandalisada  deste  feito, 
por  elle  Affonso  d' Albuquerque  ser  a  parte  offendida,  c  o  jul- 
gador, e  mais  em  casos  daquella  qualidade,  e  em  logar  c  tempo 
que  tudo  eram  trabalhos  de  guerra,  de  fome,  e  de  tormentas. 

Esta  ultima  razão  desenvolveu  o  Poeta  na  Est.  46.*,  com 
todo  o  calor  da  indignação: 

Mas  cm  tempo  que  fomes  e  asperezas, 

Doenças,  frechas  e  trovões  ardentes, 

A  sazão  e  o  lugar  fazem  cruezas 

Nos  soldados  a  tudo  obedientes; 

Parece  de  selváticas  brutezas, 

De  peitos  inhumanos  e  insolentes 

Dar  extremo  supplicio  nela  culpa 

Que  a  fraca  humanidade  e  amor  desculpa.  ' 


1    11^  curioso  ouvir  M.  Millii-  a  esta  passagem: 

—  «Les  ennemi»  d' Albuquerque  tirèrent  parti  de  cet  .icte  de  rigueur  potir 
ii  le  diíTamer  dans  tout  1c  Portugal,  et  snrlont  a  Lisbonne  et  a  la  cour.  Ils  l'ac- 
ucasèrent  d'abus  de  pouvoir  et  de  cruauté;  et  Camoens  lui-méme  parait  avon 
ii  partagé  les  injustes  préVentions  d'une  partie  de  ses  compalrioles  contre  1'hominc 
uqui,  après  Gama,  a  le  pias  honoré  le  Portugal.  Cest  cn  vain  qu'il  oppose  h 
.li  wviriti''  d'All)iiqucrqne  la  générosilé  d'Alexandre,  qui  se  laisse  ravir  ini- 
upunément  sa  mattresse;  de  Cyrus,  qui  pardonne  à  1'amant  de  Panth^e ;  de 
«Charles-le-Chauve  enfin,  qui  consent  au  mariage  de  sa  filie  Judith  avec  Bati- 
«de-uin,    raviíseur  de  la  princesso.    La  pogition   d'Alexan<lre,   do  Cyrus  et  de 
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Lamentámos  que  a  propósito  de  tal  facto,  e  em  occasião  de 
tal  melindre,  occorresse  ao  Poeta  oíFerecer-nos  a  bella  máxima 
que  acima  deixamos  transcripta.  Toma-la-hemos  na  generalidade 
em  que  he  concebida,  e  d'esse  modo  fornece  ella  um  excellente 
preceito,  não  só  aos  chefes  militares,  mas  também  aos  cabeças 
de  qualquer  corporação,  e  em  geral  aos  que  têem  algum  mando 
sobre  inferiores,  aconselhando-os  a  que  mais  sejão  brandos  com- 
panheiros, do  que  juizes  cruéis  e  inteiros. 

Oh!  como  vem  aqui  a  pêllo  o  que  tão  eloquentemente  diz 
o  grande  Bossuet,  na  oração  fúnebre  de  Conde  !  =  «Loin  de  nous 
les  héros  sans  humanité!  ils  pourront  bien  forcer  les  respecls 
et  ravir  1'admiration,  comme  font  tous  les  objets  extraordinai- 
i-rs,  mais  ils  n'auront  pas  les  cceurs.  Lorsque  Dieu  forma  le 
cceur  et  les  cntrailles  de  1'homme,  il  y  mit  premièrement  la 
bonté  comme  la  marque  de  cette  maio  bienfaisante  dont  nous 
sortons.  La  bonté  devoit  donc  faire  comme  le  fond  de  notre 
eoeur,  et  devoit  être  en  même  temps  le  premier  attrait  que  nous 
aurions  en  nous-mémes  pour  gaguer  les  autres  hommes.  La 
grandeur  qui  vient  par-dessus,  loin  daffaiblir  la  bonté,  n  esl 
faite  que  pour  1'aider  à  se  communiquer  davantage,  comme 
une  fontaine  publique  quonélève  pour  la  répandre.  Les  cceurs 
sont  à  ce  prix;  et  les  grands  dont  la  bonté  n'est  pas  le  partage, 
par  une  juste  punition  de  leur  dédaigneuse  insensibilité,  demeu- 
reront  prives  éternellement  du  plus  grand  bien  de  la  vie  hu- 
maine,  c'est-à-dire  des  douceurs  de  la  société.»  = 


.«Charlei-le-Chauve,  jouissant  tous  les  trois  d'une  aulorité  bien  reconnue  qu'un 
«acle  d'indulgence  ne  pouvait  qu'alTermir  encore,  n'a  rien  de  commun  avec  la 
«position  d' Albuquerque,  entouré  d'ennemis  secrets,  de  mécontents  et  de  rebelles 
«qu'un  exemple  de  rigueur  pouvait  seul  contenir  dans  le  devoir.  Le  poete  por- 
«tugais,  ordinairement  si  heureux  dans  ses  rapprochements,  et  si  judicieux  dans 
«les  opinions  qu'il  exprime,  nous  parait  manquer  ici  de  justesse  dans  les  idees 
«et  de  justice  envers  Albuquerque.  Amicus  Plato,  magis  arnica  Veritas.»  — 

(Trad.  dos  Lus.  Notas  ao  Canto  10.°) 

15. 


LV1I. 


Quem  faz  injuria  vil  e  sem  razão, 
Com  forças  e  poder  em  que  está  posto, 
.Xão  vence;  que  a  victoria  verdadeira 
He  saber  ter  justiça  nua  e  inteira. 

C.   10."  E.  BB.* 

O  Poeta  vem  fallando  de  D.  Pedro  de  Mascarenhas,  contra 
o  qual  na  índia  se  desencadearão  a  cobiça  e  a  ambição,  causan- 
do-lhes  desgostos,  mas  não  vitupério. 

Depois  da  morte  de  D.  Henrique  de  Menezes  (23  de  Feve- 
reiro de  1S27)  abrio-se  a  segunda  successào  das  três  que  levou 
á  Índia  o  Conde  Almirante  D.  Vasco  da  Gama,  e  nella  se  achou 
nomeado  D.  Pedro  de  Mascarenhas.  Como,  porém,  a  esse  tempo 
estivesse  em  Malaca  aquelle  fidalgo,  assentou-se,  depois  de  muitas 
contestações,  que  se  abrisse  a  terceira  successào,  e  nella  encon- 
trarão nomeado  Lopo  Vaz  de  Sampaio  para  governar  depois  de 
Pedro  de  Mascarenhas.  Foi  pois  entregue  o  governo  da  índia  a 
Lopo  Vaz  de  Sampaio;  com  a  condição,  porém,  de  que  este  o 
restituiria  a  Pedro  de  Mascarenhas  quando  voltasse  de  Malaca: 
o  que  Lopo  Vaz  de  Sampaio  jurou  nos  Evangelhos  com  toda  a 
solemnidade. 

Mais  tarde  voltou  Pedro  de  Mascarenhas  de  Malaca,  e  em 
vez  de  se  lhe  entregar  o  governo  da  índia  como  era  de  razão, 
c  como  Lopo  Vaz  de  Sampaio  havia  promettido  por  juramento, 
foi  mandado  prender  por  ordem  deste,  e  preso  em  ferros  levado 
a  Cananor. 


—  >'M  — 

Para  inteiligencia  do  que  diz  o  Poeta,  basta  esto  brevíssimo 
resumo;  o  leitor  que  quizer  mais  amplos  desenvolvimentos  recorra 
a  Barros,  Couto,  e  ;i  Francisco  de  Andrade. 

He  claro  pois  que  o  Poeta  allude  ao  procedimento  de  Lopo 
Vaz  de  Sampaio  para  com  Pedro  de  Mascarenhas,  quando  diz: 

Quem  faz  injuria  vil  o  sem  razão. 
Cora  forras  e  poder  em  que  está  posto. 
Não  vence;  que  a  victoria  verdadeira 
He  .saber  ter  indica  nua  e  inteira. 


Terrível  efíeito  das  ruins  paixões!  Fatal  domínio  que  ellas 
chegâo  a  ter  sobre  o  homem!  Mas  mil  vezes  mais  fatal  e  funesto 
he  o  effeito  dessas  paixões,  quando  imperão  sobre  os  grandes 
da  terra,  ou  sobre  aquelles  a  quem  foi  confiada  a  authoridade, 
e  té^em  algum  poder  sobre  os  outros!  Quanto  he  raro  que  esses 
taes  se  contenhão  nos  limites  da  moderação  e  da  justiça!  Quanto 
he  raro  que  esses  taes  regulem  as  suas  acções  pelo  dever,  e  se 
sujeitem  aos  dictames  da  razão  fria  e  severa!  O  demónio  da  am- 
bição se  apodera  delles,  desvaira-se-lhes  o  entendimento,  infa- 
tuào-sc,  c  chegão  a  crer  que  o  seu  poder  só  tem  por  limites  os 
caprichos  de  uma  vontade  absoluta  e  sem  freio.  Xo  interessante 
livro — Les  Soirées  de  Saint  Pélersbourg,  faz  M.  de  Maistrc  as 
mais  sensatas  observações  a  semelhante  respeito :==  «II  y  a,  diz 
file,  uri  mot  bien  profond  dans  un  conte  moral  de  Marmontel. 
In  pavsan  dont  la  filie  a  été  dóshonorèe  par  un  grand  Scigneur, 
dil  à  ca  brillaiit  corrupteur:  Vous  ètes  bien  heureux,  monsieur, 
<ic  ne  pas  aimer  l'or  autant  (\uo  les  femmes:  vous  auriez  été  un 

Cartouche1 Ce  fut  sans  dòute  avec  une  profonde  sagesse, 

(ne  les  Romaina  appelêrenl  du  même  nom  la  force  et  la  rcriu. 
II  n'v  a  en  eííet  point  do  vertu  proprement  dite,  sans  victoire 
sur  uous-mòues,  et  toul  ce  qui  no  nous  coute  rien,  ne  vaut 
iicii.»  = 

!)ir-se-hia,  a  respeito  de  alguns  homens,  que  o  poder  e  a 
authoridade  lhes  transtornão  o  juízo,  e  lhes  pervertem  o  coração. 
A  sua  vontade,  os  seus  appetites,  são  os  únicos  reguladores  de 
seus  actos,  c  só  pário  quando  o  amor  próprio,  o  interesse  pessoal, 
"ii  a  fraqueza  da  vingança  estão  de  todo  ponto  satisfeitos.  Cousa 
admirável!     lai    individuo    parecia    affavel,    lhano,    obsequioso, 

1    Ladrlo  hmofo;   naxceu  em  Pari    doi  Uns  do  século  \\u,  r  foi  condem" 
'  %•  cutado  em  172] . 
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cidadão  estimável,  bom  amigo,  protector  dos  infelizes,  quando 
particular;  mas  de  repente  chega  ao  poder,  ei-lo  revestido  de 
authoridade,  e  uma  completa  metamorphose  se  operou  nesse 
homem!  Foi  para  caracterisar  essas  mudanças  espantosas,  e  para 
tornar  sensível  a  hediondez  desses  miseráveis,  que  o  immortal 
Shakespeare,  tào  profundamente  conhecedor  do  coração  humano, 
disse:  Oh!  esses  Júpiter  de  segunda  ordem...  confiae-lhes  por 
um  instante  o  raio,  e  vereis  como  o  empregão  sem  compaixão! 

Lopo  Vaz  de  Sampaio  jurou  que  havia  de  restituir  o  bastão 
de  Governador  a  Pedro  de  Mascarenhas.  Tomou,  porém,  o  gosto 
ao  mando,  saboreou  as  enganosas  doçuras  do  poder,  e  obede- 
cendo ás  pérfidas  suggestòes  de  uma  ambição  desatinada,  faltou 
infamemente  á  fé  jurada ;  e  porque  não  pôde  vencer-se,  levou  o 
excesso  até  ao  ponto  de  prender  o  legitimo  Governador,  e  de  o 
carregar  de  ferros!  Venceu,  mas  a  sua  victoria  foi  infame.  Fez 
tudo  o  que  podia,  mas  deixou  de  fazer  o  que  devia!  A  verdadeira 
victoria,  neste  caso,  seria  a  de  vencer-se  a  si  mesmo,  seria  a  de 
suffocar  a  voz  da  ambição,  e  de  escutar  a  da  honra  e  a  do  dever. 

Lá  o  diz  a  Escriptura :  3Ielior  est  paticns  viro  forti;  et  qui 
dominaíur  animo  suo,  expugnatorc  urbium.  (Prov.  16.  v.  32.) 
— O  homem  paciente  vai  mais  do  que  o  valoroso:  e  o  que  domina 
o  seu  animo,  do  que  o  expugnador  de  cidades. 


LVJII. 


Que  inimiga  não  ha  tão  dura  e  fera, 
Como  a  virtude  falsa  da  sincera. 

C.   10.°  E.   113." 

Os  Bramenes,  vendo  os  milagres  e  a  santidade  de  Thomé, 
houverâo  medo  de  perder  a  autlwridade,  e  derão  traças  a  matarem 
o  santo  varão,  que  á  índia  fora  arvorar  o  estandarte  da  Cruz. 
He  a  este  propósito  que  o  Poeta  exprime  a  sentença  dos  dous 
versos  supra. 

«No  liene,  diz  Faria  a  este  logar,  no  tiene  la  virtud  verda- 
dera  maxjor  adversário  que  le  fingida:  el  hyp  crita  es  el  mayor 
enemigo  dei  santo  verdadero;  el  tonto,  dei  cuerdo;  el  ignorante, 
dei  docto.» 

Acerca  da  historia  de  S.  Thomé  na  índia,  veja-se  Barros, 
Dec.  3.a,  Liv.  7.°,  Cap.  11.°— e  Lucena,  Liv.  3.°,  Cap.  3.°  e 
seguintes. 

0  Padre  Vieira  exprime- se,  a  respeito  dos  hypocritas,  com 
a  costumada  energia  da  sua  phrase,  e  com  a  vehemencia  própria 
de  um  orador,  que  tantas  verdades  disse  nuas  e  puras: 

«Bons  exteriores  com  máo  interior  são  hypocrisias:  e  este 
he  o  peccado,  que  Deos  mais  aborrece,  mais  abomina,  menos 
perdoa  e  mais  condemna.  Seis  vezes  repete  Christo  no  Evan- 
gelho: Voe  vobis  hypocrita?,  voe  vobis  lujpocrila?:  o  que  não  diz 
de  algum  outro  vicio,  nem  de  todos  juntos.1 

«A  gente  peyor,  c  mais  vil,  e  mais  mofina  do  mundo  são 
os  Hypocritas,  e  também  as  Hypocritas;  porque? — Porque  pa- 
decem o  trabalho  da  virtude,  e  perdem  o  meritório.  Mas  nisso 
mesmo  nos  provão,  e  nos  ensinão  quam  poderoso  he  mais  que 

1  Sermão  6.°  do  Rosário. 
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tudo  na  natureza  humana  ainda  depravada  o  amor  da  opinião, 
e  da  honra.  Nos  seus  jejuns,  nas  suas  penitencias,  e  nas  suas 
largas  orações,  ou  superstições  são  martyres  do  diabo,  e  comtudo 
se  dão  por  bem  pagos  de  supportar  todo  o  trabalhoso  da  virtude, 
só  por  conseguir  o  honroso  delia.»  l 

Esta  ultima  doutrina  de  Vieira  faz  lembrar  a  máxima  de 
La  Rochefoucauld: 

«L'hypocrisie  est  un  hommage  que  le  vice  rend  à  la 
vertu.»  2 

O  Padre  Manoel  Bernardes,  na  Nova  Floresta,  tomo  5.°, 
pag.  218  e  22.3,  diz  o  seguinte,  relativamente  aos  hypocrita?, 
e  á  hypocrisia: 

«O  hypocricla  he  santo  pintado,  tem  as  mãos  postas,  mas 
não  ora;  o  livro  na  mão,  mas  não  lê;  os  olhos  no  chão,  mas  uão 
se  desestima.» 

«Hypocrisia  (conforme  a  Hugo  Cardeal)  se  disse  de  Hyppo, 
que  quer  dizer  debaixo,  e  de  Crisis,  que  quer  dizer  ouro: 
porque  no  hypocrila  o  lodo  está  debaixo  do  ouro:  Quasi  extra 
hipócritas  aurati,  ínterins  lutei.  Quem  he  pois  o  que  tendo 
muito  deste  lodo,  não  affecta  ler  alguma  cousa  deste  ouro? 

«He  hypocrita  o  mercador,  que  da  esmola  em  publico,  e 
leva  usuras  em  occulto;  he  hypocrita  a  viuva,  que  sahe  muy 
sisuda  no  gesto,  e  habito,  e  dentro  em  casa  vive  como  ellaquer; 
he  hypocrita  o  Sacerdote,  que  sendo  pontual,  c  miúdo  nos  ritos, 
e  ceremonias,  he  devasso  nos  costumes;  he  hypocrita  o  julgador, 
que  onde  falta  a  esperança  do  interesse,  he  rígido  observador 
do  direito;  he  hypocrila  o  Prelado,  que  diz  que  faz  o  seu  oflicio 
por  zelo  da  honra,  e  gloria  de  Deos,  não  sendo  senão  pela 
honra  e  gloria  própria;  hypocrita  he  o  que  não  emenda  em  si, 
<>  que  reprehende  nos  outros;  o  que  calla  como  humilde,  não 
callando  senão  como  ignorante;  o  que  dá  como  liberal,  não 
dando  senão  como  avarento  solicitador  das  suas  portençòes;  o  que 
jejua  como  abstinente,  não  se  abstendo  senão  como  miserável. 
Seria  nunca  acabar,  pur  em  resenha  estes  péssimos  Kappas,  ou 
estas  capas  de  virtude,  cobrindo  o  vicio.» 


1  Serm&o  de  Santa  Ji  ia. 
Veja-se  a  máxima  233,  n.i  qual  T.a  Rochefoucauld  apresenta  as  >\r 
formulai  d<   hypocri  ia,  qu»*  -p  obiervSo  nai  affllcçoes, 


LIX. 


Facorecei-os  logo  e  alearái-os 

Com  a  presença  e  leda  humanidade ; 

De  rigorosas  leis  desaliv'ai-os; 

Que  assi  se  abre  o  caminho  á  sanctidade. 

C    10°  E    149  ■ 

Nas  três  Est.  antecedentes  encareceu  o  Poeta  o  posto  e 
alegria,  com  que  os  Portuguezes  serviào  o  seu  Rei  e  a  sua 
pátria,  expondo-se  a  todos  os  incommodos,  soffrimentos  e 
perigos,  com  uma  boa  vontade,  obediência  e  lealdade  incom- 
paráveis. Aconselha  pois  agora  ao  Rei  de  tão  beneméritos  súb- 
ditos (Vassallos  excellentes),  que  os  favoreça  e  alegre  com  a 
presença,  mostrando-lhes  prasenteiro  rosto,  —  que  os  alivie 
de  rigorosas  leis,  e  d'esle  modo  se  tornará  amável  e  querido, 
á  força  de  rectidão  no  seu  governo,  á  força  de  bondade  e  de 
justiça. 

Xote-se  muito  particularmente  o  conselho  de  alegrar  os 
governados  com  a  presença  e  leda  humanidade.  Faria  e  Sousa, 

commentando  este  logar,  observa  « allendió  el  Poeta  a  que 

cl  Rey  Don  Sebaslian  iva  faltando  con  aquella  facilidade  hu- 
mana de  los  Reges  cassados,  en  hablar  a  su  gente  en  general, 
i  no  con  dos  o  três  validos  en  particular. » 

Este  prudentíssimo  conselho,  que  o  Poeta  dava  a  EIRei  D. 
Sebastião,  ao  vèr  que  os  validos  do  infeliz  Monarcha  o  seques- 
travão  da  communicação  com  o  povo,  he  ainda  hoje  applicavel 
aos  Reis,  e  o  será  sempre,  bem  como  pôde  estender-se  aos  seus 
ministros,  e  a  todos  quantos  estiverem  revestidos  de  authori- 
dade.  Não  se  divinisem  aquelles,  nem  estes;  lidem  com  os 
governados,  e  procurem  mostrar-lhes  risonho  rosto,  e  afifáveis 
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modos,  se  quizerem  attrahir  a  affeição,  o  amor,  e  essa  influencia 
e  preponderância  moral,  muito  superior  á  força  da  authoridade. 

He  muito  notável  a  especial  commemoraçào  que  faz  Couto 
de  um  facto,  que  parece  de  si  muito  pouco  importante,  mas  lhe 
suggere  uma  ponderação  judiciosa,  que  faz  muito  ao  nosso  caso. 

«O  Viso-Rei  D.  Constantino  de  Bragança  foi  em  pessoa 
visitar  D.  Pedro  de  Sousa  a  sua  casa,  porque  os  Viso-Reis  e 
Governadores  não  erão  naquelles  tempos  tão  sobre  si,  e  tão 
fechados,  como  depois  foram,  por  que  se  prezavam  muito  de 
capitães  e  soldados. » 

O  conselho,  que  o  Poeta  dá  ao  Rei,  de  que  alivie  os  povos 
de  rigorosas  leis,  será  sempre  salutar  e  recommendavel,  seja 
qual  fòr  a  forma  de  governo  adoptada.  Reunem-se  os  homens 
em  sociedade,  para  serem  felizes;  e  conseguirão  tanto  mais  cabal- 
mente este  fim,  quanto  gosarem  de  maior  somma  de  liberdade 
(sem  offensa  dos  direitos  dos  outros),  quanto  mais  suaves  forem 
as  leis,  e  em  uma  palavra,  quanto  mais  a  sociedade  geral  tiver 
para  o  cidadão  a  imagem  e  as  delicias  da  família. 


LX. 


Os  mais  exprimentados  levantai-os, 
(Se  com  a  experiência  tè~e  bondade) 
Para  nosso  conselho;  pois  que  sabem 
O  como,  o  quando  e  onde  as  cousas  cabem. 

C.    10  "  E     li' 

Nos  avisos  leaes,  humanos,  c  prudentíssimos,  que  o  Poeta 
dá  no  fim  do  seu  immortal  Poema  a  EIRei  D.  Sebastião,  com- 
prehende-se  o  de  escolher  para  seus  Conselheiros  os  mais  expt- 
rimentados  dentre  os  seus  súbditos,  uma  vez  que  á  experiência 
reunão  a  bondade  do  coração.  ^De  que  valeria  que  os  Conse- 
lheiros fossem  muito  versados  no  manejo  e  pratica  de  negócios, 
se  lhes  faltasse  a  sensibilidade,  que  move  o  homem  a  compa- 
decer-se  dos  seus  semelhantes,  e  a  interessar-se  pela  sorte  dos 
mais  desgraçados? 

He  admirável  a  sentenciosa  razão  que  o  Poeta  dá,  para  que 
o  Rei  chame  os  mais  experimentados,  quando  declara  que  esses 
sabem  o  como,  o  quando  e  onde  as  cousas  cabem. 

Gravado  em  nossa  memoria  deve  andar  sempre  este  senten- 
cioso  dictame,  para  que  em  todas  as  nossas  emprezas,  e  em  todos 
os  nossos  actos,  procuremos  guardar  as  devidas  conveniências 
da  opportunidade.  ^Quantas  vezes  não  fazemos  nós,  ou  deixámos 
de  fazer  as  cousas  pelo  modo,  no  tempo,  ou  no  Jogar  impróprios 
(como,  quando  e  onde)? 

Applicada  esta  regra  aos  Estados,  he  fácil  também  de  ver  o 
quanto  de  utilidade  lhes  resulta,  de  que  as  providencias  politicas, 
as  resoluções  importantes,  os  grandes  expedientes,  somente  se 
realisem  segundo  as  conveniências  do  modo,  do  tempo,  e  do  Jogar 
próprios  e  opportunos. 


FIM. 
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62  2í Vistus Virtus 

66 Engano  nas  notas  1  e  2;  estão 

trocadas  entre  si;    ai.4  (leve  ser  2.*,  e 

vice- versa. 

77 Na  primeira  linha  da  nota  *, 

onde  se  lê  1621,   deve  lêr-se  1626, 

145 18 empeção impecão 

189  1 XLXVIII XLVIII. 

202 12 conveniente convincente 

(pr°  Um  ou  outro  erro,  afora  estes,  que  escapasse  no  corpo  da 
obra,  he  de  fácil  correcção. 
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